
z^f^wtK^irO (S. Meteorológico N.).—Probable para hoy. 
Mitad septentrional: Cielo nuboso, que p a s a r á a cu­
a r t o con vientos del suroeste, y algunas l luvias. Res-
7 ri,. F s o a ñ a - Cielo nuboso con algunas nieblas ma t l -

tendencia a empeorar. Tempera tura : m á x i m a 
? t vUr 19 en Cas te l lón y M u r c i a ; m í n i m a , 3 en León 
de Rapzk En M a d r i d : m á x i m a , 11,6 (3 t . ) ; m í n i m a , 
^6 (5 m ) P r e s i ó n b a r o m é t r i c a : m., 696,6; m., 695,6. 
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S e a s e g u r a q u e F r a n c i a e I n g l a t e r r a h a n c o n c e r t a d o y a l a a y u d a n a v a l 

L A S I T U A C I O N I N T E R N A C I O N A L 
•* — m 

Q u i z á s s i n l a l e c t u r a de los discursos pronunciados el jueves en l a C á m a r a 
de los Comunes no se consigue, a u n d e s p u é s del n o m b r a m i e n t o de E d é n , una 
visión exacta del g r a v e m o m e n t o i n t e r n a c i o n a l que a t ravesamos . Porque las 
palabras de s i r Samue l H o a r e d icen m á s a ú n que el e n v i ó de notas so l i c i t ando 
la c o o p e r a c i ó n ac t iva—parece que es u n a c o o p e r a c i ó n ac t iva , cuando menos 
en f o r m a s i m b ó l i c a , lo que I n g l a t e r r a ha so l ic i tado—de las Potencias m e d i t e ­
r r á n e a s . Y siendo e l F o r e i g n Of f i ce el cen t ro de l a p o l í t i c a y de l a a c c i ó n en 
el conflicto de E t i o p í a — G i n e b r a no es m á s que el escenario, a u n cuando posea 
toda la fuerza que da el coro—, n i n g ú n t e s t i m o n i o m e j o r que el del ex m i n i s t r o 
inglés sobre los pe l ig ros que amenazan . 

Es imposible , d e s p u é s de leer el debate en l a C á m a r a de los Comunes, 
desechar l a idea de que l a r a z ó n no estaba de p a r t e de los d iputados n i de la 
Prensa, s ino de s i r Samuel H o a r e y , h a s t a e l m o m e n t o de ceder, de l p rop io 
Gobierno. E l m i n i s t r o percibe c l a r i s i m a m e n t e l a a c t i t u d de l a o p i n i ó n en el 
mundo. L a s naciones s iguen de m a l a g a n a el e jemplo b r i t á n i c o ; se entusias­
man algunas—las que nada v a n a pe rde r o las que por razones que n i n g u n a 
r e l ac ión g u a r d a n con l a defensa de A b i s i n i a n i del Pac to y s í m u c h a con fines 
subvers ivos—impulsan los acontec imientos hac i a l a r u p t u r a de f in i t iva . L a s de­
más , no. Caso de choque con I t a l i a , el F o r e i g n Off ice no sabe h a s t a d ó n d e puede 
contar l a as is tencia de los p a í s e s m e d i t e r r á n e o s . P o r eso t i ene que p r e g u n t a r . 
Siente, en cambio, que l a idea de pelear r e p u g n a a l a m a y o r í a de aquellos cuya 
c o o p e r a c i ó n le in te resa . Y los que t e m e n no defienden a I t a l i a : se defienden 
a s í mismos nada m á s . 

Por o t r o lado, e l m i n i s t r o no carece de a rgumen tos p a r a defender sus p la ­
nes. L a f ó r m u l a p ropues ta po r H o a r e y L a v a l es en el fondo el p royec to del 
Comi té de los Cinco, concretado en t e r r i t o r i o s , l í m i t e s y facul tades . Son t a m ­
bién las condiciones parecidas a las de l a r r e g l o de agos to : entonces A b i s i n i a — e l 
Negus h a b í a dado su a s e n t i m i e n t o — c e d í a todo el Ogaden a cambio del p u e r t o 
de Zeila; ahora debe en t r ega r s ó l o pa r t e de esta p r o v i n c i a y l a p a r t e de l T i g r é 
conquistado por las t ropas i t a l i anas , a c a m b i o del p u e r t o de Assab. Q u i z á s re­
sulte excesivo l a zona de c o l o n i z a c i ó n en t r e las f ron t e r a s mer id ionales , el pa­
ralelo 8 y el m e r i d i a n o 35; pe ro en estas regiones, apar te del beneficio que 
ser ía p a r a ellas l a a d m i n i s t r a c i ó n i t a l i a n a y que H o a r e subrayaba m u y bien, 
no dejan de per tenecer a E t i o p í a . 

Es i n ú t i l d i l a t a r se en este aspecto de l p rob l ema . E l i n t e n t o de P a r í s ha 
fracasado, y a e x c e p c i ó n de H o a r e y L a v a l , de é s t e , sobre todo, n i n g u n o e s t á 
l ibre de cu lpa en l o que pueda v e n i r ahora . Todos t i enen su pa r t e de respon­
sabilidad. L o s interesados d i r ec t amen te y los interesados p o r medio de la 
Sociedad de las Naciones . Pero no se puede desa tar l a esclusa de l a p ropa ­
ganda—"la he renc ia m á s sa lva je de l a g u e r r a " , h a dicho B a l d w i n en a lguno 
de s"s discursos—y ped i r luego que en e l espacio de unos d í a s se aqu ie ten las 
pasiones, t a n exci tadas ya, que en los m o m e n t o s actuales no se peca dema­
siado por pes imismo s i se dice que en t re todos—^Inglaterra, I t a l i a (po r e l con­
t rar io modo) y l a Sociedad de Naciones—es has ta f á c i l que sa lven a E t i o p í a , 
pero no es m á ^ di f íc i l que p i e r d a n a E u r o p a . Y a l deci r que sa lven a E t i o p i a 
es preciso entender l a independencia de ese p a í s . L o d e m á s 

E x i s t i ó — n o nos a t revemos a decir que ex is ta t o d a v í a — u n a esperanza: la 
de que pugnaban , en p r i m e r t é r m i n o , los dos p a í s e s m á s h á b i l e s en l a compo­
nenda, los m á s sut i les p a r a l a busca y l a a p l i c a c i ó n de f ó r m u l a s de concordia, 
los dos maes t ros de l a d ip lomac ia . Pero ahora estamos y a en l a p laza p ú b l i c a 
y en e l la manda , sobre todas las cosas, el a r r eba to fingido o verdadero . N o es 
posible negoc ia r subido a u n tanque de las divis iones motor i zadas , n i f a b r i c a r 
una t r a n s a c c i ó n a f u e r z a de arengas belicosas. I n g l a t e r r a ha c o m p r o m e t i d o ya 
au honor en la demanda; I t a l i a t a m b i é n , t a m b i é n l a Sociedad de las Naciones . 
Sobre esto no se discute, pues. P a r a que esas af i rmaciones sean exactas es 
s u ñ e i c n t e que lo c rean los interesados. Cuando se l l e g a a este e x t r e m o l a nego­
ciación se hace impos ib l e y los acontec imientos del jueves en Londres h a n ce­
rrado el ú l t i m o p o r t i l l o , s i no a l a paz, cuando menos a las esperanzas de 
concordia. 

Como toda n e g o c i a c i ó n fracasada, é s t a d e j a r á d e t r á s de s í u n a a m a r g u r a 
y aun l e v a n t a r á u n o b s t á c u l o p a r a las s iguientes . S e g u i r á e l r é g i m e n de las 
sanciones: I t a l i a m a n t e n d r á su i n t r ans igenc ia , l a de antes, l a de s i empre desde 
que e n t r ó en el p lano i n t e r n a c i o n a l el conf l ic to , con m a y o r r i g idez porque ha 
aumentado su i r r i t a c i ó n . H o a r e h a dicho, conf i rmando otras palabras menos 
precisas de L a v a l , que el " e m b a r g o " sobre e l p e t r ó l e o es el m á s g rave r iesgo 
de la gue r r a . Debe de ser c i e r to cuando se h a so l i c i t ado l a as is tencia m o r a l y, 
en a l g ú n modo aunque l i m i t a d o eficaz, m a t e r i a l , de las d e m á s naciones del 
M e d i t e r r á n e o . E s lo que nos toca m á s de cerca, pe ro no se o l v i d e — t a m b i é n el 
minis t ro ha tenido buen cuidado de recordar lo—que l a s i t u a c i ó n es b ien con-
ifusa en e l Or ien te P r ó x i m o — E g i p t o y P a l e s t i n a — y amenazadora, s i n n i n g u n a 
confusión, en el E x t r e m o Or i en t e . 

i I a 

U n c a r d e n a l e s p a ñ o l 

E n el discurso pronunc iado p o r m o n ­
s e ñ o r Tedesch in i en e l ac to solemne de 
serle i m p u e s t a po r l a m á s a l t a m a g i s ­
t r a t u r a del Es tado l a i n s ign i a carde­
na l i c i a , destaca por encima de sus emo­
cionadas palabras, de sus b e l l í s i m o s pen­
samientos , l a idea de ser, sobre todo, 
en su v i d a f u t u r a en el Sacro Colegio 
un ca rdena l e s p a ñ o l . 

E n pocas ocasiones, E s p a ñ a s iempre 
generosa en adopta r h i jos de otros p a í ­
ses ha de sentirse m á s complac ida pa ra 
o t o r g a r t a n honroso t i t u l o como en este 
caso s ingu la r . M o n s e ñ o r Tedeschin i f u é 
un rega lo que hizo a E s p a ñ a Benedic­
to X V . Nos lo dió y a h o r a lo devolve­
mos como nues t ro a l a I g l e s i a que lo 
necesi ta en t re sus p r í n c i p e s pa ra con­
t i n u a r a s í su v i d a y a ca rgada de m é r i ­
tos y de g lo r i a s . H a v i v i d o quince a ñ o s 
unido a nosotros en las horas de l a ale­
g r í a y del dolor . Conoce y a m a a nues­
t r o pueblo. N u e s t r o pueblo t a m b i é n le 
conoce y le ama. L e debe E s p a ñ a , en 
estos a ñ o s , muchas e inmensas sat is­
facciones, como p a l a d í n esforzado de la 
causa de D i o s y del Papa . 

Y he a q u í que en esta h o r a l a g r a n 
E s p a ñ a c a t ó l i c a , fecunda en todos los 
s iglos en dar a luz, p a r a l u s t r e de Ro­
ma, p red i l ec tos hi jos , se s iente m a d r e 
t a m b i é n en este ins igne p u r p u r a d o y 
h o n r a d í s i m a con que, i m p r e g n a d o de 
nues t ro e s p í r i t u nac iona l , ostente en 
la San t a Sede esta h o n o r a r i a represen­
t a c i ó n de nues t ro pueblo. 

Desde ahora a los i l u s t r e s p r í n c i p e s 
que en l a Ciudad E t e r n a encarnan nues­
t ros anhelos, se u n i r á u n nuevo carde­
n a l e s p a ñ o l , m o n s e ñ o r Tedeschini , que 
fué el co laborador m á s e x i m i o del g r a n 
P o n t í f i c e de l a paz, en su obra pac i f i ­
cadora del mundo , s e r á t a m b i é n i n s i g ­
ne co laborador de l a g r a n ob ra c a t ó l i ­
ca de l p a í s que con o r g u l l o h i s t ó r i c o se 
l l a m ó u n d í a brazo de R o m a y c o l u m ­
na de l a Ig l e s i a . U n va ledor , u n amigo , 
un he rmano , u n e s p a ñ o l en suma, por­
que a h o r a n i s iqu ie ra a l marcha r se m o n ­
s e ñ o r Tedesch in i de nues t ro lado d e j a r á 
de d i s f r u t a r E s p a ñ a del magn i f i co rega­
lo que le h izo Benedic to X V . 

" L o s d e o c t u b r e " 

H U Y E L A F A M I L I A D E G E N E R A L G O M E Z 

Un primo del dictador muerto a tiros en Caracas. 
Hay 40 muertos. Las turbas asaltaron y prendieron 

fuego a las casas de los amigos de Gómez 

(Servicio especial de l « T i m e s » ) 

N U E V A Y O R K , 2 3 . — E l genera l Eus­
taquio G ó m e z , p r i m o del fa l lec ido dic­
tador de Venezuela, f u é m u e r t o a t i ­
ros ayer en el despacho del goberna­
dor de Caracas, en el cua l h a b í a p ro ­
rrumpido con u n g r u p o de sus p a r t i ­
darios. Se asegura que el genera l ha­
bía penetrado en el re fer ido l u g a r con 
intenciones adversas, y d e s p u é s de que 
^ y sus secuaces h u b i e r a n sido desar­
mados s a c ó una p i s to la , y , en conse­
cuencia, f u é mue r to en el acto. Su g r u ­
po i i a sido encarcelado. 

Se rumorea , a l parecer s in fundamen­
to, que se h a impues to una censura a 
ja Prensa, debido a los desmanes de las 
turbas, que empezaron a amot ina r se el 
sábado en Caracas y en a lgunas d u d a ­
o s de las p rovinc ias , y que muchos par­
tidarios de Eus taquio G ó m e z fue ron 
huertos ayer. 

E l presidente p rov i s iona l , genera l 
^ontreras, ha d ic tado va r i s decretos de 
oraen e c o n ó m i c o ; p o r uno de ellos se 
expropian t r e i n t a mi l lones de b o l í v a r e s 

jPara l a c o m p r a de seis mi l lones de sa­
inos de ca fé , con l a finalidad de reme-
, «jar l a cr is is de la a g r i c u l t u r a , debido 
i * * bajo precio de aquel a r t í c u l o de p r i ­
mera necesidad. 

Los disturbios 

T a m b i é n se h a n reg i s t rado d i s tu rb ios 
de c a r á c t e r g r ave en los campos pe t ro ­
l í f e r o s de Cabimas y L a g u n i l l a s . E l p r i ­
m e r o de estos d i s tu rb ios c o m e n z ó el 
v ie rnes por la noche. L a s autor idades 
c iv i les , a l darse cuenta de la g ravedad 
de l l evan tamien to , abandonaron ambas 
localidades, d e j á n d o l a s comple tamente 
en poder de los revoltosos. 

Tranquilidad en Maracaibo 

P U E R T O E S P A Ñ A ( T r i n i d a d ) . 23.— 
as autoridades se h a n v i s to obl igadas 

J proclamar l a l ey m a r c i a l . Los d o m i c i -
rcm var ios amigos de l d i c t a d o r fue-
v " V e t a d o s e incendiados po r los le-
^nt iscos , los cuales t a m b i é n d ie ron 
Pabíto a var ias Personas que los ocu-
so* h Pa ra Poder escapar a los exce­
das l0S a^al tai l tea y sa lvar sus v i -
ia i ' v? r io . s m iembros que per tenecieron 
con ^ d n ? i n i s t r a c i ó n y ocupa ron cargos 

kL . . d ic tador han tenido que buscar 
eiugio en las prisiones. 

íeaVCOnSecUencia de los d is turb ios han 

Jetado o ^ r e n t a personas muer tas , 
«os turbas ' d e s p u é s de saquear v a -
tos Salones de y es tablec imien-

Comerciales, p rend ie ron fuego a uno 
y ha S" E1 s in ies t ro t o m ó inc remen to 
df» „ queclado des t ru ida med ia m a n z a n a 
üe casas. 
vistn P°I ic ía• Que repet idas veces se ha 
íevnu gada a hacer fuego c o n t r a los 

e n t 0 8 , f u é v i o l e n t a m e n t e a tacada . 
^utre los muer tos va r i o s son p o l i c í a s . 

M A R A C A I B O , 23.—Se h a hecho car­
go de l a pres idencia d e l Es tado de M a 
racaibo, el gene ra l L e ó n Jurado, quien 
s u s t i t u y e a l genera l s e ñ o r P é r e z Soto. 
E l nuevo pres idente de l Es tado h a dis­
t r i b u i d o convenientemente las fuerzas 
de l E j é r c i t o en los depa r t amen tos pe­
t r o l í f e r o s y en aquellas localidades don­
de h a sido necesaria l a v i g i l a n c i a . 

E n el Es tado de Maraca ibo r e ina ab­
s o l u t a n o r m a l i d a d . L a d e s i g n a c i ó n del 
gene ra l Ju rado ha sido rec ib ida con sa­
t i s f a c c i ó n p o r e l p ú b l i c o . 

A los jefes de las C o m p a ñ í a s petro^ 
l í f c r a s se les h a p r o m e t i d o p r o t e c c i ó n 
p a r a sus v idas y propiedades .—United 
P r e s s » 

L a familia del dictador 

C A R A C A S , 23.—Ha salido hoy para 
e l ex t r an j e ro l a f a m i l i a del d i f u n t o pre­
s idente de Venezuela, genera l G ó m e z 
Se i g n o r a e l dest ino de s u v i a j e . — U n i ­
t e d Press. 
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D I E C I O C H O P A G I N A S 
Su precio es de QUINCE CENTIMOS 
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Cae a un río helado un 
autobús de viajeros 

H O P W E L L ( V i r g i n i a ) , 2 2 . - - U n au­
t o b ú s de v ia je ros ha c a í d o a l r í o de 
A p p o m t o x , pereciendo ahogados doce 
via jeros . 

Parece que e l accidente se ha pro­
d u c i d o a consecuencia de u n a r o t u r a 

"Somos los de oc tubre" . Este g r i t o 
lo es tampa con i m p ú d i c o c in ismo " E l 
Soc ia l i s ta" del domingo . P o r s i c a b í a 
la duda, y p a r a que lo sepan a s í sus 
aliados burgueses, como el Gobierno y 
las derechas. Ese l l a m a d o F r e n t e de 
Izquierdas , su meol lo , su cuerpo, lo fo r ­
m a n "los de oc tubre" . 

M u y enardecidos se encuen t r an los 
social istas, y h a r t o poco les cabe espe­
r a r de los sectores afines moderados, 
cuando a s í se desembozan. P o r el con­
t r a r i o , b i en se ve que esperan m u c h o 
de su izquie rda , a la que m i r a n . Porque 
é s e es u n gesto que lo b r i n d a n a sus 
n e ó f i t o s anarqu i s tas y v a derecho a 
conquis ta r sus votos . E n cuan to a l enar­
dec imien to de sus huestes propias , se 
ha m o s t r a d o en el m i t i n de l d o m i n g o , 
en que no p e r m i t i e r o n a Cordero que 
moviese los labios. Todos los denuestos 
fueron p a r a é l , p a r a Bes t e i ro y o t r o s 
r e fo rmi s t a s . Y los vivas. . . , p a r a el d i ­
m i t i d o L a r g o . 

A u n q u e se lo q u i t a n a l ana rcos ind i ­
ca l i smo, queremos creer que no p o d r á 
por menos de o í r ese c l a m o r el Go­
bierno. Sobre él c a e r á l a culpa , s i no 
lo escucha y ob ra en consecuencia. P o r ­
que y a él sabe, y lo sabe el p a í s y t i e m ­
bla, q u i é n e s f u e r o n "los de oc tubre" . Y 
q u é h a r í a n ahora s í l e v a n t a r a n cabeza. 
Y es c r i m e n de lesa p a t r i a poner las 
cosas en s a z ó n de que a s í ocur ra . Como 
lo es e l de ja r que se desl icen s in po­
ner las remedio . 

L a s fuerzas de orden, las derechas, 
an te ese re to , t a m b i é n t i e n e n algo que 
hacer. Porque ante l a amenaza, a u n ­
que sea desmedida, de u n a nueva re ­
v o l u c i ó n de "los de oc tub re" , no puede 
haber m á s respuesta que u n a : l a u n i ó n 
de t o d o s — ¡ d e todos !—cont ra e l la p a r a 
s a lva r a l p a í s . Y en el caso se e s t á 
de esa u n i ó n sagrada. 

E l T r a t a d o c o n F r a n c i a 

Se h a firmado el nuevo T f a t a d o co­
m e r c i a l con F ranc i a , y l a « G a c e t a » ha 
publ icado su t e x t o y el de los pactos 
adicionales. P a r a comprender a l g ú n 
pun to de i m p o r t a n c i a , es menester ape­
l a r t a m b i é n a in fo rmac iones comple­
m e n t a r i a s de fuente f rancesa o espa­
ñ o l a . N a t u r a l m e n t e , l a ñ r m a del T r a ­
tado, como toda firma de es ta clase de 
documentos , v iene a dar una r e l a t i v a 
segur idad a las relaciones comerciales 
en t re ambos p a í s e s . D u r a n t e los ú l t i ­
mos a ñ o s h a n abundado las i n c e r t i -
dumbres m á s de l o que c o n v e n í a . 

N o creemos que sea cosa de desme­
nuzar, a n a l í t i c a m e n t e , el nuevo v í n c u l o 
j u r í d i c o - i n t e r n a c i o n a l que r e g u l a r á las 
cor r ien tes mercan t i l e s h ispanofrance­
sas. E l T r a t a d o , en lo que no sea l a re­
p e t i c i ó n de c l á u s u l a s t radic ionales , es 
una ob ra h i j a de las c i rcuns tancias ac­
tuales, cuyo v a l o r h i s t ó r i c o en l a p o l í ­
t i c a comerc ia l s e r á escaso. 

E l aspecto r e l a t i v o a los pagos, que 
duran te las negociaciones h a c o n s t i t u í -
do u n p u n t o de ba ta l la , d e s p u é s de va­
rias f ó r m u l a s , ha quedado concluso me­
d ian te un compromiso que de te rmina 
cier tas preferencias. En o t r o aspecto, 
es una d i l a c i ó n que han aceptado los 
negociadores franceses. 

E l p r o b l e m a t o t a l de nues t ro balan­
ce de pagos sigue en pie . Q u i z á a l g u ­
nos aspectos de l a n e g o c i a c i ó n concer­
t a d a con F r a n c i a le t r a e r á n a g u d i z a c i ó n 
en las relaciones con terceros p a í s e s . 

P o r todo ello, s i a l guna c o n c l u s i ó n 
p r á c t i c a hemos de i n f e r i r de l T r a t a d o 
que se acaba de firmar, s e r á i n s i s t i r o t r a 
vez m á s en l a necesidad de precisar y 
ap l i ca r una p o l í t i c a s ; s t e m á t i c a de co­
merc io ex te r io r , de relaciones financie­
ras exter iores y de fomento de l a p ro­
d u c c i ó n nac ional . 

H a c e t i e m p o c o n f e r e n c i a r o n l o s E s t a d o s M a y o r e s 

E D E N S U S T I T U Y E A H O A R E g i p t o s u s p e n d e l o s 

l i c é n c i a m i e n t o s 

TURQUIA Y YUGOESLAVIA O F R E ­
CEN BARCOS Y TROPAS 

L O N D R E S , 23 .—En r e l a c i ó n con l a 
c u e s t i ó n de la segur idad en el M e d i t e r r á ­
neo se ha sabido que los Estados M a y o ­
res generales n a v a l y m i l i t a r f r a n c é s y 
b r i t á n i c o es tuv ie ron en contac to hace 
a l g ú n t i empo . 

T a m b i é n se ha sabido que el resu l ta ­
do de estas conversaciones h a sido sa­
t i s f ac to r io . N o se p r e v é u n a nueva re­
u n i ó n de dichos Estados Mayores . 

Se asegura que en r e l a c i ó n con esto, 
E d é n c e l e b r ó en Ginebra conversacio­
nes con los representantes de las po ten­
cias, conversaciones en el curso de las 
cuales se han hecho sensibles progresos. 

* * * 
L O N D R E S , 2 3 . — E l « D a i l y H e r a l d » 

cree saber que las potencias m e d i t e r r á ­
neas h a n dado respuestas sa t i s fac tor ias 
a l a g e s t i ó n b r i t á n i c a r e l a t i v a a u n con­
curso eventua l en el M e d i t e r r á n e o . 

S e g ú n el p e r i ó d i c o se h a pedido a 
Grec ia no só lo el e n v í o de navios de 
gue r ra , sino que ponga los puer tos de 
N a v a r i n o y C r e t a a d i s p o s i c i ó n de l a 
fiota b r i t á n i c a . A este p r o p ó s i t o , el em­
bajador i n g l é s en A t e n a s h a celebrado 
va r i a s conversaciones con el p r i m e r m i ­
n i s t r o g r iego . E s t e ha declarado querer 
observar e s t r i c t amen te los c o m p r o m i ­
sos que el P a c t o de l a Sociedad de N a ­
ciones impone a su p a í s . 

T u r q u í a y Yugoes l av ia h a n declarado, 
a l parecer, que e s t á n dispuestas a en­
v i a r t ropas y nav ios de g u e r r a . R u m a ­
n i a y Checoslovaquia e s t á n t a m b i é n dis­
puestas a p r e s t a r a y u d a a l a G r a n B r e ­
t a ñ a . T u r q u í a h a a ludido a l a zona des­
m i l i t a r i z a d a de los Dardanelos , pero no 
ha hecho reservas en cuanto a su apoyo. 

* * * 
P A R I S , 2 3 . — E l " L ' E c h o de P a r í s " d i ­

ce saber que el cues t ionar io del Go­
bierno i n g l é s a las potencias med i t e ­
r r á n e a s cont iene t a m b i é n p regun tas 
acerca de los barcos, de sus a r m a m e n ­
tos, de los aviones que las potencias 
e s t á n dispuestas a poner a l se rv ic io de 
la causa c o m ú n . 

E s p a ñ a no h a contestado t o d a v í a , y 
T u r q u í a parece que p l a n t e a r á como 
c o n d i c i ó n la a b o l i c i ó n del convenio de 
los Dardanelos . 

' Alahna en Egipto 

E L C A I R O , 23 .—En los medios o f i ­
ciales no se concede c r é d i t o a los r u ­
mores s i n c o n f i r m a c i ó n que h a n c i r c u ­
lado h o y indicando que se h a b í a p r o d u ­
cido u n encuentro ent re u n a p a t r u l l a 
i t a l i a n a y o t r a egipc ia en l a f r o n t e r a 
de L i b i a con E g i p t o , en el oaisis de 
S iwa . 

T a m b i é n c i r c u l a n rumores , desment i ­
dos, de que h a sido evacuada l a pobla­
c ión de l pueblo de M a t r u h m , s i tuado a 
175 m i l l a s a l oeste de A l e j a n d r í a . 

S in embargo, ambos rumores , a u n no 
siendo c ier tos , v i e n e n a c o n f i r m a r el 
estado de nervos ismo y v i o l e n t a t e n s i ó n 
que h a causado en E g i p t o e l fracaso 
del p l a n de paz de P a r í s , a s í como el 
n o m b r a m i e n t o de A n t h o n y E d é n pa ra 
ocupar l a c a r t e r a de Relaciones E x t e ­
r iores b r i t á n i c a y el subs iguiente em­
peoramien to de las relaciones f ranco-
b r i t á n i c a s . — U n i t e d Press. 

* * * 
P O R T S A I D , 23 .—Var ios t r anspor te s 

de t ropas inglesas que t e n í a n que ha­
ber desembarcado esta t a rde en P o r t 
Said h a n levan tado ancla inesperada­
mente , za rpando con r u m b o descono­
cido. Se cree que l a p a r t i d a de l » s b u ­
ques a lud idos t i ene r e l a c i ó n con los 
supuestos sucesos ocur r idos en la f ron ­
t e r a e n t r e E g i p t o y L i b i a . — U n i t e d 
Press. 

• * • 
R O M A , 23 .—En los medios oficiales 

se a f i r m a que no se t iene conoc imien to 
de u n encuen t ro r eg i s t r ado en t re una 
p a t r u l l a i t a l i a n a y o t r a eg ipc i a en la 
f r o n t e r a eg ipc ia con L i b i a . L a s au to­
ridades no v a c i l a n en deci r que tales 
no t ic ias son fa lsas en absolu to , y s e ñ a ­
lan que I t a l i a v iene haciendo todo l o 
posible p a r a e v i t a r que se r eg i s t r en 
incidentes de t a l í n d o l e . — U n i t e d Press. 

de l a d i r e c c i ó n , y pe rd ida é s t a , el co­
che r o m p i ó l a . ba rand i l l a de un puen­
te, cayendo desde g r a n a l t u r a en el rio 
c o m p l e t a m e n t e helado. 

I n d i c e - r e s u m e n 

24 diciembre 1935 
A r t í c u l o s de c o l a b o r a c i ó n . . . P á g . 6 
N o t a s del b lock P á g . 5 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros . . . P á g . 6 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 10 
L a v i d a en M a d r i d P á g . 11 
Charlas del t i empo P á g . 11 
Depor tes P á g . 12 
Bolsas P á g . 13 
F o l l e t í n P á g . 15 
Anunc io s po r palabras. P á g s . 16 y 17 
A v e n t u r a s del Gato Fé l ix . . . P á g . 17 
No tas g r á f i c a s de ac tua l idad . P á g . 18 

M A D R I D . — E l A y u n t a m i e n t o destina 
763.000 pesetas pa ra pavimentacionea. 
Clausura del Congreso del F r en t e Na -

1 c i o n á l del Trabajo .—El camarero que 
I m a t ó a otro, condenado a v e i n t i d ó s 

a ñ o s ( p á g i n a s 2 y 11). 
—o— 

, P R O V I N C I A S . — D i m i t e , con motivo 
| de unas manifestacionees del jefe del 
Gobierno, el gobernador de As tu ­
rias. Le s u s t i t u i r á el s eño r B e r m ú d e z 
de Castro.—Captura en Barcelona de 
u n a t racador que m ? t ó en M o n t j u i c h 
a u n guard ia c i v i l cuando é s t e iba 

con la novia ( p á g i n a 6). 
—o— 

E X T R A N J E R O . — E d é n nombrado m i ­
n i s t ro de Negocios Extranjeros.—Se 
dice que ya hay acuerdo entre los Es­
tados Mayores de I n r l a t e r r a y F ran­
cia y que T u r q u í a y Yugos lav ia han 
ofrecido puertos y trepas.—En Vene­
zuela se han producido sangrientos 

sucesos ( p á g i n a s 1 y 3) . 

Un nombramiento lógico acogido con cierto 
temor fuera de la Gran Bretaña 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 

corresponsal) 

L O N D R E S , 23 .—La ú n i c a r e s o l u c i ó n 
l ó g i c a re lac ionada con l a p o l í t i c a i n ­
te rnac iona l , de t e rminada en a l g ú n t i e m ­
po por el Gobierno de l a G r a n B r e t a ñ a , 
ha sido e l n o m b r a m i e n t o de M r . A n -
t h o n y n E d é n a l a ca r t e r a de Negocios 
E x t r a n j e r o s . S í e l p a í s h a mani fes tado 
de una m a n e r a i n e q u í v o c a s u deseo de 
que l a G r a n B r e t a ñ a p ro s iga el p r o g r a ­
m a sanc ion is ta s i n v a c i l a c i ó n , el h o m ­
bre que m e j o r h a b í a de c u m p l i r este 
comet ido es el designado, porque, como 
es sabido, M r . E d é n desde los p r ime ros 
momentos del presente c o n ñ i c t o i n t e r ­
nac iona l se d e c l a r ó p a l a d í n del a r t í c u l o 
16 del "Covenant" . 

Joven e impetuoso, s i n las andaderas 
r e s t r i c t i v a s del m á s pausado s i r Samuel 
H o a r e y reuniendo l a doble cabeza del 
m i n i s t e r i o de A s u n t o s de l a L iga—que 
ahora desaparece—y el del E x t e r i o r en 
su persona, M r . E d é n h a de c u m p l i r 
co lmadamente los expresados deseos del 
pueblo i n g l é s . L a o p i n i ó n b r i t á n i c a , en 
var ias ocasiones lo hemos repet ido , no 
busca l a gue r r a , pero e s t á d ispuesta a 
a f r o n t a r u n conf l ic to b é l i c o con entereza 
s i en consecuencia de la a p l i c a c i ó n del 
boicot a I t a l i a las Escuadras inglesas 
fueran atacadas. 

Parece que en R o m a l a n o t i c i a del 
n o m b r a m i e n t o del nuevo m i n i s t r o de 
Negocios E x t r a n j e r o s b r i t á n i c o se i n ­
t e r p r e t a como u n i n s u l t o ; e n P a r í s se 
ha rec ib ido con f r i a l d a d ; las potencias 
menores adscr i tas a l a L i g a deben m i ­
r a r esta d e s i g n a c i ó n con c i e r to recelo, 
a pesar de que en Londres se asegura­
ba esta m a ñ a n a en los c í r c u l o s b ien 
in fo rmados que aque l la e l e c c i ó n só lo 
s i gn i f i ca que l a G r a n B r e t a ñ a piensa 
r e v e r t i r a l a p o l í t i c a desar ro l lada an­
tes de l a d i s o l u c i ó n del a n t e r i o r Pa r l a ­
mento . Se da a entender p o r esto que 
d i f í c i l m e n t e se a p l i c a r á a I t a l i a el em­
bargo sobre p e t r ó l e o , y no t i c i a s recien­
te de G i n e b r a parecen i n d i c a r que por 
el m o m e n t o se h a de abandonar aquel 
p royec to . Puede ser que s ó l o de esta 
mane ra se l legue a a le ja r el p e l i g r o de 
una g u e r r a . 

Es M r . E d é n , con sus t r e i n t a y ocho 
a ñ o s , el m i n i s t r o de Negocios E x t r a n ­
jeros m á s j o v e n que ha ocupado aquel 
cargo desde 1851, fecha en que l o r d 
G r a n v i l l e f u é nombrado a es ta car te­
r a . E l t é r m i n o medio de l a edad de los 
24 t i t u l a r e s de este d e p a r t a m e n t o desde 
1828 es el de c incuen ta y t res a ñ o s . 

P rov iene M r . A n t h o n y E d é n de una 
noble y a n t i g u a f a m i l i a del n o r t e de I n ­
g l a t e r r a , cuyo t í t u l o de baronet , osten­
tado en el presente p o r e l he rmano m a ­
y o r del m i n i s t r o , d a t a desde el a ñ o 1672. 
Sus padres fueron celebres, cada uno 
de p o r s í : l a madre f u é una de las be­
llezas m á s renombradas en I n g l a t e r r a 
a fines del s ig lo pasado, y e l padre se 
hizo famoso p o r sus excentr ic idades. 
E r a este personaje u n hombre corpu­
len to , dedicado por completo a los de­
por tes y a l a p i n t u r a , cuyas t e o r í a s so­
bre l a e d u c a c i ó n de sus h i jos r e s u m i ó 
él m i s m o a l decir: « E s p e r o haberles en­
s e ñ a d o a g u i a r cua t ro caballos, a t i r a r , 
a boxear, a m o n t a r a campo t r a v i e s a y 
a p i n t a r » . A u n se recuerdan l a s e s t r am­
b ó t i c a s prendas de v e s t i r usadas por 
este e x t r a ñ o cabal lero . 

M r . E d é n , s e g ú n parece, es u n p i n ­
t o r de acuare las de c ie r tos m é r i t o s , pe­
r o s u c o n s t i t u c i ó n déb i l no l e p e r m i t i ó 
a d q u i r i r a l a s a t i s f a c c i ó n de su padre 
las d e m á s a r tes que é s t e con t a n t o em­
p e ñ o quiso que aprendiera . S i r v i ó en 
las t r i n c h e r a s r e c i é n sa l ido de l colegio 
desde el a ñ o 1915 hasta el final de la 
gue r ra , ganando l a c ruz m i l i t a r . Des­
p u é s de l a paz i n g r e s ó en l a U n i v e r s i ­
dad de O x f o r d , donde c o n s i g u i ó hono­
res de p r i m e r a clase en lenguas or ien­
tales . 

E n 1923 f u é elegido d ipu t ado por p r i ­
m e r a vez, y t res a ñ o s m á s t a rde se 
p u b l i c ó su n o m b r a m i e n t o de secre ta r io 
p a r t i c u l a r p a r l a m e n t a r i o del entonces 
m i n i s t r o del E x t e r i o r , s i r A u s t i n Cham-
b e r l a i n ; en 1931 o c u p ó el ca rgo de sub­
secre ta r io p a r l a m e n t a r i o de aquel de­
p a r t a m e n t o , y p r ó x i m a m e n t e d e s p i i é s 
l l e g ó a ser l o r d de l Sello P r i v a d o , en­
cargado especialmente de los asuntos 
de l a L i g a . M á s tarde, un m i n i s t e r i o 
especial fué creado p a r a l a gerenc ia de 
las re lac iones b r i t á n i c a s con Ginebra , 
y M r . E d é n ha sido el p r i m e r o y Tínico 
t i t u l a r . 

E n el a ñ o 1923 con t ra jo m a t r i m o n i o 
con l a h i j a de s i r Gervase B e c k e t t , uno 
de los d i rec to res p r inc ipa les del Banco 
de W e s m i n s t e r ; en el presente t i empo 
d icha u n i ó n ha sido bendecida con dos 
hijos. H o y M r . E d é n estuvo en e l Pa­
lacio de campo de Sandr inghan , donde 
l a Cor te se encuentra desde e l s á b a d o 
pasado, con l a finalidad de rec ib i r el se­
l lo de su n o m b r a m i e n t o y c u m p l i r el 
l lamado « b e s a m a n o s » t r a d i c i o n a l , me-

¡ d ian te el cua l son instaladas las altas 
dignidades de l a G r a n B r e t a ñ a por el 
rey en persona. 

E n el Re ino U n i d o debido a l a esta­
b i l i dad de los Gobiernos el cargo min i s ­
t e r i a l es m u y respetado y genera lmen­
te se considera que es la m e t a de una 
l a rga y b r i l l a n t e ca r r e r a p o l í t i c a . E l 
n o m b r a m i e n t o de M r . E d é n se encuentra 
en c o n t r a d i c c i ó n con este ú l t i m o p r i n ­
cipio; t an to en el p a r t i d o conservador 
como en l a m a y o r í a nac iona l existen 
personajes de probada competencia que 
han sido postergados con l a d e s i g n a c i ó n 
del j oven m i n i s t r o . S e r á in te resante se­
g u i r de cerca l a gerencia de los nego­
cios ex t ran je ros du ran te el m a n d o del 
presente t i t u l a r p a r a obtener l a conclu­
sión de c u á l de los dos sistemas ofrece 
me jo r resu l tado: el a n t i g u o en que los 
min i s t ro s eran hombres maduros , c u r t i ­
dos p o r l a experiencia , o el m o d e r n o p o r 
el cua l se de ja paso f r a n c o a u n h o m -

a r r o l l a d o r . — M E K K Y D E L bre j o v e n y 
V A L . 

Temores en Norteamérica 

W A S H I N G T O N , 23 .—La d e s i g n a c i ó n 
de A n t o h o n y E d é n p a r a l a c a r t e r a de 
Relaciones E x t e r i o r e s de l a G r a n Bre ­
t a ñ a ha r epe rcu t ido en los Es tados U n i ­
dos, y el Gobierno se apres ta a i n t en ­
sif icar el a i s l amien to i n t e r n a c i o n a l de 
N o r t e a m é r i c a . Se considera que t a l nom-
b r a m i e t o equivale a l pre ludio de u n a re­
a f i r m a c i ó n del p r o p ó s i t o de ap l i ca r las 
sanciones c o n t r a I t a l i a . E n l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a prevalece el c r i t e r i o de que 
cua lqu ie r e r r o r o l ige reza del Gobierno 
pud ie r a ocasionar incalculables repercu­
siones. T a n es a s í , que ahora muchos 
p a r l a m e n t a r i o s a b r i g a n serias dudas so­
bre l a conveniencia de una c o o p e r a c i ó n 
n o r t e a m e r i c a n a p a r a el p r o g r a m a san­
c ion i s ta del o r g a n i s m o de Ginebra . 

S i n embargo , se s e ñ a l a que el p ro ­
g r a m a de a i s l amien to , con t a n t o ahinco 
pedido en el m o m e n t o presente, f o r t a ­
l e c e r í a a l a Sociedad de Naciones en las 
actuales c i rcuns tanc ias , y a que u n em­
ba rgo o b l i g a t o r i o i m p e d i r í a el e n v í o de 
m a t e r i a l de g u e r r a a los p a í s e s bel i ­
gerantes . 

E l t e m o r de perder buenos mercados 
in te rnac iona les ha hecho que los comer­
ciantes se apres ten p a r a l a defensa de 
sus intereses e i n t e n t e n una o p o s i c i ó n 
con jun t a c o n t r a los embargos sobre las 
expor tac iones . 

Se e s t i m a que los intereses comercia­
les se e n c a m i n a r á n a l a e x p l o t a c i ó n dei 
an tagon i smo p o l í t i c o hac ia l a Sociedad 
de Naciones, con la esperanza de alen­
t a r l a c o n f u s i ó n en el debate sobre los 
embargos o b l i g a t o r i o s de m e r c a n c i a ¿ 
b á s i c a s , t a les como el p e t r ó l e o , cobre, 
a l g o d ó n , etc., etc. T a m b i é n se h a b l a de 
l a pos ib i l idad de u n a d i v i s i ó n en el Par­
l amen to , d e t e r m i n a d a por l a s i t u a c i ó n 
a n ó m a l a que supone e l hecho de que 
todos los i n t en tos real izados p o r l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n p a r a desalentar e l comer­
cio de gue r ra , h a n t en ido por resu l tado 
u n aumen to en las expor taciones de 
ma te r i a l e s semiguer re ros . — U n i t e d 
Press. 

L a impresión en París 

P A R I S , 23 .—Aunque por lo genera l 
el n o m b r a m i e n t o de E d é n p a r a el m i ­
n i s t e r io de Negocios E x t r a n j e r o s i n g l é s 
ha s ido acogido con g r a n s a t i s f a c c i ó n , 
l a m a y o r p a r t e de los observadores po­
l í t i c o s dicen s i n v a c i l a c i ó n que l a pre­
sencia en e l Gabine te i n g l é s de este po­
l í t i c o m e r m a r á cons iderablemente la 
eficacia de cua lqu ie r i n t en to f u t u r o de 
negoc ia r u n acuerdo conc i l i a to r io del 
conf l ic to í t a l o e t i o p e . 

Desde luego, se e s t i m a que M r . E d é n 
a d o p t a r á u n a p o l í t i c a mucho menos be­
nevolente h a c í a I t a l i a que l a de s i r Sa­
m u e l H o a r e . — U n i t e d Press. 

* * * 
B E R L I N , 23 .—La n o t i c i a del n o m b r a ­

m i e n t o de E d é n como m i n i s t r o de Re­
laciones E x t e r i o r e s en el Gabine te i n ­
g l é s ha sido acogida con f r í a reserva. 
E n los cent ros del p a r t i d o " n a z i " se 
recuerda que E d é n es u n hombre ad ic to 
a l a Sociedad de Naciones, que consi­
d e r a n como " u n o b s t á c u l o pa ra u n a paz 
v e r d a d e r a " . — U n i t e d Press. • 

* * * 
L O N D R E S , 23.—^Refir iéndose a l n o m ­

b r a m i e n t o de l s e ñ o r E d é n , l a A g e n c i a 

L i n d b e r g h , a I n g l a t e r r a 

c o n s u e s p o s a e 

Le habían amenazado con raptar 
también al segundo 

Quiere proporcionar a éste una 
vida tranquila que hasta ahora 

no ha podido encontrar 

N U E V A Y O R K , 2 3 . — E l s á b a d o em­
ba rca ron en este p u e r t o el coronel L i n d ­
bergh, su esposa y su h i j o Jon con r u m ­
bo a I n g l a t e r r a , donde, s e g ú n se dice, 
piensan f i j a r su residencia, p robablemen­
te con c a r á c t e r d e f i n i t i v o . 

E l v ia je lo hacen en u n barco pe­
q u e ñ o , f l e t ado expresamente p a r a con­
duci r les a I n g l a t e r r a . L i n d b e r g h no 
piensa r enunc ia r a l a c i u d a d a n í a nor­
teamer icana , pero s í parece dispuesto 
a v i v i r en I n g l a t e r r a todo el t i e m p o 
que haga f a l t a has ta que desaparezca 
del ambien te el asunto del r a p t o de su 
p r i m e r h i jo , a l que el proceso y l a sen­
tenc ia de H a u p t m a n n h a n a ñ a d i d o ex­
t r a o r d i n a r i a pub l i c idad . 

T a m b i é n parece que ha in f lu ido en esa 
d e t e r m i n a c i ó n el deseo de p roporc ionar 
a su segundo h i jo u n a v i d a t r a n q u i ­
l a y apacib le que, s e g ú n todos los s í n ­
tomas , no puede encon t r a r en su p a í s . 
Parece que l a f a m i l i a h a recibido va­
r ios a n ó n i m o s con l a amenaza de rap­
t a r t a m b i é n a l p e q u e ñ o Jon. Reciente­
mente , con o c a s i ó n de que el n i ñ o iba 
en u n a u t o m ó v i l a c o m p a ñ a d o de su 
"nurse" , o t r o a u t o m ó v i l , en el que iban 
muchos hombres , s e g ú n ha declarado 
a q u é l l a , les o b l i g ó a echarse a l a cune­
t a y a pa ra r . Los ocupantes del " a u t o " 
s a l t a r o n a t i e r r a y , sacando sus m á ­
quinas f o t o g r á f i c a s , empezaron a t i ­
r a r placas del n i ñ o y seguidamente con­
t i n u a r o n l a m a r c h a . Es te inc idente 
a t u r d i ó a l p e q u e ñ o y c a u s ó u n ataque 
de nervios a l a "nurse" . 

S e g ú n parece, h a n escogido I n g l a ­
t e r r a como p a í s de res idencia p o r el 
hecho d é que en la h i s t o r i a c r i m i n a l i n ­
glesa no se h a dado a ú n n i n g ú n caso 
de secuestro. 

Se cree que f i j a r á n su residencia en 
Card i f f , donde v ive u n c u ñ a d o de la 
esposa de L i n d b e r g h , M r . A u b r y M o r ­
g a n . — U n i t e d Press. 

* * * 
E N G L E W O O D ( N u e v a Je r sey) , 23.— 

U n a a m i g a de l a esposa del av iador 
L i n d b e r g h h a desment ido que é s t o s se 
p ropongan f i j a r su res idencia en I n ­
g l a t e r r a , donde v a n con el exc lus ivo ob­
j e t o de pasar unas cor tas vacaciones. 

Gran cantidad de tumbas 
descubiertas en Beocia 
A T E N A S , 22.—Las excavaciones que 

desde hace a l g ú n t i e m p o v ienen efec­
t u á n d o s e en Beocia , en e l l uga r en que 
a n t i g u a m e n t e se l evan t aba A k r a i f n i o n , 
han p e r m i t i d o descubr i r g r a n can t idad 
de tumbas , en las cuales se han ha l l a ­
do numerosos objetos de a r t e de g r a n 
i n t e r é s y en per fec to estado de conser­
v a c i ó n . 

Reu te r dice que el s e ñ o r B a l d w i n ha ­
b í a vac i lado en t re é l y el s e ñ o r A l i s t e n 
Chamber l a in , pero que el s e ñ o r C h a m -
b e r l a i n r e c h a z ó el cargo . 

E l n o m b r a m i e n t o de l s e ñ o r E d é n no 
ha causado sorpresa, pues el s e ñ o r B a l d ­
w i n h a declarado que el p o r v e n i r del 
p a í s estaba en los " j ó v e n e s " . 

E l s e ñ o r E d é n es u n m i n i s t r o j o v e n 
y t iene l a s egu r idad de con ta r con el 
t o t a l apoyo de l Gobierno y de l a - C á ­
m a r a de los Comunes. 

L a n o t i c i a e n R o m a : e l 
( i • 19 

e n e m i g o 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 

cor responsa l ) 
R O M A , 2 3 . — E l n o m b r a m i e n t o del se­

ñ o r E d é n p a r a s u s t i t u i r a l s e ñ o r H o a r e 
y l a e x p l o r a c i ó n d i p l o m á t i c a de I n g l a ­
t e r r a po r las vo lun tades de las o t ras 
naciones, son los dos m o t i v o s que I t a l i a 
recoge hoy . E l ver en manos de m í s t e r 
A n t h o n y E d é n u n m i n i s t e r i o i n g l é s t an 
s i g n i f i c a t i v o como el de Negocios Ex­
t r an je ros , no puede ser prec isamente 
p a r a I t a l i a un m o t i v o de s a t i s f a c c i ó n . 
A u n q u e of ic ia lmente nada se e x t e r i o r i ­
z a en los c í r c u l o s p o l í t i c o s de R o m a , la 
n o t i c i a pesa como con t r i b u t o a l pesi­
m i s m o ac tua l . Con grandes l e t r a s rojas 
p i n t a n hoy los p e r i ó d i c o s la n o t i c i a del 
n o m b r a m i e n t o , que v iene a c o m p a ñ a d a 
de j u i c io s m u y f r ío s en las c r ó n i c a s de 
los corresponsales. E l s e ñ o r E d é n s ig -
n i ñ e a p a r a la conciencia i t a l i a n a u n 
enemigo, q u i e r a n o no comprometerse 
con esta d e c l a r a c i ó n los signos oficia­
les. 

E l s e ñ o r E d é n h a hecho pa ra este t i ­
t u l o bastantes m é r i t o s , y s i hoy oficial­
mente no se dice, n i se puede decir , na­
da en R o m a por este nuevo t rance , I t a ­
l i a e s t á sobre el seguro de que la si­
t u a c i ó n in t e rnac iona l es cada vez peor. 
L a n o t i c i a de l a m e d i a c i ó n inglesa por 
en t re los d e m á s p a í s e s pa ra t r a t a r de. 
a l ianzas m i l i t a r e s , es y a a n t i g u a en el 
r u m o r de R o m a ; pero só lo hoy se dan 
por enterados los p e r i ó d i c o s y se nos da 
a nosotros l a o p o r t u n i d a d de recogerla. 
Se razona, en p r i m e r lugar , la a c t i t u d 
« a n t i s o c i e t a r i a » de I n g l a t e r r a , que obra 
por cuenta p r o p i a en el conf l ic to ; y se 
t e r m i n a por decir que el p rob lema es­
t á en t re I t a l i a e I n g l a t e r r a , a pesar de 
que é s t a quiera , como siempre h a que­
r ido , en sus luchas alianzas que lueoo 
sacr i f icar . 

I t a l i a , dec id ida a todo porque nece­
s i t a ganar mucho y apenas t iene nada 
que perder, no se t r i b u l a r í a de verse 
f r e n t e a f ren te con I n g l a t e r r a . " E l con­
flicto—dice h o y " I I Giorna le d ' I t a l i a " -
ex i s te sobre todo en t r e I t a l i a e I n g l a ­
t e r r a y no en t re I t a l i a y la Sociedad 
de Naciones . E l hecho es deplorable , 
pero cierto. E l p royec to f r a n c o b r i t á n i c o 
l l a m a d o de c o n c i l i a c i ó n h a susci tado la 

o p o s i c i ó n ing lesa antes que l a socie ta­
r i a y ha s ido rechazado y declarado 
m u e r t o só lo con un j u i c i o b r i t á n i c o , que 
ha precedido y superado aquel j u i c i o , 
desconocido a ú n de la Sociedad de N a ­
ciones". 

I t a l i a no puede, pues, agradecer n i n ­
guna de esas dos no t ic ias que recoge 
hoy. T o r p e v i g i l i a de la Nochebuena. 
Cuando las gue r r a s e r an elegantes y los 
guerreros se l l a m a b á n de usted, y cada 
una i n v i t a b a a l c o n t r a r i o a que atacase 
pr imero , el d í a de m a ñ a n a era sagrado. 
A u n l a G r a n Guerra , que, a l menos, 
t u v o l a s incer idad de declararse, cono­
ció episodios de r a z ó n . E l «c ine» cuen­
ta que a la Nochebuena c e s ó el fuego 
y unos soldados fueron desde una de 
las t r i nche ra s a la o t r a p a r a l l e v a r l e 
al enemigo u n a bo te l la de v i n o y pan. 
Pero, ¿ y h o y ? ¿ Q u é sabremos nacer 
nosotros ? — G A R C I A V I N O L A S . 

Comentarios de Prensa 

R O M A , 2 3 . — " H P o p ó l o d i R o m a " d i ­
ce a p r o p ó s i t o del n o m b r a m i e n t o del se­
ñ o r E d é n : 

" E l doble con t ro l de la po l í t i c a ex­
t r a n j e r a de I n g l a t e r r a a l que t a l vez hay 
que achacar numerosas ma las i n t e r p r e ­
taciones pasadas, cesa con el n o m b r a ­
mien to del s e ñ o r E d é n . " 

E l c i tado p e r i ó d i c o concede i m p o r t a n ­
cia a la o p i n i ó n de de terminados c í r c u l o s 
s e g ú n ios cuales el s e ñ o r E d é n i t - n d r á 
en adelante todas las responsabil idades 
y se v e r á ob l igado por l a rea l idad a se­
g u i r una l í n e a de conducta di ferente a 
la que a d o p t ó hasta ahora. 

" L a T r i b u n a " escribe: " H a l legado 
pa ra F r a n c i a l a hora de aceptar pos i ­
c ión . F r a n c i a t iene que hacer saber iO 
lo que h a r á d e s p u é s del fracaso de la 
p o l í t i c a de c o n c i l i a c i ó n , no por su cu l ­
pa, s ino por l a de I n g l a t e r r a . " 

. T e r m i n a dic iendo: "S i F r a n c i a a l i e n ­
ta a I n g l a t e r r a , las cosas se p r e c i p i t a ­
r á n en de te rminada d i r e c c i ó n ; queremos 
deci r hac ia l a c a t á s t r o f e . Si, por el 
con t ra r io , se opone, y en ese caso ha­
b r í a que hacer lo saber lo antes posible, 
la s i t u a c i ó n se d e s a r r o l l a r á en sent ido 
d i a m e t r a l m e n t e opuesto."-
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R e u n i ó n d e l o s r e p r e s e n t a n t e s d e m i n o r í a s d e o p o s i c i ó n 

Disparidad de criterios respecto a la constitucionalidad de la prórrogai 
por decreto. Coincidencia en que no puede contener modificación ninguna 

U n s e c t o r p r o p u g n a l a n e c e s i d a d d e u n a c u e r d o c o n l a d e r e c h a 

Sigue la a c t i v i d a d p o l í t i c a absorbida 
p o r los c á l c u l o s electorales y la posibi­
l i d a d de frentes o alianzas en la izquier­
da o de centro a derecha. Pa ra i m p u l ­
sa r esta ú l t i m a t r aba jan in tensamente 
va r ios min i s t ros , en especial cua t ro , 
que han cambiado impresiones con a l ­
g u n a frecuencia. H a s t a ahora no han 
establecido contac to de una mane ra efi­
caz cerca de los personajes represen­
t a t i vos de la derecha. 

Algunas diferencias 

con la presencia en el Gobierno de v a ­
r ios m i n i s t r o s : creen, en efecto, que 
t a l medida e q u i v a l d r í a a a l en ta r de m a ­
nera pel igrosa afanes revoluc ionar ios . 

Sobre la fecha de la 
disolución 

Ese sector del Gobierno cree catas 
t r ó f i c a una lucha t r i p a r t i t a . Parece que 
l a necesidad de mantener r e l a c i ó n y l l e ­
g a r a un acuerdo con las derechas la 
sostiene todo o casi todo el Gobierno, 
s iquiera algunos la ent iendan l i m i t a d a 
a c i rcunscr ipciones m u y escasas y el se­
ñ o r P ó r t e l a parezca decidido a sacar a 
flote candidaturas amigas, de i m a g i n a ­
r i a o r i e n t a c i ó n centro, en las p rov inc ias 
en las que cree ejercer a lguna inf luen­
c i a y en especial en las gallegas. 

E l s e ñ o r P ó r t e l a parece ajeno a la 
o r i e n t a c i ó n hac ia la derecha que pare­
cen sent i r va r i o s c o m p a ñ e r o s de Go­
bierno, aunque esto no le estorbe pava 
ges t ionar en a lgunas circunscripciones 
in t romis iones min i s te r i a les en candida­
t u r a s de derecha. Son gestiones no l le­
vadas d i rec tamente n i cerca de los je­
fes de pa r t ido , sino de quienes repre­
sentan la tendencia derechista en las 
c i rcunscr ipciones aludidas. 

T a m b i é n se m a r c a a lguna di ferencia 
respecto al p l e i t o de la s u s t i t u c i ó n de 
A y u n t a m i e n t o s . E l s e ñ o r P ó r t e l a gua r ­
d a cautelosa reserva sobre su c r i t e r i o 
e n to rno a las presiones de i zqu ie rda 
p a r a que se restablezcan los A y u n t a ­
mien tos del 12 de a b r i l . A esa s u s t i t u ­
c i ó n es ab ie r tamente c o n t r a r i a l a m a ­
y o r í a del Gobierno, y caso de que se 
i n t e n t a r a i m p o n e r ese c r i t e r io , no s e r í a 

L o que desde luego niegan los min i s ­
t ros es que la s i t u a c i ó n in t e rnac iona l 
pueda tener ref le jo en la p o l í t i c a inte­
r i o r y m e n o s » que dé or igen a un Go­
bierno nacional . 

Las izquierdas 

en busca del f rente c o m ú n , incluso la en­
t r a d a de la C. E . D . A . en el Gobierno. A 
eso e s t á n dispuestos los m i n i s t r o s de­
scosos de concordia a n t i r r e v o l u c i o n a r i a ; 
pero tampoco parece que h a y a de ocu-
r r i r r , y la a s p i r a c i ó n de ese sector se 
reduce a que antes de las elecciones 
ex i s t a una t regua , que evi te toda dis-

Se ha seguido hablando de que v a - P e r s i ó n en los s i t ios de pe l ig ro f ren te 
r ío s m i n i s t r o s ent ienden posible a ú n el a los revolucionar ios , 
acuerdo con la derecha y el re t raso de 
la d i s o l u c i ó n has ta el p r i m e r o de fe­
brero. 

Creen que la demora de las eleccio­
nes s e r í a conveniente p a r a todos, y 
p e r m i t i r í a u n m a y o r sosiego de las pa­
siones. Sin embargo, l a i m p r e s i ó n ge­
nera l es que esta demora no puede pros­
perar . L a derecha mant iene que cons-
t i t uc iona lmen te no es posible suspen­
der las sesiones por decreto m á s a l l á 
de los quince d í a s , de mane ra que a l 
t é r m i n o del mes en curso, o h a b r á 
que pub l i ca r el decreto de d i s o l u c i ó n , 
o convocar a las Cortes ; en otros, se­
g ú n ese c r i t e r io , se i n c u r r i r í a en u n a 
e x t r a l i m i t a c i ó n legal . L a C. E . D . A . y su 
jefe parecen dispuestos, en caso de que 
ocurriese lo ú l t i m o , a pub l i ca r una no­
t a pa ra declarar que el Poder p ú b l i c o 
se c o l o c a r í a a s í fuera de la ley. P o r 
ahora y a decimos que se mant iene el 
p r o p ó s i t o de disolver el 31 o el 1 p r ó ­
x i m o , y no parece que se v a r í e , s i no 
surgen acontecimientos. 

E l s e ñ o r G i l Robles entiende que cuan­
to antes se v a y a a las elecciones s e r í a 
mejor . N o conviene p ro longa r una eta­
pa que y a puede decirse e lectoral . V i e ­
ne entusiasmo del estado de á n i m o en 
que encuentra a l a o p i n i ó n . J a m á s , ha 
dicho, hee encontrado m á s f e rvo r en 
las masas de derecha, n i m á s d e c i s i ó n 
en el t r i u n f o . Recor re r E s p a ñ a recon­
f o r t a y an ima. H a y m á s entusiasmo que 
en 1933. 

N o s e r í a e x t r a ñ o que se ges t ionara , 

Por o t r a parte, en los centros min i s ­
ter iales se dice que la u n i ó n de izquier­
das no e s t á conseguida. L a an imadver ­
s ión de un p ú b l i c o social is ta c o n t r a el 
s e ñ o r Cordero y el anuncio de que el 
s e ñ o r L a r g o Cabal lero r e a l i z a r á una 
c a m p a ñ a con las Juventudes y de acuer­
do con los comunistas—que aun no han 
dado su a d h e s i ó n def in i t iva a l a u n i ó n 
de izquierdas—, han venido a afianzar 
esa i m p r e s i ó n . P o r o t r a par te , los mis­
mos socialistas p a r t i d a r i o s de l a un ión 
con los republicanos parece que recla­
m a n una p r o p o r c i ó n del 80 por 100 en 
las candidaturas , lo que lucha con t r a el 
c r i t e r i o del s e ñ o r A z a ñ a . Sin embargo, 
en la m a y o r pa r t e de los sectores po­
l í t i cos se cree que, al final, se fo rmarA 
el f ren te revolucionar io , s i bien r,on 
c l a u d i c a c i ó n comple ta de las izquierdas 
republicanas. 

B l presidente de l a C á m a r a contes­
t ó en sent ido a f i rma t ivo , y a g r e g ó : 

— Y a lo ha dicho en sus discursos, y 
no solamente por lo que se refiere a la 
p r ó r r o g a del presupuesto, sino t a m b i é n 
con respecto a otros asuntos de Go­
bierno. 

El informe de la Secretaria 

Sobre la prórroga 

¡ N A V I D A D E S ! ¡ R E Y E S ! 
Extraordinaria exposición de juguetes 

A R B O L D E N O E L 

en el 

B a z a r d e l a U n i ó n 

M A Y O R , 1 ( P U E R T A D E L S O L ) 

ANTICIPE SUS COMPRAS 

T O M E 

LABORATORIO FEDERICO BONET. Ap.0 501 ^ Madrid 

T O S 

C A T A R R O S 

BRONQUITIS 

RESFRIADOS 

D I S N E A 
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S a n a t o r i o " L a F u e n f r í a " 
C E R C E D I L L A ( M a d r i d ) 

Pensiones completas. Inc lu ida asistencia m é d i c a , a n á l i s i s , inyecciones, et­
c é t e r a , de 15, 20, 25 y 30 pesetas. 

Todas las habitaciones t i enen cuar to de tocador. W. C , e t a 
Nuevo s e r v i d o de cocina. Comidas selectas. 

M é d i c o d i r e c t o r : Doc tor Manue l Tap ia . M é d i c o consul tor : Doctor L u i s Sayé . [ 
I n f o r m e s : E n el Senatoria . Y en M a d r i d : A l c a l á Zamora , 44. Teléf . 16704. \ 
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I N T E R E S A N T E 

¿ Q u i e r e n tener una m á q u i n a de escr ibir perfecta y 

elegante? Compren l a c é l e b r e 
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B A R C E L O N A : Fiaza del Pino, 10. 
C A D I Z , Benjumeda, 28. 
H U E S C A : R a m i r o el Monje . 27. 
L E O N : C a p i t á n G a l á n , 27. 
M O R A D E E B R O : S e ñ o r Rojals. 
O R E N S E : L u i s Espadas, 7. 
P A M P L O N A : Z a p a t e r í a . 58^0. 

C e n t r a l : C A S A H E R N A N D O 
A V . C O N D E P E N A L V E R , S, y Apar tado de Correos 12.126. M A D R I D . 

S A N S E B A S T I A N : San M a r t i n , 22. 
S A L A M A N C A : G a r c í a Barrado, 26. 
S O R I A : Canalejas. 8. 
V A L E N C I A : M a r , 8. 
V A L L A D O L I D : C o n s t i t u c i ó n , 9. 
V I T O R I A : Postas, 82. 
Z A M O R A : R ú a , 2 L 
Z A R A G O Z A : J a i m e l , 2 y 4. 

Respecto a la p r ó r r o g a de los presu­
puestos, en la r e u n i ó n de jefes de g r u ­
pos no min i s t e r i a l e s hubo d i v i s i ó n acer­
ca de s i es o no cons t i tuc iona l el dic­
t a r l a po r decreto. L a Secre tar ia t é c ­
n ica de la C á m a r a es t ima que s í ; pero 
todos coinciden en que no es posible a l ­
t e r a r c i f ras n i modi f i ca r nada porque se 
t r a t a r í a de una p r ó r r o g a a u t o m á t i c a de 
cifras po r tres meses. Por o t r a par te , 
todos los que han coincidido con el c r i ­
t e r io de l a S e c r e t a r í a t é c n i c a h a n i n d i ­
cado l a conveniencia de que se r e ú n a la 
D i p u t a c i ó n Permanente , en l a segur idad 
de que a l Gobierno no le f a l t a r á n los 
votos necesarios—dos te rc ios—; pero 
existe indudable c o n f u s i ó n sobre lo que 
pueda acaecer en semejante r e u n i ó n y 
aun no ha decidido nada el Gobierno. 

E l s e ñ o r Chapapr ie ta t iene redactado 
el decreto, pero h a pedido a los m i n i s ­
t ros unos datos sobre la a p l i c a c i ó n . 

* * * 
E l s e ñ o r Chapapr ie ta r e c i b i ó , entre 

o t ras v is i tas , l a de l s e ñ o r Ventosa—que 
sale p a r a Ba rce lona—y una c o m i s i ó n de 
fuerzas v ivas de M a d r i d , de l a que for­
m a b a n pa r t e los presidentes de las C á ­
maras de Comercio, de I n d u s t r i a y H o ­
telera . F e l i c i t a r o n a l s e ñ o r Chapaprie­
t a po r la c o n c l u s i ó n del Convenio de 
pagos con F r a n c i a . 

A s í ha ocur r ido en ve rdad y a eso 
se l i m i t a l a referencia oficiosa de esa 
r e u n i ó n ; pero b ien pudiera o c u r r i r que 
se hubiese aprovechado l a c o n v e r s a c i ó n 
con el m i n i s t r o p a r a que é s t e expusiera 
proyectos de que las clases e c o n ó m i c a s 
se congreguen en to rno a u n d e t e r m i ­
nado p r o g r a m a y a una p o l í t i c a centro , 
a p a r t a d a por i g u a l de l a derecha y de 
l a izquierda, que pueda comparecer en 
l a cont ienda e lec tora l , s i b ien t e n d r í a 
que buscar apoyo en la derecha. 

Reunión de los jefes no 

Para que no haya dudas acerca de 
la o p i n i ó n de cada jefe de m i n o r í a . >o 
p e d í a los reunidos que dictasen su c r i ­
t e r io a un t a q u í g r a f o , y a q u í tengo co­
pia de lo que cada uno ha dicho. T a m ­
b i é n voy a en t regar a ustedes el t ex to 
de l a c o n c l u s i ó n del d i c t amen de la Se­
c r e t a r i a t é c n i c a . Es é s t e : 

«A j u i c i o de esta Secre tar la t é c n i c a 
l a f acu l t ad y o b l i g a c i ó n de p ro r roga r 
el presupuesto corresponde a l Gobier­
no, como ó r g a n o e jecut ivo, en c u m p l i ­
mien to del precepto cons t i t uc iona l ; bien 
entendido que esta p r ó r r o g a a s í decre­
t ada no puede c o m p o r t a r la m á s pe­
q u e ñ a mod i f i c ac ión del presupuesto a 
que afecta, y a que p a r a tocar a su con­
tenido s e r í a competente t a n só lo la Cá­
m a r a o, en su caso, l a D i p u t a c i ó n per­
m a n e n t e . » 

Las izquierdas se reservan 
Las opiniones de los jefes de g rupo 

son las s iguientes : 
S e ñ o r L a r a ( U n i ó n R e p u b l i c a n a ) : 
"Por no haber podido consul tar a su 

m i n o r í a , no puede exponer el c r i t e r i o 
de é s t a . 

E n cuan to a su c r i t e r i o personal, res­
petando l a i n i c i a t i v a del je fe de l a Ce­
da, y la del s e ñ o r presidente de la C á ­
m a r a a l t r a n s i m i t í r s e l a a los reunidos, 
considera este asunto como un episodio 
de un p le i to po l í t i co , en el que no t i e ­
ne n i n g u n a i n t e r v e n c i ó n n i como de­
mandan te n i como demandado." 

E l s e ñ o r Ba rc i a ( I zqu i e rda Repub l i ­
cana) : 

"Por haber sido convocado pa ra la 
r e u n i ó n en las ú l t i m a s horas de la no­
che del s á b a d o , no ha ten ido t i empo ma­
t e r i a l de convocar a su m i n o r í a , y co­
m o la o p i n i ó n que se le pide es como 
jefe de a q u é l l a , no c o n o c i é n d o l a , no pue­
de e m i t i r l a y se abstiene de toda in t e r ­
v e n c i ó n en el debate que p lan tea la p ro ­
puesta del s e ñ o r presidente de la C á ­
m a r a . " 

Opiniones contrapuestas 

mente , 
H o m . > 

d e s e á n d o l e felicidades, J o s é 

Gil Robles y Alba 

ministeriales 
A y e r se c e l e b r ó la r e u n i ó n de los 

jefes de grupos no min i s t e r i a l e s con el 
s e ñ o r A l b a , p a r a t r a t a r del p r o b l e m a 
cons t i tuc iona l de l a p r ó r r o g a . E l p res i ­
dente de l a C á m a r a r ec ib ió d e s p u é s la 
v i s i t a del s e ñ o r G i l Robles. 

A las ocho de la noche r e c i b i ó a los 
per iodis tas el presidente de la C á m a r a . 

—Les d i r é — m a n i f e s t ó — q u e he l e ído 
en los p e r i ó d i c o s a lgunas p e q u e ñ a s t r a ­
vesuras sobre el d i c t amen de l a Aseso­
r í a t é c n i c a . Y o no lo h a b í a publ icado, 
porque u n deber de elemental respeto 
p a r a las m i n o r í a s , a las que iba d i r i g i ­
do, lo i m p i d i ó . H o y ha empezado l a re­
u n i ó n con la l e c tu ra de dicho d i c t amen , 
y el cambio . de impresiones que hemos 
tenido ha sido alrededor del m i smo . 

E n suma, l a o p i n i ó n ha sido casi u n á ­
n imemen te favorab le al d i c t amen de l a 
S e c r e t a r í a t é c n i c a , en el sentido de con­
siderar a u t o m á t i c a l a p r ó r r o g a del pre­
supuesto si el d í a 3 1 de d i c i embre no 
hay una ley e c o n ó m i c a aprobada por 
l a C á m a r a . N a t u r a l m e n t e , esto no quie­
re decir que puedan hacerse modi f ica­
ciones en cuanto a c i f ras . D i r é t a m b i é n 
que los jefes han manifestado' el deseo 
de que el asunto se l leve a la D i p u t a ­
c ión permanente , dando toda clase de 
faci l idades para los p r o p ó s i t o s del Go­
bierno. 

U n per iodis ta p r e g u n t ó a l s e ñ o r A l ­
ba si ta les faci l idades h a b í a n sido ofre­
cidas t a m b i é n p o r el s e ñ o r G i l Robles. 

c c a t c a r r o s c r w i i c o s 

M a u r a ( conse rvador ) : 
"Confo rme con el d i c t a m e n de l a Se­

c r e t a r í a T é c n i c a de l a C á m a r a . A m i 
ju ic io , dado el t ex to del ú l t i m o p á r r a f o 
del a r t í c u l o 107 de l a C o n s t i t u c i ó n , la 
p r ó r r o g a debe entenderse que se efec­
t ú a de modo a u t o m á t i c o , incluso s in de­
creto del Gobierno, aunque en todo ca­
so, l legado el 31 de d ic iembre , con de­
creto m i n i s t e r i a l refrendado por el Pre­
sidente de l a R e p ú b l i c a puede acordar ­
se la p r ó r r o g a . 

Independien temente de esto entiendo 
que la c u e s t i ó n que se p lan tea e s t á fue­
r a de l u g a r porque estoy seguro que 
n i n g u n a de las fuerzas p o l í t i c a s que t i e ­
nen r e p r e s e n t a c i ó n en l a D i p u t a c i ó n 
Pe rmanen te se n e g a r í a a v o t a r l a p r ó ­
r r o g a del presupuesto p a r a c u m p l i r con 
ello m í a orden, la de l a C o n s t i t u c i ó n , 
s i a el la se acudiera ." 

Goicoechea ( R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a ) : 
" A m i j u i c i o l a C o n s t i t u c i ó n de 1931 

ha v a r i a d o rad ica lmen te el s i s t ema es­
tablecido en l a del 76, respecto a l a 
i n i c i a t i v a y l a a p r o b a c i ó n del presupues­
to genera l del Estado, 

Reservada casi exc lus ivamente l a 
' i n i c i a t i v a " a l Poder e jecut ivo h a queda­

do en c o m p e n s a c i ó n reservada exclusi­
vamen te l a " a p r o b a c i ó n " a l Poder le­
g i s l a t i vo . 

A m i entender no hay , pues, m á s que 
u n ó r g a n o capaz c o n s t í t u c i o n a l m e n t e de 
acordar las p r ó r r o g a s : el Pa r l amen to . " 

Toledo ( t r a d i c i o n a l i s t a ) : 
"Es u n hecho no to r io que l a Cons t i ­

t u c i ó n del 31 discrepa en absoluto de 
l a del 76 en lo que concierne a l a p ro­
m u l g a c i ó n del presupuesto. 

L a m i n o r í a t r ad ic iona l i s t a , s i n en t r a r 
a d iscern i r el ac ier to de n i n g ú n t ex to 
cons t i tuc iona l , se p r o n u n c i a porque a las 
Cortes corresponde, s iguiendo en este ex­
t r e m o la t r a d i c i ó n de nues t ras an t iguas 
Cortes h i s t ó r i c a s , l a p r o m u l g a c i ó n , t an ­
to del presupuesto como de sus p r ó r r o ­
gas t r i m e s t r a l e s . » 

Gue r r a del R í o ( r a d i c a l ) : 
« A b s o l u t a m e n t e de acuerdo con el dic­

t a m e n de la S e c r e t a r í a t é c n i c a de l a C á ­
m a r a po r creer que el ú l t i m o p á r r a f o 
del a r t í c u l o 107 de l a C o n s t i t u c i ó n só lo 
a d m i t e como i n t e r p r e t a c i ó n l a p r ó r r o g a 
a u t o m á t i c a del presupuesto a l p rodu­
cirse la h i p ó t e s i s que pretende resolver 
y que esta p r ó r r o g a corresponde decre­
t a r l a al Gobierno como ejecutor del pre­
supuesto que, en su d í a v o t a r o n las Cor­
tes y que ahora só lo se p r o r r o g a . » 

E l s e ñ o r C a l d e r ó n (de los indepen­
dientes) se p ronunc ia en c o n t r a del 
acuerdo con los razonamientos que hizo 
d í a s a t r á s -en una n o t a que no f u é po­
sible publ ica r . 

E l s e ñ o r M a s c o r t ( E s q u e r r a Cata­
lana) : 

« S i n haber sido convocado, po r ha­
l larse casualmente en M a d r i d , ha asis­
t i do , en nombre de su m i n o r í a , a l a re­
u n i ó n , y por no conocer el c r i t e r i o de la 
misma , po r no haber podido t r a t a r so­
bre el asunto, y l i m i t a d o a expresar su 
c r i t e r i o personal , l o hace de acuerdo 
con el i n f o r m e de l a Secre ta r ia t é c n i ­
ca de la C á m a r a . » 

E l s e ñ o r H o r n , je fe de la m i n o r í a na­
c iona l i s t a vasca, ha d i r i g i d o desde B i l ­
bao a l presidente de las Cortes el s i ­
gu ien te t e l eg rama : 

« R e c i b i d a i n d i c a c i ó n agradezco acu­
d i r hoy r e u n i ó n jefes grupos, conocer 
c r i t e r ios sobre presupuesto; i m p o s i b i l i ­
tado hacerlo, expongo m i j u i c io , sal­
vando otros m á s au tor izados en deba­
te cons t i tuc iona l , pero que c r i s t a l i za ron 
en t ex to a r t í c u l o 107, prev iendo no p u ­
diere ser a q u é l votado antes p r i m e r d í a 
anua l idad siguiente, es t imo indudable 
concurre t a l supuesto, y , po r t a n t o , de­
be apl icarse su n o r m a que dice se pro­
r r o g a r á po r t r imes t res v igenc ia del ú l ­
t i m o , que creo l i t e r a l m e n t e equivale o 
se acerca a sistema a u t o m á t i c o que las 
Cortes , en su caso e l Gobierno, se l i m i ­
t a n a dec larar por un t r i m e s t r e , s iem­
p r e que sea mera p r ó r r o g a ; esto ^s, 
sobre la base de los c r é d i t o s au to r i za ­
dos p a r a el ac tua l p e r í o d o y presupues­
t o semest ra l votado p o r las Cortes y 
publ icado como ley en la "Gaceta" de 
4 de j u l i o ú l t i m o , y las exacciones en 
él comprendidas, con las modificaciones 
que p rovengan de acuerdos t a m b i é n vo­
tados po r las propias Cortes sobre re­
f o r m a s t r i b u t a r i a s ; en o t r o caso de no 
ser a s í , no s e r í a t a l p r ó r r o g a y e x i g i ­
r í a l a i n t e r v e n c i ó n d i rec ta de las Cor­
tes po r e l m i s m o a r t í c u l o 107 o, po r lo 
menos, ante lo ap remian te del caso, la 
de D i p u t a c i ó n permanente , con a r reg le 
a r t i c u l o 80 C o n s t i t u c i ó n y 32, p á r r a f o 
segundo, Reg lamento C á m a r a su d igna 
presidencia . T a l es m i op in ión , que so­
m e t o o t ras mejores. Saluda respetuosa-

Desde las siete has ta las siete y me­
dia estuvo conferenciando con el pres i ­
dente del Congreso, s e ñ o r A l b a , el s e ñ o r 
G i l Robles. Este a l sal i r , d i jo a los per io­
dis tas que su en t rev i s t a se h a b í a l i m i ­
tado a sa ludar a l presidente del Congre­
so y a decir le que no h a b í a asist ido a la 
r e u n i ó n celebrada con los jefes de la m i ­
n o r í a por delicadeza, y a que él h a b í a s i ­
do el in i c i ador de esta c u e s t i ó n . 

— H e m o s cambiado impres iones—di­
j o — d e l resul tado de l a r e u n i ó n , y y o he 
rea f i rmado m i c r i t e r io . Y ahora, ¿ n o me 
cuen tan ustedes nada? 

M. de Velasco en la Presidencia 
P r ó x i m a m e n t e a las cinco de l a ta r ­

de l l e g ó a la Presidencia el je fe del 
Gobierno. Poco d e s p u é s lo hizo el s e ñ o r 
M a r t í n e z de Velasco, quien c o n f e r e n c i ó 
con el s e ñ o r P ó r t e l a cerca de t res 
cuar tos de hora . 

A l sa l i r el m i n i s t r o de Estado fué 
in t e r rogado por los per iodis tas acerca 
del objeto de su v i s i t a . 

— N o ha tenido nada de pa r t i cu l a r 
— d i j o — ; t e n í a a lgunos asuntos pen­
dientes del m in i s t e r i o de Estado y he 
venido a da r cuenta de ellos a l pres i ­
dente del Consejo. 

— ¿ L e ha indicado a lgo el s e ñ o r P ó r ­
tela—se le p r e g u n t ó — a c e r c a de l a en­
t r e v i s t a que sos tuvieron él y el m i n i s ­
t r o de Hac ienda con el Presidente de la 
R e p ú b l i c a el s á b a d o ? 

— N o ; no me ha dicho nada. 
— ¿ Se sigue en l a idea de disolver las 

actuales Cortes en lo que res ta de 
mes ? 

—Ese es el p r o p ó s i t o — r e p u s o . 
— Y en r e l a c i ó n con la cont ienda elec­

t o r a l y las coaliciones que hayan de es­
tablecerse, ¿ q u é a c t i t u d va adopta r el 
p a r t i d o a g r a r i o ? 

— D a nues t ra y a saben ustedes c u á l 
es: estamos dispuestos a establecer 
contac to con fuerzas de derecha p a r a 
l a lucha electoral . 

T a m b i é n estuvo en la Presidencia del 
Consejo el subsecre tar io de Goberna­
c ión , s e ñ o r Echeguren . 

E l je fe del Gobierno r e c i b i ó , en t re 
o t ras v is i tas , a d e m á s de l a del s e ñ o r 
M a r t í n e z de Velasco, a los ex min i s ­
t r o s s e ñ o r e s Ven tosa y Usabiaga , a l m i ­
n i s t r o s in car te ra , s e ñ o r Rahola, que 
sale esta noche pa ra Barce lona y esta­
r á de regreso pa ra el Consejo del jue­
ves, y a los gobernadores de Santa Cruz 
de Tener i fe , de Va lenc ia y de A s t u r i a s , 
s e ñ o r B e r m ú d e z de Cast ro , que iba a 
G u i p ú z c o a y r e c i b i ó ó r d e n e s de marchar 
a Oviedo a s u s t i t u i r a l s e ñ o r Ve la rde . 

A las ocho d e j ó la Pres idencia el se­
ñ o r P ó r t e l a , quien d i jo a los per iodis­
t a s : 

— V i s i t a s , v i s i t as y v i s i t a s , y nada 
m á s . V o y ahora a l d o m i c i l i o de Su E x ­
celencia a someter a su firma algunos 
decretos del Consejo de hoy . 

— ¿ H a y ent re ellos n o m b r a m i e n t o s de 
a l tos cargos? 

— S i , hay algunos, que f a c i l i t a r á n a 
ustedes d e s p u é s en G o b e r n a c i ó n . Desde 
casa del Presidente i r é a v e s t i r m e para 
a c u d i r a l a cena con que obsequia al 
Gobierno el nunc io de Su Sant idad . 

* * * 

S E V I L L A , 2 3 . — E l p a r t i d o r a d i c a l de 
Sev i l l a suf re u n i m p o r t a n t e desgaje. 
H o y ha celebrado una r e u n i ó n el Co­
m i t é p r o v i n c i a l , en l a que a c o r d ó cons­

t i t u i r s e en p a r t i d o a u t ó n o m o . Sin em­
bargo, acatando la a n t i g u a j e f a t u r a a l ­
gunos elementos. N o se sabe a ú n s i ha­
b r á dimisiones, pero es casi seguro que 
se produzcan, especialmente en el A y u n ­
t amien to . Se dice que el a lcalde s e r á 
l l amado a M a d r i d para ocupar o t r a car­
go en M a d r i d . 

* * .* 
V I T O R I A , 23. — E l gobernador ha 

anunciado su marcha . D e s p u é s de lo 
acordado en la Asamblea nac ional de 
a y e r — d i j o — y de las declaraciones del 
s e ñ o r P ó r t e l a a f i rmando que el que per­
manezca en sus cargos se c o n s i d e r a r í a 
fuera del p a r t i d o radica l , y o por lea l ­
t a d a m i jefe he d i m i t i d o . 

Por l a noche, el gobernador ha sa l i ­
do pa ra M a d r i d . 

* * * 
V A L E N C I A , 23 .—A las nueve de la 

m a ñ a n a de aye r el nuevo gobernador, 
don Juan Rives. v i s i t ó a l a P a t r o n a de 
Valenc ia en su capi l la . A las once re­
g r e s ó a l Gobierno c i v i l p a r a t o m a r po­
s e s i ó n of ic ial del cargo, que se la d ió 
el secre ta r io general , don R a m ó n Be-
navides. 

Nota del Comité organizador 
del partido patronal 

Se nos ruega la p u b l i c a c i ó n de la si­
guiente no ta : 

"Teniendo en cuenta que la p r o x i m i ­
dad de las elecciones generales ha pues­
to en mov imien to a los d is t in tos pa r t i ­
dos po l í t i cos , asi como el que la situa­
c ión p o l í t i c a ac tual ha producido en las 
clases e c o n ó m i c a s del p a í s una desorien 
t a c i ó n , por el v a c í o que observan ante 
la f a l t a de u n in s t rumen to pol í t ico que 
encuadre con la necesidad de la defensa 
genuina de sus intereses en contraposi­
c ión con aquellos par t idos p o l í t i c o s cuya 
base de existencia es acabar con esos 
mismos intereses, el C o m i t é Nac iona l 
Organizador del Par t ido E c o n ó m i c o Pa­
t r o n a l E s p a ñ o l se cree en el deber de 
hacer p ú b l i c a s las siguientes adverten­
cias a todas las clases patronales y eco­
n ó m i c a s de E s p a ñ a : 

P r imera . Que siendo una rea l idad la 
c o n s t i t u c i ó n de este par t ido , formado por 
las clases e c o n ó m i c a s y patronales de 
E s p a ñ a , se ruega a todas las Asociacio­
nes, Federaciones, C í r c u l o s y , en gene­
ra l , a todas las entidades y personas que 
representen o signifiquen u n valor _eco-
n ó m i c o cualquiera en la v i d a e s p a ñ o l a , 
que se abstengan de establecer pactos, 
coaliciones o compromisos electorales 
hasta rec ib i r las debidas instrucciones 
de este C o m i t é Nac iona l Organizador . 

Segunda. Que nadie t iene l a represen­
t a c i ó n de este mov imien to e c o n ó m i c o pa­
t rona l para establecer pactos y coalicio­
nes electorales, para cuyos efectos ha 
designado este C o m i t é una representa­
c ión fo rmada por don J o s é S á n c h e z Cas­
t i l l o , don Santiago P. Espinosa, don Ma­
nuel Castellanos, don Ernes to Av i l é s y 
don L u i s Aguado. 

Tercera . Que en momento oportuno, 
el Congreso nacional del par t ido , o, en 
su defecto, este C o m i t é Nac iona l , desig­
n a r á las personas que hayan de ser pro­
clamadas candidatos en r e p r e s e n t a c i ó n 
del pa r t i do ; y 

Cuar ta . Que p r ó x i m a m e n t e se cele­
b r a r á en M a d r i d , en el Cine de l a Ope­
ra , u n g r a n acto de propaganda elec­
t o r a l e c o n ó m i c o - p a t r o n a l , p a r a dar a co­
nocer a l p a í s nuestro or igen , nuestra 
o r i e n t a c i ó n y nuestro programa. 

Por el C o m i t é Nac iona l Organizador 
del P a r t i d o : J o s é S á n c h e z Casti l lo, Er ­
nesto A v i l é s , Santiago P. Espinosa, Sanz 
V á z q u e z , Ignac io S á n c h e z C a m p í n s , L u i s 
Aguado, M a n u e l Castellanos, A d o l f o 
L l u c h , R a m ó n de Caso, A n g e l Raso R i -
vacoba, E m i l i o Mel iá , L u i s Te i je i ro y 
Juan Pedro H e r r e r a . " 

A N G F X J . S E R N A 
R E L O J E S P L A T I N O 

F U E N C A R R A L , 8 — M A D R I D 

H O T E L S A V O Y 
P A S E O D E L P R A D O , ZZ 

T e l é f o n o 11166 
A sus selectas cenas de Nochebuena, Año 
Nuevo y Reyes, l ibres de todo bullicio 
a c u d i r á nuestra d i s t ingu ida clientela' 
para d i s f ru ta r del buen nombre de 

conocido G R I L L R O O M 

R E S E R V E N SUS M E S A S 

BU 

ÜBIÜliBllü B'Ü'Wlüm 

flCl/fi D E 
C O L O N I f ) 

( ¡9 
De intenso, delicado y persistente 

perfume 

S E M A N A D E P A S C U A S 
E n obsequio al púb l i co , la CASA SESE-
Ñ A vende a m i t a d de su precio todos loa 
gabanes restos de colecciones. Vean cla­
ses y precios; do 40 pesetas en adelanta. 
Aprovechen la o c a s i ó n . Cruz, 30; Espoz 

y M i n a , 11. F i l i a l , Cruz, 23. 

I 

A R C A S „ i m 

para CAUDALES 
U L T I M O S P E R F E C C I O N A M I E N T O S 
N o c o m p r e s in p e d i r c a t á b g o a I d 
f á b r i c a m á s i m p o r t a n t e d e f s p a ñ a ; 

M ^ C R U B I R 
APARTADO 185 • BILBAO 

T a r i f a d e s u s c r i p c i ó n de 

E L D E B A T E 

Mes T r i m . Sem. A ñ o 

M a d r i d Ptas . 3,50 10,50 21,00 
Prov inc ias .. " — 10,50 21,00 
A m é r i c a " — 11,00 22,00 

42,00 ! 
42,00 | 
44,00 

E x t r a n j e r o - - 30,00 60,00 120,00' 
-

II 

E N E S T O S D I A S D E 

E X C E S I V A S G O L O S I N A S 

I M P O R T A N T Í S I M O 

N I Ñ O S 

A D U L T O S 

A N C I A N O S 

Si en todo tiempo debéis proceder a Ta lim­
pieza y desinfección de vuestro aparato gastro­
intestinal, con doble motivo en estos días de 
Pascua en que tanto se excede debéis hacerlo, 
sin interrumpir las fiestas, con el único pur­
gante que, por ser de un sabor delicioso, 
constituye una golosina más, y porque pociéis 
tomarlo por la noche al terminar de cenar, en 
la seguridad de obtener su maravilloso efecto 

la mañana siguiente sin la menor molestia.,-

I 

N i Débido a una novísima técni­
ca de preparación, se ha logra­
do convertir el Purgante Y E R , en! 
el más agradable de los purgan­
tes, haciéndolo ásequitple a toHos( 
los gastos, incluso a las personas 
de paladar más exigente, cosa 
no alcanzada hasta la fecha por 
ningún otro purgante, Jo que per­
mite asegurar que tocios los ni­
ños lo. toman como trha golosi-

) na, por .cuyo motivo s© reco­
mienda a !as madres no dejen 
las cajas a su alcance, para evi­
tar que. tomando las pastillas 
por ricos bombones, injieran una 
cantidad excesiva. 

E l P u r g a n t e Y E R 

de"be tomars* por la' noche al 
terminar de cenar, para obtener 
ser efecto a la mañana siguiente 
sin la meñpr molestiá. 

Con la pastilla pueden purgar­
se cuatro niños o dos personas i 
mayores, ateniéndose para esta 
a las dosis que indica el pros­
pecto que acompaña a cada caja. 

_ S 

PÜMAHTE Y E R 
4 0 S ó l o c u e s t a c é n t i m o s , p o r c u y o p r e c i o p u e d e n p u r g a r 

s e 4 n i ñ o s o 2 p e r s o n a s m a y o r e s , a t e n i é n d o s e a l a s d o s i s 

q u e i n d i c a e l p r o s p e c t o q u e a c o m p a ñ a ' a c a d a c a j i t a ^ 
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Se v a a r e o r g a n i z a r e l 

E j é r c i t o i n g l é s 

(De nuestro corresponsal) 
t £ ) N D r E S , 23 .—El r e y r a d i a r á a las 

i ' T d e la tarde de m a ñ a n a un mensa-
! dir igido a l I m p e r i o b r i t á n i c o . Es la 

- r ta vez que el m o n a r c a u s a r á de 
icUta medio dee c o m u n i c a c i ó n en i g u a l 
i j c h a . Su a l o c u c i ó n d u r a r á unos cinco 

111 Durante la media h o r a que antecede 
u n i r á n por medio de la " r a d i o " los 

t i n to s m á s distantes del I m p e r i o . U n 
^n-ero m e t a l ú r g i c o de Sheffield, cuya 
Al igac ión le hace t r a b a j a r el d i a de 
Navidad, h a b l a r á a l I m p e r i o desde el 

i mismo horno que se encuentre a su c u i -
h do S e g u i r á a este o t ro obrero de 

'•¡nial ramo en el C a n a d á , donde el d ia 
empezará entonces a a lborear . 

XJn labriego e s c o c é s t o m a r á l a pa la ­
bra a c o n t i n u a c i ó n y s e r á contestado 

i ñor otro de l a m i s m a nac ional idad , co-
i ,oniZador del A f r i c a del Sur ; u n pesca-
¡ dor del nor te de I r l a n d a s e g u i r á a é s t e ; 
I en seguida s e r á o ida l a voz de u n m i -
| gionero en u n puebleci to alejado de la 
i jndia. A u s t r a l i a y N u e v a Zelanda, i g u a l -
j mente representadas por t rabajadores , 
i t e rmina rán l a e m i s i ó n que, de esta ma-

ñera, h a b r á dado l a v u e l t a a l mundo. 

Reforma del Ejército 

y 

DE LOS S A L M O S í LA 

De ellos 46 se editan en España 

El embajador de Italia en la Santa 
Sede ofreció una recepción en ho­

nor de los nuevos cardenales 

LONDRES, 23.—Los recientes acon­
tecimientos in te rnac iona les han sido 
causa de que se ace le ra ran los proyec­
tos de estudio sobre l a m e c a n i z a c i ó n 

i de las unidades del E j é r c i t o b r i t á n i c o , 
jijl War Office anunc ia que p r o c e d e r á 

¡con rapidez a conseguir esta mecan i -
ización, que se e n c o n t r a r á p lenamente 
; realizada pa ra el a ñ o 1938. E l p royec to 
'que se piensa poner en p r á c t i c a s e r á 
i el de la m e c a n i z a c i ó n de t res b r igadas 
i de C a b a l l e r í a ; cua t ro r eg imien tos se-
Irán equipados con tanques y l a m i t a d 
| de la C a b a l l e r í a de l inea se c o n v e r t i r á 
¡en unidades mecanizadas. De esta f o r ­
ma q u e d a r á n solamente diez r e g i m i e n -

! tos montados, cinco de g u a r n i c i ó n en 
' la Gran B r e t a ñ a y c inco de serv ic io en 
! la India. 

Quince batal lanes de I n f a n t e r í a se con­
vertirán en unidades de ame t ra l l adoras . 
Cada d iv i s ión s e r á i n t e g r a d a en l o su ­
cesivo por t res bata l lones de a m e t r a ­
lladoras, uno en cada b r igada , u n ba ta ­
llón de tanques con reservas y nueve ba­
tallones de fusi les. Se e s t i m a que m á s o 
menos ve in t i c inco r eg imien tos , o sea, 

i una cuar ta p a r t e del e j é r c i t o t o t a l s e r á n 
mecanizados.—MERRY D E L . V A L . 

HüIlIKiliSÜIIIÜIÜIB r'B'iaiKiiiiBiiin 

C A L I S A Y 
Saboree una cepita de Calisay con o después del caíá 

W1HIIIIIBIII 

FUEGO INTENCIONADO DESTRUYE 
;n EL 

L E R I D A , 23 .—Comunican de Anse-
rall que el a n t i g u o e h i s t ó r i c o santua­
rio de San J u a n de L e r m , en pleno P i ­
rineo, ha sido pasto de las l l amas , que­
dando destruido. Se cree que los auto­
res del incendio son t res ind iv iduos 
que merodeaban d í a s pasados p o r los 
alrededores. 

R O M A , 23.—Los salesianos p a r t i c i p a ­
r á n en l a E x p o s i c i ó n m u n d i a l de l a 
Prensa c a t ó l i c a con 445 rev is tas y pe­
r i ó d i c o s , de las que 128 se pub l i can en 
I t a l i a y 46 en E s p a ñ a . Es tos g r and io ­
sos resul tados son p roduc to de una es­
fo rzada labor de casi ochenta a ñ o s des­
de el d í a en que D o n Bosco a d q u i r i ó en 
T u r í n u n a p e q u e ñ a y p r i m i t i v a m á q u i n a 
t i p o g r á f i c a . A h o r a hace cosa de dos a ñ o s 
que don Rica ldone b e n d e c í a en T u r í n la 
m o d e r n í s i m a y g r a n r o t a t i v a que i m p r i ­
me, p l i ega y cose cinco m i l ejemplares 
a l a h o r a del B o l e t í n s a l e s i ano .—BAF­
F I N A . 

El aniversario de la orde­

nación de Pío XI 

R O M A , 23 .—En el d í a del aniversa­
r io de su o r d e n a c i ó n sacerdo ta l el Papa 
ha rec ib ido, s e g ú n cos tumbre , a l Semi­
na r io pon t i f i c io lombardo . P r o n u n c i ó con 
este m o t i v o u n discurso, en el que les 
i n v i t ó a hacer honor s iempre a las en­
s e ñ a n z a s de los Santos A m b r o s i o y Car­
los, a cuya p r o t e c c i ó n se h a l l a n enco­
mendados. R e c o m e n d ó c u l t i v a r l a i n t e ­
l igencia , l a ciencia, l a v o l u n t a d y la 
s an t idad en l a p r e p a r a c i ó n sacerdota l . 
D A F F I N A . 

Audiencia 

R O M A , 22. — E l Papa h a recibido r. 
250 u n i v e r s i t a r i o s de ambos sexos de 
las Asociaciones de A c c i ó n C a t ó l i c a , que 
han celebrado l a Semana de Es tud io y 
O r a c i ó n . Les a c o m p a ñ a b a m o n s e ñ o r 
P izzardo, asistente e c l e s i á s t i c o genera l 
del pres idente y otros d i rec t ivos . 

E l Papa, p r o n u n c i ó unas palabras an­
te ellos. D i j o que se r e j u v e n e c í a a l en­
con t ra r se ent re j ó v e n e s . E l l o s represen­
t a b a n a l a j u v e n t u d , que, en c u m p l i m i e n ­
to de los deberes pa ra con Dios y en 
la l u c h a c o n t r a el m a l , se preparaban 
pa ra el d í a de m a ñ a n a . E l o g i ó especial­
mente l a obra desarrol lada por las m i ­
siones de A f r i c a . A f r i c a , que ha sido 
l a ú l t i m a en e n t r a r dentro de l a obra 
mis ionera , ha venido r á p i d a m e n t e a co­
locarse en p r i m e r a l í n e a . E n c incuenta 
a ñ o s se han hecho progresos m a r a v i ­
llosos. T e r m i n ó d á n d o l e s la b e n d i c i ó n . 
Daffinaw 

Una recepción 
R O M A , 2 2 . — E l embajador de I t a l i a 

en l a San t a Sede ha of rec ido una re­
c e p c i ó n en honor de los nuevos carde­
nales. A s i s t i e r o n con é s t o s los prelados 
de l a S e c r e t a r í a de Es tado y de l a an­
t e c á m a r a p o n t i f i c i a ; los p r í n c i p e s de 
Colonna, C h i g i y A l d o b r a n d i n i ; el v i ­
cegobernador de Roma, e l comandan te 
gene ra l de R o m a , el subjefe de Es tado 
M a y o r de l a M i l i c i a y numerosas per ­
sonalidades p o l í t i c a s y m i l i t a r e s , a s í co­
mo representantes de l a casa r e a l . — 
D a f f i n a . 

Nombramientos 

R O M A , 2 3 . — E l ca rdena l Vicen te L a 
P u m a h a sido n o m b r a d o p ropre fec to de 
l a C o n g r e g a c i ó n de Religiosos, con el 
fin de a y u d a r a l p re fec to cardenal Le -
p ic ie r . M o n s e ñ o r V icen te Padovan i ha 
sido n o m b r a d o subsecretar io de l a m i s ­
m a C o n g r e g a c i ó n . — D a f f i n a . 

V d B A N D E I R A 

iiiinmii lilHIlllll 

L A M A H E R M A N O S 
Ultimas novedades en bolsos pa ra s e ñ o r a . Carteras, tar jeteros, p i t i l l e ras y d e m á s 
artículos de p ie l . Novedades de Londres y V iena . Neceseres y maletas para viaje 

L O S M A D R A Z O , 7 

V I S I T A D l a 

P R I M E R A E X P O S I C I O N D E L L I B R O I N F A N T I L 

en el S A L O N D E F I E S T A S 
D E L C I R C U L O D E B E L L A S A R T E S 

D e 1 1 a 2 y d e 3 a 5 

U n a d e r r o t a e t í o p e e n e l T i g r e 

Una columna de cinco mil abisinios fué rechazada con un 
contraataque italiano. Hubo un combate encarnizado 

Impulsados , s i n duda, por l a s i t u a c i ó n 
i n t e rnac iona l , los e t í o p e s s i guen en su 
e m p e ñ o de b a t a l l a r cons tantemente en 
el f ren te del T i g r e , desarrol lando una se­
r i e c o n t i n u a de ofensivas parciales . No 
se les puede t a cha r ahora, c i e r t amen­
te, de inac t ivos , aunque s í de aven tu ­
rarse en u n a s u c e s i ó n de combates, i r i -
v i r t i e n d o los cont ingentes poco a po­
co, "paquets a paquets", en acciones 
desar t iculadas que no pueden expl icar ­
se m á s que como tanteos v io len tos de 
p r ó x i m a s ba ta l las m á s generales. 

E l ú l t i m o pa r t e de R o m a s e ñ a l a un 
ataque de una co lumna de 5.000 abis i ­
nios en la comarca de A d d i A b b i , l u ­
g a r de l a r e g i ó n de T e m b i é n , p rop ic io 
por lo quebrado. U n cont raa taque i t a ­
l iano parece haber restablecido l a s i ­
t u a c i ó n t r a s de u n combate encarniza­
do,, s e g ú n dice el p ropio t e x t o o f i c i a l . 
S i m u l t á n e a m e n t e se descubren por la 
a v i a c i ó n i t a l i a n a nuevos cont ingentes 
abisinios que m a r c h a n a engrosar las 
fuerzas y a en contacto . A l g u n a s de es­
tas co lumnas h a n sido bombardeadas 
en la zona de Q u o r a n y del lago A s -
changi . 

I d é n t i c a pe r spec t iva de posibles y 
p r ó x i m o s acontec imientos se s e ñ a l a n 
en el f r en te de Somal ia . Desde H a r r a r , 
un corresponsal i n f o r m a de l a m a r c h a 
hacia el m e d i o d í a , en busca del ene­
migo , de u n E j é r c i t o como j a m á s se 
vió o t r o en E t i o p í a , aunque no f a l t e n 
los p in torescos y habi tua les detal les en 
la o r g a n i z a c i ó n de las t ropas del N e ­
gus : los servic ios de r e t a g u a r d i a con­
fiados a una m u c h e d u m b r e de mujeres 
y el a r m a m e n t o m á s h e t e r o g é n e o y 
a n a c r ó n i c o de los guerreros . M á s que 
E j é r c i t o se a n t o j a ello u n é x o d o me­
dieval . Es tas m u l t i t u d e s m a l equipadas 
son las que luego, con f u r o r desenfre­
nado, se l a n z a n a l asal to y a l a lucha 
cuerpo a cuerpo, pagando s u o s a d í a con 
el abundan te t r i b u t o de su sangre . " ¡ E l 
fuego lo es t o d o ! " 

E n el o t r o e x t r e m o del f r e n t e de So­
mal ia , el Des ta avanza p a u l a t i n a m e n ­
te hac ia D o l o a la cabeza de t res co­
lumnas que s iguen los cursos de los 
U e b i que c o n f l u y e n en aque l pun to . Es ­
tas concentraciones h a n sido t a m b i é n 
objet ivos predi lec tos en estos d í a s de 
la a c c i ó n de los aeroplanos de L u g h 
F e r r a n d i . 

E n s í n t e s i s , el Negus parece dec id i ­
do a e m p e ñ a r s e en una l u c h a a r r i e s ­
gada en l a esperanza de m e j o r a r s u 
s i t u a c i ó n , s iqu ie ra sea ello m o m e n t á ­
neamente, con l a a t e n c i ó n f i j a en los 
d i p l o m á t i c o s de E u r o p a . T u r b i o , es cier­
to, e s t á el ho r i zon t e ; ¿ p e r o puede adop­
t a r m e j o r p o s t u r a ? 

Comunicado italiano 

ROMAj 23. — Comunicado oficial. 
E l mariscal Badoglio telegrafía: 

"Una columna de cinco mil guerre­
ros abisinios ha atacado en la zona 
de Addi Abbi (Tembien) en dirección 

al norte. Las tropas nacionales y eri-
treas contraatacaron vivamente. 

E l adversario, favorecido por la 
naturaleza del terreno, ofreció resis­
tencia. E l combate fué muy encarni­
zado. Las tropas italianas, apoyadas 
por la artilltria y la aviación, avan­
zaron combatiendo cuerpo a cuerpo. 
Finalmente, él adversario huyó per­
seguido por destacamentos eritreos. 

L a aviación ha bombardeado la zo­
na entre Quoran y Aschanghi." 

Siete horas de combate 

A S M A R A , 23.— ( D e l corresponsal es­
pecial de l a U n i t e d Press.) S e g ú n i n ­
formes i t a l i anos las t ropas de esta mi s ­
m a nac iona l idad h a n derrotado a c in­
co m i l e t í o p e s cerca de E n d a M a r i a n , 
en el noroeste de Tembien . Se a ñ a d e 
que l a b a t a l l a ha durado siete horas. 
E n e l la abundaron los cuerpo a cuerpo 
y los aviones y l a A r t i l l e r í a apoyaron 
a las t ropas de I n f a n t e r í a . Los e t í o p e s 
se dice que han re t rocedido a lo l a rgo 
del va l le de T o n q u a . — U n i t e d Press. 

« » * 
A S M A R A , 23. — Of ic ia lmente se ha 

anunciado que en l a b a t a l l a l i b r a d a ayer 
en E n d a M a r i a m , las bajas i t a l i anas han 
sido cinco oficiales i t a l i anos muer tos , 
t res her idos y 300 i n d í g e n a s t a m b i é n 
heridos. Se i n f o r m a t a m b i é n of ic ia lmen­
te que en estos momentos los aviones 
i t a l i anos y unos destacamentos de á s -
caris pers iguen a los e t í o p e s , quienes a l 
h u i r de ja ron abandonada una g r a n can­
t i d a d de munic iones y a r m a s . — U n i t e d 
Press. 

Vuelo sobre Dagabur 
H A R R A R , 23.—Los aviones i t a l i anos 

han volado nuevamente sobre D a g a b u r 
el s á b a d o , s i n l anza r n i n g u n a bomba. 
E l v iernes l anza ron nueve, p re tend ien­
do hacer blanco en las concentraciones 
de t ropas de l a r e g i ó n de Armele . L a 
c iudad de Gorahe i s igue ocupada por 
una p e q u e ñ a g u a r n i c i ó n de s o m a l í e s i t a ­
l i anos .—Uni t ed Press. 

Una protesta italiana 

a e n 

Ofrecido por el cardenal Tedeschinl 
al Presidente de la República y 

al Gobierno español 

El domingo se celebró otro en casa 
del ministro de Estado en 

honor del nuncio 
Anoche t u v o l u g a r en el Pa l ac io de 

l a N u n c i a t u r a el banquete de g a l a ofre­
cido por el e m i n e n t í s i m o s e ñ o r carde­
nal Tedesch in i al Pres idente de l a Re­
p ú b l i c a y a l Gobierno e s p a ñ o l , con mo­
t i v o de l a r e c e p c i ó n por el p r i m e r o de 
la b i r r e t a ca rdena l i c ia . 

A s i s t i e r o n a l acto el s e ñ o r nuncio , los 
e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s presidentes de 
l a R e p ú b l i c a , las Cortes y el Gobie rno ; 
el m i n i s t r o de Estado, el a l m i r a n t e Cer-
vera, el ca rdena l de T a r r a g o n a , el ar­
zobispo de E v o r a , los obispos de M a ­
d r i d - A l c a l á , Plasencia , Or ihue l a y Si-
g ü e n z a ; el g u a r d i a noble de Su San t i ­
dad, s e ñ o r conde de A l u f f i ; el emba­
j a d o r de I t a l i a y el p r i m e r secre ta r io 
de esta E m b a j a d a ; el subsecre ta r io de 
Estado, s e ñ o r A g u i n a g a , e l secre ta r io 
genera l de l a Pres idencia de l a Re­
p ú b l i c a , s e ñ o r S á n c h e z Guer ra ; el jefe 
del 'P ro toco lo , s e ñ o r Travesedo; el i n ­
t r o d u c t o r de embajadores, s e ñ o r L ó p e z 
L a g o ; m o n s e ñ o r Cresp i y el secre ta r io 
de l a N u n c i a t u r a , m o n s e ñ o r Toda . 

E l s a l ó n de ga la de l a N u n c i a t u r a 
estaba e s p l é n d i d a m e n t e adornado y una 
selecta o rques t a e j e c u t ó escogidas com­
posiciones. L a s cabeceras de l a mesa 
fueron ocupadas po r m o n s e ñ o r Tedes­
c h i n i y el s e ñ o r A l c a l á Zamora . Todos 
los asistentes v e s t í a n un i fo rmes de ga­
l a o t ra jes de e t i que ta y os ten taban 
diversas condecoraciones. 

E l banquete t e r m i n ó a las once de 
l a noche. 

En casa del ministro 

G I N E B R A , 2 3 . — E l Gobierno i t a l i ano 
ha enviado a l a s e c r e t a r í a gene ra l de 
l a Sociedad de Naciones el s igu ien te te­
l e g r a m a : 

"Como c o n t i n u a c i ó n a l t e l e g r a m a y 'd 
l a n o t a del 17 del co r r i en te y a l tele­
g r a m a de 20 del cor r ien te , m e interesa L a comida anunc iada p a r a h o y en la 
precisar que, s e g ú n in formaciones reci- Pres idencia de l a R e p ú b l i c a , en honor 

de Estado 

E l domingo por l a noche se c e l e b r ó 
en casa del s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco 
una comida en honor del s e ñ o r nuncio 
de Su San t idad , a l a que a s i s t i e ron el 
ca rdena l de T a r r a g o n a , el arzobispo de 
Valencia , ablegado pont i f i c io , m o n s e ñ o r 
Cresp i ; obispo de M a d r i d - A l c a l á , conde 
M á x i m o A l u f f i , m o n s e ñ o r Toda , ¿1 se­
ñ o r A g u i n a g a y s e ñ o r a , s e ñ o r L ó p e z 
L a g o y s e ñ o r a , s e ñ o r Travesedo y se­
ñ o r a , don L u i s M a r t í n e z de Velasco y 
s e ñ o r a , s e ñ o r A r i a s de M i r a n d a y s e ñ o r 
Echenique y s e ñ o r a . 

Banquete aplazado 

bidas rec ien temente , se h a n encontrado 
numerosas balas explosivas en l a guar­
n i c i ó n ab i s in ia del T a f a r i Chetema, en 
Dagne re i , ocupada e l 18 de oc tubre . Sf: 
encon t r a ron car tuchos en el d e p ó s i t o de 
munic iones , en cajas de diez y en ban­
das p a r a ame t r a l l ado ras "wicke r s , a rms -
t r o n g " , n ú m e r o 33.180 que f o r m a b a n 
p a r t e del a r m a m e n t o de esta g u a r n i ­
c ión . 

E n estas bandas de car tucho h a b í a 
o t ras mezcladas de t i p o o r d i n a r i o , se­
g ú n r e s u l t a de l a e t ique ta pegada en 
las tapas de las cajas. Estos car tuchos 
proceden de la casa E l e y B r o t h e r s L i -
m y t e d , de Londres . 

E n nota , con l a m i s m a fecha, t r ans ­
m i t o f o t o g r a f í a de l a e t ique ta de una 
de estas cajas, f o t o g r a f í a de los car­
tuchos que cont iene y f o t o g r a f í a de ia 
a m e t r a l l a d o r a mencionada . — F i r m a d o : 
S u v i c h . " 
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~ r n u e b l e ^ d e c o r a c i ó n - A S e r r a n o i ? 

Hasta ahora una naranja mala 
costaba en París dos pesetas 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de n u e s t r o co­
r responsa l ) 

P A R I S , 23 .—Dent ro de unas hora.s 
l l e g a r á n a P a r í s las naran jas de V a l e n ­
cia. E n muchas calles de l a cap i t a l , en 
esquinas o en encruci jadas, genera l ­
mente , h a y desde hace muchos a ñ o s 
puestos de f r u t a s , en los que h a n venido 
prevaleciendo s i empre las na ran jas v a ­
lencianas. Desde hace unos meses las 
naranjas, que en esos s i t ios se v e n d í a n , 
o e r an p e q u e ñ a s y agrias , procedentes 
seguramente del A f r i c a de l N o r t e , o 
grandes y amar i l l en t a s , cogidas fuera 
de s a z ó n y maduradas en e l camino que 
v a de B r a s i l a l Hav re , o de Pa les t ina a 
Marse l l a . D e n t r o de unas h o r a s las n a ­
ranjas de V a l e n c i a r e c u p e r a r á n su s i ­
t i o ; hace f r í o , hace niebla y cae l a l l u ­
v i a ; l a gen te espera paquetes de so l . 
L a gen te espera t a m b i é n que una n a ­
ran ja cueste en los c a f é s a lgo menos 
de dos pesetas. 

L o s p e r i ó d i c o s f r á n c e s e s h a n conce­
dido l a r g o espacio a las in fo rmac iones 
m a d r i l e ñ a s sobre el v ia je del s e ñ o r B o -
nnet. H a n dado cuenta de las c l á u s u l a s 
esenciales del T r a t a d o f r a n c o e s p a ñ o l y 
han r ep roduc ido ex tensamente el d is ­
curso del m i n i s t r o f r a n c é s del Comer­
cio en l a C á m a r a de Comerc io f rance­
sa de M a d r i d . L o s comenta r ios , en cam­
bio son escasos. H a y los de pub l i cac io ­
nes que no h a n estudiado b ien el acuer­
do y que recuerdan la m u l e t i l l a de las 
colonias. H a y t a m b i é n uno de l i m p o r ­
tante d ia r io financiero « L ' I n f o r m a t i o n » 
en el que se dice que el T r a t a d o es e jem­
plar y que debe servi r de modelo pa ra 
otros que F r a n c i a v a a conce r t a r con 
otras naciones. 

L a firma h a l legado u n poco tarde . E l 
con t ingen te e s p a ñ o l p a r a e l cua r to t r i ­
mest re de este a ñ o e s t á p r á c t i c a m e n t e 
perdido. Das p é r d i d a s e s p a ñ o l a s por es­
ta t a r d a n z a pueden calcularse en cien 
mil lones de pesetas. U n a p o l í t i c a p re ­
visora debe i m p u l s a r a nues t ro p a í s a 
buscar i n f a t i g a b l e m e n t e desde a h o r a 
otros mercados menos d i f í c i l e s , porque 
é s t e se nos i r á cerrando poco a poco por 
la fuerza m i s m a de las cosas, po r e l 
desarrol lo n a t u r a l de la p o l í t i c a de ex­
p a n s i ó n i m p e r i a l francesa. N o es esta 
una o p i n i ó n p a r t i c u l a r del i n f o r m a d o r . 
Es el s e n t i r de todos los que conocen 
las condiciones de l comercio e s p a ñ o l en 
F ranc ia . Es , a d e m á s , pel igroso estar e n 
cier tas expor tac iones b á s i c a s , a m e r ­
ced de un s ó l o p a í s . 

E l l og ro de este acuerdo f o r m a p a r t e 

T O R T O S A , 23 .—Ayer , en e l t r ayec to 
de esta c iudad e n l a ca r re te ra de T a r r a ­
gona a C a s t e l l ó n , o c u r r i e r o n s ie te acci­
dentes de a u t o m ó v i l . E l m á s grave de 
todos f u é el que s u f r i ó el a u t o m ó v i l ocu­
pado p o r los m é d i c o s de T o r t o s a doc­
tores Ol ivares y A r r u t , que r e su l t a ron 
muer tos . 

de u n a l abo r d i p l o m á t i c a que, con te­
s ó n y con acier to , v iene desde hace cer­
ca de dos a ñ o s rea l izando la E m b a j a d a 
de E s p a ñ a en P a r í s . P r i m e r o el acuer­
do de T á n g e r , a h o r a el comerc ia l , m a ­
ñ a n a el que regu le l a s i t u a c i ó n de los 
e s p a ñ o l e s en F r a n c i a y el que d e t e r m i ­
ne las rect i f icaciones f ron te r i za s en 
A f r i c a . E n medio de t an tas cosas ines­
tables l a E m b a j a d a de E s p a ñ a en Pa­
r í s t r a b a j a s in i n t e r r u p c i ó n y s i n des­
canso con una fe p a t r i ó t i c a admi rab le . 
E n pocas ocasiones h a sido a q u í t a n 
tenaz, t a n coherente y t a n f ruc tuoso el 
esfuerzo. N o s e r í a j u s to o m i t i r en este 
homenaje de reconocimiento a l fino 
incansable sent ido d i p l o m á t i c o del se­
ñ o r C á r d e n a s y a l a s ó l i d a p r e p a r a c i ó n 
y a la h a b i l i d a d en negociar del s e ñ o r 
Cas t i l lo , uno de esos d i p l o m á t i c o s que 
recuerda a los mejores representantes 
en e l ex t r an j e ro de nues t ra h i s to r i a , 
por las dos condiciones m á s genuina-
mente e s p a ñ o l a s , po r lo c o r t é s y por lo 
va l ien te .—S. F E R N A N D E Z . 

Extranjeros en España 

( D e nues t ro corresponsal . ) 
L O N D R E S , 2 3 . — E l " T i m e s " publ ica 

l a c a r t a que a c o n t i n u a c i ó n se consig­
na bajo el t í t u l o de , " E x t r a n j e r o s en 
E s p a ñ a " . " S e ñ o r d i r ec to r del "T imes" . 
M u y s e ñ o r m í o : H a c e unos meses en 
va r ios de los d ia r ios ingleses de m a y o r 
c i r c u l a c i ó n , se p u b l i c ó la n o t i c i a de que 
e l que es ta c a r t a suscribe h a b í a sido 
detenido en E s p a ñ a . E n honor a l a ver­
dad, deseo hacer constar que aquellas 
referencias no e r an exactas. L o suce­
dido f u é que, debido a l hecho de que 
no m e p r e s e n t é a l Consulado b r i t á n i c o 
en L a C o r u ñ a , f u i in te r rogado , y po r 
esta o m i s i ó n m i t r aba jo de b o t á n i c a 
p a r e c i ó sospechoso. L a s autor idades es­
p a ñ o l a s fueron m u y complacientes y 
dispuestas en todo momen to a pres tar ­
m e su ayuda . 

E n obsequio de las personas que pien­
sen v i a j a r por E s p a ñ a en lo sucesivo, 
creo necesario i n t i m a r que deben siem­
pre a jus ta r se a las disposiciones d ic ta ­
das po r las autor idades e s p a ñ o l a s con 
l a f i n a l i d a d de ev i t a r t a l m a l a i n t e l i ­
gencia ." F i r m a , O. P o l u n i n ; M a g d a l e n 
College, O x f o r d . 

de m o n s e ñ o r Tedeschini , ha sido suspen­
d ida po r ha l l a r se g ravemen te en fe rma 
l a n i e t a del pres idente de l a R e p ú b l i c a 
en Valenc ia , p a r a donde pos ib lemente 
h a b r á de s a l i r el s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a . 
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E l s e ñ o r arzobispo de Evo ra , que se 
encuentra en M a d r i d estudiando las or 
ganizaciones c a t ó l i c a s de E s p a ñ a , nos 
hizo ayer l a h o n r a de una v i s i t a . E n 
u n i ó n del s e ñ o r obispo de Plasencia 
r e c o r r i ó , a c o m p a ñ a d o po r el d i r e c t o r de 
E L D E B A T E , todas las dependencias 
de l a " E d i t o r i a l C a t ó l i c a " , en las que 
se de tuvo m u y complac ido . 

Agradecemos a l i l u s t r e pre lado por­
t u g u é s su c o r t e s í a y su bondad para 
con nosotros y le r e i t e ramos nues t ros 
votos m á s fe rv ien tes po r s u p rosper i ­
dad y l a de las obras que i m p u l s a en 
beneficio de l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a y de la 
n a c i ó n por tuguesa . 
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Al dejar la dirección de "Hoy" para 
desempeñar la de "El 

ideal Gallego" 

B A D A J O Z , 23.—Se h a celebrado el 
banquete-homenaje en honor de don 
Sant iago Lozano, con m o t i v o de su t r a s ­
lado a la d i r e c c i ó n de " E l I d e a l Gal le ­
go" . A s i s t i e r o n va r ios centenares de co­
mensales y se sen ta ron en l a pres iden­
cia con el homenajeado e l v i c a r i o gene­
r a l de l a d i ó c e s i s , el nuevo d i r e c t o r de 
" H o y " , don Juan M a n u e l S e m i n a r i o y 
de Rojas ; los consejeros s e ñ o r e s V i l l a -
lón , Lozano y L ó p e z de A y a l a ; el pre­
sidente del C o m i t é de A c c i ó n P o p u l a r , 
el decano de l Colegio de Abogados , don 
M a n u e l J i m é n e z , y e l pres idente de la 
A s o c i a c i ó n de Propie ta r ios . 

E l r edac to r s e ñ o r P i n i l l a o f r e c i ó el 
banquete, en nombre del personal , ac­
c ionis tas y amigos, y d e s p u é s hab la ron 
el s e ñ o r Seminar io , que e n a l t e c i ó la 
personal idad de l s e ñ o r Lozano y el con­
sejero, s e ñ o r L ó p e z A y a l a ; l e y ó unas 
c u a r t i l l a s e l co laborador s e ñ o r Gui ja ­
r r o y d e s p u é s h a b l ó el consejero don 
F a b i á n Lozano . E l festejado d ió las g r a ­
cias emocionadamente y r e s a l t ó la co­
l a b o r a c i ó n que s iempre h a b í a tenido 
en todo el pe r sona l d e l p e r i ó d i c o . 

D i s c u r s o s d e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 

e n l a i m p o s i c i ó n d e l a b i r r e t a 

Publ i camos a c o n t i n u a c i ó n el t e x t o 
í n t e g r o de los discursos que p r o n u n c i ó 
el Jefe del Es tado en l a ceremonia de 
i m p o s i c i ó n de l a b i r r e t a a l cardenal Te­
deschini , en respuesta a los del able­
gado pon t i f i c io , m o n s e ñ o r Crespi , y de! 
p rop io , ca rdena l : 

Respuesta al ablegado 
" S e ñ o r ablegado de Su San t idad : 
E l uso ha establecido y el p ro toco lo 

recuerda, que en esta g r a t í s i m a so lem­
n i d a d exprese u n saludo de b ienvenida 
a l representan te del R o m a n o P o n t í f i c e . 
P a r a c u m p l i r deber t a n g ra to , su rge la 
d i f i c u l t a d de que vues t ro via je , como 
hecho, ha s ido i m a g i n a t i v o , dada vues­
t r a permanenc ia , no i n t e r r u m p i d a des­
de hace a ñ o s , en l a N u n c i a t u r a , y en 
derecho, ese v i a j e , como l a e x t r a t e r r i ­
t o r i a l i d a d y como t an t a s o t ras nociones, 
cons t i t uye una f i c c i ó n j u r í d i c a : l a f a ­
mosa f i c c i ó n de Derecho que, parecien­
do i n e x a c t i t u d f í s i ca , es ve rdad m o r a l 
en que desaparecen las concreciontjs 
mate r ia les del accidente y queda la 
i d e n t i d a d p r i m o r d i a l de l a subs tancia ; 
esa f i c c i ó n de Derecho t a n admi rab le ­
mente comprend ida por el genio crea­
dor y j u r í d i c o de R o m a , m e j o r dicho, 
por el doble gen io de a q u é l l a , el de la 
R o m a i n m o r t a l de l a R e p ú b l i c a , e l Se­
nado y el I m p e r i o , y el de la R o m a 
e terna de l a Ig l e s i a , el Colegio Carde­
na l i c io y los P o n t í f i c e s . 

Quie ro hacer de l a d i f i c u l t a d el t e m a 
de m i s pa labras , t e j i endo l a i l a c i ó n de 
mis ideas en t o r n o a esa f i cc ión de De ­
recho que no es, y a s í lo revela cada 
"corpus j u r i " , o rnamen to decora t ivo de 
la a r q u i t e c t u r a j u r í d i c a , y s í e lemento 
cons t ruc t ivo de ella, con l a v a l e n t í a del 
arco o l a f i r m e esbeltez de l a co lumna 
u t i l i z a d a po r j u r i s consu l to s , p re tores y 
C é s a r e s , p a r a e levar el m o n u m e n t o g i ­
gantesco del Derecho c i v i l ; empleada 
t a m b i é n por t e ó l o g o s , prelados y Pa­
pas, p a r a e levar la c o n s t r u c c i ó n g r a n ­
diosa del Derecho c a n ó n i c o . L a f i c c i ó n 
a que vengo r e f i r i é n d o m e es, en vues t ro 
caso, fe l iz y t r i p l e m e n t e f e l i z : p a r a vos, 
p a r a el nuevo cardenal , p a r a l a R e p ú ­
b l i ca e s p a ñ o l a , cerca de l a cual t r a é i s 
t a n a l t a m i s i ó n . P a r a vos, en p r i m e r t é r ­
mino , porque h a b é i s rec ib ido l a excel­
sa confianza p o n t i f i c i a que os conser­
va en vues t ro puesto de pe rmanenc ia y 
os confiere a l a vez m i s i ó n t a n desta­
cada. P a r a el nuevo cardenal , porque 
nadie p o d r í a c o m p a r t i r m á s s ince ra e 
í n t i m a m e n t e su inmenso goce e s p i r i t u a l 
t an to como vos, que h a b é i s encontrado 
en el nuevo p r í n c i p e de l a Ig les ia , u n 
super ior afable den t ro de l a j e r a r q u í a , 
un maes t ro sagaz p a r a la d ip lomac ia , 
un c o m p a t r i o t a efusivo p a r a el s en t i ­
mien to , u n h e r m a n o de fe en el sacer­
docio. 

O t r o d i g n a t a r i o de l a Ig l e s i a h a b r í a 
apor tado, s in duda, p a r a ser t a m b i é n 
discreto , esa exper ienc ia que da el h á ­
b i to de e sc ru t a r en las a lmas y pene­
t r a r en las conciencias; h a b r í a t en ido , 
as imismo, la m a e s t r í a expe r t a del d i ­
p l o m á t i c o ; y a todo ello hubiera suma­
do, p robablemente , los s ingulares r e f i ­
namientos que l a raza, su genio y su 
p r á c t i c a , pus ie ron s iempre en los me­
nesteres sacerdotales y en los d i p l o m á ­
ticos. Pero s ó l o v iv i endo en E s p a ñ a , co­
nociendo el p a í s y estando penet rado del 
anhelo de é s t e y de l a esencia de sus 
ins t i tuc iones y p r o p ó s i t o s , h a b r í a pod i ­
do hacerse t a n a t i n a d á , cer tera , pene­
t r a n t e y fe l i z a l u s i ó n a l deseo de paz 
que e l pueblo e s p a ñ o l s iente y l a Re­
p ú b l i c a e s p a ñ o l a p r o c l a m ó en t re loa 

lemnidad , buscando en l a i m p r o v i s a c i ó n 
que le contesta l a e s p o n t á n e a y co rd ia l 
respuesta de o t r o e s p í r i t u cuyo afecto 
le constaba y no le f a l t a . 

A u n siendo l a o c a s i ó n t a n solemne y 
los temas todos a que alude t a n de l i ­
cados, po r su e l e v a c i ó n , se puede i m p r o ­
visar, porque se a d i v i n a n las pa labras 
conociendo a qu ien las p ronunc ia y se 
pres ienten las ideas y los afectos go­
zando l a a m i s t a d del a l m a de que ema­
nan. 

N o p o d í a caber duda a V u e s t r a E m i ­
nencia de c u á n s inceramente compar t e 
su a l e g r í a fen este m o m e n t o t a n g r a t o 
quien c o m p a r t i ó sus amarguras , s in per­
der n inguno de los dos l a esperanza en 
las horas d i f í c i l e s por cua lquier m o t i ­
vo o po r todos. 

H a hecho de l icada a l u s i ó n a l s í m b o ­
lo de l a b i r r e t a que, en n o m b r e y p o r 
la bondad del Jefe de l a Ig les ia , he t e ­
nido el honor de imponer le , m o s t r á n ­
dolo como emb lema de fuerza y sa lva­
ción, que b ien se a r m o n i z a n las doa 
ideas en l a s a l v a c i ó n s ó l o posible, has­
t a en lo te r reno, po r el i m p e r i o de las 
fuerzas morales , y en l a v i r t u d que, 
aun e t i m o l ó g i c a m e n t e , es inseparable 
del impu l so noble, v igoroso y tenaz que 
sabe lucha r po r e l b ien a p rueba de d i ­
f icu l tades que vence y de o b s t á c u l o s que 
se le oponen. 

Recordando V u e s t r a E m i n e n c i a el co­
lor, t a m b i é n s i m b ó l i c o , de las ves t idu ­
ras que corresponden a su a l t í s i m a d i g ­
n idad , hab l a d i sc re tamente del s u f r i ­
m i e n t o in t e rno , p r ó l o g o y , a veces, n u ­
do de m a r t i r i o e s p i r i t u a l p a r a las a l ­
mas nobles, generosas y delicadas, a las 
cuales apena y ent r i s tece m á s que la 
lucha abier ta , a l cabo f ranca , con los 
enemigos declarados, l a asechanza de 
los adversar ios encubier tos . D i s c r e t a l a 
a l u s i ó n a l t e s t imon io , d iscre to s e r á el 
del a l m a a m i g a a l a cua l se acude, r e ­
conociendo, como V u e s t r a Eminenc ia , la 
a m a r g u r a de esas dos luchas entre las 
cuales se desenvuelve l a v ida , se a c r i ­
sola l a v i r t u d y se cumple e l deber, ba­
ta l lando con entereza y , po r lo mismo, a l 
cabo, con p e r d ó n respecto de todos los 
que combaten a i r adamen te las ideas 
m á s nobles de todo o rden o las p ro fa ­
nan con s ó l o u t i l i z a r l a s a l se rv ic io de 
intereses i ncomparab lemen te infer iores . 

E x p r e s a V u e s t r a E m i n e n c i a el deseo 
de que se le considere como u n Carde­
na l e s p a ñ o l , y E s p a ñ a , que a l c o n s t i t u i r ­
se en R e p ú b l i c a quiso r é g i m e n de l ibe r ­
t ad y de j u s t i c i a , p rac t i cando é s t a no 
puede negar el t í t u l o que es vues t ro de­
recho b ien ganado. F u é y es supremo 
ac ier to a l o r g a n i z a r esa a d m i r a b l e ins ­
t i t u c i ó n del Sacro Colegio Cardenal ic io 
p r e m i a r con l a a l t í s i m a j e r a r q u í a que 
pertenecer a l m i s m o supone l a g e s t i ó n 
laboriosa, di f íc i l , m e r i t í s i m a de los N u n ­
cios. De ese modo, j u n t o a los Carde­
nales de C u r i a o de las a r c h i d i ó c e s i s 
cisalpinas, que v i v i e r o n envuel tos s i em­
pre po r el ambien te i n m o r t a l del L a c i o ; 
j u n t o a los o t ros Cardenales p r imados o 
me t ropo l i t anos que en las a r c h i d i ó c e s i s 
y d i ó c e s i s de todo el mundo c a t ó l i c o son 
la i m a g e n m á s cercana y vis ible , el r e ­
flejo m á s inmed ia to , l a d e l e g a c i ó n m á s 
d i r ec t a de l a a u t o r i d a d papa l mos t r ada 
a la ingenu idad de los fieles; j u n t o a 
unos y a otros h a y Cardenales que se 
i m p r e g n a r o n del e s p í r i t u de cada n a c i ó n , 
recogiendo lo í n t i m o y excelso de ellas 
r ed imido de su e g o í s m o p a r t i c u l a r i s t a , 
f o rmando esa r e d s u t i l y consistente, 
te j ido de la un ive r sa l i dad c a t ó l i c a , p r i n ­
c ipa l consejo y apoyo de la a u t o r i d a d 
pont i f i c ia . A ese g rupo de Cardenales 
con m i s i ó n t a n necesaria va i s a per te -

p r inc ip ios cardinales de su C o n s t i t u c i ó n . necer en condiciones s i ngu l a rmen te acen-
tuadas, porque vues t r a con t inuada per ­
manenc ia en E s p a ñ a y el afecto que por 
ella s e n t í s , e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Carde­
nal , os dan, j u n t o a la suer te que todos 
t i enen de una p a t r i a de nac imien to y de 
raza, la f o r t u n a , que pocos alcanzan, de 
o t r a p a t r i a de a d o p c i ó n y c a r i ñ o . T a n 
cerca de E s p a ñ a y de su a l m a os s e n t í s , 
que, u n a vez cumpl idos vues t ros deberes 
l i t ú r g i c o s en la lengua majes tuosa y c l á ­
sica que encauza las preces y eleva las 
p legar ias , a l v o l v e r a l mundo , s e g ú n los 
momentos y las c i rcunstancias , os ex­
p r e s á i s a l t e r n a t i v a m e n t e , s in t iendo con 
e f u s i ó n las afinidades e t i m o l ó g i c a s , a f i r ­
mando en las dudas de las diferencias el 
hecho de la semejanza en que aquel la 
lengua de las inefables a r m o n í a s en que 
se expresaron las canciones de vues t r a 
n i ñ e z y l a i l u s i ó n de v u e s t r a j uven tud , 
o en esta o t r a de las ro tundas sonor ida­
des en que h a b é i s tenido que t r a t a r y 
expresar las grandes preocupaciones da 
vues t ra edad v i r i l en l a p l e n i t u d de su 
madurez . 

L l a m a n d o en m i conciencia, no al en­
g re imien to , sino a l deber, h a b é i s recor­
dado el o r igen d iv ino del Poder que 
pasajeramente ejerzo. A l p roc lamar , con 
vues t ra a l t í s i m a au to r idad , que a un c i u ­
dadano. Jefe de l a R e p ú b l i c a y obra de la 
democracia, l lega , con toda p len i tud , ese 
Poder de o r igen d iv ino s i n que pueda 
confundirse con t í t u l o de ascendencia d i ­
n á s t i c a , h a b é i s d icho i m p l í c i t a y e x p l í c i ­
t amente , con f e l i z recuerdo y c la ra en­
s e ñ a n z a , que l a s o b e r a n í a , ref le jo de la 
suprema omnipo tenc ia , ex igenc ia na ­
t u r a l de la co lec t iv idad humana , reside 
en é s t a , en la N a c i ó n , ú n i c a que pue­
de t r a n s m i t i r l a , que l a delega, la l i m i t a 
o la revoca; la m i s m a rec ia doc t r ina de 
nues t ra g r a n escuela e s p a ñ o l a de t e ó l o ­
gos y j u r i s t a s que, a l r e f renar el des­
pot i smo en los comienzos de la E d a d 
Moderna , s e r v í a , a la vez que de a m ­
paro a nues t r a genuina t r a d i c i ó n de l i ­
ber tad , de pa rape to a la Ig l e s i a en las 
luchas di f íc i les de aquellos t iempos. 

N o hay, s e ñ o r Cardenal , en ia vida, 
por ley de c o m p e n s a c i ó n , a l e g r í a en que 
no se mezcle u n a sombra de con t ra r ie ­
dad, n i c o n t r a r i e d a d que no qu ie ra ve r ­
se desvanecida po r el ansia , t a m b i é n h u ­
mana, de la dicha completa . L a con t ra ­
r i edad en este caso es pensar que el 
designio de Su San t idad y los deberes 
de l a nueva j e r a r q u í a puedan, m á s o 
menos ta rde , a le jaros del p a í s que t a n 
s inceramente a m á i s ; lo. esperanza con­
siste en que esos m i s m o s al tos desig­
nios de Su San t idad y e l recuerdo de 
algunos precedentes que la t r a d i c i ó n 
ofrece, os p e r m i t a n con t inuar a ú n el m á s 
t i e m p o posible, que lo med i remos como 
si, fuera la m i t a d por parecemos t a n 
g ra to , y lo computa remos como s i fue­
r a el doble, cua l se hace con todos ios 
grandes servic ios que V u e s t r a E m i n e n ­
cia h a sabido y s a b r á pres tar , a l a vez 
que a la Igles ia , a l a n a c i ó n , a l Es tado 
y a l a R e p ú b l i c a de E s p a ñ a . 

S ingu l a rmen te delicado y afectuoso 
para m í ha sido el recuerdo, que Vues­
t r a E m i n e n c i a dec lara imbor rab l e , de 

Pa ra quien no conociera a fondo esta 
n a c i ó n y esta R e p ú b l i c a , nada m á s f á ­
c i l en el ha lago que a l u d i r a sus m a g ­
nas y p r e t é r i t a s grandezas b é l i c a s des­
envolviendo aque l la a l u s i ó n ocasional y 
d i sc re ta que h a b é i s hecho a las aguas 
cuyo n o m b r e evoca e l t i t u l o a rzobispa l 
del s e ñ o r N u n c i o de Su Sant idad, me­
t r o p o l i t a n o de L e p a n t e . Pero vos, con 
s i n g u l a r ac ie r to , h a b é i s comprendido 
que n i l a l i son ja encont raba l u g a r ade­
cuado en vues t ros labios, n i c ier to dejo 
de a m a r g u r a p o d í a apar ta r se del re­
cuerdo de h e g e m o n í a s guer re ras r e n u n ­
ciadas a t i e m p o con grandeza y cordu­
ra de a l m a p o r este pueblo que t a n t o 
gozara esa g l o r i a en t oda la e x t e n s i ó n 
de la t i e r r a . Comprend iendo nues t ro í n ­
t i m o sent i r y nues t ro r é g i m e n j u r í d i c o 
cons t i tuc iona l , cuando h a b é i s hablado 
de l a ma rcha , s iempre ascendente, de 
E s p a ñ a , os h a b é i s r e fe r ido al progreso 
y a l a paz, po rque b r i l l a r en esto, des­
tacarse en esto, l ucha r noble y abne­
gadamente p o r esto, es lo que quere 
mos y p r o c u r a m o s s igni f icar . Dec id lo 
a s í , s e ñ o r ablegado, a Su San t idad a l 
t r a s m i t i r l e e l m á s reverente y agrade­
cido de mis saludos. P o d é i s a ñ a d i r que 
en este m o m e n t o , en que a q u í e s t á la 
r e p r e s e n t a c i ó n acred i tada del m u n d o 
entero, del m u n d o que a t r av ie sa p o r las 
t r ibu lac iones de !a g r a n p r e o c u p a c i ó n , 
que vue lve su v i s t a hac ia las fuerzas 
morales, c u y a p r i m a c í a no puede s u f r i r 
eclipse n i p e r m i t i r o lv ido s i n r iesgo t o ­
t a l de la c i v i i z a c i ó n , y o aprovecho es­
te ac to pa ra r ecorda r que ante la exal ­
t a c i ó n de las pasiones, po r enc ima de 
ellas y de los b é l i c o s aprestos m a t e r i a ­
les, p a r a b ien de la H u m a n i d a d a l ser­
vic io de é s t a , pe rmanecen encarnaciones 
de esa fuerza m o r a l , y m u y s e ñ a l a d a ­
mente dos que se encuen t ran y no se 
enf ren tan en esta so l emn idad : cuan to 
representa la m a g n i t u d e sp i r i tua l de la 
I g l e s i a y , de o t r o lado, este p a í s que 
por c r e a c i ó n i m b o r r a b l e de la H i s t o r i a 
y derecho i m p r e s c r i p t i b l e de su esfuer­
zo, cuando no es y a g r a n po tenc ia so­
bre el t e r r i t o r i o , es y s e r á s iempre g r a n 
potencia m o r a l . 

M i s ú l t i m a s pa labras sean u n anhelo 
de esa paz, p o r c u y a un ive r sa l i dad , s i n 
excepciones, l a b o r a n el ca to l i c i smo, ca­
r á c t e r excelso de l a I g l e s i a que repre ­
s e n t á i s , y esta o t r a un ive r sa l i dad del 
pensamiento, de l a a b n e g a c i ó n , del amor 
a todos los pueblos y a todas las r a ­
zas, que es s i g n o imperecedero de l es­
p a ñ o l , en cuyo n o m b r e tengo el a l t í s i ­
mo honor de contes tar . 

u e s t a a l c a r d e n a l 
" E m i n e n t í s i m o s e ñ o r Cardena l y N u n ­

cio de Su S a n t i d a d : 
Gua rdado r de las m á s an t iguas t r a ­

diciones, a u t o r i d a d decana en l a obser­
vancia de los usos pro tocolar ios , ha que­
r ido, s i n embargo . V u e s t r a Eminenc i a , 
como m u e s t r a , que t a n t o es t imo, de s i n ­
g u l a r aprecio, t r a e r l a novedad, la sor­
presa de u n d iscurso en que se re f le ja 
la s ince r idad de su a l m a y cuyas p r i ­
micias, sin consu l ta n i conocimiento p re ­
vios, d e j ó p a r a el i n s t an te de esta so-

( C o n t i n ú a a l final de l a p r i m e r a co­
l u m n a de c u a r t a p l ana ) 
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" S e p o d r á h a b l a r d e l a n o t a i n g l e s a " , d i c e P ó r t e l a 

"Pero en el Consejo no nos hemos ocupado de ella,,. "Habrá que cor­
tar las extralimitaciones de la propaganda". E l Consejo ha tratado de 

la prórroga de los presupuestos 

NOMBRAMIENTO D E G E S T O R E S Y SUSTITUCION D E TODOS LOS 
C A R G O S D E MANDAMIENTO MINISTERIAL . 

A y e r se c e l e b r ó Consejo de m i n i s t r e s 
A las dos menos cua r to de la t a rde 

a b a n d o n ó su despacho oficial el jefe del 
Gobierno, s e ñ o r P ó r t e l a Val ladares . Los 
per iodis tas le p r egun t a ron si p o d í a fa ­
c i l i t a r l e s a lguna no t i c i a del Consejo, y 
el s e ñ o r P ó r t e l a r e s p o n d i ó : 

— A p a r t e de las referencias que se 
les ha dado, me in teresa destacar que 
aye r se suspendieron algunos m í t i n e s . 

Ese c r i t e r i o se a p l i c a r á de una manera 
inf lexible de a q u í en adelante. E l propo­
s i to m í o es que se respeten los derechos 
y g a r a n t í a s const i tucionales ; pero pa­
r a v i v i r esta n o r m a l i d a d y que no su­
f r a n el r é g i m e n de Estado y el r é g i m e n 
p o l í t i c o y la n a c i ó n entera, a l lado de 
este c r i t e r i o de l iber tades p ú b l i c a s es 
precisa la a c t u a c i ó n de la a u t o r i d a d pa­
r a contener todas las ex t r a l imi t ac iones , 
vengan de la derecha o de la izquierda . 

Todo lo t r a t ado en el Consejo f i g u r a 
en la no t a oficiosa, y el t i empo que he 
estado en m i despacho d e s p u é s de la re­
u n i ó n m i n i s t e r i a l lo he i n v e r t i d o en t i r -
m a r diversos asuntos. 

U n per iod i s ta p r e g u n t ó a l s e ñ o r P ó r ­
te la si a l ocuparse en el Consejo do la 
c u e s t i ó n i n t e rnac iona l hab ian t r a t a d o de 
l a no ta que se dice que I n g l a t e r r a ha 
d i r i g i d o a E s p a ñ a . 

E l jefe del Gobierno c o n t e s t ó a esta 
p r e g u n t a : 

—Se p o d r á hab la r de l a no ta inglesa ; 
pero yo les aseguro que no nemos t r a ­
tado de la no ta inglesa. ¿ E s t á c la ro? 

Referencia oficial 
E l m i n i s t r o s in c a r t e r a f a c i l i t ó la s i ­

guiente referencia oficiosa del Consejo: 
" E l Consejo ha f e l i c i t ado a los m i n i s ­

t ros de Es tado y Hac ienda por su fe­
l i z i n t e r v e n c i ó n en las negociaciones del 
T r a t a d o comerc i a l con F r a n c i a . A l pro­
pio t i empo se han ocupado t a m b i é n Io í 
s e ñ o r e s m i n i s t r o s de l a c a m p a ñ a de 
c ier tos p e r i ó d i c o s en el ex t ran je ro . 

E l m i n i s t r o de Es tado ha somet ido a) 
Consejo una propues ta de i n i c i a c i ó n de 
conversaciones comerciales con Mé j i co 
y negociaciones del m i s m o o rden con 
Y u g o s l a v i a y con T u r q u í a . 

T a m b i é n se ha acordado conceder la 
banda de l a Orden de l a R e p ú b l i c a a 
M . Bonnet , m i n i s t r o de Comerc io f r a n ­
cés . 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o h a l levado la 
propues ta de d i s t r i b u c i ó n de cantidades 
de la J u n t a N a c i o n a l con t r a el paro 
obrero. T a m b i é n se ha decidido a b r i r una 
i n f o r m a c i ó n respecto del decreto recien­
te r e l a t i v o a despidos de personal p o i 
las Empresas , pero s i n suspender, no 
obstante, l a ind icada d i s p o s i c i ó n . 

Los presupuestos 
E l Consejo ha del iberado sobre l a p r ó ­

r r o g a de los presupuestos y se ha ocu­
pado de u n expediente denegando al 
A y u n t a m i e n t o de V i l l a l e ó n , p r o v i n c i a de 
Palencia, que t r a t a b a de s u p r i m i r un 
recargo t r a n s i t o r i o en l a c o n t r i b u c i ó n 
r ú s t i c a . 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ha 
presentado u n decreto aprobando para 
cons t ru i r en Canalejos u n edi f ic io de 
nueva p l a n t a con dest ino a c u a t r o es­
cuelas u n i t a r i a s y o t r o sobre const ruc­
c ión de edif ic ios destinados p a r a es­
cuela de n i ñ o s y n i ñ a s , y p á r v u l o s , y 
Bib l io teca , en A g u d o (Ciudad R e a l ) . 

T a m b i é n po r I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a se 
h a acordado l a as is tencia del s e ñ o r 
F o r n s a l a Conferencia I n t e r n a c i o n a l de 
Composi tores que se c e l e b r a r á en Es to-
colmo, y se ha acordado la j u b i l a c i ó n 
por edad del c a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d 
de M e d i c i n a de Granada, don R a m ó n 
G a r c í a D u a r t e . 

P o r Obras P ú b l i c a s y Comunicaciones 
ha sido acordado u n decreto declarando 
nulas y s in efecto las disposiciones en 
v i r t u d de las cuales f u é separado del 
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servic io el ingeniero don Vicen te Ra-
m ó n Yerbes, y se ha au tor izado al m i -
n i t r o de este depar tamento para l a ad­
j u d i c a c i ó n por a d m i n i s t r a c i ó n de las 
obras comprendidas en ol segundo pro­
yecto re formado del de defensa de Beas 

¡ d e Segura ( J a é n ) . O t r o pun to t r a t a d o 
por dicho depar tamento ha sido el de 
au to r i za r a su m i n i s t r o para la ejecu-

| c ión , mediante subasta, de las obras de 
c o n c o s i ó n de aguas de Vi l l a fames (Cas-
t o l l ó n ) . T a m b i é n se ha acordado apro­
bar un decreto para l a c o n s t r u c c i ó n de 
fe r roca r r i l e s duran te el segundo semes­
t res de 1935, y o t ro aprobando el p ro­
yecto de obras pa ra la defensa de Ren­
t e r í a con t ra las inundaciones del r i o 
Oyarzun . Se ha aprobado l a segunda 
par te del proyecto de c o r r e c c i ó n de fil­
t raciones del pantano A y ó ( N a v a r r a ) y 
el expediente r e l a t i v o a la a d q u i s i c i ó n 
por concurso de seis g r ú a s e l é c t r i c a s pa­
r a el servicio del pue r to de V i g o . 

De Guer ra se a p r o b ó un expediento 
de a d q u i s i c i ó n , median te concier to d i ­
recto, de bombas de gasol ina p a r a mo­
tores " H i s p a n o " y " E l i z a l d e " . de p ro ­
d u c c i ó n nac iona l , con dest ino a l a A v i a ­
c ión m i l i t a r . 

A d q u i s i c i ó n , t a m b i é n po r concier to d i ­
recto, de repuestos de aviones " N i e u -
p o r t " 52, con dest ino a l a A v i a c i ó n m i l i ­
tar , y a d q u i s i c i ó n , i gua lmen te p o r con­
curso, de estaciones de t e l e g r a f í a sin 
hi los para los aviones torpederos de la 
A v i a c i ó n nava l . 

Se au to r i za a l m i n i s t r o de l a Gue­
r r a p a r a adqu i r i r , s in las fo rmal idades 
de subasta y concurso, 700 pis tolas " A s -
t r a " r eg lamen ta r i a s y 24.850 car tuchos 
de ca rga n o r m a l , y 1.750 de 50 g r a m o s 
pa ra las pruebas de f a b r i c a c i ó n y re­
c e p c i ó n de las refer idas pis tolas , por 
i m p o r t e de 53.749,60 pesetas. 

I g u a l m e n t e se a u t o r i z ó a l m i n i s t r o 
p a r a a d q u i r i r por el m i s m o procedi ­
m i e n t o 6.124 pis tolas " A s t r a " y 227.206 
car tuchos de carga n o r m a l y 15.302 de 
50 gramos, p o r el i m p o r t e g loba l de pe­
setas 470.000. A d e m á s el Consejo se ha 
ocupado con el m a y o r i n t e r é s de l a r á ­
p ida t r a m i t a c i ó n de las causas t o d a v í a 
pendientes p a r a que se t e r m i n e n cuanto 
antes, y , po r consiguiente, se han apro­
bado unas Ins t rucciones r e l a t i va s a ob­
tener una m a y o r celer idad en l a t r a m i ­
t a c i ó n de los procedimientos m i l i t a r e s . 
P a r a ello se a p r o b ó una c i r c u l a r d i r i g i ­
da a los generales, jefes de las D i v i s i o ­
nes, comandantes m i l i t a r e s de Balea­
res y Canar ias y jefe de las fuerzas m i ­
l i t a res de Mar ruecos , a s í como los au­
di tores respectivos, y a l p ropio t i e m p o 
una orden a l f i sca l genera l de l a Re­
p ú b l i c a p a r a que comunique a los f i s ­
cales que e v a c ú e n con l a m a y o r ra ­
pidez los t r á m i t e s en que l ega lmen te 
le corresponda in te rven i r . 

T a m b i é n se t r a t ó de l a c u e s t i ó n re­
ferente a l a a p l i c a c i ó n de la l e g i s l a c i ó n 
genera l de Clases pasivas, en cuan to a 
r ev i s t a anua l y l í m i t e de p e r c e p c i ó n de 
haberes a los generales en s i t u a c i ó n de 
reserva. 

Un decreto de Trabajo 

CATADO D E P O L L O C H 1 X 
I m p d o r a . E s p a ñ o l a , S. L . Santander. 

este momento , en que m i f o r t u n a y la 
bondadosa d e l e g a c i ó n o t r a n s m i s i ó n de 
l a au to r idad papal m e han p e r m i t i d o i m ­
poneros l a b i r r e t a cardenal ic ia , a c e r c á n ­
dome a la m i s i ó n del consagrante. 
Nues t ras vidas, que en tan tas ocasiones 
se acercaron, se j u n t a n hoy p a r a una 
so lemnidad de t rascendencia decis iva en 
l a vues t r a ; pero unidas por el afecto van 
a seguir, inevi tab lemente , cursos aleja­
dos y a u n contrapuestos en l a p reemi ­
nencia y la modest ia . P o r tener l a Ig l e ­
s ia f o r m a de gobierno, que es, substan-
c ia lmente , una m o n a r q u í a e lect iva, vues­
t r o p r i n c i p a l os asegura p a r a s iempre 
en l a cumbre , con la sola eventual idad 
o a l t e r a c i ó n posible de la suprema as­
c e n s i ó n sacra y t e r r ena a que pueden 
asp i ra r las c r i a tu ras . P o r ser la R e p ú ­
b l ica moderna f o r m a de una democra­
c ia i g u a l i t a r i a que le s irve de asiento, 
cada d í a de m i m a n d a t o m e acerca m á s 
a l desenlace jus to y deseable, que me 
confunda y obscurezca dentro de las fi­
las de l a c i u d a d a n í a . Pa ra l a v i d a de 
Vues t r a Eminenc i a el s igno es de igua l ­
dad o puede ser m á s ; pa ra l a m í a ha 
de ser, inev i tab lemente , menos. A medi ­
da que se p roduzca y a c e n t ú o esa des­
igua ldad , conservad. Eminenc ia , el re­
cuerdo afec t ivo de un ciudadano que ha 
tenido este a l t í s i m o honor de h o y como 
representante de l a N a c i ó n y del Poder, 
ante el cua l os h a b é i s incl inado, y que 
considera una de las supremas e i n o l v i ­
dables dis t inciones que, a l encumbrar le 
pasajeramente, le p e r m i t i e r o n la vo lun­
tad , el r é g i m e n y l a C o n s t i t u c i ó n de su 
p a t r i a . " 

¥ * * 

U n a e r r a t a de i m p r e n t a d e t e r m i n ó que 
en nues t r a i n f o r m a c i ó n del Pa lac io N a ­
cional , re ferente a la i m p o s i c i ó n de la 
b i r re ta , que publ icamos e l domingo , se 
omitiese el nombre del m i n i s t r o de Es­
tado, s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, entre 
los de las autor idades que a c o m p a ñ a b a n 
al Pres idente de la R e p ú b l i c a en aquel la 
ceremonia. 

m i n i i w n a i i 

D e l m i n i s t r o de Jus t ic ia , T r a b a j o y 

Sanidad se a p r o b ó l a p ropues ta de la 
J u n t a con t r a el Paro, referente a la 
c o n c e s i ó n de un m i l l ó n de pesetas para 
p r i m a s a la e x p o r t a c i ó n de esparto y 
la sex ta d i s t r i b u c i ó n de cantidades pa­
ra obras de abas tec imiento de aguas y 
a l can ta r i l l ado . 

Propues ta de a p r o b a c i ó n de un ere 
d i t o de 286.133,05 pesetas, que es la 
d i fe renc ia entre l a te rcera propuesta pa 
ra a l u m b r a m i e n t o de aguas y lo que 
en rea l idad corresponde. 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a hi­
zo presente a l Consejo la dif íci l s i tua­
c ión de Gal ic ia con respecto a la con­
c e s i ó n de c r é d i t o s del paro obrero, da 
das las c a r a c t e r í s t i c a s de aquel la re­
g i ó n , donde exis te un paro a g r í c o l a de 
impor t anc i a , que ha escapado a las os 
t a d í s t i c a s de parados. 

E l presidente del Consejo expuso a m 
pi las consideraciones, abundando en el 
m i s m o c r i t e r i o que el s e ñ o r Becerra , y 
r o g ó a l m i n i s t r o de T r a b a j o que tenga 
en cuenta t a n jus tas aspiraciones, con­
f iando en obtener una e q u i t a t i v a repa­
r a c i ó n . 

Do G o b e r n a c i ó n se ha designado p a r » 
f o r m a r pa r te de la J u n t a del Censo al 
v iced i rec to r de E s t a d í s t i c a del min i s t e ­
r i o de T r a b a j o , en s u s t i t u c i ó n del d i ­
r ec to r general , por haber quedado su­
p r i m i d o este cargo . 

A l f i n a l , y de Guerra , se a c o r d ó ad­
q u i r i r 30 proyectores p a r a b a t e r í a s de 
costa e i gua lmen te a d q u i s i c i ó n de cua­
t r o monta jes de costa pa ra c a ñ o n e s de 
15 c e n t í m e t r o s . " 

NOTA OFICIOSA 
M a r i n a . — E l min i s t ro de M a r i n a hu 

presentado al Consejo un decreto dispo­
niendo que el con t r aa lmi ran te don Ra­
m ó n N a v l a Ossorio pase a despachar los 
asuntos de la segunda j e f a tu r a de la 
A r m a d a . 

Ot ro autor izando al m i n i s t r o para eje 
cu ta r d i rec tamente el sumin i s t ro a la 
A r m a d a de dos t ransmisores y u n re­
ceptor de r a d i o t e l e g r a f í a , con destino a 
la Escuela de Cartagena, por un impor­
te to t a l de 137.215,50 pesetas. 

Ot ro concediendo la Gran Cruz del Mé­
r i t o N a v a l , con d i s t in t ivo blanco, a don 
Danie l Castellanos, enviado ext raordina­
r io y min i s t ro p lenipotenciar io de la Re­
p ú b l i c a del Uruguay . 

Con respecto a Mar ina , t a m b i é n se ha 
ocupado el Consejo con el mayor inte­
r é s de las construcciones referentes a 
f a c t o r í a s navales, t an to por lo que se 
refiere a las necesidades de la escuadra 
como por lo que puede remediar el paro 
obrero. 

Agr icu l tu ra .—Se t r a t ó del asunto re 
ferente a las negociaciones comerciales 
con Alemania . 

H a sido designado el subsecretario de 
I n d u s t r i a y Comercio presidente de la 
D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a que ha de iniciar 
las negociaciones comerciales con Tur­
q u í a . 

E l m in i s t ro p r e s e n t ó u n decreto f i j an ­
do los cupos globales de contingentes de 
var ios productos y o t ro decreto disol­
viendo el C o m i t é i n f o r m a t i v o inspector 
del mercado de t r igos . 

T a m b i é n se ha acordado desestimar 
la p e t i c i ó n de los aprobados s in plaza 
del Cuerpo de auxi l iares del m i n i s t e r i o 
de A g r i c u l t u r a e I n d u s t r i a y Comercio. 

A m p l i a c i ó n 

E l Consejo de m i n i s t r o s t u v o aye r 
una par te eminen temente p o l í t i c a en 
to rno a los acuerdos adoptados po r el 
Consejo nac iona l o asamblea del p a r t i d o 
rad ica l . Como se r e c o r d a r á , este Conse­
j o h a hecho p ú b l i c a m a n i f e s t a c i ó n de 
que no se considera representado en el 
Gobie rno n i cerca de él p o r los m i n i s t r o s 
n i po r los a l to s cargos; en cambio , de­
c id ieron que los vocales de las Gesto­
ras, incluso de las provincia les , se m a n ­
t engan en sus puestos. 

P o d í a i n t e rp re t a r s e este acuerdo en 
el sent ido de que las Gestoras h a b í a n 
representado, como ref le jo , aunque no 
f u e r a exacto, de l a m a y o r í a de l a C á ­
mara , a l g o de l a v o l u n t a d n a c i o n a l ; 
pe ro el Gobierno no lo ha entendido 
asi, y en v i s t a de ello h a decidido 
s u s t i t u i r 1 a s Gestoras p rov inc i a l e s 
den t ro de esta m i s m a semana; s ó l o 
e n t r a r á n en las nuevas Gestoras ele­
mentos afines a los pa r t i dos y per­
sonalidades que i n t e g r a n el Gobierno. 

* * * 

H u b o en el . Consejo comen ta r io s a 
l a n o t a del Consejo r ad ica l , y se to­
m ó t a m b i é n el acuerdo, re lacionado In­
dudablemente con este asunto, de sus t i ­
t u i r i nmed ia t amen te todos los a l tos car­
gos de n o m b r a m i e n t o m i n i s t e r i a l . P a r a 
r emove r todos ellos se c e l e b r a r á u n Con­
sejo e x t r a o r d i n a r i o e l p r ó x i m o jueves. 
Indudab lemen te se ha prestado a t e n c i ó n 
a l decidir esto a a lgunas personas que 
se h a n adher ido o h a n estado represen­
tadas en l a r e u n i ó n rad ica l . E s t e es el 
caso del s e ñ o r Samper, presidente del 
Consejo de Estado. 

A p a r t e de eso se ha acusado en el 
Consejo la e x t r a ñ e z a de u n m i n i s t r o , 
que fué r ad i ca l , de que e l p a r t i d o haya 
declarado que no se considera represen­
t ado por sus min i s t ro s , pues ya no per­
tenecen a él y uno se h a separado pú­
bl icamente po r medio de una n o t a que 
e n v i ó a los p e r i ó d i c o s . 

E l Consejo de m i n i s t r o s del jueves es­
t u d i a r á t a m b i é n la r e m o c i ó n de las 
Gestoras munic ipa les . Este no es un p ro ­
blema tan sencillo como el de las p ro ­
vinciales. D e u n lado e s t á l a p r e s i ó n de 
las izquierdas para que se. r e s t i t u y a n 
los A y u n t a m i e n t o s de e l ecc ión popular , 
p r e s i ó n que se ejerce sobre quien m á s 
sensible pud ie ra ser a l a s u g e s t i ó n , el 
s e ñ o r P ó r t e l a Val ladares . Se i g n o r a lo 
que piensa é s t e , porque no se h a ent ra­
do a e x a m i n a r en e l Consejo e l fondo 
del asunto. L a , c u e s t i ó n e s t á en e legi r 
ent re un p roced imien to a u t o m á t i c o o el 
de n o m b r a r amigos del Gobierno. Blata 
ú l t i m a idea es la que tiene m á s proba­
bilidades, a j u z g a r po r el c r i t e r i o que 
hemos oído exponer a a lgunos m i n i s t r o s . 

La situación internacional 
Respecto a la s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
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i n f o r m ó amp l i amen te a l p r i nc ip io del 
Consejo el s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco. 
S e g ú n dicen algunos min i s t ro s , el de Es­
tado m a n i f e s t ó que no se h a recibido l a 
n o t a de I n g l a t e r r a de que hab lan los pe­
r i ó d i c o s en t e l eg ramas de Londres . 

Sea o no c i e r to , es indudab le que el 
Consejo no ha t r a t a d o del asunto. Q u i ­
z á haya habido cambios de i m p r e s i o ­
nes ent re los representantes de los sec­
tores in te rnac iona les sobre l a s i t u a c i ó n 
i n t e rnac iona l . 

E l s e ñ o r C h a p a p r í e t a f u é f e l i c i t a d o 
por el concier to de pagos logrado en t r e 
E s p a ñ a y F r a n c i a , y t a n t o el m i n i s t r o 
de Hac ienda como el de Es tado , d i e ron 
cuen ta de las negociaciones comerc ia ­
les en curso, que t ienden a e v i t a r el des­
n i v e l de n u e s t r a balanza de pagos. 

Se d ió cuenta de que nues t ro emba­
j ado r en el V a t i c a n o , s e ñ o r P i t a Ro­
mero , ha pedido el t e x t o í n t e g r o de los 
discursos pronunciados po r el s e ñ o r A l ­
c a l á Z a m o r a en la i m p o s i c i ó n del ca­
pelo a m o n s e ñ o r T e d e s c h í n i . Dice el so-
ñ o r P i t a Romero , que ha p roduc ido ex­
celente i m p r e s i ó n en los centros v a t i ­
canos. 

Los Gobiernos civiles 
E l s e ñ o r Velarde , que h a b í a sido au­

to r i zado por el p a r t i d o r a d i c a l pa ra con­
t i n u a r a l f r en te del Gobierno genera l de 
As tu r i a s , ha d i m i t i d o i r r evocab lemente . 
So ha propuesto pa ra s u s t i t u i r l e a l se­
ñ o r B e r m ú d e z de Cas t ro , que ú l t i m a ­
mente , hasta hace t res d í a s , desempe­
ñ a b a e l cargo en A l m e r í a y acababa de 
ser t ras ladado a G u i p ú z c o a . Hace t i e m ­
po que el gobernador c i v i l , y aunque e l 
hecho p e r m a n e c i ó desconocido p a r a m u ­
chos, era y es de f i l i a c ión l i b e r a l d e m ó ­
cra ta . 

U n o de los gobernadores propuestos 
—para Huclva—no. h a aceptado. L e sus­
t i t u y e o t r o a g r a r i o . 

El paro 

A l c e n a r 

U N G R A i N de V A L S 
LAXATIVO 

ADELGAZANTE 

Se e s t u d i ó d e s p u é s l a nueva o r g a n i ­
z a c i ó n de la J u n t a del Paro , con m o t i ­
vo de la p r ó x i m a diisolución de las Cor­
tes, hab ida cuen ta de que f o r m a n par ­
te de ella va r i o s diputados. Respecto a 
u n decreto del m i n i s t e r i o de T r a b a j o 
sobre el despido de obreros en las i n ­
dust r ias , que ha p roduc ido va r i a s re­
clamaciones, se a c o r d ó , s i n de ja r lo en 
suspenso, a b r i r una i n f o r m a c i ó n , a l a 
que p o d r á n a c o n c u r r i r p a t r o n o s y obre­
ros, po r s i hubiere l u g a r a a l guna m o ­
d i f i c a c i ó n . 

La Asamblea radical 
E l domingo por l a m a ñ a n a c e l e b r ó su 

ú l t i m a s e s i ó n l a A s a m b l e a del p a r t i d o 
rad ica l , bajo la presidencia de don A l e ­
j a n d r o L e r r o u x . 

A s i s t i e r o n al acto 170 delegados, que 
os ten taban representaciones de organis ­
mos provinc ia les . T a m b i é n as is t ieron 52 
d iputados y el presidente de las Cortea, 
don San t iago A l b a , que no lo h izo a las 
sesiones que se celebraron con anter io­
r idad . Se r e c i b i ó la a d h e s i ó n del s e ñ o r 
Samper . 

Se n o m b r ó la Jun ta r eo rgan izadora y 
p r e p a r a t o r i a de la Asamblea nacional , 
pa ra la que fueron elegidos los s e ñ o r e s 

Se a d m i t e l a d i m i s i ó n a l 

g o b e r n a d o r d e A s t u r i a s 

La presentó en vista de unas mani­
festaciones del jefe del Gobierno 

L E SUSTITUIRA E L SEÑOR BER­
MUDEZ DE CASTRO 

O V I E D O , 23. — E l gobernador gene­
r a l de A s t u r i a s , don A n g e l Vela rde , ha 
presentado la d i m i s i ó n de su cargo. 

E n u n a en t r ev i s t a que ha f a c i l i t a d o 
a los per iodis tas , e x p l i c a t i v a de las ra ­
zones de su d i m i s i ó n , dice que se hal laba 
en la idea de que la s i t u a c i ó n planteada 
con su c o n t i n u a c i ó n en el cargo a p a r e c í a 
ante todos con abso lu ta c l a r idad , Para 
permanecer a q u í — a g r e g a — , a l f ren te del 
Gobierno general de A s t u r i a s , me an i ­
maba, en p r i m e r lugar , u n c la ro sent i­
do del deber hacia m i P a t r i a y hacia lo 
R e p ú b l i c a , d i s p o n i é n d o m e por él a cum­
p l i r u n sacrif icio m á s que pud ie ra co­
r responder a las m ú l t i p l e s mani fes ta ­
ciones de afecto y s i m p a t í a que A s t u ­
r ias m e ha dedicado en estos ú l t i m o s 
d í a s . B i e n claro p l a n t e é desde el p r i ­
me r momen to que m i c o n t i n u a c i ó n eii 
el ca rgo h a b í a de ser compa t ib l e con 
m i c o n d i c i ó n de r ad i ca l leal y sincero, y 
sobre todo con u n sentido de c o n t i n u i ­
dad de m i p r o p i a obra , que no pod ía 
a d m i t i r diferencias n i cambios en la 
c o n c e p c i ó n t á c t i c a . A s í me d i s p o n í a — s i ­
gue dic iendo—a d e s e m p e ñ a r el cargo, 
pa ra leal servic io de A s t u r i a s , de Es­
p a ñ a y de la R e p ú b l i c a en estos graves 
momentos . E n estas c o n d i c i o n e s — a ñ a ­
de—he conocido las declaraciones he­
chas por el presidente del Consejo sobre 

la s i t u a c i ó n de los gobernadores, y sien­
do yo rad ica l , y no habiendo pensado 
en n i n g ú n momen to de jar de serlo, me 
considero absolu tamente impos ib i l i t ado 
de con t inua r a l f r e n t e del Gobierno ge 
ne ra l de A s t u r i a s . T e r m i n a l a n o t a ex­
presando su c a r i ñ o a la r e g i ó n as tu­
r i ana . 

F a c i l i t a d a la no ta , el s e ñ o r Velarde 
m a n i f e s t ó que h a b í a recibido l a v i s i ­
t a de var ios d iputados de A s t u r i a s y 
representaciones de entidades, a s í co­
mo l a del a lcalde y del presidente de 
la D i p u t a c i ó n , todos los cuales le h i ­
cieron manifestaciones de a d h e s i ó n y 
afecto, y les m a n i f e s t ó que, a pesar de 
todo, su dec i s ión de abandonar el car­
go era f i r m e . I n t e r r o g a d o c u á n d o m a r ­
chaba, repuso que t a n só lo espera cono­
cer l a c o n t e s t a c i ó n del Gobierno a su 
d i m i s i ó n . 

Se le p r e g u n t ó si h a b í a au tor izado 
una m a n i f e s t a c i ó n que pensaba cele­
brarse pa ra ped i r su c o n t i n u a c i ó n en 
el ca rgo , y dijo que bastaba fuese una 
cosa personal , apa r t e de estar p r o h i ­
bidas todas las manifestaciones, para 
no haber la au tor izado. Los organizado­
res—dijo—se han dado cuenta de ello y 
han desist ido de su p r o p ó s i t o . 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó s i au tor izaba 
la A s a m b l e a anunc iada con el m i s m o 
f i n de pedir su c o n t i n u a c i ó n en el car­
go, y r e s p o n d i ó que este ac to sí lo ha­
bla au tor izado . 

Se lamenta la dimisión 

Por los Sindicatos, a España. Por 
España, a Dios 

Veinte becas a concurso con viajes 
y estancias pagados y ocho 

pesetas de jornal 

E l I n s t i t u t o Social Obrero c l a u s u r ó el 
s á b a d o el p r i m e r cu r s i l l o de los que ha 
de desa r ro l l a r en el a ñ o escolar ac tua l , 
con una comida í n t i m a , a l a que asis­
t i e r o n los profesores, los a lumnos , u n 
numeroso g r u p o de an t iguos a lumnos 
y va r ios jefes sindicales de M a d r i d y 
p rov inc ias . 

P r e s i d i ó el ac to el pres idente del 
Secre tar iado e c o n ó m i c o - s o c i a l de la 
J . C de A . C. 

A la h o r a de los b r i n d i s h a b l a r o n los 
a lumnos L ó p e z A r é s , O l ivé , G u i r a o y 
P é r e z Calvo, y el an t i guo a l u m n o V a ­
l e n t í n A y ú c a r . , 

Un ideal grande 

A c o n t i n u a c i ó n p ronunc ia u n discur­
so A n a s t a c i o I n c h a u s t i . Se ref iere a 
los jefes sindicales c r i s t ianos que asis­
ten a la c o m i d a : P é r e z Sommer , Saba-
dor. A l a r c ó n . Vosotros , dice, sois nues­
t ros maes t ros ; po r vues t ro e s p í r i t u de 
sac r i f i c io y por v u e s t r a honradez. P ro­
cura remos i m i t a r o s . Con la v i s t a en a l ­
to . Con u n ideal t a n grande que no es 
menos que el de reconquis ta r una socie­
dad, un m u n d o p a r a Cr i s to . 

I n v i t a d o s a hab la r por los a lumnos, 
lo hacen a s í Carlos P é r e z Sommer , A n ­
ge l Sabador y G r e g o r i o A l a r c ó n . E l se­
ñ o r P é r e z Sommer recuerda los t i e m ­
pos heroicos de sus p r i m e r a s p ropagan­
das en f a v o r de l a s i n d i c a c i ó n c a t ó l i c a . 
Sus pa labras son aplaudidas con todo 
c a r i ñ o . 

Sabador m a n i f i e s t a l a i m p r e s i ó n hon­
d í s i m a que le ha producido el ambien­
te que aprec ia en el I . S. O. S i nosotros 
h u b i é r a m o s tenido hace ve in te a ñ o s una 
i n s t i t u c i ó n como é s t a — d i c e — , nuestras 
a m a r g u r a s hub ie ran sido menores y 
n u e s t r a ob ra acaso m á s eficaz. 

A l a r c ó n se re f ie re a l a U n i ó n s ind i ­
cal que acaba de rea l izarse en el Con­
greso convocado por el F . N . T., y dice 
que el ca to l ic i smo h a y que l l e v a r l o en 
el c o r a z ó n y en los a r tos . 

Sindicatos para España 

Por su parte, el pres idente de l a D i ­
p u t a c i ó n , s e ñ o r Lande ta , de f i l iaciót i 
l i be r a l d e m ó c r a t a , m a n i f e s t ó que k 
h a b í a sorprendido l a d i m i s i ó n del go­
bernador, puesto que en M a d r i d habla 
quedado resuel ta l a permanenc ia del 
s e ñ o r Velarde a l f ren te del Gobierno 
de A s t u r i a s . Todos reconocemos—dije 
el s e ñ o r Landeta—sus condiciones pa­
r a el cargo y p o r el conoc imien to que 
tiene de la p rov inc i a , donde ha sido 
s iempre i n t é r p r e t e f i e l de l a ley y la 
j u s t i c i a , excluyendo todo p a r t i d i s m o 
p o l í t i c o ; condiciones que se t raducen 
en los resul tados que d ie ron y han du 
da r—si la d i m i s i ó n no es aceptada por 
el Gobierno—en beneficio de As tu r i a s , 
sobre todo en estos momentos en que 
se v a n dando l iber tades p a r a i r a la 
cont ienda e lec tora l , si se cumplen Ios-
planes del Gobierno. 

El sustituto 
( 

C i e r r a el acto el d i r ec to r de estudios 
del I . S. O. Vosot ros t e n é i s — d i c e — u n a 
m i s i ó n p rov idenc i a l que c u m p l i r : defen­
der los intereses l e g í t i m o s de los obre­
ros en el t e r reno s ind ica l . Y ese debe 
ser el fin i nmed ia to de vues t r a obra. Pe­
r o no o l v i d é i s que existe una j e r a r q u í a 
de valores y de ideales, que hace que 
los infer iores se subord inen a los m á s 
a l tos . Sindicatos, s í . Pero s indica tos pa­
r a E s p a ñ a . Sindicatos capaces de con­
q u i s t a r a los obreros p a r a E s p a ñ a . De 
c o n t r i b u i r a la r e a l i z a c i ó n de l a u n i ó n 
de E s p a ñ a en el m u n d o que, o no ha de 
ser nada, o ha de ser l a p r o y e c c i ó n so­
bre el f u t u r o de una t r a d i c i ó n glor iosa, 
a l m a de su un idad e sp i r i t ua l . O E s p a ñ a 
es l a que f u é o se r o m p e r á en m i l pe­
dazos p a r a no ser nada. Y a h í e s t á el 
idea l que ha de a l u m b r a r vues t r a obra. 
P o r los s indicatos a los obreros. P o r los 
obreros, a E s p a ñ a . P o r E s p a ñ a , a Dios . 

El nuevo curso 

O V I E D O , 23.—Por no t ic ias p a r t i c u ­
lares, se sabe que el Gobierno ha a d m i ­
t i d o l a d i m i s i ó n a don A n g e l Velarde . 
S e r á su sus t i t u to el s e ñ o r B e r m ú d e z de 
Cas t ro . 
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C A L D O D E 
P O L L O 

L e r r o u x , A l b a , Pare ja , A r r a z o l a , T u ñ ó n 
de L a r a , M a r s á , D a r í o P é r e z , S ie r ra 
M a r t í n e z , A r m a s a , Barbosa, B lanc y 
Montane r . 

L a C o m i s i ó n c e n t r a l e lectoral q u e d ó 
cons t i t u ida por los s e ñ o r e s L e r r o u x , A l ­
ba, Cantos , Rey M o r a , M a r r a c ó , P i c ó n , 
Barbosa, A l c a l á , M a r t í n e z M o y a , H i d a l ­
go, M a r s á y el secre ta r io del p a r t i d o . 

I g u a l m e n t e se a c o r d ó redac ta r u n 
manif ies to d i r i g ido a la o p i n i ó n p ú b l i c a , 
en el que se r eco j an las or ientaciones 
del p a r t i d o . 

H a b l ó don San t i ago A l b a , como con­
secuencia de de te rminadas mani fes ta ­
ciones hechas p o r el delegado de San­
tander , el cual t r a í a u n manda to rela­
t i v o a la j e f a t u r a del p a r t i d o . 

E l s e ñ o r A l b a e x p r e s ó su a d h e s i ó n al 
p a r t i d o radica l , haciendo cons tar que 
m o r i r í a dentro del credo republ icano . 

Su discurso m e r e c i ó grandes ap lau ­
sos. 

D o n A l e j a n d r o L e r r o u x d ió por c l au ­
su rada l a Asablea con un breve d iscur ­
so, d u r a n t e el cua l t u v o frases de agra ­
dec imien to pa ra las palabras de adhe­
s ión a su persona y a su p a r t i d o que 
acababa de p ronunc i a r el s e ñ o r A l b a y 
di jo que, como los a s a m b l e í s t a s h a b í a n 
podido apreciar , a t r a v é s de las r eun io ­
nes de l a Asamblea se h a b í a observado 
que l a un idad del p a r t i d o republ icano 
r a d i c a l es i n t a n g i b l e y que. po r lo t a n ­
to , n o h a y m á s j e f a t u r a que la suya . 
A ñ a d i ó que sí a l g ú n d í a , po r c i rcuns­
tanc ias ahora desconocidas e i m p r e v i s ­
tas, hubiese que v o t a r una nueva j e f a ­
t u r a pa ra el p a r t i d o r ad ica l , é l v o t a r í a 
s i n t i t u b e o a lguno la de don Sant iago 
A l b a . 

A estas pa labras del o rador respon­
d i e r o n aplausos p a r a los s e ñ o r e s L e ­
r r o u x y Alba . 

T e r m i n a d a l a A s a m b l e a del p a r t i d o 
rad ica l , los a s a m b l e í s t a s se t r a s l ada ron 
a l H o t e l Nac iona l , donde se c e l e b r ó un 
banquete en h o n o r del s e ñ o r L e r r o u x , 
a l que as i s t i e ron m á s de 200 comensa­
les. 

* • * 
E l ex m i n i s t r o don D i e g o H i d a l g o , no 

a s i s t i ó o la Asamblea n i e n v i ó a d h e s i ó n . 
Se ha dado de baja en el p a r t i d o el 

ex m i n i s t r o don C é s a r J a l ó n . 

E l p r ó x i m o d ía 31 t e r m i n a e l con­
curso p a r a p roveer 20 plazas de a l u m ­
nos becarios in te rnos p a r a el cu r s i l lo 
que el I n s t i t u t o Socia l Obre ro ha de 
desar roqar del 10 de enero a l 15 de m a r ­
zo del a ñ o p r ó x i m o . 

E n el mencionado curs i l lo se estu­
d i a r á n las a s igna tu ras de A p o l o g é t i c a , 
H i s t o r i a de las doc t r inas sociales. E n ­
c í c l i c a s sociales. O r g a n i z a c i ó n s ind ica l , 
L e g i s l a c i ó n social . T é c n i c a de l a p ro­
paganda. H i s t o r i a de l a C i v i l i z a c i ó n 
y F r a n c é s . Los a lumnos m á s desetaca-
dos de los curs i l los de s e l e c c i ó n cele­
brados en el a ñ o escolar en m a r c h a 
a s i s t i r á n a l de a m p l i a c i ó n , que ha de 
celebrarse de a b r i l a j u n i o p r ó x i m o s . 

P a d r á n s o l i c i t a r becas todos los obre­
ros e s p a ñ o l e s de diez y ocho a v e i n t i ­
cinco a ñ o s . A los elegidos como a l u m ­
nos se les a b o n a r á n — a d e m á s de l a es­
t anc i a y m a n u t e n c i ó n — l o s viajes y 
ocho pesetas d iar ias como indemniza­
c ión po r jo rna les perdidos d u r a n t e el 
t i empo que duren los estudios. 

E n la s e c r e t a r í a del I . S. O. (O 'Don-
ne l l , 24, M a d r i d ) se p r o p o r c i o n a r á n a 
quienes lo deseen los impresos con el 
modelo o f i c i a l de so l i c i t ud . 

Más donativos 

Se han recibido los dona t ivos s igu ien­
tes p a r a el I n s t i t u t o Social Obre ro : 
D o n Inocencio J i m é n e z 500 ptas. 
D o ñ a E l e n a R o d r í g u e z 10 " 
D o n J o s é M a r í a M o n t e r o . . . 25 " 
D o n J u a n Za rza 10 " 
D o n C r i s t ó b a l M o r a 10 " 
D o n Fe l i pe M o n t e r o 10 " 
D o n J u a n N e s p r a l 100 " 

T e r m i n a s u s t a r e a s e l C o n g r e s o d e l F . N . T , 

Con extraordinario entusiasmo se celebró el 
mingo la sesión de clausura 

E l domingo por la m a ñ a n a c e l e b r ó el 
acto de su c lausura el Congreso convo­
cado por el F . N . T. H a b í a sido y a nom­
brado el C o m i t é e jecut ivo de l a nueva 
en t idad s indical obrera de la C. E . S. O. 
L o preside Anas tas io I n c h a u s t i y for­
m a n pa r te de él Gregor io A l a r c ó n , como 
vicepres idente : A n g e l Sabador, secreta­
r i o ; F ranc i sco Raquera, v icesecretar io ; 
Al fonso M u ñ o z , tesorero; Leocadio León , 
contador ; A s u n c i ó n V i c a r i o , biblioteca-
r í a , y Car los P é r e z Sommer, Mercedes 
Q u i n t a n i l i a y Manue l de l a Cera, voca­
les. 

Buen n ú m e r o de congresistas asistie­
ron a l a misa celebrada en la cap i l l a del 
Obispo, a l e d a ñ a a l a Casa Social C a t ó ­
l ica, en l a que se ha celebrado el Con­
greso. 

E l amp l io s a l ó n en donde se v in ie ron 
desarrol lando las deliberaciones, lleno, 
E n l a mesa presidencial , los d i rec t ivos 
de l a nueva o r g a n i z a c i ó n . H a l legado el 
ins tan te de las despedidas. 

L a s in ic ia , en nombre de los obreros 
valencianos, Sanfelipe. A u g u r i o s y pro­
mesas que r a t i f i c a G o ñ i . en representa­
c ión de los vasconavarros . Salinas, p o i 
la U n i ó n Obre ra Campesina de la pro­
v i n c i a de M a d r i d , sacude con v i g o r la 
conciencia de sus c o m p a ñ e r o s . P u r a V i ­
car io , po r los Sindicatos femeninos de 
M a d r i d , hace a n á l o g a s protes tas de fe y 
de entus iasmo, y lo m i s m o Campos, poi 
l a r e c i é n cons t i tu ida C o n f e d e r a c i ó n de 
A r a g ó n y Rioja , y Raya , por M u r c i a , y 
Fuentes . . . 

D e s p u é s , t es t imonios firmes de espa­
ñ o l i s m o en boca de I r i n e o Diez, de 
Bi lbao , que condena los afanes separa 
t i s tas de los obreros vascos. 

Los aplausos s u b r a y a n todas estas 
efusiones de firmeza de promesa y de 
p a t r i o t i s m o . 

Pérez Sommer 

Comienzan ahora los de l a p l ana ma­
y o r de l a nueva o r g a n i z a c i ó n . R o m p e el 
fuego y acrec ienta el entusiasmo el ve­
t e rano P é r e z Sommer . N u e s t r a obra 
dice, y a e s t á en m a r c h a ; ahora cada 
uno a c u m p l i r con su deber. P a r a ello 
es necesario tener u n a l to concepto de 
lo que es el s ind ica to . Es una Asocia-
c ó n profes iona l cuya finalidad p r i m o r ­
d i a l es defender los supremos in tere­
ses de los t rabajadores . No es u n mero 
cepil lo de l imosna , n i una v e n t a de m a l 
abr igo . E l s ind ica l i smo c a t ó l i c o es león 
que ha despertado, pero es necesario 
precaverse con t r a los rept i les . 

C i e r t o que los m a r x i s t a s h a n propor­
cionado a lgunas ven ta jas pu ramen te 
mate r ia les a los obreros, pero a cam­
bio de a r ranca r l e s el tesoro preciado de 
la fe y el sent ido m o r a l c r i s t i ano . 

D e s p u é s u n a l i en to y u n reproche. 
A l i e n t a a las mujeres pa ra que cola­
boren en la g r a n c ruzada y se queja 
de la conducta de aquellos pa t ronos 
que, desoyendo l a voz del Evange l io , 
menosprecian a los obreros. 

Sabador 
H a b l a a h o r a el secre ta r io de la Con­

f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Sindicatos Obre­
ros, y hab la por su boca el o p t i m i s m o 
D e n t r o de unos meses, a f i rma, nues t ra 
o r g a n i z a c i ó n se h a b r á m u l t i p l i c a d o 
enormemente . E s t á n en v í a s de orga­
n i z a c i ó n unos 4.000 sindicatos. De to­
dos los r incones de E s p a ñ a l l egan car­
tas sumamen te e jemplares y alentado­
ras. Se e s t á cons t ruyendo e l m e j o r 
f rente con t r a r r evo luc iona r io . U n m o v i ­
mien to que no viene a s e rv i r bas tardos 
intereses po l í t i co s , sino la causa de los 
obreros. N o viene a conseguir fines po­
l í t i cos . L a U . G. T . no h a dudado en o r ­
denar que sus obreros no concu r r an a 
los Jurados m i x t o s con t a l de conseguir 
un efecto favorable a l sec ta r i smo po l í ­
t ico de los social is tas . Se pospone la 
defensa del obrero a los intereses de 
p a r t i d o . 

A n i m o , pues, y a t r a b a j a r . A desechar 
todo desal iento. N o i m p o r t a que los d l i -
rec t ivos se equivoquen y obren t o r p e ­
mente . Si sucede a s í , antes que r e t i r a r ­
se desalojar de sus puestos a quienes 
ocupen los mandos. 

Pone r e m a t e a los discursos uno de 
Ana t a s io I n c h a u s t i l leno de sent ido 
obrer is ta , de e s p í r i t u c r i s t i ano , rebo­
sante de a m o r a E s p a ñ a . E n todas sus 
pa r te el aplauso de la Asamblea r a t i ­
ficó las pa labras del prec idente de l a 
C. E . S. O. 

U n d iscurso en el que l a l ó g i c a t r a ­
b a z ó n de su a r q u i t e c t u r a no hizo mel la 
en el ca lo r de las pa labras . 

Es t a s c u a t r o notas han de ser ca­
r a c t e r í s t i c a s de la en t idad que acaba 
de nacer; a c t u a c i ó n profes ional , apo l i -
t i c i smo , e s p í r i t u c a t ó l i c o y p a t r i o t i s m o . 

A n t e todo, s indicatos ve rdaderamen­
te profesionales. Nac idos y sostenidos 
p a r a defender a la clase t r aba j adora 
de cuantas in jus t i c i a s puedan v e n i r de 

pa r te de l a sociedad, de p a r t t ne i 
pa t ronos o del propio Estado. 

Consecuencia de ello, sindicatos inte 
g r a l m e n t e a p o l í t i c o s . Pueden los obre­
ros c u m p l i r sus deberes pol í t icos den 
t r o de o t ros c n c u a d r a m í e n t o s , pero loa 
s indicatos no s e r v i r á n como tales a 
n inguna bandera de pa r t i do . ¡Cuántos 
obreros se ven a r ras t rados por los com-
premisos p o l í t i c o s c o n t r a í d o s por las 
organizaciones sindicales! Actividades 
p o l í t i c a s que muchas veces contradicen 
los í n t i m o s convencimientos del traba­
j ado r honrado. 

E n la n o r m a de su conducta, los sin­
dicatos que i n t e g r e n la C. E . S. O. han 
de poner todo el e s p í r i t u social de la 
Ig les ia . Se t r a t a de una obra fundada 
sobre los p r inc ip ios de la m o r a l cristia­
na; obra que ha de ajustarse a la en­
s e ñ a n z a condensada en las encíclicas 
« R e r e m N c v a r u m » y « Q u a d r a g e g i m o 
A n n o » . A h o r a bien; esto no quiere decir 
que los s indicatos hayan de ser ante-
salas de s a c r i s t í a . T ienen una misión 
e spec í f i ca y c l a r a : defender los intere­
ses de los obreros, m i s i ó n que delimita 
el campo de a c t u a c i ó n de los mismos 
s indicatos . 

U n a c a r a c t e r í s t i c a final: ei interno 
a m o r a E s p a ñ a . Ha sonado la hora de 
defender a la P a t r i a . E n nuestro tiem­
po los t raba jadores e s p a ñ o l e s se han 
enfxúado en su p a t r i o t i s m o para irse 
t r a s doc t r inas de un m a l ."íntendido in­
t e rnac iona l i smo. ¡ P o b r e s comunistas es­
p a ñ o l e s , a l servic io de una nac ión ex­
t r a n j e r a ! T ra ido re s a su p rop ia Patria. 
E s p í a s de u n p a í s e x t r a ñ o cuya civil i­
z a c i ó n no puede compararse "on nues­
t r a c i v i l i z a c i ó n occidental . Espias de un 
pueblo que parece dest inado a esclavi­
t u d constante . ¡ E s p a ñ a es demasiado 
grande para ser colonia de Rusia! Nues­
t r a H i s t o r i a es la p á g i n a m á s brillante 
de l a h i s t o r i a del mundo . Nues t ra obra 
colonizadora es l a obra de quien sien­
te el anhelo de l l eva r a o t ro mundo to­
da una c iv i l i zac ión , la R e l i g i ó n cristia­
na. Y esto de t a l modo, t a n substancial, 
que s in l a R e l i g i ó n E s p a ñ a no puede 
ser concebida. 

H a y que salvar a la P a t r i a , y nos­
o t ros rec lamamos u n puesto de van-
g u a r d i a en esta lucha por E s p a ñ a . 

Con esta c o n s i g n a e l presidente de 
l a C. E . S. O. da po r terminadas las 
t a reas del Congreso. 
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C A L D O D E 
P O L L O C H I X 
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Hoare y su esposa en Suiza 
Z U R I C H , 2 3 . — A p r i m e r a ho ra de la 

t a rde l l e g a r o n a Z u r i c h e l ex ministro 
de Negocios E x t r a n j e r o s i n g l é s s i r Sa­
m u e l H o a r e y su esposa, 
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UNA GARANTÍA PARA EL COMPRADOS 

DE RECEPTORES 
Siguiendo el ejemplo de Inglaterra,] 

A leman ia , P a í s e s Bajos, Suecia, Norue­
ga, D inamarca , H u n g r í a , Checos loyaquiá , 
F r a n c i a y Suiza, entre otros p a í s e s de 
E u r o p a donde l a radio ha alcanzado ma­
y o r desarrol lo que en el nuestro, acaba 
de formarse en E s p a ñ a el "C. R. R.". 

M ú l t i p l e s c i rcunstancias aconsejaban 
la f o r m a c i ó n de este Consorcio y justi­
fican su opor tun idad . 

E l Consorcio p r o c u r a r á defender al 
comercio cont ra la i n v a s i ó n creciente dé 
advenedizos, de vendedores poco escru­
pulosos que, de manera e s p o r á d i c a , cir­
cuns tanc ia l y, m u y a menudo, clandes­
t ina , aprovechan las circunstancias fa­
vorables del mercado pa ra in t roduci r re­
ceptores de mediocre calidad, aparatos 
usados y reconstruidos o procedentes de 
quiebras y l iquidaciones de casas extran­
jeras, mater ia les s in seguridad alguna 
de func ionamiento , y que expenden a 
precios bajos. 

Es de v i t a l i n t e r é s , por lo expuesto, 
r e s t r i n g i r todo lo posible las actividades 
de estos falsos comerciantes que, sin or­
g a n i z a c i ó n n i g a r a n t í a , se aprovechan 
del esfuerzo de los d e m á s , de la propa­
ganda y el c r é d i t o que han sabido dar 

i una marca para real izar negocios, con 
vidente per ju ic io del comercio legal y 

Je l a i ndus t r i a nacional , que, en estas 
condiciones, no puede desarrollarse. 

E l sello de l icencia que proporciona­
r á el "C. R. R . " s e r á la mayor garan­
t í a pa ra el comprador , g a r a n t í a de can­
dad del aparato y g a r a n t í a de seriedad 
del vendedor. 
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j j P a t r o n o s ! ! 
L a g a r a n t í a absoluta de que sus enjP1** 
"os, obreros, porteros, e s t á n P61" ' "^ ' 
l en te asegurados de incapacidades tem­

porales y totales la encontrara en 

M U T U A L I D A D I N T E G R A L 
O f i c i n a s - c l í n i c a : ^ - o m 

M a r q u é s de Valdeiglesias, 4, M A D K ^ 

P a r a p r e p a r a r u n A G U A A L C A L I N A D I G E S T I V A 

emplead 
la V I C H Y - E T H T 
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E L 

E N V E J E C E 

¡Qué mala cara tiene!, nos 
dicen cuando algún dolor, de 
cabeza, de muelas, neuralgia, 
etc., nos atormenta. Nos sen­
timos incapaces para todo; el 
sufrimiento quita las ganas de 
vivir y da a nuestro semblante 
aquella expresión de pesar que 
nos hace parecer más viejos. 
Afortunadamente, bastan 1 ó 
2 tabletas de Cafiaspirina para 
quitar el dolor más fuerte en 
pocos momentos. 

. ••-la 

C á f l a s p i r t n á 
E L P R O D U C T O P E C O N F I A N Z A 
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( 5 ) M a r t e s 24 de d ic i embre de 1935 

Por mandado de l a marquesa de M o y a 

en e l suelo, y adorando a l F r u t o de su 
v i e n t r e con reverendos honores, a s í d ice : 

L a t u Deidad 
m i h i jo , te vala, 
que m i pobredad 
no t iene o t r a sala 
para t u beldad, 
n i buena n i mala, 
sino d iversor io 
abier to y helado. 

L e t o m a de nuevo en sus brazos y le 
da su pecho "con ojos contempladores" . 
Es te pos t re r rasgo es exquis i to y p l á s ­
t i co . ¿ Q u i é n no evoca a lguna de las es­
cenas de l a d i v i n a l ac tanc ia que habe­
rnos v i s t o en a lguno de los cuadros de 
los p in to res del Renac imien to i t a l i a n o ? 

¿ Q u i é n te ha n i ñ o tornado 
E t e r n o Dios? 
¿ Q u i é n te ha n i ñ o tornado? 
P o r t u sola car idad 
recibiste humanidad , 
y toda t u deidad 
se e n c e r r ó 
en sagrar io m u y sellado. 
Y el noble N i ñ o t ie rno , 
engerido en Verbo eterno 
en la yema del i nv i e rno 
nos n a s c i ó 
de la V i r g e n engendrado. 

Pero m á s que loores del r e c i é n n a c i ­
do desgrana el dulce poe ta f ranciscano 
s u a v í s i m o s requiebros a l a M a d r e : 

¡Oh re ina de m i l pr imores , 
corona de emperadores!, 
de d ic iembre tantas ñ o r e s 
¿qu ién -» la s dió 
sino t ú . V i r g e n sagrada? 

A l fin de aque l la M e d i a Noche, ¡ q u é 

Trrav A m b r o s i o Montes ino , r o m a n -
Hor de " V i t a C h r i s t i " , de Sandul fo de 

S i o n i a y predicador de los Reyes Ca-
S i c o s c o m p o n í a t a m b i é n versos re ­

lados que coadyuvaban con su pene-
f ante eficacia a l m i n i s t e r i o de l a per -

nas ión e v a n g é l i c a . Como poeta es una 
alondra franciscana. De l a a londra t iene 

i sayal gr i s , el t r i n o m a t u t i n o y el 
fninetu celest ial . Y como la a lond ra que 
anida en los surcos e ra h y m i l d e su m u -

E s c r i b í a casi s iempre po r mandado . 
Por mandado de l a r e ina d o ñ a Isabel 

i escribió unas coplas d e v o t í s i m a s a l su­
dor s a n g u í n e o de G e t s e m a n í , que fue-

' n las ú l t i m a s sobre las "que p o s ó " 
¡gu alteza los ojos, que y a nadaban en 
ja muerte. 

Por servic io de l a m a g n i f i c a s e ñ o r a 
duquesa de P i m e n t e l m e t r i f i c ó " u n t r a ­
tado del S a n t í s i m o Sacramento de la 
Hostia consagrada". P o r ruego de l a 
jnuy i lus t re s e ñ o r a condesa de C o r u -
íía hizo unas devotas coplas "de la 
Columna del S e ñ o r » . Y por mandado de 
]a m u y m a g n í f i c a s e ñ o r a l a marquesa 
de Moya compuso unas f r e s q u í s i m a s y 
devo t í s imas coplas "de l N a s c i m i e n t o " , 

^que me place c o m q ^ a r en esta Noche 
láctea, en esta Noche t i e r r a , en esta 
Noche, en que los Cielos des t i l a ron m í e ! 
sobre el mundo d o r m i d o . Como quiera 
que Dios da su g r a c i a a los humi ldes , 
la musa obediente de f r a y A m b r o s i o la 
halló a los ojos de D i o s que le i n s p i r ó 
blandos y a r ru l l adores concentos. 

J e s ú s ha nacido ya . Los resp lan­
dores del r e c i é n nacido H i j o de Dios , 
Lumbre de l umbre , c iegan de t a l m a - .mai t ines los á n g e l e s no can t a ron ! Có-

Pal iques femeninos N O T A S D E L B L O C K 

E P I S T O L A R I O 

ñera a J o s é , que de espanto cae en 
tierra, y m á s cuando oye alzarse d u l ­
ce canto de las j e r a r q u í a s celestiales, 
en concertado son, que dicen: " G l o r i a 
a Dios en las a l t u r a s y paz en l a t i e ­
rra, a los hombres de buena v o l u n t a d . " 
Pronto empieza a m a r a v i l l a r s e y a pas­
marse el p a t r i a r c a n u t r i c i o : cosas m a ­
yores ha de ver. M a r í a le dice a l ve r l e 
caído y enajenado: 

— ¡ J e s ú s , q u é desmayos 
Esposo fiel! 
Catad que esos rayos 
del N i ñ o doncel 
no son sino ensayos, 
de la g lo r i a D e l . 

Amorosamente l a M a d r e coloca el 
nacido in fan te en u n pesebre medio 
derrocado. A d o r a con t a l fe a l N i ñ o des­
nudo en el heno, que, p e q u e ñ o y déb i l , 
ya ve en E l a l g i g a n t e que m a t a a la 
muerte, a l A b r i d o r del cielo que c e r r ó 
el pecado. 

S i rvan los mor ta les 
al In fan te , y s igan, 
pues dos animales 

' • le adoran y ab r igan . 
Así como las nubes benignas m i t i g a n 

los r igores del sol , los p a ñ a l e s del r e ­
cién nacido desa rman los furores del 
Padre a i rado. E l e v a el I n f a n t e su p r i ­
mer vagido, que es l a p r i m e r a l amen­
tación po r l a cruz l a s t i m e r a que le es­
pera. E l N i ñ o l l o r a y 

L a Madre lo acalla 
con leche del cielo. 

L a suav idad del n é c t a r v i r g í n e o , que 
contiene l a u r n a de a labas t ro i n m a c u ­
lado y l i m p í s i m o que el cielo l l enó , so­
siega y apaga el p r i m e r l l a n t o de J e s ú s . 
En el du lzor de l a leche se d e s l í e l a sal 
de las l á g r i m a s . A q u e l m a n á l í q u i d o le 
conforta a m a n e r a de co rd i a l , y le es­
fuerza p a r a el a m a r g o cá l i z f u t u r o . 
Aquella p r i m e r a l i b a c i ó n le n u t r e y le 
da a l e g r í a y conten to . Pero no a s í M a ­
ría, que ve que no t i ene sino u n m i s é ­
rrimo pesebre p a r a e l Pas to r de I s r a e l 
y para el R e y de los reyes u n diverso-
río m í s e r o . A l v e r que no le ha podido 
dar m á s t rono que u n m o n t ó n de heno; 
que su posada es u n p o r t a l "no l abrado 
de pintores" , c o m ú n a las bestias y 
abierto a los v ien tos , pone sus rod i l l a s 

mo, s o s t e n i é n d o s e en el v i e n t o de sus 
alas delante del p o r t a l deificado, can ta­
r o n a l a M a d r e esta s e r r a n i l l a celes­
t i a l : 

No hay lengua que decir pueda 
c u á l l a madre V i r g e n queda 
n i por c u á n l i nda vereda 
lo p a r i ó 
t a n hermoso y delicado. 
Desta pa r ida sin cama 
m á s l i m p i a que flor en r a m a 
voló presto al cielo fama... 

L o s coros a n g é l i c o s h a l l a n su cielo en 
el p o r t a l . L a V i r g e n M a d r e se s iente to ­
da beat i f icada de ve r e l cielo en sus 
brazos y cabe s í . 

Mas. destos embajadores 
v á n s e l e y vienen colores 
a l a V i r g e n , flor de flores, 
cuando v ió 
serafines a su lado... 

N o es b ien que los á n g e l e s adoren y 
que los hombres no se s u m e n a l home­
naje. A él debe agregarse l a í n c l i t a se­
ñ o r a a qu ien l a l i t e r a t u r a c r i s t i ana y 
la d e v o c i ó n c r i s t i a n a deben estas coplas 
mel i f luas . E l suave poeta l a i n v i t a : 

Y vos, i lus t re Marquesa, 
con templad esta Pr incesa 
y a l N i ñ o c ó m o l a besa... 

Y q u é he rmosa M a r í a no s e r í a , cuan­
do su D i v i n o H i j o , que i b a a asirse a su 
pecho p a r a sac ia r su i n f a n t i l vo rac idad , 
a l e levar los ojos p a r a ve r l e e l ro s t ro , 
d e j ó e l seno, espantado de be ldad t a n 
g r a n d e : 

aunque era. V i r g e n preciosa, 
a l Rey t u leche sabrosa. 

Los ojos t i e rnos , como vio le tas del 
N i ñ o , se a r r a s a n con r o c í o de l á g r i m a s . 
L o s de l a M a d r e se h i n c h a n de l l a n t o : 

¡ O h q u é extremos se j u n t a b a n 
cuando tus ojos m i r a b a n 
los de Dios c ó m o l loraban! . . . 

Con q u é acento conmovido y con q u é 
e n t r a ñ a b l e e m o c i ó n exc lama el dulce 
poe ta : 

¡Oh, bendi to sea el suelo 
de m á s d ign idad que el cielo... 
R e y de tronos. Rey de sillas, 
grandes son tus maravi l las . 
Mas, m a y o r es que te humi l l a s 
a l r i g o r 
del pesebre derrocado... 

L o r e n z o B E B E R 

O P T I C A Y F O T O L a b o r a t o r i o D ' _ * . _ _ O 
V A R A Y L O P E Z ^ r i O C i p e , O 
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i x a g t l a c o m p a ñ í a ! 

í fáSzt H I P O T E C A R I A I 

| A n t i c i p o s s o b r e a l q u i l e r e s 

| C o n s t r u c c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n 

S O C I E D A D D E C R E D I T O F U N D A D A E N 1912 = 
P L A Z A D E S A N T A A N A , 4. M A D R I D (Casa p rop ia ) = 

= P r é ^ t a m n c 1 i i n o f o r a r i n « al 7 Por 100 de i n t e r é s anua l , con ga- 5 2 l r e & i a m O S n i p O i e C a r i O S r a n t i a de p r i m e r a s o segundas h ipo- = 
2 tecas sobre fincas urbanas radicantes en M a d r i d y capi tales m á s impor t an te s S 
S de E s p a ñ a , amort izables en 20 a ñ o s y con pago de cuo ta mensua l conjunta . SE 

de fincas urbanas radicantes e n S 
M a d r i d , hasta 36 mensual ida- — 

des a m ó d i c o i n t e r é s y grandes faci l idades. S 

: i i M V k o n o o áe M a d r i d que por las d i f i c u l - = 
= c o m p r a d e t i n c a s u r b a n a s tades de l a p r o i n d i v i s i ó n o po r = 
2 falta de medios p a r a su mejor aprovechamiento se vendan en razona- = 

bles condiciones. — 
c o m p r a y ven t a de fin- ¡üü 
cas. Servicio acredi tado S 

con sus fincas propias de elevado rend imien to . E 
5 Para estas inversiones cuenta, a d e m á s de su cap i t a l en acciones, con e l E 
5 creciente f avo r de l p ú b l i c o , que viene suscribiendo. 
= A U r . _ , I > „ ' 0 a I 4 , 4,50 y 5 po r 100, s e g ú n sea su plazo de tres, = 
a • ^ • u o n a r e s sejS y doce meses. E 

| I m p o s i c i o n e s d e C a p i t a l a l 6 p o r 1 0 0 de i n t e r é s anua l . | 

2 E l capi ta l desembolsado por acciones e imposiciones rebasa la c i f r a de E 
31.000.000 de pesetas. E 
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C A L V O S ! ! 

U N N U E V O C U R A D O 
calP0^ Fernan(io Mel lado, con domic i l io en C A B R A , p rov inc ia de C ó r d o b a , 

'e de Juan Valera , 41, e s p o n t á n e a m e n t e se nos d i r i g e como sigue: 
S e ñ o r concesionario genera l de l K . N . L . 

Apar tado 10.040. — M a d r i d . 
má^11^ .señor mío: escribo la presente p a r a rogar le se s i r v a env ia rme lo 
la o f11.11^3™611*© posible una ca ja p e q u e ñ a de su preparado K . N . !>. c o n t r a 
te , a.vicie' y a que t a n maravi l losos resultados he obtenido con la an te r io rmen-
broso en Un esPacio de t i empo de unos d í a s de l í m i t e , es f rancamente asom-

v í n e.sPera de su m á s r á p i d o e n v í o , l e da las m á s expresivas gracias por todo 
6 rei tera a su d i s p o s i c i ó n a t to . s. s., q . s. m . e. 

F i r m a d o : F E R N A N D O M E L L A D O 

I N F O R M E S G R A T I S 

P a g o d e s p u é s d e l r e s u l t a d o 

D e v u é l v a n o s e l b o l e t í n 

S R . C O N C E S I O N A R I O G E N E R A L D E L K . N . L . 

¡ M i m a d r e . . . p o l í t i c a ! ( V a l e n c i a ) . — 
Si, s í ; u n a cosa de « e p o p e y a » , como 
usted l a ca l i f ica . Nos hacemos ca rgo ; 
nos representamos, per fec tamente , e¡ 
« c u a d r o » que usted esboza nada m á s ; 
y a d m i r a m o s el buen h u m o r que ¡ t o ­
d a v í a ! le queda, d i s t i n g u i d o . . . yerno. 
A f é r r e s e a é l . . . m i e n t r a s le du re ( a l h u ­
m o r queremos d e c i r ) , y dé usted t i empo 
a l t i empo , y a que q u i z á los a ñ o s « d o ­
m e n l a fiera» y l a conv i e r t an de «un 
t i g r e » , que es l o que es hoy, s e g ú n us­
ted a f i r m a hiposo, en una . . . « g a t a b l an ­
c a » ( p o r las canas) , dulce y sumisa . 
¿ Q u e esa s o l u c i ó n resu l ta demasiado. . . 
a l ea to r i a y , en todo caso, demasiado le­
j ana? Sí , desde luego. . . ¿ P e r o es que 
existe o t r a , en el « p l a n » de usted y de 
muchos que v i v e n en el m i s m o « p l a n » ? 
Esas suegras « t e r r i b l e s » ( p o r f o r t u n a , 
escasas) h a y que sopor t a r l a s o. . . ase­
s inar las ; y como esto ú l t i m o es « m u y 
s e r i o » , s ó l o queda e l p r i m e r recurso : 
aguan ta r l a s , o. . . e m i g r a r a T o k i o . A ele­
g i r . 

I n c o m p r e n d i d o de todos ( M a d r i d ) . — 
In te resan te su consul ta po r var ios es­
t i los . Se a d i v i n a que e s t á us ted ena­
morado de esa muchacha, aunque no lo 
dice. B ien . Vamos a lo o t r o . Sus pro­
p ó s i t o s , laudables, s i n duda, pero, ¡ c u i ­
dado! E s us ted demasiado j o v e n : a los 
dieciocho a ñ o s se es f á c i l m e n t e j u g u e ­
te de todos... L a j u v e n t u d , l a a u t é n t i ­
ca, l a que aun no ha dejado de ser n i ­
ñ e z del todo, l a de usted, en f i n , s i e m ­
pre es "hero ica" , y s iempre , con su can­
dor y su i g n o r a n c i a de la v i d a y de los 
hombres, se h a l l a p rop ic i a a confund i r 
l a r ea l idad con las quimeras , y lo c ier­
to con lo s o ñ a d o . . . Repe t imos : laudables 
sus p r o p ó s i t o s ; i n t en t e rea l izar los , pero, 
¡ c u i d a d o ! , j o v e n amigo , y no deje de 
consu l t a r a su confesor. 

U n m é d i c o f i losofante (San tande r ) .— 
Perdone, doc to r amable, que comence­
mos por deci r le que ese " a r g u m e n t o " , 
como us t ed lo apel l ida, es h a r t o delez­
nable y conocido p a r a que con é l se 
pueda " a b r i r brecha" , s e g ú n usted dice, 
t a m b i é n "en l a F i l o s o f í a c a t ó l i c a " . N o , 
doctor , n o : n i en l a F i l o s o f í a c a t ó l i c a 
n i . . . en l a F i l a t é l i c a o l a F i l o c a l i a . Por ­
que vamos a v e r q u é es lo que alega 
usted p a r a « a b r i r esa b r e c h a » . T ransc r i ­
b á m o s l o : "Vemos que m i e n t r a s u n h o m ­
bre t iene como evidente u n a p r o p o s i c i ó n 
cua lqu ie ra , o t r o a f i r m a que es eviden­
te l a c o n t r a r i a ; luego l a evidencia no 
puede s e r v i r de c r i t e r i o o r eg l a pa ra 
conocer l a v e r d a d " . Respondemos: S i se 
t r a t a de l a evidencia med ia t a , r e l a t i v a 
a proposiciones cuya c o n e x i ó n con los 
p r i m e r o s p r i n c i p i o s es d i f í c i l ve r con 
c l a r idad , b ien sea po r las condiciones 
e s p e c í a l e s de l a m a t e r i a , b i en porque 
exige u n r ac ioc in io l a rgo y complejo, 
no h a y inconvenien te en a d m i t i r que la 
p a s i ó n , l a f a l t a de a t e n c i ó n , l a p r e c i p i ­
t a c i ó n en e l j uzga r , l a e x p l i c a c i ó n de­
fectuosa de las reglas de l a L ó g i c a , con 
o t ras causas, y especialmente cuando 
concu r r en v a r i a s de ellas, no h a y incon­
veniente , repe t imos , en a d m i t i r que en 
ese caso concre to y p a r t i c u l a r pueda 
aparecer como evidente l o que en rea­
l idad no lo es. ¡ A h ! , pero l a tesis a 
que us t ed se ref iere , amable consul tan­
te san tander ino , o sea, la de que l a ev i ­
dencia cons t i t uye m o t i v o abso lu tamente 
c ie r to p a r a j u z g a r , y , po r consiguiente, 
debe ser considerada como c r i t e r i o i n ­
fa l ib le de ve rdad , procede ( f í j ese b i en ) , 
no de esa evidencia que necesi ta ser 
a u x i l i a d a y comple tada p o r o t ros c r i t e ­
rios, s ino de l a " i n m e d i a t a " o de l a m e ­
d i a t a equivalente , con respeto a las 
cuales no t iene l u g a r l a o b j e c i ó n o "ar­
g u m e n t o " de usted. ¿ E j e m p l o s ? Que 
el todo es m a y o r que la p a r t e : que el 
m u n d o debe tener u n a causa real , pues­
t o que l a n a d a no puede p roduc i r u n 
efecto r ea l , cua l es el mundo , s©n v e r ­
dades a las cuales el h o m b r e no puede 
de ja r de asent i r , ei no e s t á loco. Y 
agradecidos po r l o f i n a de s u consul ta 
y p o r e l encabezamiento, t a n bonda­
doso. C o n e l m i s m o gus to rec ib i remos 
o t r a s suyas, y p rocu ra r emos complacer­
le a l contes tar las . 

C u r i o s í s i m a ( S a n t a n d e r ) . — Pues ve­
r á , a m a b l e l e c t o r a s a n t a n d e r í n a : el 
n o m b r e de l a h o y u n í v e r s a l m e n t e co­
noc ida c a p i t a l de E t i o p í a , o sea A d d i s 
Abeba , s i g n i f i c a en l engua a m h á r i c a , 
« p r i m e r a f l o r » . Y el n o m b r e de l N e ­
gus, que es e fec t ivamente cerno usted 
l o escribe, H a i l e Selassie, s i gn i f i ca 

LOS social is tas catalanes h a n p u b l i ­
cado u n mani f i es to en el que de­

d ican unos p á r r a f o s a t r a t a r esta cues­
t i ón t r a scenden ta l : por q u é se denomi­
n a el p a r t i d o a que per tenecen Socia­
l i s t a E s p a ñ o l . 

Y lo exp l i can as i : 
« N o s o t r o s nos l l amamos P a r t i d o So­

c i a l i s t a Obre ro E s p a ñ o l , porque Espa­
ñ a es u n v a l o r g e o g r á f i c o , como lo es 
F r a n c i a , I n g l a t e r r a , Polonia , Rus i a y 
o t ros muchos p a í s e s . » 

Es te y el descubr imien to del p o r t u ­
g u é s son una m i s m a cosa. Pero luego 
viene el po r q u é se l l a m a n e s p a ñ o l e s , y 
r e s u l t a que es porque no pueden l l a ­
marse persas o paraguayos . 

« N o s o t r o s somos in te rnac iona l i s t a s 
í n t e g r o s , y no hemos podido anu la r la 
d i v i s i ó n que g e o g r á f i c a m e n t e se hace 
de los diversos p a í s e s ; pero, p a r a nos­
otros, t r aba jadores ; p a r a nosotros, asa­
la r iados ; p a r a nosotros, p ro l e t a r io s a f i ­
l iados a l P a r t i d o Socia l i s ta E s p a ñ o l , 
E s p a ñ a no es m á s que u n v a l o r geo­
g r á f i c o ; no sen t imos el nac iona l i smo 
absurdo de l a b u r g u e s í a c e r r i l , b o r r a ­
cha de p a t r i o t i s m o y de pasiones i m ­
p u r a s . » 

E l p a t r i o t i s m o p a r a los socia l is tas 
e s p a ñ o l e s es t a m b i é n a t r i b u t o de c la­
se, y e s t á n c o n t r a él porque l o consi­
deran como f u n c i ó n e s p e c í f i c a m e n t e 
burguesa . Todo ese las t re de a t raso 
pesa sobre sus pobres cerebros. 

E s p a ñ a no es m á s que u n v a l o r geo­
g r á f i c o . I g u a l que lo era p a r a los h u ­
nos y p a r a los v á n d a l o s . 

P o r eso decimos que el socia l i smo es 
una i n v a s i ó n de b á r b a r o s . 

* * « 

PO R el m i s m o mani f i es to sabemos a l ­
go i n é d i t o re lacionado con l a insu­

r r e c c i ó n ca ta lana del 6 de oc tubre . 
Só lo u n h o m b r e d ió l a c a r a cuando 

todo se h u n d í a . « E n u n m o m e n t o de 
h e r o í s m o sub l ime u n hombre se l a n z ó 
a s a l v a r l a d ign idad de C a t a l u ñ a revo­
luc iona r i a . Es te hombre c a í a a c r i b i l l a ­
do a balazos a las diez de l a noche en 
las m i s m a s puer t a s de C a p i t a n í a Ge­
nera l . E s t e hombre , desconocido hasta 
hoy, e s c r i b i ó con su sangre l a ú n i c a p á ­
g i n a g lo r iosa en defensa de C a t a l u ñ a . 
E l c a p i t á n V i a r d e a u , u n socia l is ta , un 
c o m p a ñ e r o nues t ro , u n in t e rnac iona l i s ­
ta , u n he rmano de los t raba jadores de 
todo e l mundo , u n a f i l i a d o a l P a r t i d o 
Soc ia l i s t a Obre ro E s p a ñ o l » . 

T r e m e n d a r e v e l a c i ó n p a r a h u n d i r en 
l a v e r g ü e n z a a todos los hombres com­
prome t idos en l a r e b e l d í a « p a r a sa lvar 
la d i g n i d a d de C a t a l u ñ a » . 

U n h o m b r e cuyo apel l ido denunc ia su 
procedencia ex t r an je ra . 

F o r m a d o en l a d i s c i p l i n a del E j é r ­
c i to de E s p a ñ a que e d u c ó su va lo r . 

T r a i d o r a su P a t r i a y a su deber. 
T o d o esto hubo que r e u n i r p a r a que 

se p u d i e r a escr ib i r « l a ú n i c a p á g i n a 
g lo r iosa en defensa de C a t a l u ñ a » , a 
j u i c i o de los socia l is tas catalanes. 

* * * 

CO R D E R O , en el discurso a los pa­
naderos el d í a 18 del co r r i en t e : 

« L o s j ó v e n e s de h o y no s a b é i s c ó m o 
hemos t r aba j ado los que pe inamos ca­
n a s . » 

E l domingo , esos mismos j ó v e n e s han 
imped ido que Cordero les d i r i g i e r a l a 
pa labra . 

Se ve que se h a n enterado en seguida. 
A . 

P A R A P A S C U A S 

Ul t imas novedades " P e l e t e r í a M o r a t i l l a " 
F lo r ida , 3. T e l é f o n o 36503. 

« P o d e r de l a T r i n i d a d » , nada ihenos. 
E n f i n , a su ú l t i m a p r e g u n t a « c u á l e s 
son todos los t í t u l o s del a c t u a l empe­
rador de A b i s i n i a » , le d i remos que son 
« n a d a m á s » que los s igu ien tes : « R e y 
de Reyes de E t i o p í a » , L e ó n conquis ta ­
dor de l a « t r i b u de J u d e a » , « E l e g i d o 
de D i o s » , « L u z del M u n d o » y « D e f e n s o r 
de l a F e » . ¡ N a d i e ! . . . 

J . de A . C. (Ca rcagen t e ) . — Carece­
mos de datos concretos; pero, teniendo 
en c u e n t a lo que escribe y donde es­
cr ibe ese s e ñ o r , bas t a p a r a deduci r i a 
s i t u a c i ó n a c t u a l (dado su c a r á c t e r ) de 
d icha persona. M u y atentos los j ó v e n e s 
amigos de A c c i ó n C a t ó l i c a de esa c i u ­
dad. 

M o r e n a y sev i l l ana ( S e v i l l a ) . — N o 
exis te l a « r e c e t a » que nos p ide ; cada 
m u j e r t iene l a suya , m á s o menos efi­
caz, y s e g ú n sus recursos p rop ios . 

Casada j o v e n ( S e g o v í a ) . — L e decimos 
lo m i s m o que a la consul tan te an te ­
r io r . 

E l A m i g o T E D D Y 

D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 

P R E G U N T A S I N D I S C R E T A S 

A p a r t a d o 1 0 . 0 4 0 . — M A D R I D 

domic i l i ado en . 
Provincia 
ktform calle n ú m e r o 

'"es gratis del producto K . N . L . con t r a la calvic ie . 
desea r ec ib i r 

C i e r t a m e n t e nos produce a d m i r a c i ó n 
l a h a b i l i d a d con que l a P o l i c í a h a des­
cub ie r to a los autores de l a t r aco con­
t r a el A y u n t a m i e n t o , e n t e r á n d o s e de 
todos los pormenores del suceso y re­
cuperando e l d ine ro que en aquel la m e ­
m o r a b l e j o r n a d a vo ló . Acaso el ba r r en ­
dero que f u é v í c t i m a de los atracado­
res p u d i e r a ob je t a r a lgo ; p o r ejemplo, 
que la admi rab le hab i l i dad pudo ser 
a n t e r i o r a l hecho de que lo m a t a r a n . 
Pero es seguro que se c a l l a r á , y no 
hemos de e m p a ñ a r , p a r á n d o n o s en un 
detal le , el é x i t o pol ic iaco ind iscu t ib le . 

L o que a m í m e sorprende, viendo 
estas cosas, es que los Poderes p ú b l i ­
cos, que m u e s t r a n tener u n a organiza­
c ión i nves t igadora t a n per fec ta y que 
d isponen de personal t a n ap to pa ra 
descubr i r l a v i d a y h a z a ñ a s de perso­
najes a s tu to s y h á b i l e s en d i s imular 
y esconderse, no d i spongan de medios 
p a r a enterarse de cosas m á s sencillas, 
que nad ie ocu l ta , que acaso e s t á n a la 
v i s t a de todo el m u n d o y que se han 
comunicado y a cien veces en cien pa­
peles debidamente f i rmados y entrega­
dos a diversas autor idades. 

Lo digo porque ayer m i s m o me en­
t r e g a r o n , pa ra que las l lene como pue­
da, t r e s grandes hojas plagadas de i n ­
qu ie tan tes casi l las y completadas con 
numerosas notas ac l a ra to r i a s para pre­
g u n t a r m e las m i smas cosas que ya 
t e n g o dichas y repet idas y que cons­
t a n en di ferentes reg is t ros , a r ch ivos y 
dependencias de todas clases. 

¿ S e r á posible que no h a y a n podido 
a v e r i g u a r a ú n , sino que t e n g a y o que 
dec i r lo o t r a vez y s i empre bajo m i res­
ponsabi l idad , c ó m o me l lamo, d ó n d e v i ­
vo, c u á n t o gano y s i s é leer y escr ib i r? 
E l que m e p r e g u n t a el t i e m p o que l levo 
de res idencia , ¿ n o p o d r í a haber calcu­
lado que l levo cinco a ñ o s m á s de los 
que en e l ú l t i m o p a d r ó n qu inquena l de­
c l a r é ? ¿ Y por q u é le o b l i g a n a uno a 
responder m i l veces a la moles t a p re ­
g u n t a de si es v a r ó n o h e m b r a ? 

E s chocante que el Es tado que t iene 
agentes t a n h á b i l e s p a r a d e s e n t r a ñ a r 
vidas mis te r iosas de c r imina les no los 
tenga p a r a a v e r i g u a r las m á s senci l las 
y v is ib les de los ciudadanos honrados. 
Y m á s chocante porque desde que na­
cemos t o m a n n o t a of ic ia l de todos nues­
t ros datos personales y no damos y a u n 
paso s i n que l o apunten y estamos ins­
cr i tos , a d i s t in tos efectos, en m i l o f i c i ­
nas diferentes que, po r lo v i s t o , e s t á n 
ent re s í t a n incomunicadas como s i ca­
da una se hubiese ins ta lado en diverso 
p laneta . 

M a r a v i l l a en pleno s ig lo ve in t e , cuan­
do no h a y pueblo a l que no se pueda 
l legar po r t i e r r a , po r agua o p o r e l a i ­
re, cuando ya se pueden dar paseos por 
la es t ra tosfera , y e s t á p r ó x i m a la h o r a 
de poder r ea l i za r buenas excursiones a 
la luna , cuando exis te el t e l é g r a f o y 
el t e l é f o n o y l a " r a d i o " y l a t e l e v i s i ó n , 
m a r a v i l l a , digo, que de u n a of ic ina a 
o t r a , s i t a s ambas en la m i s m a pobla­
c ión , en l a m i s m a calle y e n e l m i s m o 
pasil lo de u n edificio, no se pueda i r n i 
obtener not ic ias . Y que e l empleado de 
la una, que necesi ta saber m i s c i rcuns­
tancias personales, que en l a de al lado 
constan pe r fec tamente detal ladas, t en ­
ga que ven i r a p r e g u n t á r m e l a s a m i 
porque entre las dos no hay , s i n duda, 
camino ter res t re , a c u á t i c o n i a é r e o que 
las relacione. Y sobre todo que la m i s ­
m a dependencia o f ic ia l le i n t e r r o g u e a 
uno m i l veces sobre el a ñ o de n a c i ­
mien to que, po r desgracia, n o v a r í a 
nunca. 

I n d i c a todo ello una o r g a n i z a c i ó n de­
fectuosa que c o n v e n d r í a me jo r a r . E l 
é x i t o p o l i c í a c o debe dar á n i m o s p a r a l a 
mejora . S i h a y func ionar ios con saga­
cidad suf iciente p a r a ahondar en la v i ­
da de los hombres ilegales, debe ha­
berlos p a r a que se enteren de l a de los 
hombres que p rocu ramos estar s iempre 
dentro de las leyes; con la e x c e p c i ó n , 
s i acaso ( y cuando se puede) de a l g u ­
na que o t r a l ey fiscal. 

I T i r so M E D I N A 

i l L C A i 
N.0 8.144. Caja oro de ley, con 
pulsera de c o r d ó n cuero, mar­

ca V u l c a i n . 300 pesetas. 

N.0 2.096. Caja oro gr i s 18 quilates, pulsera 
de m o i r é , con dos br i l lan tes , 400 pesetas. 
E l mismo, con cua t ro br i l lan tes , 450 pese­
tas; con seis b r i l l an tes , 500 pesetas; con 

ocho br i l l an tes , 550 pesetas. 
E l m i s m o re lo j con caja de p la t ino puro 

aumenta 75 pesetas. 

N.0 1.509. Caja o ro de ley, con 
pulsera de c o r d ó n cuero, m a r c a 

V u l c a i n . 350 pesetas. 

N . " 6.077. Caja fondo de acero 
inoxidable , pulsera m o i r é , mar­

ca V u l c a i n . 120 pesetas. 

N.0 21.097. Caja oro de ley, con 
pulsera de m o i r é , m a r c a V u l ­

ca in . 300 pesetas. 

N." 21.092. Caja o ro de íey con 
pulsera de cuero, m a r c a V u l ­

ca in . 325 pesetas. 

N.0 1.243. Caja oro de ley con 
pulsera de cuero, m a r c a V u l ­

cain . 450 pesetas. 

N.0 6.080. Caja oro de ley, con 
pulsera de m o i r é , m a r c a V u l ­

ca in . 275 pesetas. 

N.» 1.243. Caja o ro de ley, con 
pulsera de cuero, m a r c a V u l ­

ca in . 525 pesetas. 

m 
N.0 1.120. Caja de acero i n o x i ­
dable, c o r d ó n pulsera, m a r c a 

V u l c a i n . 115 pesetas. 

N.0 2.109. Caja con fondo de 
acero inoxidable , c o r d ó n pulse­
ra, m a r c a V u l c a i n . 140 pesetas. 

• L h l a ñ o s d e v i d a c o ­
m e r c i a l c o n é x i ­
t o c r e c i e n t e e s 
l a m é j p r g a r a n t í a 
q u e t i e n e V d . a l 
c o m p r a r s u s r e -

— l o j e s e n -

C 0 P P E L 

C a s a d e c o n f i a n z a 

F u n d a d a e n e l 

— a ñ o 1 6 8 7 — 

N.0 1.106. Caja con fondo de ace­
ro inoxidable , c o r d ó n pulsera, 

m a r c a V u l c a i n . 110 pesetas. 

N . " 1.244. Caja con fondo de ace­
ro inoxidable , c o r d ó n pulsera, 

m a r c a V u l c a i n . 105 pesetas. 

N.0 1.238. Caja con fondo de 
acero inoxidable , c o r d ó n pulse­
ra, m a r c a V u l c a i n . 100 pesetas. 

N . " 2.109. Caja con fondeo de 
acero inoxidable , c o r d ó n de cue­
ro, marca V u l c a i n . 135 pesetas. 

N.0 1.245. Caja con fondo de ace­
ro inoxidable , c o r d ó n pulsera, 

marca V u l c a i n . 120 pesetas. 
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N.0 60.805. Caja oro de ley, con 
pulsera de c o r d ó n , marca V u l ­

ca in . 325 pesetas. 

• I 

N.» 6.08t Ca ja fondo de acero I n o x i ­
dable, pulsera m o i r é , marca V u l c a i n . 

100 pesetas. 

N.0 2.108. Caja de acero i n o x i ­
dable, con c o r d ó n de cuero, 

m a r c a Vu lca in . 150 pesetas. 
E l m i s m o con caja de acero jr 

oro, 200 pesetas. 

N.0 2.223. Caja de oro 
de ley, marca Vu lca in . 

500 pesetas. 

N.0 2.238. Caja acero 
inoxidable y oro, mar ­
ca V u l c a i n . 150 ptas. 

N.» 9.094. Caja c romo con 
leon t ina de cuero ú l t i m o 
modelo, marca Vulca in . 

140 pesetas. 

N . " 3.118. Caja de pla­
t a de ley, marca V u l ­

cain . 150 pesetas. 

N.» 2.713. Caja cromo, 
marca V u l c a i n . Pese­

tas 75. 

C E . R T I F I O A D D D E G A R A N T I A E N C A D A R E L O J 

F U E N C R R R R U S 

m n o r i D 
m 
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A t r a c a d o r y a s e s i n o d e t e n i d o e n B a r c e l o n a 
>• 

E l que dio muerte en Montguich, hace más de un año, a un 
guardia civil que iba con su novia. 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 

B A R C E L O N A , 23. — D í a p r ó d i g o en 

ros verdad que f i g u r a n en A l i a n z a 
Obrera , in tegrado por mesocracia y 
dependientes de comercio con vele ida-

mi t ines y manifestaciones p o l í t i c a s : unjdes m á s o menos comunistas . Pero es 
m i t i n de Derecha de C a t a l u ñ a en el d i f i c i l í s imo encont ra r en toda l a c i u -
t e á t r o del Bosque; dos actos de l a dad entusiastas de la U n i ó n Social is-
C. E . D . A . en o t ras t an tas ba r r i adas ; 
un m i t i n de la F . A . I . en el O l i m p i a ; 
o t ro de comunis tas , separat is tas y Es­
que r ra en el Gran Pr ice , y o t ro de A c ­
c i ó n Obre r i s t a en Casa A n t ú n e z . Y h u ­
bo p ú b l i c o y entus iasmo pa ra todos, 
excepto p a r a los social is tas , que i n t e n ­
t a r o n un m i t i n de b a r r i a d a y apenas 
l o g r a r o n r e u n i r medio centenar de es­
pectadores. E s que en la masa obrera 
barcelonesa no t iene el menor a r r a i g o 
el socia l ismo. L a gente v a a ú n m á s 
a l l á . L a F . A . I . , a l c o n t r o l a r la C. N . T., 
ha hecho impos ib le la v i d a en C a t a l u ­
ñ a de social is tas y comunis tas , sobre 
todo de los p r imeros , que, a l indepen­
dizarse de los l í d e r e s de M a d r i d , se en­
cuen t r an en C a t a l u ñ a con que no t i e ­
nen d i r igen tes con p r e s t i g i o n i i n t e l i ­
gencia. U n a vez m á s nos convencemos 
de que l a g r a n masa obre ra de Barce­
lona, q u i z á en un 70 por 100 del t o t a l , 
es anarquis ta , aunque los errores t á c t i ­
cos de l a C. N . T . y los re i terados f r a ­
casos de sus huelgas y de sus mot ines 
h a n enfr iado u n poco el e s p í r i t u r evo lu ­
c ionar io y el entusiasmo, s indical , co­
m o lo p rueba la v i d a l á n g u i d a de «So­
l i d a r i d a d O b r e r a » — q u e hace unos a ñ o s 
f i g u r a b a en t re los d iar ios de m a y o r t i ­
r a d a de E s p a ñ a — y el r e t r a i m i e n t o en 
las cotizaciones. Y los obreros que no 
s ienten la o b s e s i ó n anarquis ta , van i n ­
gresando en los Sindicatos L ib res , que 
p o r ahora son la ú n i c a e x t e r i o r i z a c i ó n 
s ind ica l a n t i m a r x i s t a que a c t ú a en Ca­
t a l u ñ a con entusiasmo y eficacia, aun­
que con escasez de medios y luchando 
con el g r a v í s i m o exponente de h o s t i l i ­
dad que representa enfrentarse en B a r ­
celona con l a C. N . T . , 

E s r e d u c i d í s i m o el n ú m e r o de obre-

t a de C a t a l u ñ a y del p a r t i d o social is­
t a e s p a ñ o l en n ú m e r o suf ic iente p a r a 
poder celebrar u n m i t i n . E n los m í ­
t ines do derecha se ha puesto de' m a ­
nif iesto ds una mane ra esplendorosa y 
ro tunda el entusiasmo del p ú b l i c o p o i 
la u n i ó n e lectoral . Y en los m í t i n e s de 
izquierda se h a hecho pa ten te el an­
sia r evo luc ionar i a que a n i m a t o d a v í a 
a los espectadores, no escarmentados 
d e s p u é s del 6 de octubre . E l d ipu tado 
Traba l , t an tas veces desautorizado por 
!a Esquerra , hr. dado la no t a sorpren­
dente de una inesperada y fe rvorosa 
a d h e s i ó n personal a Companys, a qu ien 
ha proc lamado l í d e r del F ren te P o p u ­
lar . P o r c ier to que en t a l m i t i n , a l que 
han concurr ido , en f r a t e r n a l camara ­
d e r í a , separat is tas , comunis tas de d i ­
versas fracciones, diputados de l a Es­
querra , Juventudes de E s t a t C a t a l á , 
Socorro Rojo In t e rnac iona l , socialista?, 
de C a t a l u ñ a , etc., etc., no ha re inado 
toda la paz y a r m o n í a que fue ra de 
desear. H a n r i va l i zado con los orado­
res del m i t i n de la F . A . I . en obse­
s ión r e v o l u c i o n a r í a y en intenciones ca­
t a s t r ó f i c a s y des t ruc toras . ¡Si el m a ­
nejar con coraje las a rmas el 6 de 
octubre hubiese sido t a n f ác i l como 
voc i fe ra r en u n m i t i n ante un p ú b l i c o 
de afil iados. . .! Pero esas amenazas es­
t á n j ' a demasiado prodigadas. N o des­
de la t r i b u n a de u n m i t i n , sino desde 
l a ed i t o r i a l de « L ' H u m a n i t a t » del do­
m i n g o ; se dice: "Los o t ros 14 de a b r i l 
que h a y a en nues t r a t i e r r a no s e r á n 
t a n alegres como aquel d í a en que el 
pueblo, d u e ñ o de la calle, desfi laba por 
la V í a L a y e t a n a g r i t a n d o " ¡ V i v a M a -
c i á ! " , " ¡ M u e r a C a m b ó ! " — A N G U L O . 

C a p t u r a d e u n a t r a c a d o r 

B A R C E L O N A , 23.—En la J e f a t u r a 
de P o l i c í a e s t á detenido un ind iv iduo , 
e legantemente vest ido, sobre cuya cap­
t u r a se g u a r d a g r a n reserva, que pare­
ce que es a u t o r de deli tos de i m p o r t a n ­
c i a cometidos en Barce lona y en el res­
t o de E s p a ñ a . Se ha demostrado que es 
e l au to r de la mue r t e de un g u a r d i a c i ­
v i l en la m o n t a ñ a de M o n t j u i c h , el 24 
de mayo de 1934. D icho g u a r d i a iba de 
paisano con su novia, y el hoy detenido 
i n t e n t ó a t r aca r l e . E l g u a r d i a c i v i l d i jo 
que no l l evaba m á s que su carnet y 
esto b a s t ó p a r a que el a t racador le dis­
p a r a r a u n t i r o a bocajar ro delante de la 
nov ia . T a m b i é n e s t á acusado de haber 
dado m u e r t e a una n i ñ a en un t i ro t eo 
que p r o v o c ó pa ra darse a l a f uga en 
o t r o suceso. Se hacen gestiones para 
a v e r i g u a r su p a r t i c i p a c i ó n en otros he­
chos. 

D i c e e l g o b e r n a d o ' -

B A R C E L O N A , 23. — E l gobernador 
gene ra l m a n i f e s t ó a l m e d i o d í a a los pe­
r iod i s t a s que por su s e c r e t a r í a s e r í a fa­
c i l i t a d a a l a Prensa una n o t a pa ra pre­
c i sa r los puntos re la t ivos a l a designa­
c i ó n que hizo pa ra comple t a r el A y u n ­
t a m i e n t o de Barcelona, d e s i g n a c i ó n que, 
s e g ú n tiene entendido, ha sido in t e rp re ­
t a d a por a lgu i en como medida de t en ­
denc ia u n i l a t e r a l , y no h a y nada de 
esto. L o ocur r ido—di jo—es que me he 
encont rado ante unos concejales que 
h a b í a n d i m i t i d o sus cargos, y ante el 
deber de t ener que n o m b r a r otros que 
les s u s t i t u y e r a n , c r e í de buena fe que 
l o que h a b í a que hacer era u t i l i z a r a 
los disponibles y que contaban con el 
a v a l de una g r a n v o t a c i ó n popular , 
unos 140.000 votos, s i n tener en cuenta 
e l hecho de que per tenec ieran a este o 
a o t ro p a r t i d o . 

— ¿ N o le parece, s e ñ o r Escalas, que 
debe haber otros concejales suplentes 
que hayan t en ido m á s votos que los de­
s ignados? 

— S e g ú n m i s informes, no. Tengan en 
cuen ta que hablo de « c o n c e j a l e s dispo­
n i b l e s » . Y o h a b í a de con ta r con una 
s i t u a c i ó n de hecho, cue no h a b í a sido 
prec i samente creada por m í . E n este 
caso, y con absolutos respetos p a r a to­
dos, creo que cualquiera hub ie r a obra­
do como y o . 

A c o n t i n u a c i ó n a ñ a d i ó : 
— U n p e r i ó d i c o , al que gua rdo toda 

clase de respetos, viene r e f i r i é n d o s e con 
m a r c a d a ins i s tenc ia a los cargos que 
he ocupado, y he de s ign i f icar que to­
dos ellos, todos, fueron d imi t idoo por 
m i , antes de que nadie me h ic i e ra la 
m e n o r s u g e s t i ó n , a l t o m a r p o s e s i ó n de 
é s t e . Los he dejado con sacrif icio eco­
n ó m i c o , y con toda s incer idad he de 
dec i r que a l proceder de esta mane ra 
no he podido seguir el e jemplo de otros 
qu? me precedieron en este mismo 
puesto. 

Contestando a una p r e g u n t a de un pe­
r i o d i s t a , d i jo que d a r í a cuen ta a l Con- Puede decirse que todos los cosarios o 
seio de' la p e t i c i ó n cue se le h a d i r l - recaderos de provincias que t r aen en­
v i d o de c o n c e s i ó n d é u n agu ina ldo a cargos a M a d r i d a d q u i r í a n siempre los 
f ^ . ' „ „ , n ¿ j q iQ rnmprn i i r l ad d é c i m o s de l o t e r í a en la A d m i n i s t r a c i ó n 
los func ionar ios de l a General idad. ^ d o ñ a M a n o l i t a . pero al comunicarleS 

L a a u t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a i é s t a , en noviembre ú l t i m o que. por 
acuerdo de l a Sociedad de A d m i n i s t r a -

D o n a t i v o s p a r a e l M e s d e 

Bendición de los locales de! Conse­
jo Superior de la Juventud Fe­

menina de A. Católica 
Se ha ve r i f i cado por el e x c e l e n t í s i ­

mo s e ñ o r obispo de M a d r i d - A l c a l á , doc­
t o r E i j o , la b e n d i c i ó n del loca l que en 
B á r b a r a de Braganza , n ú m e r o 2, com­
pa r t en en l a m á s sincera f r a t e r n i d a d 
el Consejo Super io r de J u v e n t u d Fe­
menina de A c c i ó n C a t ó l i c a E s p a ñ o l a y 
la U n i ó n diocesana de M a d r i d - A l c a l á . 
A m b a s agrupaciones of rec ieron a l pre­
lado el v i n o para, el Santo Sac r i f i c io de 
l a misa duran te todo el a ñ o de 1936 a 
1937, y en un c e l e m í n el t r i g o suf ic ien­
te p a r a las host ias que han de consa­
grarse . A l r ec ib i r esta senc i l la ofren­
da, el s e ñ o r obispo p r o n u n c i ó unas 
breves palabras : « A g r a d e z c o — d i j o — e s ­
te regalo en todo lo .que vale , aunque 
yo lo h a r é va le r t o d a v í a m á s t ransfor ­
m á n d o l o en el Cuerpo y Sangre de 
Nues t ro S e ñ o r J e s u c r i s t o . » 

A s i s t i e r o n a l a b e n d i c i ó n del local , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de la C o n f e d e r a c i ó n de 
Mujeres C a t ó l i c a s , l a s e ñ o r i t a Ca rmen 
A n t ó n , v í c e p r e s i d e n t a ; la pres identa de 
la U n i ó n Diocesana de Muje res C a t ó l i ­
ca, s e ñ o r i t a C a r m e n G. L o y g o r r i ; todos 
los miembros del Consejo Super ior de 
la J u v e n t u d Femenina , y todos los de 
la U n i ó n Diocesana de M a d r i d - A l c a l á ; 
as í como las presidentas par roquia 'cs . 
s e ñ o r e s cons i l ia r ios y propagandis tas . 
E l prelado r e c o r r i ó todas las dependen­
cias del loca l con l a s e ñ o r i t a M a r í a de 
Mada r i aga . pres identa nac ional de ¡a 
Juven tud Femenina , i n t e r e s á n d o s e v i ­
vamente por todo, y dando su pa te rna l 
b e n d i c i ó n a todas las asociadas de ia 
Juven tud de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

R o g a t i v a s de l a s m u j e r e s 

c a t ó l i c a s 

L a J u n t a Suprema de l a Confedera­
ción de Mujeres C a t ó l i c a s de E s p a ñ a , 
recordando la promesa hecha a Sant ia­
go por l a V i r g e n del P i l a r de que ser ia 
M a d r e y P r o t e c t o r a de nues t r a P a t r i a , 
ha rogado a .' .3 Uniones diocesanas que 
en toda E s p a ñ a los s á b a d o s , hasta'"nue­
vo aviso, so celebren cultos, p i d i é n d o l e 
fe rvorosamente el bienestar e sp i r i t ua l 
y m a t e r i a l de todas las clases sociales. 

L a o f r e n d a de l a A . C a t ó l i c a 

Lo adquirió en Madrid un factor 
de la estación 

A L C A Z A R D E S A N J U A N , 23 .—Han 
« c a í d o » en el i nmed ia to pueblo de Que­
ro 750.000 pesetas, correspondientes a 
un v i g é s i m o del « g o r d o » . F u é a d q u i r i ­
do en M a d r i d po r un f a c t o r de l a esta­
ción de Quero, por encargo del vecino 
Francisco M a r o t o , pescadero de p rofe -
c ión . Es te r e p a r t i ó ent re sus c l ientes 
el v i g é s i m o p r emiado ; pero como re­
p a r t i ó t a m b i é n o t r o n ú m e r o y lo con­
fió todo a la memor ia , no sabe p r e c i ­
sar q u i é n e s son los agraciados. A y e r 
p u b l i c ó una n o t a pa ra que los vecinos 
con par t i c ipac iones se p resen ta ran a 
r eg i s t r a r l a s . 

Y a se han presentado par t i c ipac iones 
por 88 pesetas, todas el las de dos y 
una peseta. L a m a y o r p a r t i c i p a c i ó n , que 
es de 2,50, l a posee Jenaro N a v a r r o , 
barbero . E l pescadero ha deposi tado 
en V i l l a c a ñ a s el v i g é s i m o premiado . T o ­
d a v í a no sabe l a can t idad que él jugaba , 
aunque cree que son cinco o seis pese­
tas. E s t a i nce r t : dumbre en las p a r t i c i ­
paciones expendidas y las demos t ra ­
ciones de entusiasmo que recibe de los 
favorecidos le t ienen verdaderamente 
anonadado. 

L o s d o s v i g é s i m o s d e l " g o r d o " 
— 1 

e n S a n S e b a s t i á n 

S A N S E B A S T I A N , 23.—Se h a l o g r a ­
do poner en c la ro lo referente a los dos 
v i g é s i m o s que p o s e í a del "gordo" el ar­
qu i tec to donos t ia r ra don R a m ó n M a r -
t ia rena . E n efecto, el s e ñ o r M a r t i a r e -
na a d q u i r i ó dos v i g é s i m o s del 25.888 en 
casa de d o ñ a M a n o l i t a de Pablo, y se 
r e s e r v ó una p a r t i c i p a c i ó n de 50 pese­
tas. E l resto lo r e p a r t i ó en p a r t i c i p a ­
ciones' de 25. 20 y 5 pesetas a sus cu­
ñ a d a s , sus hermanos, amigos y s e r v i ­
dumbre . 

T a m b i é n don Francisco Ordinas , po­
s e í a diez v i g é s i m o s del sexto p remio , 
de los que ha dado par t ic ipac iones de 
25 pesetas a don Eduardo y don A n t o ­
nio Vega de Seoane, don Francisco A n -
donegui , don J u l i o Ciganda, don Celes­
t i n o de la Cruz, don Gerardo Cayuela , 
don Ra imundo Santiago y don F r a n c i s ­
co Arce lus , con te r tu l ios suyos. T a m b i é n 
dio 25 pesetas a su contable, don T o ­
m á s D u e ñ a s . 
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a l a V i r g e n d e l P i l a r 

Como son muchas las consul tas que 
se hacen a l « S e c r e t a r i a d o del P i l a r » 
sobre las l imosnas pa ra la of renda de 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a a la V i r g e n del P i l a r 
pa ra costear el pav imen to de su t e m ­
plo de Zaragoza, dicho Secretariado se 
complace en hacer p ú b l i c o que la re­
c a u d a c i ó n de las referidas l imosnas de­
be hacerse por los Centros par roquia les 
de las diversas r amas de l a A c c i ó n Ca­
t ó l i c a , en las cuales d e b e r á n recogerse 
t a m b i é n las firmas o nombrea de los do­
nantes en las l i s tas destinadas al efec­
to, con el fin de f o r m a r d e s p u é s con 
ellas un g r a n á l b u m , que s e r á en te r ra ­
do bajo el sagrado p i l a r de la V i r g e n . 

A d icha s u s c r i p c i ó n p a r a l a ofrenda 
de la A c c i ó n C a t ó l i c a pueden adherirse 
cuantas personas lo deseen, aunque no 
pertenezcan a ella, y si bien es de de­
sear que los donat ivos los ent reguen 
en sus respectivas parroquias , el Secre-
tar iad( del P i l a r los rec ib1 t a m b i é n 
para los no inscr i tos en la A c c i ó n Ca­
t ó l i c a en sus oficinas. Preciados. 23, t o ­
dos los d í a s laborables, de cua t ro a 
ocho de l a t a rde 

A p u n t o de t e r m i n a r s e las obras de 
c o n s o l i d a c i ó n de nues t ro p r i m e r t emplo 
raariano. urge l l e v a r a cabo cuanto a n ­
tes las de decorado y r e s t a u r a c i ó n , a 
fin de que dicho t emplo , que ha de ser 
oble to de grandes peregr inaciones el 
a ñ o 1940. en que se celebra el XDC cen­
tenar io de l a v e n i d a de l a V i r g e n en 
carne m o r t a l a nues t ra p a t r i a , sea la 
a d m i r a c ó n de pronios y e x t r a ñ o s v el 
exponente de nues t ra fe rvorosa devo­
ción a l a V i r g e n del P i l a r . 

A l m i s m o t i empo , el Secre tar iado rue­
ca a todss las Asociaciones y devotos 
de la V i r g e n en su a d v o c a c i ó n m á s es­
p a ñ o l a que p rocu ren dar el m a y o r rea l ­
ce posible y celebren con especiales 
cul tos la fiesta del 2 de enero, fecha 
memorab le en que l a V i g e n se a p a r e c i ó 
1 Sant iago en las o r i l l a s del E b r o . 

D o n a t i v o s p a r a l o s p o b r e s 

C I N E M A T O G R A F O S Y T 

MUÑOZ S E C A "Cariño", come­
dia de don Luis de Vargas 

Sin pe r ju i c io de esa rea l idad co t id ia ­
na a l a cue la s u t i l y perspicaz m i r a ­
da de L u í s de V a r g a s sabe encont ra r 
valores tea t ra les y eficacia emocional , 
i n i c i a el a u t o r su comedia con una leve 
e n t o n a c i ó n de cuento ; u n como le jano 
recuerdo de l a Cenic ienta , s i tuado en 
nues t r a é p o c a y sa tu rado de sustancias 
actuales . 

Poco a poco, y por la a f i r m a c i ó n va­
l ien te de los t ipos, por l a fue rza que 
va adqui r iendo el asunto, po r el re l ie ­
ve de l a a c c i ó n , la comedia se precisa 
y l l ega a p r i m e r t é r m i n o s in que se 
p ierda el perfume del cuento, que deja 
sa tu rada la obra en tera y que se t r a ­
duce en una tersura , en una c l a r idad 
de modo y de e.ot.lo, que viene h ser 
el p r i m e r va lo r ue esta comedia, sen-

i l l a y d i á f a n a . 
E s t a sencil lez inf luye en el d i á l o g o 

á g i l , grac ioso y ve rdadero ; gana ia ac­
ción- sob r i a y precisa e inf luye en los 
t ipos t razados, en s u i n i c i a c i ó n , con 
pocos rasgos, a los que se a ñ a d e n to­
dos los que l a a c c i ó n les va a t r i b u y e n ­
do en una g r a d u a l c o n f i r m a c i ó n de los 
antecedentes y de las ac t i tudes , a lgunos 
de ellos t a n completos , t a n felices, t an 
llenos de v i d a : de s i m p a t í a como el 
de la sol terona, que s i r v i ó pa ra cue 
A n i t a T o r m o demos t r a r a una vez m á s , 
no só lo suo magnif icas condic ionfs de 
ac t r ' z , s ino la finura de su a r t e y la 
sut i leza p s i c o l ó g i c a de los ma t i ces con 
que nos d ió a conocer todos los aspec­
tos de su personaje, todo delicadeza y 
e m o c i ó n . 

L a comedia fluyó mansamente , un 
tono de co rd i a l i dad y s i m p a t í a j ü é la 
hace g r ^ t a y gana a l espectador, y que 
acuerda per fec tamente con la absoluta 
l i m p i e z a m o r a l de todos los momen­
tos. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n c o n f i r m ó estas no­
tas de l a obra con un con jun to t an 
medido y t an jus to , que s igni f ica un 
t r i u n f o t o t a l de c o m p a ñ í a . 

M a r í a B a s s ó •'zo un personaje de­
licioso, mezcla de inocencia y de inge­
nua m a r c i a , l leno de du lzu ra y de Ktrac-
t i v o ; Gaudiosa Romero , m u y bien en 
una m u j e r ambic iosa y casquivana; A n i ­
t a D í a z , m u y graciosa , y L u n a , en el 
ú n i c o papel mascu l ino de la comedia, 
sencillo, n a t u r a l í s i m o . sobr io y cor rec to . 

E l p ú b l i c o , g r a t a m e n t e interesado, 
p r e m i ó con aplausos l a l abor de todos 
y s o l i c i t ó l a presencia de L u i s de V a r ­
gas en los t res actos. 

Jorge D E L A C U E V A 

M U R C I A , 23 .—A f i n de que los po­
bres de l a cap i t a l d i s f r u t e n de a l i m e n ­
tos y ropas en las Navidades , el r e ­
dac tor del .d ia r io c a t ó l i c o " L a V e r d a d " 
don L u i s P e ñ a f i e l A l c á z a r , i n t e rp re ­
tando la e x h o r t a c i ó n del cons i l i a r io ge­
nera l de la A c c i ó n C a t ó l i c a sobre el 
"Mes de la car idad" , ha hecho u n l l a ­
m a m i e n t o a todas las clases sociales, 
que ha sido respondido con toda ge­
nerosidad y entusiasmo. 

Con destino a l As i lo de Anc ianos , es­
t á n las H e r m a n i t a s de los Pobres re ­
cibiendo constantemente numerosos 
donat ivos en especie. E l comerciante 
don Fe l ipe S á n c h e z P e d r e ñ o o b s e q u i a r á 
el d ia de a ñ o nuevo con una comida a 
los 150 ancianos a l l í acogidos. T a m b i é n 
han sido regaladas a los ancianos asi­
lados t res man ta s a cada uno. 

IDEAL.—Fies ta del Saínete 
E l e x t e n s í s i m o p r o g r a m a de la t r a ­

d i c iona l f ies ta de l a Prensa se c u m p i i ó 
todo él, lo que no es poco t r i u n f o , oor-
que s i g n i f i c a la coincidencia de muchos 
esfuerzos, muchos elementos y muchas 
voluntades , y se c u m p l i ó t r i u n f a l m e n t e 
ante un t ea t ro l leno de p ú b l i c o que 
se p a s ó , de las seis horas que d u r ó el-
e s p e c t á c u l o , cua t ro escuchando y dos 
aplaudiendo. 

No tas salientes de la tarde, la repre­
s e n t a c i ó n del pasi l lo de "Las acei tu­
nas", de Lope de Rueda, una de las 
p r i m e r a s manifestaciones de nuestro 
t ea t ro popular , a la que d ie ron todo 
su donai re M i l a g r o s Lea l , Rafae la Ro­
d r í g u e z , Paco A r i a s y N i c o l á s R o d r í ­
guez. 

L a breve Char la de G a r c í a Sanchiz. 
p lena de cosas diversas hechas una so­
la e m o c i ó n gracias a l verbo m a r a v i l l o ­
so, que e n l a z ó a Lope de Rueda, p r i n ­
c ip ió con Lope de Vega, p l e n i t u d de 
tea t ro , que evocó a A p o l o y por éi a 
la calle de A l c a l á y s i t u ó en ella a Bre­
t ó n , a don A n t o n i o C h a c ó n y que ovo-
có una "Verbena de la P a l o m a " escucha­
da en Colombia , a o r i l l a s del Magdalena . 

Por el conjunto de actores congre­
gados p a r a represen ta r la : Va le r iano 
L e ó n . Somoza. Ga l l egu i to . For res , Be­
n i t o C o b e ñ a , Ra j e l y A r e n a d o , sobre­
s a l i ó el cuadro de la c á r c e l de T n a -
n e r í a s . P o r la e m o c i ó n del recuerdo 
" A l m a de Dios" , cuyos pr inc ipa les in ­
t é r p r e t e s . Lo re to y Chicote, fueron 
ovacionados con c a r i ñ o , y por el de­
r roche de gracia , de f i n u r a purarftence 
andaluza, de estilos de cante y de s im­
p a t í a , l a l ec tu ra y cante de la p o e s í a 
"Semblanza" , de don A n t o n i o C h a c ó n , 
hecha de manera i n i m i t a b l e por An to ­
n io Qu in t e ro . 

Y aun quedan l a a c t u a c i ó n de M a r ­
co Redondo, de Vicen te S i m ó n , de Bo-
r r á s , de L o l i t a A s t o l f i . . . , de todo lo m á s 
g ranado de nues t ro t ea t ro , en u n dea-
f i lé m a g n í f i c o . 

con esta ob ra en el p r i m e r p lano de 
los actores c i n e m a t o g r á f i c o s de nues t ra 
p a n t a l l a . De ambiente , de escenario, de 
p rop iedad y gus to de é p o c a , de sent ido 
de lo t í p i c o y popular , de f o t o g r a f í a , de 
sonido, de encanto y belleza m o r a l , la 
p e l í c u l a es en todo a lgo def in i t ivamen­
te logrado. 

L . O. 

C A L L A O . — « E l s u e ñ o de una 
noche de v e r a n o » 

T e n í a r a z ó n M a x . Reinhard ' t cuando 
a f i r m a b a que « S h a k e s p e a r e necesi ta el 
« c i n e » . Si l a a f i r m a c i ó n del g r a n direc­
t o r no se pud ie ra ap l i ca r r i gu rosamen­
te a todas las obras del i n m o r t a l dra­
m a t u r g o i n g l é s , innegablemente es vá ­
l ida pa ra la m á s f a n t á s t i c a de sus pro­
ducciones. E l «c ine» se l iga , sobre to ­
do, con los dominios de la f a n t a s í a . E n 
u n t e r reno es t r i c t amen te real , la pan­
t a l l a hace p l á s t i c o s con el resor te po­
deroso de la ó p t i c a los planos de fan­
t a s í a que el t e a t ro s ó l o puede dar por 
l a sugerencia ma rav i l l o sa de la pala­
bra . Sin d e s d é n para la escena, y m u ­
cho menos para el verbo delicioso de 
Shakespeare, que rea l iza el p r o d i g i o de 
suge r i r lo f a n t á s t i c o de mane ra insu­
perable, pud ie ra decirse que « E l s u e ñ o 
de una noche de v e r a n o » no cabe en la 
escena, y en la pan ta l la , en cambio, t ie­
ne toda su h o l g u r a de s u e ñ o , toda su 
l i b e r t a d i m a g i n a t i v a , toda su f ac i l i dad 
de sugerencia , toda la un ive r sa l idad 

p s i c o l ó g i c a que quiso i m p r i m i r el ge­
n i a l a u t o r a ese s u e ñ o que late en cada 
uno de nosotros, y que es la pesadil la 
a legre o t r i s t e de nues t r a p r o p i a v ida . 

R e í n h a r d ha acer tado p lenamente al 
a m p l i f i c a r con los grandes recursos 
t é c n i c o s y a r t í s t i c o s del « c i n e » ese 
g r a n s u e ñ o de Shakespeare. 

E n sus manos ha cobrado v i d a el 
d r a m a h u m a n o y eterno, v i s to con las 
dimensiones de un mundo p o é t i c o po­
blado de figuras mis te r iosas de i m a g i ­
n a c i ó n , de un mundo encantado en que 
la na tu ra l eza se a n t r o m o r f i z a y se 
r e t r a t a n prosopopeyas de qu imeras e 
i lusiones de s i ngu l a r belleza, cuando no 
de finísimo h u m o r i s m o . A la magni f ica 
e n c a r n a c i ó n del t e m a p o é t i c o shakes-
per iano , en la que no se ha perdonado 
n i n g ú n r i g o r de detal le , n i n g u n a s u t i ­
leza por dif íc i l que fuera, se agrega 
l a del iciosa m ú s i c a con que el genio 
r o m á n t i c o de Mendelssohn i n t e r p r e t ó la 
f a n t a s í a del a r t i s t a b r i t á n i c o . E l maes­
t r o Korngo ' .d ha real izado la adapta­
c i ó n de la « s u i t e » del i lus t re compos i ­
t o r a l e m á n , de m a n e r a t a n per fec ta , 
que la m ú s i c a b a s t a r í a pa ra que el 
«f i lm» fuera y a por s í solo un g r a n ­
dioso e s p e c t á c u l o . A ello se une, ade­
m á s , los « b a l l e t s » d i r i g idos por B r o s n i -
l a w a N i j i u s k a , la f o r m i d a b l e i n t e r p r e ­
t a c i ó n de una c o l e c c i ó n de p r i m t í r a s 
« e s t r e l l a s » de l a p a n t a l l a b r i t á n i c a , la 
p r e s e n t a c i ó n fastuosa, la e n c a r n a c i ó n 
del m u n d o fabuloso de las hadas y de 
los gnomos, l a f o t o g r a f í a insuperanle . 
U n conjunto , en suma, plenamente rao-
r a l , a d e m á s , como pocas veces se ha 
a d m i r a d o en l a c i n e m a t o g r a f í a de nues­
t ros t iempos . 

A n t e s de proyectarse la p e l í c u l a en 
la s e s i ó n de l a ta rde , el r e p u t a d í s i m o 
c h a r l i s t a don Feder ico Santander delei­
t ó a l p ú b l i c o , cue le a p l a u d i ó complac i ­
do, con una a m e n í s i m a char la en to rno 
a la obra de Shakespeare. 

L . ü . 

8.30 de l a ta rde y a las 10.30 y 12.20 de 
la noche. " H a b í a una vez dos h é r o e s " , en 
e s p a ñ o l o en ing lés , es el mayor é x i t o do 
la t emporada que exhibe en exclusiva el 
C I N E M A D R I D - P A R I S . 

Lara 
H o y sólo hay f u n c i ó n de tarde._ "Creo 

en t i " , precios excepcionales, m a ñ a n a 4 
tarde, 6,30 y 10,30 noche, tres represen­
taciones del clamoroso é x i t o "Creo en t i " . 

El éxito arrollador y constante... 
de " ; . Q u l é n soy yo?" no tiene preceden­
tes. H o y en el A L K A Z A R , a las 6,45, 180 
r e p r e s e n t a c i ó n de t a n ex t r ao rd ina r i a 
farsa. 

"Caminito de Belén" 
la mejor obra de Pascuas. T E A T R O B E -
N A V E N T E hoy. a las 4,15 y 6,30. U n éxi­
to s in precedentes. 

Una vez "La españolita" 
se r e p r e s e n t a r á esta tarde en F O N T A L -
B A . Noche, no hay f u n c i ó n . M a ñ a n a tres 
grandiosas funciones. Cuatro quince " E l 
a m a " Seis t r e i n t a y diez t r e i n t a el apo-
t e ó s i c o é x i t o " L a e s p a ñ o l i t a " , por Marcos 
Redondo y M a r u j a G o n z á l e z . V é n d e s e 
para tres d í a s . 

"Marcelino fué por vino" en Eslava 
Populares 3 pesetas butaca. H o y por 

la tarde y m a ñ a n a a las 4. 6.45_ y 10,45, 
el exitazo c ó m i c o "Marc s l i no fué por v i ­
no" . Todos los d í a s , tarde y noche. "Mar­
celino fué por v ino" . E l viernes p r ó x i m o 
segundo homenaje a los autores don Pe­
dro M u ñ o z Seca y don Pedro P é r e z Fer­
n á n d e z con la 200 representaciones de 
"Marce l i no fué por v ino" . 

Lo más divertido que se ha escrito 
" L a p lasmator ia" , farsa de M u ñ o z Seca 
y P é r e z F e r n á n d e z . M i é r c o l e s y Jueyes 
tarde y noche y todas las noches, T E A ­
T R O M A R I A I S A B E L . 

B A R C E L O N A , 23 .—El consejero de dores de l a t e r í a le estaba p roh ib ido dar 
• " - ^ ^ ' L^ÜAJA C * * ^ -n,, 1 s ra t fleaciones, dejaron los recaderos de 

C u l t u r a de la General idad, s e ñ o r D u - s 
r á n y Ventosa , ha publ icado una nota 
d ic iendo que la s o l u c i ó n dada" hasta 
a h o r a por él respecto a l p roblema del 
r e s t ab lec imien to de l a a u t o r i d a d de la 
U n i v e r s i d a d de Barce lona h a sido c r i ­
t i c ada por algunos elementos pa ra ha 
cer creer que se d e s e n t e n d í a del asun­
to . D e c l a r ó que, por el con t ra r io , no 
ha dejado de preocuparse po r este pro­
b lema y que v e r í a con s a t i s f a c c i ó n el 
r e s t ab lec imien to del r é g i m e n lega l de 
l a U n i v e r s i d a d . 

El u s o d e l c a t a l á n 

B A R C E L O N A . 23 .—El alcalde acci­
denta l , don J e s ú s Ul l ed . d ió cuenta de 
que han comenzado las obras de em­
bel lec imiento de la zona de A t a r a z a ­
nas. 

Luego, r e f i r i é n d o s e a l suel to p u b l i ­
cado en " L a H u m a n i t a t " , d i jo que é l 
l o hab l a desde s u m á s t i e rna edad y 

gor-acudir , y con esto han perdido el 
do" de la l o t e r í a de Nav idad . 
- Por tanto, quienes ' deseen desde pro­
vincias-, l o t e r í a de esta A d m i n i s t r a c i ó n 
pueden d i r ig i r se por car ta a d o ñ a Mano-
Uta de Pablo, 'Av.enida de P i y M a r g a l l , 
n ú m e r o 9. M a d r i d . 

que a los dieciocho a ñ o s e s c r i b i ó una 
obra en c a t a l á n ; no puede haber p ro ­
nunciado n i n g u n a pa labra n i dado n in ­
guna orden que se pud ie ra considerar 
ofensiva para el i d i o m a c a t a l á n . L o 
aue ocurre—dijo—es que los alcaldes 
que se han sucedido en este cargo des­
de la a p r o b a c i ó n del E s t a t u t o h a b í a n 
proscr i to de esta casa el castel lano, y 
esto no se p o d í a to le ra r , por estar en 
pugna con lo que establece el E s t a t u ­
to, po r lo que me he l i m i t a d o a dar 
las ó r d e n e s opor tunas a f i n de que las 
comunicaciones se r edac ten en c a t a l á n 
y en castellano. 

H o m e n a j e a l J u s t i c i a z g o 

d e A r a g ó n 

Z A R A G O Z A , 23.—Anoche l l ega ron en 
u n a u t o b ú s , procedentes de Barce lona , 
los representantes de los centros a ra­
goneses de C a t a l u ñ a p a r a t r i b u t a r u n 
homenaje a l Jus t ic iazgo de A r a g ó n . E l 
homenaje c o n s i s t i ó en deposi tar 15 co­
ronas, a lgunas con dedicator ias a lus i ­
vas, a l p í e del m o n u m e n t o a don Juan 
de Lanuza , ú l t i m o J u s t i c i a de A r a g ó n , 
A n t e el t emor de que o c u r r i e r a n i n c i 
dentes, pues por pa r te de algunos ele­
mentos se p r e t e n d í a da r a l acto deter­
minada s i g n i f i c a c i ó n separa t i s ta , el go­
bernador no a u t o r i z ó la f o r m a c i ó n de 
g rupos duran te la ceremonia de depo­
s i t a r las coronas, y d u r a n t e todo el 
t i e m p o estuvo v i g i l a d o e l m o n u m e n t o 
por cua t ro pare jas de guard ias de 
A s a l t o . 

P E L I C U L A S N U E V A S 

I A M E J O R H O J A DE A F E I T A R 

LA T E C N I C A M A S P E R F E C T A . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A . — 
' L a verbena de l a P a l o m a " 
Con esta nueva p r o d u c c i ó n escalamos 

y a las a l tas cimas de l a c i n e m a t o g r a f í a 
nac iona l . N i n g ú n acon tec imien to a r t í s ­
t i c o h a n r eg i s t r ado este a ñ o las pan­
t a l l a s e s p a ñ o l a s que nos hagan sent i r 
e m o c i ó n superable a la de esta j o y a 
c í n e m a t o g r á ñ e a , de l a que t a n l eg í t i ­
m a m e n t e podemos enorgul lecemos . Han 
pasado y a d e ñ n í t í v a m e n t e los a ñ o s t r i s ­
tes de pobreza y de d e s o r i e n t a c i ó n . Es­
p a ñ a puede presen ta r a l m u n d o un 
" f i l m " que r i v a l i z a con los m á s aven­
tajados de las grandes naciones produc­
toras . 

H a sido posible c i e r t amen te e l é x i t o 
por t r a t a r s e de " L a verbena de la Pa­
l o m a " . L a grac ia , el cas t ic i smo ver­
n á c u l o , la popu la r idad , l a m ú s i c a i n ­
m o r t a l , todo lo a u t é n t i c a m e n t e e s p a ñ o l , 
en una pa labra , que en l a ob ra de R i ­
cardo de la Vega y B e t r ó n se encierra, 
son p a r t e i m p o r t a n t í s i m a de la belleza 
del " f i l m " . Pero se h a hecho el mi l a ­
g ro de t r a d u c i r todo eso a l a panta l la . 
D i r í a s e a s í que vemos una "verbena de 
l a P a l o m a " que no h a b í a m o s v i s to nun ­
ca, aumen tada en p rofundidad , ag igan ­
t ada con todos los recursos del "cine", 
rea lzada con las ga las de la v i sua l idad , 
hecha v i v a a fuerza de esa d inamic idad 
á g i l e impres ionan te que de l a un ión ar­
m ó n i c a del sonido y de l a luz bro ta co­
mo p r o d i g i o de a r t e . 

A n t e todo y sobre todo, el hombre de 
este m a g n í f i c o e s p e c t á c u l o es Beni to 
Perojo. De t r i u n f o en t r i u n f o , hoy lo­
g r a el me jo r y m á s val ioso. N u e s t r o 
g r a n d i r ec to r c i n e m a t o g r á f i c o ha alcan­
zado ahora el rel ieve de una figura na­
cional . Porque t a m b i é n con e l "c ine" se 
honra y se g lo r i f i c a a E s p a ñ a . Su labor 
de d i r e c c i ó n , s i n h i p é r b o l e de n i n g ú n g é ­
nero, es a q u í m a g i s t r a l y hay que des­
t a c a r l a con todo e l honor , po r impera ­
t i v o de p a t r i o t i s m o . 

P o r o t r a parte, en el é x i t o se enla­
zan la s e l e c t í s i m a i n t e r p r e t a c i ó n de un 
verdadero con jun to de p r imera s "estre­
l l as" . Raque l Rodr igo , Se l í ca P é r e z Car­
pió , C h a r i t o L e o n í s , Dolores C o r t é s , M i ­
g u e l L i g e r o , R o b e r t o Rey, se colocan 

F I G A R O . — " E l c r i m e n del a v i ó n " 
C i e r t a m e n t e es un buen " f i l m " pol i ­

c í a c o . E l secreto de su é x i t o es la de 
hacer b r o t a r su i n t e r é s desde el p r i m e r 
momen to , envolviendo en el m i s t e r i o un 
c r i m e n comet ido en un a v i ó n de via­
je ros . Con la p a r t i c u l a r i d a d de que el 
i n t e r é s se hace a d e m á s progres ivo , y 
lo que p a r e c í a t r i v i a l se va compl ican­
do en t re pinceladas d r a m á t i c a s y có­
micas , den t ro de una g r a n m o v i l i d a d y 
rapidez . U r d i d a la t r a m a , el desenma 
r a ñ a r el asunto es a su vez o r i g i n a l 
t a m b i é n , porque se pone en juego , en 
toda la obra d e t e c t í v e s c a , el ingen io y 
l a i n t u i c i ó n de un personaje femenino, 
a quien se le ocur ren cosas que dir iase 
que la m u j e r supera en as tuc ia a l hom­
bre para la i n v e s t i g a c i ó n de los suce­
sos p o l i c í a c o s . 

E l " f i l m " , a su s iempre v i v a y est i­
m u l a n t e cur ios idad, a ñ a d e una l impieza 
m o r a l absoluta . E d n a M a y ü l i v e r , la 
v i e j a c a r a c t e r í s t i c a a quien cumple re­
presen ta r el papel de af icionada a de­
tec t ive , y James Gleason, ver i f ican una 
a t i n a d í s i m a i n t e r p r e t a c i ó n . 

L . O. 

Muerte de Salvador Mora 
V A L E N C I A , 2 3 . — A l m e d i o d í a de ayer 

f a l l e c i ó en A l i c a n t e e l ac tor c ó m i c o don 
Sa lvador M o r a . Su c a d á v e r ha sido 
t ras ladado a Valencia , donde r e c i b i ó se­
p u l t u r a esta tarde . E n la casa donde 
fué ins ta lado el c a d á v e r se h a n r ec ib i ­
do muchas coronas y se han l lenado de 
firmas var ios pl iegos. 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

El Príncipe y Pelotilla con Maca­
r r ó n en cuad r i l l a " , cuento l í r ico que h a r á 
las delicias de todos los n i ñ o s y cuyo 
sensacional estreno se v e r i f i c a r á esta tar­
de en el T E A T R O I D E A L con sorteo 
g r a t u i t o de preciosos juguetes R A I . 

Ballets rusos de León Woizikovsky. 
Orquesta S i n f ó n i c a de M a d r i d . M a ñ a n a 
m i é r c o l e s , a las 6,30, en f u n c i ó n ext ra­
o rd ina r i a , en el C A L D E R O N t e n d r á l u ­
gar la p r e s e n t a c i ó n de los bal lets rusos 
de W o i z i k o v s k y , que, con el concurso de 
l a Orques ta S i n f ó n i c a , i n t e r p r e t a r á n el 
s iguiente p r o g r a m a : " L a s sí l f ldes", Cho-
p i n ; "Pe t rouchka" , S t r a w i n s k y ; " E l es­
pectro de la rosa", Weber; Danzas de 
" E l p r í n c i p e Igo r " , Borodine . E l jueves 
26, a las 10,30, p r i m e r a f u n c i ó n de abo­
no, de gala, con el mismo programa . Lo­
calidades: Danie l , Madrazo, 14. 

Sin billetes ayer en Barceló 
con " P i m p i n e l a Escar la ta" , é x i t o clamo 
roso; se despacha u n d í a antes sin au­
mento de precio. 

T E A T R O S 
A L K A Z A R . — 4 , fiesta i n f a n t i l de Noche­

buena por la c o m p a ñ í a i n f a n t i l B . A . T . : 
L a casa embrujada" , " E l sueno de una 

m u ñ e c a " , "Menes t ra" ; 6,45, c o m p a ñ í a R i -
velles: " ¿ Q u i é n soy soy?" (representa­
c ión 180). (5-10-35.) 

B E N A V E N T E . — (Mi l ag ros Leal-Soler 
M a r i . ) Temporada de Pascuas. 4,15 y 
6,0: " C a m i n i t o de B e l é n " (éx i to apo-
t c ó s i c o ) . (30-11-35.) 

C E R V A N T E S . — N o hay f u n c i ó n . 
COLISEVM.—6,30: "Las siete en pun­

to" . Nueva c r e a c i ó n de Celia Gamez en 
marav i l losa revista . (18-12-35.) 

COMEDIA.—6 ,30 : "Las cinco adverten­
cias de S a t a n á s " , fo rmidab le é x i t o . No­
che no hay f u n c i ó n . , „ 

COMICO.—(Lore to-Chicote . ) 6.á0: Ma­
m á I n é s " . Butaca . 2,50: Noche no hay 
f u n c i ó n . (13-12-35.) 

C H U E C A , — (Temporada popular . ) 
C o m p a ñ í a l í r i c a L u í s Calvo. 6,30: ' ;La 
verbena de la Pa loma" "Pa t ro la Te­
r remoto" . "Los claveles". Noche no hay 
f u n c i ó n . Butaca . 2 pesetas, ^ l - 1 ^ 5 . ' 

E S L A V A ( A u r o r a Redondo-Valer iano 
L e ó n . ) - T a r d e , 6,45: "Marce l i no fue por 
Wno". Popular , 3 pesetas butaca. Noche, 
no hav f u n c i ó n . (21-12-35.) , , 

E S P A Ñ O L . - (En r ique Borras -Ricardo 
Calvo.) 4 ta rde : " L a Cen ic i en t a ' . No­
che, no hay f u n c i ó n . (U-^-SOJ 

F O N T A L B A . — ( C o m p a ñ í a Lirica_ Maes­
t r o Guerrero . ) 6,30: " L a E s p a ñ o l i t a • 
A p o t e ó s i c o é x i t o . Noche, no hay Eun-
C l r o ¿ A l 2 m i . 11203.) 4. f u n c i ó n i n -
f a n ü l , estreno del cuento 
y pelot i l la , con M a c a r r ó n en c u a d n l l a 
6,30, el s a í n e t e c u m b r e / ' M e l l a m a n la 
p resumida" (por Panades y Sagi-Vela) . 
( 5 £ a Í a ) . - 6 , 3 0 : "Creo en t i " (butaca, 
cua t ro pesetas). Noche, no hay f u n c i ó n . 

( M a r a v i l l a s . - ( c o m p a ñ í a l í r i c a Pe-
dro Tero l . ) 6,30: "Los sobrinos de capi­
t á n Gran t . Noche, no hay f u n c i ó n 

M * R 1 A I S A B E L . - 6,30: C a t a p l u m 
197 Representaciones-, 10.45: " L a plasma­
t o r i a " , de M u ñ o z Seca y P é r e z F e r n á n 
dez, lo m á s d iver t ido que se ha escrito 

1 1 9 M U Í 0 Z SECA. - ( B a s s ó - L u n a . ) 6.30: 
" C a r i ñ o " , de L u i s de Vargas . Noche, no 
^ Í e Í Í r S 1 1 C A L D E R O N . - M i é r c o l e s 25. 
a las 6 30, p r e s e n t a c i ó n de los celebres 
l a H e t s rusos de L e ó n W o i z * o y s k y , con 
la Orauesta S i n f ó n i c a de M a d r i d . 

T E A T R O P R I C E . - N o hay f u n c i ó n . 
M i é r c o l e s , Nav idad , 3 grandiosas fun­
ciones, el clamoroso é x i t o "Los h^os ae 
nadie". P r o t ^ g o m s t a AngehUo 

V I C T O R I A . — ( T e l e f o n o 13458.) O,ÓU y 
10,30: " E l p á j a r o p i n t o " ( g r a n é x i t o de 
r i sa ) , por Vi lches . (5-12-35.) 

Z A R Z U E L A . — ( L ó p e z Hered'.a-Asque-
r ino . ) 4,30: " L a inglesa sevi l lana ; 7, 
" U n negocio excelente". Noche no hay 
f u n c i ó n . „ „ T . 

F R O N T O N J A I - A L A I . — (Alfonso X I . ) 
A las 4 t a rde . A pala: A r n a i z y M a r q u i -
n é s c o n t r a Ja ime y Basay. A pala : R i ­
cardo y A r r i g o r r i a g a c o n t r a G a l l a r t a y 
T o m á s . A remonte : M ú g i c a y A m e n á b a r 
c o n t r a I zagu i r r e y Ve rga ra . 

V I S I T A D E x p o s i c i ó n permanente de 
la c o n s t r u c c i ó n . Car re ra San J e r ó n i m o , 
32. E n t r a d a gra t i s . 

C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — 1 1 m a ñ a n a a 1.30 

madrugada , con t inua ; butaca, 1 peseta, 
"Barca ro l a " , documenta l en tecnicolor , 
revis ta femenina . " C ó m o se hace u n pe­
r i ó d i c o " , documenta l . N o t i c i a r i o s de i n ­
f o r m a c i ó n m u n d i a l comentados en es­
p a ñ o l . " M a r i n e r o de agua dulce", media 
hora de r i sa con Bus te r Kea ton . 

A V E N I D A . — 6 , 3 0 y 10,30: " R o b e r t a " 
( I r ene Dunne , F r e d Asteire , Ginger Ro-
gers) , tercera semana, grandioso éx i to . 
(10-12-35.) 

B A R C E L O . — ( T e l é f o n o 41300.) 6,30: " L a 
p impine la escarlata" (tardes, v e r s i ó n d i ­
recta. Noches, en e s p a ñ o l ) . (9-11-35.) 

B E A T R I Z . — ( T e l é f o n o 53108.) C o n t i ­
nua de cinco a nueve. (Butaca , una pe­
seta.) "Caballeros de capa y espada" 
(Wheeler y Woolsey y l a malograda 
T h e l m a T o o d ) . Mié rco les , i n f a n t i l : cul­
turales , c ó m i c a s , dibujos y " E l rancho 
d i n a m i t a " ( K e n M a y n a r d ) . (30-1-35.) 

B E L L A S A R T E S . — C o n t i n u a de 3 a 10 
noche. Actual idades. " Y o de d ía , t ú de 
noche (Ka te de N a g i ) . Butaca , 1 pese­
ta. (16-6-35.) 

C A L A T R A V A S . — 1 1 m a ñ a n a a 1 ma. 
drugada. con t inua : Actual idades Ufa 
Aven ida viene F l i r t (d ibujo en colores)' 
N o t i c i a r i o Fox , con un é x i t o de la p0^ 
l ic ia e s p a ñ o l a . Promesa a la bandera" 
Bombardeo de Dessie por la Aviación 
i ta l iana , ú l t i m a s not icias de la guerra 
í t a l o - e t i o p e y otras informaciones na­
cionales y extranjeras y " E l nuevo Gu! 
l l i v e r " ( p r i m e r a jornada, en e s p a ñ o l ; farü 
t á s t i e a s aventuras en el p a í s de Lil inu*" 

C A L L A O — 6 , 3 0 , 10,30: " E l s u e ñ o de una 
noche de verano". (17-12-35.) 1 

C A P I T O L . — ( D i r e c c i ó n M e t r o Gold 
w y n Mayer . T e l é f o n o 22229.) Ses ión con­
t i n u a s in numerar , de 4,15 a 9 en patio 
y mi rado r . Ses ión numerada a las 6,3Q 
en c'lub. A n u a Sten, Gary Cooper 'en 
"Noche . .nupc iá l " (d i rec tor K i n g Vidor) 

C A R R E T A S — C o n t i n u a . H o y , de 11 
m a ñ a n a a nueve noche. Revis ta Para-
m o u n t 16 (estreno r iguroso) , " E l cam­
p e ó n de pega" ( c ó m i c a por Pamplinas)" 
" E l duque de H i e r r o " ( s u p e r p r o d u c c i ó n 
basada en la v i d a del mar i sca l Welles-
ley) . E l jueves: "Sangre g i tana" . 

C I N E G E N O V A . — (Te l é fono 34373.) 
6,30: ¡Dos ú n i c o s d í a s de este colosal 
p rog rama! " L a dama del c lub noctur­
no" (Adolphe Menjou) y " L a p e q u e ñ a 
coronela" ( s i m p a t i q u í s i m a y maravi l lo-
sa c r e a c i ó n de Shi r ley Temple con Lio^ 
nel B a r r y m o r e ) . N o c h e ^ j i o hay función 
Jueves: " V i v a V i l l a " . H7-9-35.) 

C I N E M A D R I D . — 5 , con t inua ; butaca 
1 peseta: " I m i t a c i ó n de la v i d a " y "Kis^ 
met" . Noche, no hay f u n c i ó n . (15-10-35 ) 

C I N E D E L A O P E R A . — (Teléfono 
34836.) 6,30: " L a h i j a de J u a n Simón" . 
( P r o d u c c i ó n nacional F i l m ó f o n o , por An* 
gel i l lo . ) (17-12-35.) 

C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796.) 
6,30: " D o n Q u i n t í n el amargao" . (Sép­
t i m a semana.) (4-10-35.) 

C I N E M A C H A M B E R I . — (Siempre pro­
g r a m a doble.) A las 6,30: "Deslices" (por 
N o r m a Shearer y Rober t Montgomery) 
y " E s p í a s en a c c i ó n " (por B r i g i t t Helm) 
(2-5-34.) 

C I N E M A G O Y A . — ( T e l é f o n o 53217.) 
6,30: "Nues t r a h i j i t a " , por Shir ley Tem­
ple, Ga ry Cooper y Carole Lombard 
(19-11-35.) 

F I G A R O . — ( L a panta l la de la emoción 
T e l é f o n o 23741.) 6,30: " E l c r imen del 
a v i ó n " (el m á s inexplicable de los mis­
ter ios) , 

F U E N C A R R A L . — 6 , 3 0 ( cua r t a sema­
n a ) : "Nobleza b a t u r r a " ( Imper io Ar­
gent ina, M i g u e l L i g e r o ) . Noche no hay 
f u n c i ó n . (12-10-35.) 

GONG.—Cont inua , de 3 a 9: "Charlie 
Chan en Eg ip to" , por W a r n e r Oland. 
Butaca . 1.25 y 1,50. M i é r c o l e s , 11 m a ñ a ­
na, m a t i n é e i n f a n t i l . Butaca , 1 peseta. 
(13-11-35.) 

H O L L Y W O O D . — ( F e r n á n d e z de los 
R í o s , 34. T e l é f o n o 36572. P r ó x i m o Que-
vedo y B r a v o M u r i l l o . ) 6,30: Ultimos 
d í a s de " L a te la de a r a ñ a " (por Mirna 
L o y y W i l l i a m Powel l , que con "Gracia 
y s i m p a t í a " , por Shi r ley Temple es el 
mejor p rog rama doble. Sillones de en­
tresuelo, 1 peseta. Noche, no hay fun­
c ión . (8-6-35.) 

M A D R I D - P A R I S . — C o n t i n u a , desde 11 
m a ñ a n a : " H a b í a una vez dos h é r o e s " , en 
e s p a ñ o l , a las 11.20 y 1 de la m a ñ a n a , y 
2,56 y 5 de la tarde. " H a b í a una vez dos 
h é r o e s " , en ing l é s , a las 6,40 y 8,30 de 
l a tarde, y a las 10,30 y 12,20 de la no­
che. Regalos a todos los n i ñ o s . "Hab í a 
una vez dos h é r o e s " , es el mayor éxito 
c ó m i c o de Stan L a u r e l y Ol iver Hardy. 
(15-10-35 ) 

M E T R O P O L I T A N O . — 6 , 3 0 : " L a h i j a de 
J u a n S i m ó n " , por Ange l i l lo . Butaca, 1 
peseta. (17-12-35.) 

P A L A C I O D E L A MUSICA.—(Te lé fono 
16209.) 4 y 6,30: " L a verbena de la Pa­
loma" , por RaqueL Rodr igo , Migue l 
gero y Rober to Rey. 

P A N O R A M A . — C o n t i n u a , de 11 m a ñ a -
na a 1 madrugada ; butaca, 1 peseta: Re­
vis ta Pa ramount , "Grumetes" , documen­
t a l , en e s p a ñ o l , segunda semana; éxito 
creciente de Legong, la danza de las 
v í r g e n e s . Tiene todo el encanto de una 
novela r o m á n t i c a , toda la fuerza de lo 
que re t ra ta la real idad. (17-12-35.) 

P L E Y E L C I N E M A . — C o n t i n u a , de 4 a 
100 noche: " D e d é " ( A l b e r t Preiean) y 
" V u e l a n mis canciones", Mart 'ha Eggerth. 
Butaca , 1 peseta. (23-4-35.) 

PROGRESO.—6,30 y 10,30: "Una no­
che de amor" (Grace Moore ; segunda 
semana, grandioso é x i t o ) . 

P R O Y E C C I O N E S . — 6,30: " L a alegre 
d ivo rc i ada" (segunda semana; con Fred 
As ta i re y Gingers Rogers) . Noche, no 
hay f u n c i ó n . (26-11-35.) 

R I A L T O . — ( T e l . 21370.) Tarde , 6,30: 
" L a h i j a de Juan S i m ó n " , por Angeli­
l lo . Noche, no hay func ión , (17-12-35.) 

ROYALTY.—4,15 segunda in fan t i l de 
Pascuas, p rograma to ta l de dibujos, cin­
co en colores y '^te en negros, Walt 
Disney, Shrapy, Micl :ey , Popeye y Bet-
t y ; g r a n sorteo. B u t a c a , - 1 peseta; 6,30: 
"Pe te r" (de F r a n c i s k a Gaal, dos horas 
de carcajadas) . E x i t o a p o t e ó s i c o . (12-
11-35.) 

S A L A M A N C A . — (Te l . 60823.) Tarde, 
6,30: " L a h i j a de Juan S i m ó n " , por An­
gel i l lo . Noche, no hay f u n c i ó n . (17-12-35.) 

S A N C A R L O S . — A las 6,30 (segunda 
semana) : " E l conde de Montoc r i s to" (ha­
blada en e s p a ñ o l , m á s interesante aún 
que la m i s m a novela) . (12-10-35.) 

S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30: " L a ban­
dera". (26-11-35.) 

T I V O L I . — A las 4, semana del dibujo: 
"Los tres cerdi tos" , " E l r a t ó n y el ga­
to" , "Concier to de banda por" Mickey" Y 
otros m á s en negro y en colores; buta­
cas, 1 peseta. A las 6.30: " N i d o de águi­
las" (por Wal lace Beery) . 

V E L U S S I A . — S e s i ó n cont inua. Butaca, 
una peseta: " E l expreso de la seda 
( N e i l H a m i l t o n y Sheila T e r r y ) . 

* * * 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su­

pone a p r o b a c i ó n n i re e n m e n d a c i ó n . I - * 
fecha ent re p a r é n t e s i s a l pie de caá* 
car te le ra corresponde a l a de la publi­
c a c i ó n en E L D E B A T E de l a cr í t ica oe 
l a obra.) 
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A V I S O A L 
P a r a comodidad de los n i ñ o s , " H ^ " 
B I A U N A VF.Z DOS H E R O E S 
se e x h i b i r á en e s p a ñ o l a las l ^ J -
y una de l a m a ñ a n a y a las 2,40 
y 5 de l a tarde. Para e l púb l i co en 
general , en v e r s i ó n o r i g i n a l en in­
g l é s , a las 6.40 y 8.80 de la tarde 

y 10,30 y 12,20 de l a noche. 
E N T O D A S L A S SESIONES RE­
G A L O S A T O D O S L O S N I Ñ O S 
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Gran fiesta de Nochebuena infantil 
en el A L K A Z A R por la c o m p a ñ í a infan­
t i l , representando las m á s d iver t idas 
obras de su reper tor io . A las 4 de la 
tarde. Bu taca 3 pesetas. 

Hoy, dos funciones de tarde en la 
Z A R Z U E L A . 4,30, " L a inglesa sevi l lana" . 
7: " U n negocio excelente". Dos creacio­
nes de I rene López Hered ia . 

Stan Laurel y Oliver Hardy advier 
t en a los n i ñ o s que e x h i b i r á n l a v e r s i ó n 
hablada en e s p a ñ o l de " H a b í a una voz 
dos h é r o e s " a las 11,20 y 1 de l a m a ñ a ­
na y a las 2,40 y 5 de l a tarde . L a ver­
s i ó n inglesa se p r o y e c t a r á a las 6,40 y 

C T U A L I D A D E . 
Grandioso programa, con m o t i v o del t e rce r aniversar io de l a 

i n a u g u r a c i ó n de este s a l ó n . 
Documenta les e n tecnicolor , Rev i s t a Femenina . N o t i c i a r i o » e n e s p a ñ o l 

con i n f o r m a c i ó n nac ional y m u n d i a l . 

M A R I N E R O D E A G U A D U L C E 
L a ú l t i m a c r e a c i ó n de media ho ra de r i s a del fo rmidab le c ó m i c o serlo 

B U S T E R K E A T O N 

E n e l p rog rama f igu ra el documenta l 

COMO SE HACE UN PERIODICO 
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R E C T I F I C A R L A S E L E C C I 0 1 

" H a h a b i d o u n e m p e ñ o e s p e c i a l e n o p o n e r l a r e v o l u c i ó n a l a o p i n i ó n " 

E l d i s c u r s o d e G i l R o b l e s e n C á c e r e s £ u é s u b r a y a d o c o n i m p o n e n t e s o v a c i o n e s 

C A C E R E S , 23.—Desde las p r i m e r a s 
horas de l a m a ñ a n a de ayer l a pobla­
ción ofrecia b r i l l a n t í s i m o aspecto. I n ­
terminables caravanas de coches y au­
tobuses en t r a ron en l a c iudad proce­
dentes de todos los pueblos de l a p ro ­
vincia p a r a escuchar a G i l Robles, l le ­
gado la noche a n t e r i o r de Plasencia. 

Se h a b í a n so l ic i tado m á s de 20.000 lo­
calidades, siendo i n s u ñ c i e n t e s , desde lue­
go, los locales hab i l i t ados . M u c h c s m i ­
les de personas no cons iguieron el ac­
ceso. Las ta r je tas p a r a as i s t i r a l ban­
quete estaban agotadas desde el s á ­
bado. A f i r m a c i ó n reconocida u n á n i m e ­
mente era el que j a m á s se ha v i s t o en 
Cáce re s u n entusiasmo i g u a l . 

A las diez de l a m a ñ a n a , eu l a ig le ­
sia de Santa M a r í a , t u v o l u g a r Ja ben­
dición de l a e n s e ñ a de l a .7. A . P . p ro­
vincial por el i l u s t r í s i m o obispo de Co­
ria, doctor don Franc i sco Barbado V i e ­
jo. A c t u ó de m a d r i n a l a s e ñ o r i t a E u ­
genia Crehuet . E n el p resb i te r io h a b í a 
numerosos banderines d e todas las 
j . A . P. de l a p r o v i n c i a . A s i s t i ó G i l Ro­
bles, y el t emplo es tuvo aba r ro tado de 
fieles. 

Desde las nueve y media de l a ma-
fiana comenzaron a l lenarse los d i s t i n ­
tos locales hab i l i t ados p a r a escuchar 
a G i l Robles. E l G r a n T e a t r o , l u g a , 
en que G i l Robles p r o n u n c i ó l a m a y o r 
parte de su discurso a p a r e c i ó engala­
nado con numerosos ga l la rde tes y ban­
deras de l a J . A . P . 

E l jefe de l a C. E . D . A . l l e g ó a l sa­
lón a las once y diez, a c o m p a ñ a d o de 
sus secretarios pa r t i cu l a r e s , conde de Pe-
ñacas t i l lo y L ó p e z Rober t , y los d i p u ­
tados S i lva y Vega , G o n z á l e z Sando-
val, Beca Mateo , S á n c h e z M i r a n d a , el 
delegado de C á c e r e s , m a r q u é s de 
Oquendo, y el de Badajoz , s e ñ o r L ó p e z 
Ayala. E n el es t rado habia represen­
taciones de l a A s o c i a c i ó n f e m e n i n a y 
varias personalidades. 

A l aparecer G i l Robles en l a t r i b u ­
na se le t r i b u t ó u n a o v a c i ó n es t ruen­
dosa que d u r ó m á s de diez m i n u t o s . 
Numerosos v ivas a l jefe, a l sa lvador 
de E s p a ñ a y a l caud i l lo . Es un des­
bordamiento de entusiasmo de l a van 
sa que se a p i ñ a en todas las loca l ida­
des del t ea t ro . N o h a y u n s i t i o l ib re . 
La J. A . P . entona el h i m n o , que el p u ­
blico canta . Resuenan v i r i l e s y v i b r a n ­
tes las voces de ¡ J e f e , jefe, j e fe ! 

Hecho el si lencio habla el presiden­
te p r o v i n c i a l de l a J . A . P., Oscar M a ­
dr iga l . U n a a renga v i b r a n t e . A f i r m a 
solemnemente: L a s Juventudes de C á ­
ceres, p o r Dios , p o r E s p a ñ a y p o r el 
jefe e s t á n dispuestas a vencer o m i -
r i r . ( O v a c i ó n . ) 

H a b l a d e s p u é s e l d ipu tado s e ñ o r Ve­
ga Bermejo . A c c i ó n P o p u l a r de C á c e r e s 
e s t á y e s t a r á s i empre a l lado del jefe 
indiscut ib le de l a C. E . D . A . y de las 
derechas e s p a ñ o l a s . O t ros p a r t i d o s se 
deshacen en luchas in tes t inas y deslea­
les a sus jefes. Nosot ros , los hombres 
de la C. E . D . A . , i nquebran tab lemen te 
al lado de G i l Robles y en todo m o m e n ­
to esperando sus ó r d e n e s . ( F u é l a r g a ­
mente ovacionado.) 

V í c t o r Ber jano , v icepres idente de A c ­
ción P o p u l a r de C á c e r e s , l i m i t a su i n ­
t e r v e n c i ó n a un c a r i ñ o s o sa ludo a l jefe. 
Compara la s i t u a c i ó n de hoy con la del 
bienio, poniendo de mani f i es to las ven­
tajas conseguidas g rac ias a l a actua­
ción de G i l Robles. N a r r a l a s angr i en t a 
r evo luc ión de oc tubre , p a r a t e r m i n a r 
demostrando que el ú n i c o v a l l a d a r a su 
r e p e t i c i ó n es G i l Robles . ( G r a n o v a c i ó n , 
que se confunde con l a que es ta l la al 
levantarse e l jefe de l a C. E . D . A . ) 

Discurso de Gil Robles 

deshecha, r o t a . ¿ C ó m o e ra posible re­
cons t ru i r todo en el p e q u e ñ o espacio de 
dos a ñ o s ? E n rea l idad es como com­
pa ra r l a l abo r de u n d i n a m i t e r o que 
pone una b o m b a y des t roza en u n mo­
m e n t o lo que ha ¡ñdo ob ra de u n a gene­
r a c i ó n . ( O v a c i ó n . ) 

Y comenzamos a r ec t i f i ca r y r ec t i f i ­
camos. Es u n t ó p i c o a f i r m a r que no 
hemos conseguido nada. A los que eso 
d icen y o les c o n t e s t a r í a : T o m a d u n a se­
mana, una • sola semana, del gobierno 
del b ien io y v e r é i s ( u n a c l amorosa 
o v a c i ó n i m p i d e o í r l a frase comple ta 
a l o r a d o r ) . Pero y a s é b ien que en cier­
tos sectores e l o lv ido prende con inus i ­
tada f recuencia . 

A n a l i z a l a s i t u a c i ó n de E s p a ñ a el 
a ñ o 1933, con l a amenaza de p r o h i b i ­
c ión de l a e n s e ñ a n z a re l ig iosa , el ve to 
de los aux i l io s rel igiosos en los estable­
c imien tos bené f i cos , p a r a t e r m i n a r afir­
m a n d o que el hecho de haber c o n t r i ­
buido t a n ef icazmente a que s i ga la 
e n s e ñ a n z a re l ig iosa prendiendo en t a n ­
tos mi les de n i ñ o s e s p a ñ o l e s s e r i a su­
ficiente p a r a sent irse satisfecho. E x p o ­
ne t a m b i é n a lgunas leyes aprobadas : 
a m n i s t í a , r e p o s i c i ó n de funcionar ios , 
ley de t é r m i n o s munic ipa les , r e f o r m a 
del r é g i m e n de Jurados m i x t o s , r e f o r m a 
de l a ley de R e f o r m a a g r a r i a , etc. (Gran 
o v a c i ó n . ) 

H e m o s encontrado o b s t á c u l o s . R a p i -
d í s i m a m e n t e os los v o y a exponer. E l 
p r i m e r o , u n a C o n s t i t u c i ó n que no s i rve . 
No s i r ve en el orden d o g m á t i c o , en la 
de f in i c ión de p r i nc ip io s ; en eso estamos 
todos conformes. Pero v o y a r e f e r i r m e 
a su aspecto o r g á n i c o . 

G i l Robles expone las diferencias en­
t r e u n a C o n s t i t u c i ó n p a r l a m e n t a r i a y 
d e m o c r á t i c a y una pres idencia l i s ta . 

E l Pres idente de l a R e p ú b l i c a , en 
una democrac ia p a r l a m e n t a r i a , es Po­
der moderador , s i n responsabi l idad po­
l í t i c a , puesto que e l l a l a asume el m i ­
n i s t r o que con su firma sanciona el de­
cre to . E n una R e p ú b l i c a pres idencia l 
los m i n i s t r o s son m e r a m e n t e secreta­
r ios de despacho s in n i n g u n a responsa­
b i l i d a d p o l í t i c a . Las venta jas de una 
R e p ú b l i c a pres idencia l e s t á n en l a esta­
b i l i dad p o l í t i c a ; sus inconvenientes en 
la necesidad de someterse a u n p r o g r a ­
m a p o l í t i c a du ran te u n t i empo deter­
minado . L a s ventajas de una R e p ú b l i ­
ca p a r l a m e n t a r i a r ad i can en que en to ­
do m o m e n t o puede rec t i f icarse u n er ror , 
pero los inconvenientes e s t á n precisa­
men te en esa poca ines tab i l idad . 

E s t á hab lando E s p a ñ a ha dicho un 
a m i g o y y o le d igo que t e n d r á que ha­
b l a r m á s . (C lamorosa o v a c i ó n . ) P o r eso 
s u m a todos los inconvenientes el siste-
m a e n que v i v i m o s en E s p a ñ a . ( N ueva 
o v a c i ó n . ) 

Y o t engo p a r a todas las personas, 
p a r a todas s i n e x c e p c i ó n , el m á x i m o 
respeto. N o c i e r t amen te porque tenga 
miedo a n i n g ú n o rden de responsabi l i ­
dad. E s t o y abso lu tamente decidido a 
deci r toda l a ve rdad con la m a y o r cla­
r i d a d a la op in ión , y aun en el d í a en 
que no t e n g a ac ta de d ipu tado y no 
disponga de esa i n v u l n e r a b i l i d a d que 
me pro tege c o n t r a cua lqu ie r clase de 
p e r s e c u c i ó n . ( O v a c i ó n . ) 

L o o c u r r i d o en l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a 
ha sido u n e m p e ñ o especial en oponer 
la r e v o l u c i ó n a l a o p i n i ó n p ú b l i c a , en 

s i agon iza o h a m u e r t o y a , con el en­
ca rgo de a l a r g a r l a consul ta a l pa is 
todo lo posible . A este Gobierno y o le 
r e p i t o : s i sois un Gobierno i m p a r c i a l , 
un j uez de campo, u n Gobierno de mesa 
e lec tora l , como ahora se dice, p a r a ev i ­
t a r que los elementos susceptibles, que 
abundan t a n t o en p o l í t i c a , puedan o p i ­
nar que de lo que se t r a t a no es 
de p r e s i d i r unas elecciones, sino de 

a m a ñ a r l a s , de dar u n pucherazo 
( O v a c i ó n . ) , debe disolverse p r o n t o : 
p r i m e r o , p o r decencia polStica; se­
gundo, porque cuando se anunc ia una 
d i s o l u c i ó n de Cortes l a v i d a admin i s ­
t r a t i v a queda t o t a l m e n t e pa r a l i z ada ; 
te rcero , y esto es m u y delicado y con 
del icadeza l o e x p o n d r é , e l m o m e n t o i n ­
t e r n a c i o n a l : en l a g u e r r a europea Es­
p a ñ a p e r m a n e c i ó n e u t r a l ; como n e u t r a l 
debe permanecer en l a a c t u a l i d a d ; pero 
es cue entonces no o c u r r í a lo que su­
cede ahora , que tenemos a t i r o de • a-
ñ ó n en nues t r a P a t r i a a los pr inc ipa les 
p ro t agon i s t a s de l a pos ib le conf lagra­
c ión, y an te t a n g rave s i t u a c i ó n un Go­
b ie rno no puede ac tua r de espaldas a i 
pais. Que r e ú n a las Cor tes o que con­
voque elecciones i n m e d i a t a m e n t e , den­
t r o de -n mes si es posible . (C lamorosa 
o v a c i ó n . ) Noso t ros f o r m a r e m o s ante 
el las u n a m p l i o f ren te nac iona l con t r a ­
r r e v o l u c i o n a r i o , c o n t r a l a r e v o l u c i ó n y 
sus c ó m p l i c e s o c o n t r a l a r e v o l u c i ó n 
y ú n i c o c ó m p l i c e , como q u e r á i s . P a r a 
ello i n v i t a m o s a todos los que en Espa-
p a ñ a s ien ten v i b r a r los deseos de un 
r e s u r g i m i e n t o nac iona l y e s p a ñ o l . 

Voso t ros , quer idos a m i g o s e x t r e m e ­
ñ o s ; concre tamente , quer idos amigos de 
C á c e r e s , h a r é i s l a c o a l i c i ó n p a r a f o r m a r 
ese f r e n t e nac iona l , s e g ú n vues t ras ne­
cesidades, p a r a s u m a r v u e s t r a ac tua ­
c i ó n a l m o v i m i e n t o nac iona l . Y o os dejo 
a q u í a m i delegado, a este h o m b r e be­
n e m é r i t o , l l eno de p re s t ig io , cue se Ua^ 
m a m a r q u é s de Oquendo, p a r a que 
con voso t ros e s t é rodeado de personas 
en tus ias tas y capaces q u e c u m p l á i s 
l ea lmente vues t ro deber. Vosot ros , a m i ­
gos de C á c e r e s , amigos de E x t r e m a d u ­
ra, m e j o r d i r í a amigos de E s p a ñ a , vals 
a ser los mejores p ropagand i s t a s de la 
g r a n con t i enda . Pensad, s i a lgunos de 
vosotros v a c i l á i s , que q u i z á po r s e r v i l 
a u n a m i g o va i s a c o n t r a r i a r el in te rés -
de nues t r a P a t r i a . Pensad que, s i no lo 
h a c é i s a s í , d e s a p a r e c e r á una r e l i g i ó n , 
una p a t r i a y u n a g e n e r a c i ó n . ( G r a n 
o v a c i ó n , que d u r a l a r g o r a t o , has t a que 
el s e ñ o r G i l Robles abandona el r ec in to 
a c o m p a ñ a d o de los e lementos de l a Ju­
v e n t u d de A c c i ó n P o p u l a r y se d i r i g e 
a l t e a t r o N o r b a . ) 

A l i g u a l que en el G r a n Tea t ro , todas 
las local idades y pasi l los del t ea t ro N o r ­
ba se encon t raban a b a r r o t a d o de p ú b l i ­
co. A l l l e g a r el s e ñ o r G i l Robles e s t a l l ó 
una o v a c i ó n cer rada y clamorosa, te r ­
m i n a d a con los g r i t o s de " jefe , j e fe" . A 
duras penas pudo comenzar su d iscur ­
so e l s e ñ o r G i l Robles. 

S a l u d ó a los c o r r e l i g i o ñ a r i o s y p ro ­
n o s t i c ó que en las p r ó x i m a s elecciones el 
t r i u n f o s e r á a ú n m á s a r r o l l a d o r que el 
del a ñ o 33, has ta el p u n t o de que e l Po­
der i r í a a p a r a r í n t e g r a m e n t e a las de­
rechas. 

A t a c ó a l a C o n s t i t u c i ó n diciendo que 
las derechas no h a b í a n tenido m á s re ­
medio que a g u a n t a r l a , pe ro lo c ó m i c o 
del caso es que incluso el Gobierno v a 

G i l R o b l e s , e n T r u j i l i o 

P R O P A G A N D A S D E A C C I O N P O P U L A R 

L a D e r e c h a R e g i o n a l m o v i l i z ó a y e r a c i e n t o v e i n t i c i n c o m i l o y e n t e s . C e n ­

t e n a r e s d e o r a d o r e s h a b l a r o n e l d o m i n g o 

A L C O Y , 2 3 . - H a cons t i tu ido u n a c ó n - una p r ó x i m a . c o n c e n t r a c i ó n en Pr iego , a l t e r m i n a r , las J ^ t U , ¡ ¡ l 3 e ^ " n ú b l í 
el h i m n o de l a J. A . r., que ei p u u u t e c i m i e n t o el ac to celebrado p o r l a De­

recha R e g i o n a l Va lenc iana , que consis­
t i ó en l a en t rega de doscientos pol los a 
o t ros t an tos pobres. 

T R U J I L L O , 2 3 . — A l conocerse l a no­
t i c i a de que e l s e ñ o r G i l Robles, a su 
paso aye r p a r a M a d r i d , i b a a detener­
se en é s t a p a r a v i s i t a r los locales de 
A c c i ó n Popular , el p ú b l i c o i n v a d i ó el 
t e a t ro G a b r i e l y G a l á n , donde no que­
dó u n r i n c ó n l i b r e , y se l l ena ron ade­
m á s en i g u a l f o r m a las dependencias 
del Casino de T r u j i l i o y el S a l ó n Liceo , 
donde con t o d a rapidez se i n s t a l ó u n 
serv ic io de al tavoces p a r a que pud ie ra 
o í r s e el discurso que p r o n u n c i a r a el se­
ñ o r G i l Robles en el t ea t ro . 

A las cinco y diez de l a t a rde l l e g ó 
el s e ñ o r G i l Robles, quien a su paso por 
las calles de l a c iudad f u é ovacionado 
l a rgamen te , o v a c i ó n que se r e p i t i ó a l 
aparecer en e l escenario del t e a t r o Ga­
b r i e l y G a l á n e l s e ñ o r G i l Robles. 

E l d ipu tado por C á c e r e s don A d o l f o 
F e r n á n d e z , que hizo uso de l a pa l ab ra 
en p r i m e r t é r m i n o , expuso las necesi­
dades de l a r e g i ó n , su e s p í r i t u y las 
c i rcuns tanc ias que concu r r en en el la. 

A l ponerse en pie el s e ñ o r G i l Robles 
es ovacionado ins is ten temente , y p ro ­
n u n c i a el s iguiente d iscurso: 

S e ñ o r a s y s e ñ o r e s , a m i g o s queridos 
y c o r r e l i g i o n a r i o s : Se dice que l a pol í ­
t i c a depara sorpresas, y t i enen r a z ó n ; 
en es ta o c a s i ó n b ien g r a t o ha sido p a r a 
m í . V u e s t r o d ipu t ado me d i jo que me 
de tuv i e r a unos momen tos p a r a saludar 
a u n g r u p o de amigos , y con mucho gus­
t o a c c e d í , porque es p a r a m i m o t i v o de 
s a t i s f a c c i ó n ponerse e n , contac to con 
a m i g o s y co r r e l i g iona r io s . N o esperaba 
yo este g rand ioso r e c i b i m i e n t o , esta 
m a n i f e s t a c i ó n v i v a de s i m p a t í a y afec­
to a los que p o r E s p a ñ a r e a l i z a n una 
c ruzada regeneradora de los va lores v i ­
tales de l a P a t r i a . 

E n pocas palabras , porque m i pre­
sencia es necesaria , a l a s nueve, en 
M a d r i d , v o y a esbozar lo que es nues­
t r a p o s i c i ó n en idea l y en t á c t i c a . 

A n a l i z a l a s i t u a c i ó n en que se encon­
t r a b a E s p a ñ a a r a í z del m o v i m i e n t o re­
v o l u c i o n a r i o de 1931, y exp l i ca c ó m o se 
c a m b i ó , no y a e l r é g i m e n , s ino l a t r ans ­
f o r m a c i ó n t o t a l de l a sociedad. E n t o n ­
ces, unos hombres de buena vo lun t ad , 
recogiendo en t r e los escombros l a espi­
r i t u a l i d a d y l a t r a d i c i ó n , emprend i e ron 
una c ruzada p a r a pene t ra r pau la t ina ­
men te en el a l c á z a r de sus enemigos, 
pa ra desalojar los de sus posiciones. 

C i t a los ataques de que ha sido obje­
to po r p a c t a r con de te rminadas a l i a n ­
zas, ú n i c o med io de l o g r a r el bien po­
sible d e s p u é s de las elecciones de 1933. 
A s i hemos a tacado en lo posible l a obra 
del b ienio, y cuando se nos obs tacul iza 
en nues t ro camino , nosotros , con los 
pies clavados, esperamos, p r egun t amos 
a l a o p i n i ó n . ( E n o r m e o v a c i ó n . ) 

A f i r m a que no es su p r o p ó s i t o exc i t a r 
a las masas; pero ante l a s i t u a c i ó n 
—agrega—tengo el deber ine ludible de 
poner de mani f i es to c u á l e s son los v i ­
cios de un s i s tema con los cuales he­
mos tropezado pa ra r ea l i za r n u é s t r a 
obra . 

Cuando t o m é p o s e s i ó n de l a ca r t e ­
r a de G u e r r a c r e í a que p e s a r í a l a res­
ponsabi l idad sobre m í . P o r es o s e n t í 
como se m i n a b a el te r reno, porque en 
m i s manos el p res t ig io , l a a u t o r i d a d y 

A L I C A N T E , 2 3 . — A y e r se ce lebraron 
actos de l a Derecha Reg iona l A g r a r i a 
en B e n i m a r f u l l , Cocentaina, M u r o , P la ­
nes y V i l l e n a . E n todos r e i n ó enorme 
entus iasmo y so lamente o c u r r i ó u n pe­
q u e ñ o inc iden te en Benejama, donde el 
ex a lca lde soc ia l i s ta d ió u n v i v a a A z a -
ñ a , siendo expulsado del loca l . 

* * * 
A L M A Z A N ( M e d i n a c e l i ) , 23 .—En es­

tos pueblos t a m b i é n se ce lebraron ac­
tos de p ropaganda de A c c i ó n Popula r , 
cor r iendo a cargo de los oradores J o s é 
L u i s C o l á s , A n t o n i o M e l c h o r de las He -
ras y R a m ó n Revue l ta . Cons t i t uye ron 
ambos u n g r a n é x i t o de p ú b l i c o , r e inan­
do g r a n entusiasmo. 

y dice que t e n í a ganas de ven i r a B u r ­
gos, porque es e l feudo de una persona 
que no es p rec i samente el Cid Campea­
dor . V a m o s a desmonta r el t i n g l a d o del 
cac iquismo b u r g a l é s , que es una lac ra 
de E s p a ñ a . A g r a r i s m o a u t é n t i c o , no de 
pega. D i c e que A c c i ó n Popu la r , por 
med io de s u m i n i s t r o G i m é n e z Fer­
n á n d e z , i b a a resolver el p r o b l e m a 
a g r a r i o de C a s t i l l a cuando fue ron 
echados del Gobierno, ocupando la 
c a r t e r a de A g r i c u l t u r a u n t a l s e ñ o r 
Benayas . 

Se l evan t a el subsecretar io de Sani­
dad s e ñ o r B e r m e j i l l o . B revemen te ex­
pone l a l abo r rea l izada por A c c i ó n Po­
p u l a r en cuestiones sani ta r ias , de cu­
yas me jo ra s e s t á E s p a ñ a t a n necesi­
tada. F u é m u y aplaudido . 

El señor Aizpún 

A N T E Q U E R A , 2 3 . — E l domingo en el 
t e a t ro l o c a l se c e l e b r ó , con g r a n con­
cur renc ia , un acto de A c c i ó n Popular . 
H u b o m u c h o entus iasmo y v i v a s a Gi l 
Robles. H a b l a r o n el s e ñ o r L a u d e A l v a -
rez, el d ipu tado s e ñ o r H e r m i d a , y el d i ­
pu tado obrero R u i z Alonso . 

L o s d iputados , t e r m i n a d o e l acto, sa­
l i e ron i n m e d i a t a m e n t e p a r a Campi l los 
p a r a i n t e r v e n i r en o t r o m i t i n . 

* * * 
A R A N J U E Z , 23 .—Ha ten ido l u g a r el 

acto de b e n d i c i ó n de las banderas de 
A c c i ó n P o p u l a r F e m e n i n a y de l a J A P . 
A s i s t i e r o n a l ac to los d iputados a Cor­
tes po r l a p r o v i n c i a de M a d r i d , s e ñ o ­
res F e r n á n d e z Hered ia , A r t a j o y Espar­
za, a d e m á s de numeroso p ú b l i c o . A c ­
t u a r o n de m a d r i n a s las s e ñ o r a s de H e ­
red ia y Esparza , que leyeron unas cuar­
t i l l a s a lus ivas a l ac to . 

D e s p u é s de ver i f icada la en t ron iza ­
c i ó n del Sagrado C o r a z ó n en los locales 
respectivos, los concurrentes se d i r i g i e ­
ron a l "c ine" A v e n i d a , donde los d ipu ­
tados d i r i g i e r o n l a pa l ab ra a l p ú b l i c o . 

H u b o g r a n entus iasmo. 

L a b o r d a y A i z p ú n 

e n B u r g o s 

B U R G O S , 2 3 . — A y e r se c e l e b r ó en el 
tea t ro P r i n c i p a l el p r i m e r ac to de pro­
paganda de A c c i ó n Popular . E l t e a t ro 
estaba aba r ro tado y l u c í a car te les a lu ­
sivos a l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a . L o s orado­
res son ovacionados con entus iasmo. 
I n t e r v i e n e en p r i m e r t é r m i n o e l s eño r 
Gonzalo Soto, por el C o m i t é p rov inc i a l 
de A c c i ó n Popula r , que es ovacionado. 
Hab l a d e s p u é s el presidente de las Ju­
ventudes de A c c i ó n Popula r , s e ñ o r P é ­
rez de Laborda , que dice que A c c i ó n 
Popula r se m o v i l i z a p a r a l ucha r cont ra 
la t i r a n í a . Eso tenemos que agradecer 
a esta R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a . A n u n c i a 

E l s e ñ o r A i z p ú n dice que A c c i ó n Po­
pula r puede exp l i ca r per fec tamente 
c u á l ha sido su conduc ta desde el Po­
der. L a l e n t i t u d que se les ha achaca­
do no ha obedecido m á s que a pa t r io ­
t i smo p a r a l l ega r a una m e t a : l a re­
f o r m a de l a C o n s t i t u c i ó n . D i c e que en 
estos dos a ñ o s A c c i ó n Popu la r ha con­
seguido posiciones nuevas, y que se en­
cuen t r a en mejores condiciones p a r a las 
elecciones que el a ñ o 33. Prueba de ello 
son l a R e l i g i ó n , el E j é r c i t o y e l cam­
po. E n c u e s t i ó n re l ig iosa , se v o t a r o n 
los haberes del c lero, no se v o t a r o n los 
c r é d i t o s p a r a s u s t i t u i r l a e n s e ñ a n z a 
re l ig iosa , se reconoce a las Congrega­
ciones l a . l i b r e d i s p o s i c i ó n de sus bie­
nes, y y o m i s m o , siendo m i n i s t r o de 
Jus t ic ia , he as is t ido en n o m b r e del Go­
bierno a u n a f u n c i ó n re l ig iosa . E l E j é r ­
c i to estaba t r i t u r a d o , l a labor del jefe 
ha sido u n b á l s a m o pa ra sus heridas. 
Tampoco e s t á i g u a l e l campo; a l a ley 
de R e f o r m a A g r a r i a se impuso l a ley 
de a r rendamien tos , d e r o g á n d o s e l a de 
t é r m i n o s mun ic ipa l e s ; m á s t a r d e se 
a p r o b ó l a l ey de r e f o r m a de l a Re­
f o r m a a g r a r i a . Y t o d a v í a se h a hecho 
m á s : se h a detenido l a l e g i s l a c i ó n sec­
t a r i a , y q u i e r a n o no quieran , venc i ­
mos en l a ca l le a l a r e v o l u c i ó n de oc­
tubre . Los c r é d i t o s de T r a b a j o y Obras 
P ú b l i c a s , d e s p u é s de aprobados en Con­
sejo, quedaban detenidos en e l m i n i s ­
t r o de Hac ienda . Y l a cu lpa de esto se 
i m p u t ó a A c c i ó n Popular . 

Hace h i s t o r i a de l a crisis , diciendo 
que a l s u r g i r é s t a f u é encargado "vues­
t r o q u e r i d í s i m o paisano, s e ñ o r M a r t í ­
nez de Velasco, que m á s t a rde a n u n c i ó 
que h a b í a decl inado. L a crisis se p rodu jo 
porque se q u e r í a d a r una p u ñ a l a d a t r a ­
pera a l P a r l a m e n t o y q u i t a r l a car te ­
r a de Gue r r a a l s e ñ o r G i l Robles. Nos­
otros estamos f ren te a este Gobierno, 
porque s ó l o cuenta con una confianza, 
f a l t á n d o l e , en cambio , l a del P a r l a m e n ­
to y l a del pueblo. E l s e ñ o r A i z p ú n fué 
ovacionado con enorme entus iasmo, y 

co e s c u c h ó en pie y descubierto. 
* * * 

C A M B A D O S . 2 3 . — D í a s pasados se ce­
l e b r ó en esta o r g a n i z a c i ó n J u n t a gene­
r a l e x t r a o r d i n a r i a p a r a t r a t a r de la 
nueva e s t r u c t u r a c i ó n y d e n o m i n a c i ó n de 
los C o m i t é s loca l y del p a r t i d o j u d i c i a l , 
s iguiendo ins t rucc iones del C o m i t é cen­
t r a l y p r o v i n c i a l . 

A d icha r e u n i ó n concu r r i e ron g r a n 
n ú m e r o de af i l iados y las D i r e c t i v a s en 
pleno de las secciones femenina y mas­
cu l ina . 

* * * 
C A R T A G E N A , 23 .—Ayer domingo, la 

s e c c i ó n de A s i s t e n c i a Social de A c c i ó n 
Popu la r F e m e n i n a e f e c t u ó un r e p a r t o 
de t rescientas prendas de abr igo a los 
pobres. 

T e r m i n a d o el r e p a r t o de prendas a 
los pobres, se e f e c t u ó el acto de en­
t r o n i z a c i ó n de la i m a g e n de l a V i r g e n 
del P i l a r , P a t r o n a de la J . A . P., en sua 
locales. A s i s t i e r o n todos los j ap i s t a s y 
las s e ñ o r a s , a s í como los d i rec t ivos del 
C o m i t é . 

Lucia y Villalonga aclamados 

C A S T E L L O N D E L A P L A N A , 23.— 
A y e r , con m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n 
de var ios cen t ros t e l e f ó n i c o s i n t e r u r b a ­
nos, el ex m i n i s t r o s e ñ o r L u c i a y los 
d iputados V i l l a l o n g a y M a r t í r ecor r i e ­
r o n algunos pueblos de esta p r o v i n c i a , 
ent re de l i r an t e entusiasmo. Por l a ma­
ñ a n a , en Cuevas de V i n r o m á , pueblo 
n a t a l del jefe de la D . R. V . , é s t e y sua 
c o m p a ñ e r o s t u v i e r o n que d i r i g i r l a pa­
l a b r a a l vec indar io p a i a corresponder a 
sus aclamaciones. E n el A y u n t a m i e n t o 
hubo una b r i l l a n t e r e c e p c i ó n , as is t ien­
do Comisiones de numerosos pueblos de 
l a p r o v i n c i a . E l s e ñ o r L u c i a v i s i t ó ¡a 
ig les ia p a r r o q u i a l , en l a que o r ó . E s t u ­
v o t a m b i é n en l a ig les ia vieja , que en­
c i e r r a joyas de ar te , y v i s i t ó l a p i l a 
en l a que f u é baut izado. 

A m e d i o d í a f u é obsequiado con un 
banquete, an tes del cua l se h a b í a des­
cubier to u ñ a l á p i d a en su casa na t a l . 

P o r l a t a r d e s a l i ó pa ra B a l s a r r e l l , 
siendo saludado con g r i t o s de « ¡ J e t e , 
jefe, j e f e !» . S i g u i ó v ia je a T r a i g u e r a , 
donde i n a u g u r ó el servic io t e l e f ó n i c o , 
volviendo a d i r i g i r l a pa l ab ra a l pue­
blo. E n San Jorge f u é recibido con 
vol teo de campanas y aclamaciones del 
vec indar io . L e s a l u d ó t a m b i é n el A y u n ­
t amien to en masa. I n a u g u r a d o el ser­
vic io de t e l é f o n o s , m a r c h ó seguidamen­
te a V i n a r o z , donde p r o n u n c i ó o t r o dis­
curso. A ú l t i m a ho ra r e g r e s ó a Valen* 
c í a , p a r a s egu i r viaje a M a d r i d . 

Adhesiones políticas a 
-—— —« 

Gil Robles 
C I U D A D R E A L , 23.—Se ha r eun ido 

Hab la G i l Robles : L a P rov idenc ia , 
que g u í a los pasos de los hombres , y 
m á s - -n los de aquellos cue en Dios 
conf íame 3, h a ido demorando m i pre­
sencia en C á c e r e s , t an tas veces p rome­
tida. Y ha s ido hoy , cuando in ic iamos 
una nueva e tapa en nues t r a marcha , 
cuando se ha presentado l a o p o r t u n i d a d 
de ponerme en con tac to con vosotros. 

Con l a c la r idad que es m i n o r m a va­
mos a e x a m i n a r e l pasado, e l presente 
y el porveni r . A p a r t i r de las eleccio­
nes del 33 concre taremos nues t ro exa­
men a t res pun tos : Prob lemas que he­
mos podido resolver, los que no hemos 
podido so lventar y , p o r ú l t i m o , los mo­
tivos que nos h a n impedido rea l i za r 
nuestro p r o p ó s i t o . 

F u é e x t r a o r d i n a r i a la r e a c c i ó n que 
contra l a r e v o l u c i ó n se p rodu jo el a ñ o 
1933 pero é s t a no t u v o aspecto orga-
mco u n i t a r i o , n i o f r e c i ó a 'as derechas 
el t r i u n f o de f in i t i vo . 

E l resultado, dejando a p a r t e el n ú ­
mero de diputados t r i u n f a n t e s p a r a cu­
yas personas t engo los m á x i m o s res-
pelos, y que se colocaron frente al ré ­
gimen, la s i t u a c i ó n fué la s iguiente : 
Unos 160 d iputados de derecha que po­
dían a f ron ta r las responsabil idades del 
Gobierno. F r e n t e a ellas, un conglome­
rado de izquierdas que sumaban 150 vo­
tos. Grupos independientes de los que 
a pr ior i no se p o d í a con ta r en todo mo­
mento, y una f r a c c i ó n p o l í t i c a , los ra­
dicales, que, aunque por las c i rcuns tan­
cias se denominara de cent ro , o r ig ina -
fiamente era de izquierdas . N i izquier­
das ni derechas p o d í a n gobe rna r solas. 
por su s i t u a c i ó n especial eran elemen­
tos decisivos las huestes radicales . 

A. nosotros, a A c c i ó n Popular , se nos 
ofrecían dos caminos : buscar la a l ian­
za con el pa r t i do cen t ro ocasional para 
formar un Gobierno con tendencia a la 
derecha, o s i tua rnos en la o p o s i c i ó n para 
con ello empujar a l pa r t ido rad ica l en 
brazos de las e x t r e m a s izquierdas y re-
8llcitar de esta f o r m a la c o n j u c i ó n re­
publicano-socialista y con e l la su legis-
lación f u n e s t í s i m a . (Gran o v a c i ó n . ) Yo, 
Que creo que por el camino de los de­
rrotismos y de las c a t á s t r o f e s no se va 
, "ing:un lado; yo que tengo sent ido evo-

d i - o r c i a r el P a r l a m e n t o del Gobierno. | a ' d e c r e t a d l a p r ó r r o g a del Presupuesto l a ^ P o . 1 1 ; 5 ^ 1 ^ ¿el m i n i s t r o no f u é 
E l e m p e ñ o mayor , el negar l a d i r e c c i ó n ^ T ^ g L ^ C Q « ? M S V í S í 

G i l Robles diciendo que no era p a r t i d a ­
r i o de las c a m p a ñ a s de r e b e l d í a , pues 
gus taba s iempre ganar las ba ta l las con 
la ley, n o r m a de sus actos. Pues con l a 
ley echaremos y venceremos a los revo­
luc ionar ios y a los c ó m p l i c e s de l a re ­
v o l u c i ó n , que bien s a b é i s vosotros q u i é ­
nes son y d ó n d e e s t á n . (Ensordecedora 
o v a c i ó n . ) E n estos p r i m e r o s meses del 
a ñ o que v a a comenzar se m a r c a r á el 
r u m b o de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a . Y o os 
aseguro que como el t r i u n f o sea nues­
t r o , nadie nos lo a r r e b a t a r á . ( E l p ú b l i ­
co, puesto en pie, a c l a m a incesantemen­
te a l orador , a c o m p a ñ á n d o l e con los 
g r i t o s de "jefe, j e f e " has ta que abando­
na el s a l ó n . ) 

del Gobierno a las fuerzas p a r l a m e n t a ­
r i a s m á s i m p o r t a n t e s . ¿ S a b é i s po r q u é ? 
Porque lo que se pretende es c o n s t i t u i r 
Gobiernos d é b i l e s p a r a el m e d r o de la 
r e v o l u c i ó n . ( E n o r m e o v a c i ó n que i m ­
pide o í r el f ina l . ) 

E n resumen, lo que ocur re en l a po­
l í t i c a e s p a ñ o l a es u n e m p e ñ o m á x i m o 
en negar el Poder a quien m á s votos 
cuente en l a op in ión , a l que m á s e n e r g í a 
y d i g n i d a d ofrezca. E l proceso t e n í a que 
l l ega r a su f i n y ha l legado. Y o cono­
c í a el p r o p ó s i t o de nuest ros enemigos pa­
r a echarnos del Poder como se echa a 
un se rv idor indeseable. ( G r a n ova­
ción. ) 

L a crisis 

'utivo de las cosas, me propuse rect i -
ie L|r-PO~0 a poco la l e g i s l a c i ó n sectaria ficar 

as Const i tuyentes . Las c i rcuns tan-
ias nos obl igaban a una labor difícil, 

[7nosa. sujeta a los m á s duro? comen-
nos. Yo sabia que colaborar con par­

tid 

A n a l i z a c u á l ha sido la s o l u c i ó n de la 
cr is is . Todos l a s a b é i s . P o r l o v i s to no 
se h a querido dar el Poder a quien te­
n í a m á s votos, sino a qu ien daba m á s 
g r i t o s . T e r m i n a exhor tando a sus oyen­
tes p a r a que cuando l legue el m o m e n ­
to opor tuno , s i n pasiones y sen t imien­
tos e f í m e r o s , v o t é i s por u n ideal , p a r a 
bien de E s p a ñ a . A l f i n a l f u é el s e ñ o r 
G i l Robles l a rgamen te ovacionado. 

D i r e c t a m e n t e s a l i ó del t ea t ro a l au­
t o m ó v i l en medio de las aclamaciones 
de « ¡ J e f e , jefe, j e f e !» y v i v a s de l a m u ­
chedumbre. 

A las cinco y cuarenta y cinco m i n u ­
tos, el s e ñ o r G i l Robles e m p r e n d i ó e l 
v i a j e a M a d r i d , a c o m p a ñ a d o de su se­
c re ta r io , s e ñ o r conde de P e ñ a c a s t i l l o . 

^ P ^ a d o s profundamente do nos 
i t i r i a rea 

todo nuestro p rog rama Pero a la Poco t i empo 

Y l l egó l a cr is is . N o por pretensiones 
absurdas de m i pa r t e , sino porque que­
r í a yo u n i n s t r u m e n t o p a r l a m e n t a r i o 
que pud ie ra desa r ro l l a r una o b r a serena 
de gobierno. Es to lo a f i r m é , p r i m e r o , 
en l a c á m a r a pres idencia l ; luego, en las 
conversaciones que sostuve con los per­
sonajes encargados de f o r m a r Gobier­
no, en u n desfile pintoresco de persona­
jes que no t e n í a n m á s votos que e l de 
su mujer . ( G r a n o v a c i ó n . ) M á s t a rde , a l 
a m p l i a r l a s consul tas y ahora ante la 
o p i n i ó n . L o que yo p r e t e n d í a era que 
por medio de una f ó r m u l a e c o n ó m i c a , 
y a l p r o r r o g a r los presupuestos, se i n ­
c luye ran c ier tas consignaciones, perfec­
t amen te atendibles po r l a Hac ienda es­
p a ñ o l a , du ran te nues t ra etapa de go­
bierno, c o n c e d i é n d o s e 200 mi l lones pa ra 
resolver de una vez e l p rob lema del t r i ­
go; pa ra poner en m a r c h a la p r i m e r a 
anual idad del proyecto de obras p ú b l i ­
cas. 250 ó 399 mil lones; p a r a gas tos de 
defensa nacional , de 150 a 200 mi l lones ; 
pa ra absorber el paro , 200 mi l lones , pa­
ro t an a l i v i ado duran te nuestra estan­
cia en el Gobierno, y si no v é a s e el caso 
de M a d r i d , donde en el mes de enero es 
posible no haya un solo parado en el 
ramo de l a c o n s t r u c c i ó n . L e y de Pro­
t e c c i ó n a los pescadores, a esos m i l e s de 
f a m i l i a s que viven miserab lemente en 
nues t ro l i t o r a l . P r o t e c c i ó n a la i n d u s t r i a 
nacional , y todo esto pronto , y luego 
r e f o r m a cons t i tuc iona l , lo que f i el 
compromiso con nuest ros electores, y lo 
que s e r í a , segfún el President de la Re­
p ú b l i c a , e l f i n a l de estas Cor tes , p a r a 
que, al c u m p l i r nosotros con nues t ro de­
ber pudiera él rea l izar lo que p r o m e t i ó 
cuando se a l e j ó del Gobierno p rov i s iona l 
al aprobarse el a r t í c u l o 26 de l a Cons­
t i t u c i ó n . (Clamorosa o v a c i ó n . ) 

T e n i a la seguridad de que no se roa 
a aceptar , porque no se t ra ta , como os 
digo, sino de obedecer las indicaciones 
de los que fueron ñ r m a n t e s í e l P a r t o 
de San S e b a s t i á n . P o r eso me m a r c h é 

A c t o t r a d i c i o n a l í s t a e n S a n S e b a s t i á 

« " > • « i S ^ ' ^ ^ ^ U r t . "rZ- ¡con la f rente m u y a l t o , pere per m a » 
lizar 
5 p l ^ n , j a m á s i . 

cah 115 diP"tados podr amos llevar j 
todos nuestros deseos. 

(Gran o v a c i ó n . ) 
El frente nacional 

. „ 0 c ^ i , ^ - ^ i rs*i 
C u á l es la s i t u a c i ó n presente? U n 

n onp pn peto^ momen tos no i é 

S A N S E B A S T I A N , 23 .—En el F r o n ­
t ó n U r u m e a se c e l e b r ó u n m i t i n t r a ­
d i c i o n a l í s t a , a l que as is t ie ron represen­
taciones de los pueblos de G u i p ú z c o a y 
p rov inc i a s l i m í t r o f e s . A n t e s del m i t i n 
se c e l e b r ó u n a misa e n l a ig les ia del 
Sagrado C o r a z ó n . E s t a b a n presentes n u ­
merosas formaciones de « r e q u e t é s » con 
boinas ro jas , y en los palcos « m a r g a ­
r i t a s » . 

T r a s u n v i v a a E s p a ñ a h a b l ó en vas-
cuen- don A n t o n i o A r r ú e , que expuso 
la finalidad del acto. D e s p u é s , el d ipu­
tado por Santander don J o s é L u i s £ a -
m a n í l l o , je fe de los « r e q u e t é s » de Es­
p a ñ a , se c o n g r a t u l ó del ac to que se 
celebraba, y d i jo que desde aque l la t r i ­
buna, desde l a que t a n t o s--: habia blas­
femado c o n t r a E s p a ñ a , sus pa labras ha­
b í a n de ser de a m o r a E u s k a l - l ü r r i a y 
a E s p a ñ a . A g r e g ó que los car l i s tas es­
t á n dispuestos a defender los p r i n c i ­
pios vascos de E s p a ñ a y l a fe de Cr is ­
to , pr . ra c u y a l u c h a se prec isa l a m á ­
x i m a u n i ó n y d i sc ip l ina . F u é m u y ova­
cionado. 

D o n Es teban Bi lbao t r a t ó de l a re­
v o l u c i ó n y de l a c o n t r a r r e v o l u c i ó n . D i j o 
que l a r e v o l u c i ó n r o m p i ó l a t r a d i c i ó n , 
c o m p r o m e t i ó la un idad de la p a t r i a y 

i i n i i i n 
B I B L I O G R A F I A 

L e y M u n i c i p a l c o m e n t a d a 
L A M A S U T I L E D I C I O N de la nueva 
ley, por F E R N A N D O A L B I , V I C E N T E 
A L V A R E Z y F R A N C I S C O N A V E S O , Se­
cretarios de p r i m e r a c a t e g o r í a . Comen­
tar ios a todos los a r t í c u l o s , su in te rp re ­
t a c i ó n en casos dudosos, c o m p a r a c i ó n 
con textos anter iores; Ju r i sp rudenc ia y 
L e g i s l a c i ó n ext ranjera . Precio, 10 pese­
tas. Pedido en l i b r e r í a s y a los autores, 

Fernanf lor , 6, M a d r i d . 

EL DEBATE - A l f o n s o X I , 4 

deshizo la u n i d a d de la f a m i l i a y la 
a u t o n o m í a m u n i c i p a l . E n u n s iglo de 
m o n a r q u í a — d i c e — a p e n a s h a y una p á ­
g i n a de la « G a c e t a » que no sea u n ser­
v i c i o a l a r e v o l u c i ó n . Defiende la actua­
c i ó n de los t r ad i c iona l i s t a s en f a v o r de 
las jus tas l iber tades regional is tas , y 
comba te los errores del nac ional i smo. 
A ñ a d e que todos los signos del p a í s 
v . s c o e s t á n diciendo, a l m i s m o t i empo 
que su independencia o r i g i n a r i a , Espa­
ñ a , E s p a ñ a y E s p a ñ a . Se ref ie re a la 
pasada cr is is , y d i jo que l a ú l t i m a pie­
d r a desprendida de la honda ha her ido 
en l a f r en te de las derechas, y se han 
puesto en v i g o r los viejos medios, y 
anunc ia que i r á n unidos p a r a luchar 
c o n t r a l a r e v o l u c i ó n . Las ú l t i m a s pa­
labras fueron acogidas con una g r a n 
o v a c i ó n . 

D o n L u i s He rnando L a r r a m e n d i co­
mienza con una a l u s i ó n a los actos 
v a n d á l i c o s de los e x t r e m i s t a s desde la 
i m p l a n t a c i ó n del r é g i m e n . H a b l a de la 
c o n t r a r r e v o l u c i ó n , y asegura que la re­
v o l u c i ó n e s t á d e n t r o de muchos que se 
d icen con t ra r revo luc iona r ios . H a b l a de 
l a E s p a ñ a t r a d i c i o n a l , que defiende y 
p r o p u g n a p o r una E s p a ñ a una e i n d i ­
v i s ib le . P o r ú l t i m o , comen ta la f o rma 
en que se h a resuel to la pasada cris is . 

E l m a r q u é s de las H o r m a z a s l e y ó 
una c a r t a de don Al fonso Carlos, y el 
acto t e r m i n ó i n t e r p r e t a n d o l a banda de 
O ñ a t e e l « G u e r n i k a k o A r b o l a » , que el 
p ú b l i c o , en pie, c o r e ó en t re v ivas a Es­
p a ñ a . N o o c u r r i e r o n incidentes . 

A la una y med ia de l a t a rde se ce­
l e b r ó el banquete, a l que as i s t i e ron m á s 
de 600 comensales. H a b l a r o n a los pos­
t r e s los s e ñ o r e s P e ñ a , G a y t á n de A y a -
la , G a r r á n , M a z á n , L a r r a m e n d i , O r i o l 
y don Es teban Bi lbao , que d i j e ron que 
l a t r a d i c i ó n í n t e g r a y ú n i c a es en lo 
que consiste l a p o l í t i c a que puede sal­
v a r a E s p a ñ a . 

Es tos dos ac tos r e s u l t a r o n b r i l l a n ­
t í s i m o s . 

T R A N S P A R E N C I A Y P U R E Z A 

L i s i a s 

U n l i c o r d e l i c a d o 

A N I * i a * 

H i j o s d e P a b l o E s p a r z a . - V i l l a v a ( N a v a r r a ) 
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e] C o m i t ó p r o v i n c i a l de A c c i ó n Popula r 
A g r a r i a Manchega. Luego de exarmnar 
¡ d e t e n i d a m e n t e la a c t u a l s i t u a c i ó n po-
¡l í t ica y de aprec iar la necesidad de 
¡una intensa y ac t iva propaganda, se 
' a c o r d ó por u n a n i m i d a d : p r imero , r a t i -
jficar su confianza e inquebranble ad­
h e s i ó n al jefe nacional del pa r t ido , se-
ñ c r Gi l Robles, e s t i m u l á n d o l e pa ra que 
c o n t i n ú e en su ac t i t ud , que responde 
¡ p l e n a m e n t e a la necesidad del p a í s , y 
segundo, acud i r a l a lucha e lec tora l f o r ­
mando el f ren te nacional c o n t r a ia re-
Ivolucion y sus c ó m p l i c e s en bloque con 
¡las derechas, s in que l a flexibilidad po-
i l i t i c a del p a r t i d o pueda extender su 
u n i ó n a los c ementos p o l í t i c o s cue fo r -

Iman el ac tua l Gobierno, por entender j deSi j u n q U e r a i T u y a , y a l a m i s m a ho­
que no encarna aquel sent ido nac iona l . ra> en Naveces ( A v i l é s ) , don Bon i f ac io 

Lorenzo. L a concur renc ia f u é numero-

l i t i c a y d i jo que la p r ó x i m a lucha elec­
t o r a l s e r á con t r a l a r e v o l u c i ó n y sus 
c ó m p l i c e s , siendo indudable el t r i u n f o 
del f ren te a n t i r r e v o l u c i o n a r l o . . 

F ina lmen te , en A v i l é s dió una confe­
rencia el abogado don Boni fac io L o r e n ­
zo, que se r e f i r i ó a la Re fo rma a g r a ­
r i a . Es te acto se c e l e b r ó en el P a b e l l ó n 
A s t u r , abar ro tado de p ú b l i c o . 

* * * 
G I J O N , 2 3 . — C o n t i n ú a la in tensa pro­

paganda de l a J. A . P. A las diez de la 
m a ñ a n a se c e l e b r ó un acto, en el que i n ­
t e r v i n i e r o n los s e ñ o r e s L l ana , T u y a y 
el d ipu tado don Romualdo A l v a r g o n z á -
lez. A las tres de l a ta rde , en T u l l í a 
( L a n g r e o ) hab la ron los s e ñ o r e s P r e n -

C O R D O B A , 22.—Equipos de propa­
gandis tas de l a J. A . P., con t inuando 
l a c a m p a ñ a emorendida , ce lebraron ac­
tos en aldeas afectas a Fuen teove juna 
y B é l m c z , s i tuadas ambas en la cuenca 
mine ra . 

E n P e ñ a r r a m a , ante u n n u m e r o s í s i ­
m o aud i to r io , a cuyo acto as i s t i e ron 
representaciones de toda l a p rov inc i a , d i ­
r i g i ó la pa l ab ra el d ipu tado a Cortes 

l a C. E . D . A . por l a p rov inc i a , 
don Lau reano F e r n á n d e z H a r t o s , en 
e l que expuso la labor rea l izada por la 
1C. E . D . A . y las man iobras real izadas 
,para a le jar del Poder a A c c i ó n Popu­
l a r . 

E n B é l m e z , en el local social, p ronun­
c ió una conferencia el s e ñ o r F e r n á n d e z 
M a r t e s , a tacando duramente a la r e v o l u ­
c i ó n y a quienes descarada o encuoier-
t amen te l a h a n apoyado, y especia-lmen-

.te a los que h a n t r a i c ionado a G i l Ro-

s:sima en todos é s t o s , en los que hubo 
g r a n entusiasmo. 

* * * 
J A E N , 2 3 . — A c c i ó n P o p u l a r f emen i ­

na de esta c a p i t a l ha r e p a r t i d o en t re 
los obreros pobres g r a n n ú m e r o de 
prendas de ves t i r , confeccionadas po r 
ellas mismas . 

* * • . 
J A E N , 23.—Con asistencia de m i l l a ­

res de personas, ayer se c e l e b r ó u n ac­
to organizado por l a J . A . P. P r i m e r a ­
mente fué bendecido y entronizado un 
cuadro de la V i r g e n del P i l a r por el 
padre Serrano Pardo, que p r o n u n c i ó 
una sentida p l á t i c a . Luego el presiden­
te de la J. A . P., L u i s Or tega , l e y ó las 
conclusiones de la ú l t i m a Asamblea , y 
l a s e ñ o r i t a M a r í a Pas tor y don A d o l ­
fo Nava r r e t e , d i r e c t i v o de la J. A . P. 
de M a d r i d , g losa ron las doct r inas de la 
o r g a n i z a c i ó n y defendieron la labor de 

bles v a l i é n d o s e de los elevados puestos j G i l Rabies. C e r r ó el acto el d ipu tado 
s e ñ o r Moreno Tor r e s . Todos los o ra -que ocupan. 

E n ambos actos f u é objeto de g r a n ­
des aclamaciones el s e ñ o r F e r n á n d e z 
M a r t e s , d á n d o s e v ivas numerosos a l jefe 

':áe A . P. y a E s p a ñ a . 
« * * 

F E R R O L , 2 3 . - A c c i ó n Popula r comen­
zó ayer su c a m p a ñ a de p ropaganda con 
diversos actos que se ce lebraron en va­
r ios pueblos. Se ha acordado que los 
diferentes sectores de l a derecha gal le­
ga vayan unidos a las elecciones. L a 
no t i c i a , que f u é hecha p ú b l i c a por d i ­

v e r s o s C o m i t é s , fué acogida con enor­
me júb i l o po r los afiliados. 

En Asturias 

G I J O N , 23.—Siguiendo l a c a m p a ñ a de 
p ropaganda pree lec tora l in i c i ada por 
A c c i ó n Popular , se l i a n celebrado el s á ­
bado y ayer domingo diferentes actos 
en var ios pueblos del p a r t i d o de G i j ó n . 
E n Serin p r o n u n c i ó una conferencia el 
s á b a d o , ante enorme concurrencia , el d i ­
pu t ado don Gonzalo M e r á s , que h a b l ó 
de l a labor desar ro l lada por el p a r t i d o 
desde el Poder y pidió a todos que s i ­
g a n luchando por E s p a ñ a . F u é m u y 
ovacionado. 

E n el m i s m o pueblo, y en los locales 
de A c c i ó n Popular , se c e l e b r ó el d o m i n ­
go , a las diez de la m a ñ a n a , o t r o acto , 
en el que hab la ron el presidente del Co­
m i t é pa r roqu i a l , don L u i s Cuervo, que 
p r e s e n t ó a los d e m á s oradores; don A n ­
ge l L l ana , que a n a l i z ó l a l abor de G i l 
Robles en el m in i s t e r i o de la G u e r r a ; 
don A n g e l T u y a , presidente de la 
J . A . P. de G i j ó n , que h i s t o r i ó la l abor 
de la C. E . D , A. , siendo i n t e r r u m p i d o 
con v vas y voces de " ¡ A pe" los 300!" 
"Y, f ina lmente , el d iputado don R o m u a l ­
do A l v a r g o n z á l e z , que h a b l ó de los d i ­
ferentes problemas agravados por l a 
p o l í t i c a desastro^H cV-1 bienio y los es­
fuerzos rea l izador por A c c i ó n Popu la r 
p a r a solucionarlos . 

E l acto t e r m i n ó ent re incesantes acla­
maciones a E s p a ñ a , al jefe y a A c c i ó n 
Popu la r . 

Por l a t a rde se c e l e b r ó en T u d i l l a 
( L a n g r e o ) o t r o actode l a J . A . P., i n t e r ­
v in iendo los p ropagandis tas Prende, J u n ­
quera y T u y a . Todos pusieron d i fe ren­
tes temas ' doc t r ina les de los puntos de 
l a J . A . P., y el s e ñ o r T u y a , ent re g r a n ­
des ovaciones, h a b l ó de la s i t u a c i ó n po-
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P e n s i ó n comple ta desde 20 pesetas. 
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dores fueron m u y aplaudidos. 
Luego los mismos oradores marcha ­

r o n a Baeza y Sabiote, donde p r o n u n -
cieron otros discursos. 

Actos en Canarias 

L A S P A L M A S , 23 .—En l a m a ñ a n a 
del domingo se ce lebraron m í t i n e s de 
A c c i ó n Popu la r en los pueblos de I n ­
genio y A g u i m e s . E n todos hubo ex­
t r a o r d i n a r i a concur renc ia . 

* * * 
L A S P A L M A S , 22.—Se h a n celebra­

do los anunciados actos de p ropagan­
da en A g u i m e s y en Ingen io , t o m a n d o 
pa r t e los oradores S e b a s t i á n Mancha ­
do, J u l i o M o l i n a y el presidente de la 
O r g a n i z a c i ó n , F ranc i sco N a v a r r o , qu ien 
hizo l a p r e s e n t a c i ó n de los s e ñ o r e s c i ­
tados. 

Gil Robles hablará en León 

•IIBIIIIII 

es una caja de vinos puros de v i d . P í ­
dalos a S E R R A N O , en Paseo del Pra­
do, 42. t e l é f o n o 71007, o Sandoval, 4, te­

léfono 44400. 
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L E O N , 2 3 . — A c c i ó n A g r a r i a Leonesa 
ha organizado p a r a el d í a 4 de enero 
u n m a g n o acto, en el que t o m a r á par ­
te el s e ñ o r G i l Robles. Y a han comen­
zado los t raba jos de o r g a n i z a c i ó n , y se 
i n s t a l a r á un se rv ic io de al tavoces en 
diversos tea t ros y locales, p a r a que to ­
dos los asis tentes puedan escuchar el 
d iscurso que p r o n u n c i a r á el je fe de 
l a C. E . D . A . 

Asamblea de A. P. en la 

Toledo, 19. G r a n cena Nochebuena con 
c h a m p á n , 12 pesetas. Reserven mesa. 

i i i i i a i i i i iB i iH i iR i iH in i ig in i 

T a q u í g r a f o s — M e c a n c ^ r a -

de M a d r i d . I n m e d i a t a convocator ia . Con 
4.000 ptas. Se admi ten s e ñ o r i t a s . No se 
exige t í tu lo . E d a d , 16 a 35 a ñ o s . P R E P A ­
R A C I O N en clases y por correspondencia 
por funcionar ios del A y u n t a m i e n t o . Pe­
setas 35 mes. A P U N T E S G R A T I S . 

I n fo rmes g ra tu i to s de todas las opo­
siciones, p r e s e n t a c i ó n de documentos, etc. 

A c a d e m i a ' ' E d i t o r i a l R e u s " 

Clases: Preciados, 1. L i b r o s : Preciados, 6. 
A p a r t a d o 12.250. M a d r i d . 

i i i B i i B w i r i i i i g i i H ' n m 

provincia de Madrid 

E l s á b a d o , 21 del corr iente , se i n a u g u ­
r ó el local social de la Juven tud de A c ­
ción Popu la r en V i l l a del P rado ( M a ­
d r i d ) . L o s nuevos locales e s t á n e s p l é n ­
d idamente acondicionados y p rov i s tos 
de todos los elementos de t r aba jo que 
necesita esta o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a pa­
r a rea l i za r sus c a m p a ñ a s . E n medio de 
u n g r a n entus iasmo h ic i e ron uso de la 
p a l a b r a el s e ñ o r M a r c e l o G ó m e z y los 
cua t ro d iputados a Cortes po r l a p ro ­
v i n c i a de M a d r i d , s e ñ o r e s Heredia , Es ­
parza , Hueso y M a r t i n A r t a j o . , 

E n t r e los asistentes se encont raba la 
s e ñ o r a condesa de Manzaneque y los 
d i rec t ivos de la p r o v i n c i a don L u i s Sanz 
y don M i g u e l A g u i l a r . 

* * * 
C O L M E N A R V I E J O , 23.—Con m o t i v o 

del en t ie r ro de nues t ro a m i g o don F é l i x 
Sanz, fa l lecido en Colmenar Vie jo ( M a ­
d r i d ) , a s i s t i ó a l acto de su en t i e r ro el 
d ipu tado a Cortes por l a p r o v i n c i a de 
M a d r i d s e ñ o r F e r n á n d e z de Hered ia . 

Con m o t i v o de cambia r impresiones y 
u l t i m a r detalles pa ra la p r ó x i m a lucha 
electoral qu ese avecina se reun ie ron en 
los locales de A c c i ó n Popu la r de M a d r i d 
todos los delegados y presidentes de las 
organizaciones locales de la p r o v i n c i a 
de M a d r i d . E s t u v i e r o n representados 
casi todos los pueblas de la mi sma . 

E n medio de u n g r a n entusiasmo h i ­
cieron uso de l a pa l ab ra los diputados 
por l a p r o v i n c i a de M a d r i d s e ñ o r e s M a r ­
t í n A r t a j o , Hueso, Hered ia y Esparza , 
quienes expusieron a grandes rasgos el 
p a n o r a m a de l a p o l í t i c a ac tua l , el p ro ­
b l ema del pa ro y el p rob lema del t r i ­
go. T a m b i é n h a b l a r o n los delegados y 
presidentes de las s iguientes o rgan iza-
c i o n é s de las cabezas de p a r t i d o j u d i c i a l 
y expusieron sus puntos de v i s t a pa r ­
t i cu la res con r e l a c i ó n a l a p r ó x i m a con­
t i enda e lec tora l . E n los ú l t i m o s m o m e n ­
tos de l a Asamblea , el s e ñ o r G i l Robles, 
a pesar del enorme t raba jo que t e n í a 
en su despacho p a r t i c u l a r , quiso d i r i g i r 
unas c a r i ñ o s a s frases de saludo y a l ien­
to a los congregados, que fueron acogi ­
das con calurosos aplausos y las ya co­
nocidas aclamaciones de « ¡ J e f e , jefe, 
j e fe !» . 

* * * 
M E D I N A D E L C A M P O , 23. — E n el 

t e a t r o San R a f a e l se c e l e b r ó aye r un 
m i t i n e s p a ñ o l i s t a , con i n t e r v e n c i ó n de 
don J o s é M a r t í n V i l l a p e c e l l í n , don F r a n ­
cisco L a f a r g a , don M a n u e l S e m p r ú n A l -
zurena, don San t i ago Fuentes P i l a y 
don J o s é M a r í a A l b i ñ a n a . A s i s t i ó poco 
p ú b l i c o . 

D e s p u é s se c e l e b r ó u n banquete en un 
ho t e l , a l que acud ie ron 35 comensales. 

En Mérida 

S á n c h e z M i r a n d a , d ipu tado a Cortee, y 
don Francisco L ó p e z de A y a l a , presi­
dente del C o m i t é p r o v i n c i a l de A . P. E . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z D o m í n g u e z reco­
m e n d ó a l a J. A . P . que t enga c o n ñ a n -
za absoluta en el é x i t o y que tenga la 
evidencia de que s a b r á con tes ta r con 
firmeza en el m i s m o lenguaje que se 
les hable. E l s e ñ o r F e r n á n d e z M a r t í n 
r e c o r d ó la p ropaganda e lec to ra l de 
1933 y dice que l a t á c t i c a de A c c i ó n 
Popu la r no ha fracasado; ha sido sola­
mente u n t ropiezo en el camino , y se 
apela o t r a vez a l pueblo p a r a que se 
pueda deci r como Cisneros: " A h í e s t á n 
nuest ros poderes", s e ñ a l a n d o las urnas 
A c o n t i n u a c i ó n se levanta a hab la r dor 
Franc i sco S á n c h e z M i r a n d a . Dice que 
considera el acto como el a l f a y el ome-
ga de su a c t u a c i ó n , y a que es el p r i ­
mero de esta c a m p a ñ a en que in te rv ie ­
ne y el ú l t i m o en que hab la como dipu­
tado. A s e g u r a que el resul tado de las 
elecciones de 1933 no fué el verdadero 
t r i u n f o p a r a las derechas. E x p l i c a n d o la 
c o m p o s i c i ó n n u m é r i c a de l a C á m a r a 
funda aquel la a f i r m a c i ó n . E x p l i c a luego 
c ó m o e n c o n t r ó a E s p a ñ a G i l Robles, y 
dice que é s t e puede estar sat isfecho 
de que fuese derogada la ley de T é r m i ­
nos munic ipa les , que se aprobase la re­
p o s i c i ó n de funcionar los , la r e f o r m a de 
la R e f o r m a ag ra r i a , la ley de Jurados 
mix tos , etc. Dice que vencida l a revo­
l u c i ó n en la calle sigue t o d a v í a enrai­
zada en nues t ra a r m a z ó n cons t i tuc iona l 
como y a d i jo el je fe en su a n t i c i p o a l 
manif ies to . Con todo respeto a la ins­
t i t u c i ó n , j u z g a l a conducta del Poder 
moderador en las Cortes del 10 de no­
viembre . E x p l i c a l a g é n e s i s y las 
causas que han m o t i v a d o el resul tado 
de la ú l t i m a crisis , diciendo que el se­
ñ o r A l c a l á Z a m o r a i n t e n t ó da r s o l u c i ó n 
a é s t a encargando de f o r m a r Gobierno 
a l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco. ¿ P o r q u é 
no e n c a r g ó a l s e ñ o r G i l Robles? ¿ E s 
que u n hombre en quien se t iene con­
fianza p a r a que sea m i n i s t r o de l a Gue­
r r a no puede ser presidente del Conse­
j o ? Se h u n d i ó el bloque, pero se 
s a l v ó l a R e p ú b l i c a . • S í ; se. ha salvado 
la R e p ú b l i c a . H a b l a de l a p o l í t i c a de G i l 
Robles en el m i n i s t e r i o de l a Guerra , 
diciendo que v o l v e r á , no apoyado por 
los m i l i t a r e s , s ino por la a u t é n t i c o de­
mocrac ia , ante l a cua l a l gu i en t e n d r á 
que ba ja r l a cabeza o irse. A l t e r m i n a r 
el d ipu tado fué despedido con una g r a n 
o v a c i ó n y v ivas a l jefe de la C. E . D . A . 

D e s p u é s h a b l ó el s e ñ o r L ó p e z de A y a -
la, je fe p r o v i n c i a l de A^ P . S e ñ a l a la 
a p r o b a c i ó n de las masas a l a conducta 
d i á f a n a de G i l Robles y a su t á c t i c a 
serena a prueba de dif icul tades . F u s t i g a 
a los elementos d i r igen tes del m a r x i s ­
mo , que h a n hecho v i c t i m a s a sus obre­
ros de sus of rec imientos f i c t i c ios . Com­
bate el separa t i smo y lee p á r r a f o s de 
u n d i a r i o vasco. ( U n a voz d ice : " V i v a 
V i z c a y a e s p a ñ o l a " ) . A l t e r m i n a r el ac­
to el p ú b l i c o , puesto en pie, despide a 
los oradores . A c u d i e r o n a l ac to m u ­
chos m i l l a r e s de personas, que l l ena­
ban el s a l ó n del C inema M o d e r n o t o ­
t a lmen te . 

Cuatro mítines en Murcia 

t o m a r o n pa r t e don I s ido ro M u ñ a n a , 
don J o s é Ru iz F e r n á n d e z , don J o s é 
M o n t e r o y el jefe p r o v i n c i a l de la 
J . A . P., s e ñ o r M a r t í n e z G ó m e z . E l 
p ú b l i c o que l lenaba e l s a l ó n o v a c i o n ó 
a los oradores, d á n d o s e v ivas a G i l Ro­
bles, sa lvador de E s p a ñ a . 

Los res tantes actos se ce lebraron en 
B e r n u y , Porrensos, O r t i g o s a del M o n ­
te, Mozonc i l lo , Can t impa los y Tabane-
ra , en los que i n t e r v i n i e r o n los d i p u t a ­
dos s e ñ o r e s m a r q u é s de L o z o y a y Fer ­
n á n d e z de C ó r d o b a , el je fe de l a J . A . P., 
s e ñ o r M a r t í n G ó m e z , y los p ropagan­
distas s e ñ o r e s Mon te ro , Ruiz , F e r n á n ­
dez Sanz, G i l Sanz, M e r i n o e Isasa. T o ­
dos los actos es tuv ie ron m u y concu­
r r idos y hubo en ellos g r a n entusiasmo, 
d á n d o s e v ivas al ú n i c o caudi l lo de de­
rechas. 

E n Mozonc i l l o fue ron recibidos los 
p ropagand is tas cantando el pueblo el 
h i m n o de l a J. A . P . 

• • • 
S E G O V I A , 23 .—En el t e a t ro A l f o n ­

so, de C u é l l a r , ha celebrado u n m i t i n 
el B loque Nac iona l . E l loca l estaba aba­
r r o t a d o de p ú b l i c o campesino. H a b l a ­
r o n en p r i m e r t é r m i n o los s e ñ o r e s D e l ­
gado B a r t o l o m é y V a l l e I t u r r i a g a . Des­
p u é s h izo uso de l a pa l ab ra el s e ñ o r 
G o n z á l e z Bueno. Descr ibe el nuevo Es­
tado t a l como lo quiere el B loque N a ­
c iona l y t e r m i n a con unas sentidas pa­
labras de elogio a l s e ñ o r Calvo Sotelo, 
que el p ú b l i c o ovaciona con entusiasmo. 

P o r ú l t i m o , h a b l a r o n los s e ñ o r e s Gila 
y A m a d o . Es te ú l t i m o d i jo que e ra i n ­
dispensable l a u n i ó n de las derechas, 
pero conservando cada uno su pecul iar 
s i g n i f i c a c i ó n . F u é ovacionado. Como 
consecuencia del m i t i n se han c o n s t i t u í -
do los C o m i t é s de diez pueblos l im í ­
t rofes y l a semana e n t r a n t e c o n t i n u a r á 
la p ropaganda con t o d a in tens idad . 

* » * 

S E V I L L A , 23. — Con asis tencia de 
m u c h í s i m o p ú b l i c o , en su m a y o r par­
te obreros, se c e l e b r ó ayer u n m i t i n 
de A c c i ó n Popula r en U m b r e t e . Presi­
d ió el je fe p rov inc i a l , conde de B u s t i -
11o. H i c i e r o n uso de la pa labra los se­
ñ o r e s Ber langa , de la J. A . P.; Fer­
n á n d e z , presidente de A c c i ó n Obrer i s ­
t a ; Ol ivares , presidente de la J . A . P. 
de Sev i l l a ; d o ñ a Ofe l ia Ochoa, de A c ­
c ión Ciudadana de l a M u j e r , y , por ú l ­
t i m o , el d ipu tado por l a p r o v i n c i a se­
ñ o r I l l anes , que t u v o b r i l l an te s p á r r a ­
fos, que fueron aclamados po r el p ú ­
bl ico con entusiasmo. A las nueve de 
la noche, en el local social de A c c i ó n 
Popu la r de Dos Hermanas , se c e l e b r ó 
o t r o acto , en el que i n t e r v i n i e r o n los 
mismos oradores, y en el que t a m b i é n 
se d e s b o r d ó el entusiasmo. 

M U R C I A , 2 3 . — A c c i ó n P o p u l a r ha ce­
lebrado cua t ro m í t i n e s en los pueblos 
de A l c a n t a r i l l a , A l q u e r í a s , A l m u n e d a y 
P i n i l l a . T o m a r o n pa r t e va r ios equipos 
de oradores de A c c i ó n P o p u l a r m u r c i a ­
na y el d ipu tado por este p r o v i n c i a se­
ñ o r I b á ñ e z M a r t í n . E n A l c a n t a r i l l a se 
c e l e b r ó la i n a u g u r a c i ó n del nuevo loca l 
con g r a n entusiasmo. I n t e r v i n i e r o n los 
s e ñ o r e s I b a r r a , Meseguer e I b á ñ e z M a r ­
t í n , que abogaron por el t r i u n f o que ha 
de p r o d u c i r el r e s u r g i r de E s p a ñ a . E n 
A l q u e r í a s hab la ron los s e ñ o r e s N a d a l , 
Zayas, el pres idente de l a J A P y el 
d ipu tado s e ñ o r I b á ñ e z M a r t i n . F u é ben­
decido el b a n d e r í n de la J A P y entro­
nizado el C o r a z ó n de J e s ú s . 

E n los pueblos de A l m u n e d a y P i n i ­
l l a a c t u a r o n los s e ñ o r e s M a r t í n e z Ca­
rrasco, L ó p e z Zamora , M a z a y A r t e r o . 

E l ex m i n i s t r o s e ñ o r S a l m ó n p a s ó el 
d í a de ayer en M u r c i a . T u v o u n cam­
bio de impresiones con elementos del 
p a r t i d o y por la noche r e g r e s ó a M a ­
d r i d . 

T O L E D O , 3 2 
G r a n cena de Nochebuena. E l mejor cu­
b ie r to de M a d r i d , 12 pesetas con v i n o y 

champagne. 

M E R I D A , 2 3 — E l s á b a d o se c e l e b r ó 
con g r a n b r i l l a n t e z e l p r i m e r acto de 
p ropaganda de A c c i ó n Popu la r en E x ­
t r e m a d u r a . H i c i e r o n uso de la pa labra 
don A n t o n i o M a r í a F e r n á n d e z D o m í n ­
guez, pres idente de la J . A . P.; don 
M a n u e l F e r n á n d e z M a r t í n , secre tar io 
del C o m i t é p r o v i n c i a l ; don F ranc i sco 
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F L O R E N C I O F E R N A N D E Z 
A V E S , H U E V O S , C A Z A . — M A Y O R , 51. Te l é f o n o 10870. P r i m e r a casa en "poulards" , 

faisanes, etc., desea feliz a ñ o a sus clientes. 
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C A J I T A S P I N T U R A , óleo, acuarela, pastel . Preciosos l ibros para p in t a r y r ecor ta r 
Mickey , Los Cerditos, Bonzo. Telares, Rafia , Mekan ikus . M a r q u e t e r í a , modelados. 

V D A . D E M A C A R R O N . Jovellanos, 2. M a d r i d . 
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E L C A L Z A D O I N S U P E R A B L h 
H O M B R E Y M U J E R , 3 0 P T A S . 
N i c o l á s M a r í a R i v e r o , 9 ; M o n ­

t e r a , 3 5 ; G o y a , 6 . 

D i s c u r s o s d e C a l v o S o t e l o y G o i c o e c h e 

A L B A C E T E , 2 3 . — A y e r m a ñ a n a en 
el T e a t r o Ci rco , comple t amen te l leno, 
se c e l e b r ó u n acto p o l í t i c o o rgan iza­
do por el B loque Nac iona l . E l ac to fué 
radiado s i m u l t á n e a m e n t e a l t e a t r o Cer­
vantes, en el que se h a b í a n ins ta lado a l ­
tavoces. P r e s e n t ó a los oradores el con­
de de S a l v a t i e r r a de A l a v a . 

D o n H o n o r i o M a u r a c o m e n z ó d ic ien­
do que E s p a ñ a e s t á a t ravesando unos 
d í a s de angus t i a tales, que no h a y es­
p a ñ o l que no e s t é preocupado p o r lo 
que pueda o c u r r i r m á s o menos p ron ­
to . Cada d í a nos sent imos m á s mo­
n á r q u i c o s : cada d í a tenemos m á s fe en 
nuest ros ideales, en los cuales creemos 
t a m b i é n cada d í a m á s que e s t á l a sal­
v a c i ó n de E s p a ñ a . Los incendios del 1 1 
¿"e m a y o d i j e ron a los e s p a ñ o l e s lo que 
i b a a ser la R e p ú b l i c a . Se ha l lo rado 
m u c h o y se l l o r a r á m á s t o d a v í a m i e n ­
t r a s esta R e p ú b l i c a dure . Por enc ima 
de aquel f ango de que h a b l ó u n r e p u ­
b l i cano a u t é n t i c o , h a y o t r o f ango m a ­
t e r i a l que hab la de t ra ic iones , de es­
tafas , de negocios sucios, de aposta-
s í a . A t a c a a l p a r t i d o r ad i ca l en el que 
dice e s t á n local izados estos e s c á n d a ­
los . L a R e p ú b l i c a con estos excesos 
e s t á l legando a l final de sus escasas 
posibi l idades. E x a m i n a el p a n o r a m a de 
l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , que t iene a u n la­
do a los hombres de izquierda , s i n d i g ­
n i d a d p o l í t i c a de n i n g u n a clase, y en 
o t ro , a las derechas a u t é n t i c a s . A n u n ­
c ia que h a b r á u n i ó n de derechas y 
a r r e p e n t i m i e n t o de conductas equivo­
cadas. Es posible que vayamos a unas 
elecciones. Pensadlo b ien . Si t r i u n f a r a n 
las izquierdas lo de A s t u r i a s no s e r í a 
nada comparado con lo que puede ocu­
r r i r . V a m o s a l a lucha con l a idea de que 
hay que t r i u n f a r de f in i t ivamente . S i nos 
d e r r o t a n perderemos a E s p a ñ a p a r a 
s iempre . 

D o n R o m u a l d o de Toledo e x a m i n a 
los hechos vergonzosos a q u e se ha 
as is t ido en los ú l t i m o s a ñ o s de l a po­
l í t i c a republ icana , s e ñ a l a n d o los t r i u n ­
fos obtenidos p o r el b loque de derechas 
desde nov iembre de 1933. R e f i r i é n d o s e 
a l a ú l t i m a c r i s i s dice que s a l i ó una ca­
r i c a t u r a de gobierno. A ñ a d e que l a 
R e p ú b l i c a es i n c o m p a t i b l e con los p r i n ­
cipios substanciales de las derechas. Es­
t u d i a las causas í n t i m a s del socia l ismo, 
e x t e n d i é n d o s e en comenta r ios sobre los 
recientes hechos revo luc ionar ios . Ter­
m i n a diciendo que l a a l i anza e lec tora l 
se h a r á a base de u n p r o g r a m a postelec-
t o r a l que sea inexorab lemen te c u m p l i d o . 

T O L E D O , 23 .—El C o m i t é p r o v i n c i a l 
de A c c i ó n Popu la r y los d iputados se 
h a n reunido hoy p a r a cambia r i m p r e ­
siones sobre e l m o m e n t o p o l í t i c o , acor­
dando r e i t e r a r l a expresa a d h e s i ó n a l 
s e ñ o r G i l Robles y des ignar a lgunos que 
o r i en t en l a c o n t i n u a c i ó n de la c a m p a ñ a 
que h a de acometerse en todos los pue­
blos de l a p rov inc i a . 

* * * 
T O L E D O , 23 .—En el loca l de A c c i ó n 

Popula r , comple t amen te lleno, ha dado 
la p r i m e r a conferencia dedicada a las 
s e ñ o r a s e l d ipu tado s e ñ o r M o l i n a N i e ­
to . Expuso el hor izonte p o l í t i c o que Es­
p a ñ a ofrece en todas las man i fes t ac io ­
nes de la v i d a p ú b l i c a y la i n t e r v e n c i ó n 
de A c c i ó n Popu la r y de su jefe, l l e v a n ­
do a l especial convencimiento de las re­
unidas la necesidad de f o r m a r un f r en ­
te de act ividades , p a r a el que A c c i ó n 
Popu la r—di jo—t iene c laro y expedi to el 
camino por el bien de l a r e l i g i ó n y de 
la p a t r i a , acometiendo l a i n t e n s i f i c a c i ó n 
de cuantas obras respondan a u n ver­
dadero e s p í r i t u de j u s t i c i a social , y es­
pec ia lmente marcando c u á l es la l abor 
que incumbe a l a m u j e r , d e n t r o y fue­
r a del hogar , para con propios y ex­
t r a ñ o s . E l s e ñ o r M o l i n a fué objeto de 
s ingulares manifestaciones de entusias­
m o y m u y fe l i c i t ado p o r todas las con­
cur ren tes . 

D o n J o s é Calvo Sotelo es ovacionado 
por el p ú b l i c o puesto en p ie . 

Dice que en la hora a c t u a l ha t r i u n ­
fado l a r e v o l u c i ó n . Se mueven c o n t r a la 
p a t r i a e s p a ñ o l a separa t i s tas y marx i s -
tas. E n quince d í a s han ocu r r i do cosas 
como l a a b s o l u c i ó n de L a r g o Cabal lero, 
el L e n í n e s p a ñ o l , acusado de p r o m o t o r 
de l a r e v o l u c i ó n , pero no confeso, y la 
r e a p a r i c i ó n de " E l Socia l i s ta" . Dice que 
ha t r i u n f a d o l a r e v o l u c i ó n no sn la ca­
lle, n i en las barr icadas , n i en la Pren­
sa, n i en el cuar te l , n i en el Pa r la ­
mento . 

Lee p á r r a f o s de la no t a del s e ñ o r G i l 
Robles, e x n l i c a t i v a de l a c r i s i s , que abo­
nan sus a f i rmaciones . 

Dice que no hace un discurso con t ra 
l a R e p ú b l i c a , porque los discursos en 
con t r a del ac tua l r é g i m e n los hacen a 
d i a r i o los propios republicanos. " L a Re­
p ú b l i c a e s p a ñ o l a es u n so r t i l eg io f an ­
t a s m a g ó r i c o y u n rascacielo de super­
c h e r í a . L a R e p ú b l i c a no ha cumpl ido 
n i n g u n a de sus ofertas . E n cambio, ha 
hecho todo lo c o n t r a r i o de lo que se 
a n m c i ó . " 

« N i n g ú n pueblo del m u n d o t iene hoy 
u n p o r v e n i r m á s negro que E s p a ñ a . Ese 
p o r v e n i r se v a a decidir en l a p r ó x i m a 
lucha e l e c t o r a l . » A ñ a d e que l a u n i ó n de 
las derechas s e r á en Dreve una rea l idad 
E n t a l u n i ó n e n t r a r á n las fuerzas de 
A c c i ó n Popular . T r a d i c í o n a l i s t a s y Re­
n o v a c i ó n E s p a ñ o l a . A ñ a d e que en a l ­
gunas p rov inc ias h a b r á que ensanchar 
l a u n i ó n p a r a dar la b a t a l l a a l socia­
l i smo . E l p r o g r a m a s e r á , en t re otros 
pun tos : s u p r e s i ó n t o t a l de esta Cons­
t i t u c i ó n , puesto que j u r í d i c a m e n t e e s t á 
m u e r t a ; e l i m i n a c i ó n de l a lega l idad del 
m a r x i s m o y an t i separa t i smo. 

Todos los oradores fueron ovacionados 
ca lurosamente . D e s p u é s se c e l e b r ó un 
banquete de 300 comensales. H a b l a r o n 
los s e ñ o r e s C o m í n , Gotor , Cuar t e ro , T o ­
ledo y Ca lvo Sotelo. I n m e d i a t a m e n t e sa­
l i e ron p a r a V i l l a r r o b l e d o , donde por la 
ta rde ce lebraron o t ro acto. 

E n B a r c e l o n a 
B A R C E L O N A , 23. — E n el t e a t r o 

Bosque, t o t a l m e n t e l leno desde mucho 
antes de empezar , se h a celebrado u n 
m i t i n de -Jerecha de C a t a l u ñ a . P res i ­
d ió don J a v i e r de Ros y de Dalmases, 
e h i c i e r o n uso de l3- p a l a b r a en p r i ­
me r l u g a r don A u r e l i o Joaniquet , don 
Sa lvador P a l á u R a b a s s ó y don A l f r e ­
do Ser rano Jover . Todos ellos pus ie ron 

d^ re l ieve l a o b i a del E j é r c i t o salvan­
do a E s p a ñ a de l a r e v o l u c i ó n de octu­
bre, y fue ron i n t e r r u m p i d o s con gran­
des ovaciones D i r i g i e r o i d ic ter ios con­
t r a los vic ios escandalosos de la po. 
l í t i c a y c o n t r a las maniobras de los po­
l í t i cos de cent ro , que s ó l o l o g r a r á n di-
v id i - a las derechas y hacer peligrar 
que l a ava lancha de votos derechistas 
hunda de f in i t i vamen te la r e v o l u c i ó n . Uu 
r i g i e r o n a taque" a L e r r o u x , a la Esque-
r r a y a l a L l i g a , haciendo gala de 
fe rv ien te a m o r a C a t a l u ñ a y de un 
exa l tado p . t r i o t i s m o y g r a n f e rvo r mo­
n á r q u i c o . 

D o n A n t o n i o Goicoechea es saluda­
do con u n a entus ias ta o v a c i ó n . Comien­
za recordando los momentos del 6 d-» 
oc tubre y l a m e n t a que n . só lo no se 
haya escarmentado debidamente a loa 
t ra idores , sino que se ha prendido la 
c ruz laureada de San Fernando en el 
pecho del m á s t i b i o , m i e n t r a s a loa 
U n z ú e y a los L ó p e z V á r e l a sólo se 
Ies han 'dado recompensas fo rmula r ias . 
E x a m i n l a ú l t i m a crisis, m o t i v a d a por 
d iscrepancia de l a m a y o r í a de los m i -
n is t ros con los planes e c o n ó m i c o s y 
t r i b u t a r i o s del presidente. Se p l a n t e ó 
la cr is is , y lo que no era sino una dis­
crepancia sobre presupuestos se con­
v i r t i ó en el l o g r o de dos finalidades: 
q u i t a r de l a c a r t e r a de G u e r r a a Gi l 
Robles (Aplausos y v í t o r e s . ) y formar 
u n Gobierno "cen t ro" . Es te Gobierno no 
t iene n i asp i ra a tener m á s apoyo que 
el que con m á d o menos d i s imulo man­
t iene con las organizaciones extremls-
tas de izquierda , que t o d a v í a piensan 
en la r e v o l u c i ó n . 

S e ñ a l a los escollos que se oponen al 
Gobierno. E n p r i m e r lugar , l a p r ó r r o g a 
a n t i c o n s t i t u c i o n a l de los Presupuestos; 
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i S N 
IDEAL PARA E L CUTIS 1 

E n tonos: 
Blanco — Kache l — Rosado — Moreno 

Ocre y Bronceado. 
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A D E 
Motores — Li j a s — Correas 

Aceros especiales " U g l n e " 

H i j 
F E R N A N D O M A D R I D 

mu Ü B I l l l l 

, w m a s n u e v o p a r a r e g í 

B r o n c e s d e a r t e , p o r c e l a n a s , c r i s t a l e r í a s . V. ZUMEL. G. PEÑAUER, M 

' i n i i 

¿SUFRE DEL ESTOWII-

GO E INTESTINOS? 

r e M E 

G a s t r o v a n a d i n a 

D o c t o r C O Q Ü I L L A T 

Y c u r a r á radicalmente . 
Po lvos : E v i t a el exceso 
de á c i d o (h ipe rc lo rh i -
d r l a ) , etc. Caja, 4,25 y 
2,50 pesetas. E l i x i r : cu­
ra la f a l t a de á c i d o ( h l -
poc lo rh id r i a ) , etc. Fras­

co, 4,75 pesetas. 
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P O N T E V E D R A , 23.—En los locales 
de A . P. se c e l e b r ó ayer l a Asamblea 
p rov inc i a l del p a r t i d o . A s i s t i e r o n dele­
gaciones de m á s de cuarenta pueblos, 
que representaban unos sesenta m i l a ñ ­
ilados. R e i n ó enorme entusiasmo. F u é 
t a l la concurrencia , que hubo necesidad 
de h a b i l i t a r diversas dependencias, t o ­
t a lmen te aba r ro tadas de p ú b l i c o . Se d i ­
c u t i ó l a ponencia " O r g a n i z a c i ó n y p ro­
paganda de la c a m p a ñ a e lec to ra l " , en 
la que i n t e r v i n i e r o n los d iputados G u í ­
sasela y B a r r o s de L i s , y d e s p u é s se 
e l ig ió el s igu ien te C o m i t é : Presidente, 
Celso M é n d e z B r a n d ó n ; vicepresidente , 
don J o s é B l e i n ; s e c r e t a r i ó , don M a n u e l 
Casqueiro; vicesecretar io, don J o s é S á n ­
chez; tesorero, don Ricardo M e l e r o ; v i -
cetesorero, don J o s é V i l l a r , y vocal 
natos, los d iputados del pa r t ido , p res i ­
dentes de la J. A . P. de Pontevedra , 
Vigo y Cambados; ot ros t res vocales 
por las Agrupac iones femeninas y uno 
por cada pa r t i do j u d i c i a l . E l acto ter­
m i n ó con vivas a E s p a ñ a , a G i l Robles 
y a la C. E . D . A . 

Ceballos en Santander 

S A N T A N D E R , 2 3 — E l jefe p r o v i n ­
c ia l de la C. E . D . A . , don Pablo Ceba­
llos, p r o n u n c i ó u n i m p o r t a n t e discurso 
ante u n p ú b l i c o que i n v a d í a los salones 
y pasi l los del loca l social, q u e d á n d o s e 
muchos af i l iados s i n conseguir el ac­
ceso a l m i s m o . 

E l s e ñ o r Ceballos e x p l i c ó p r i m e r a ­
mente l a labor rea l izada por l a 
C. E . D . A . , pa ra demos t ra r que la t á c ­
t i ca que se ha seguido e ra l a ú n i c a 
viable y que grac ias a ella se han rec­
t i f i cado muchos errores de l bienio, y 
la l abor c o n s t r u c t i v a y p a t r i ó t i c a que 
han l levado a cabo los hombres de la 
C. E . D . A . que a su paso por d i v e r ­
sos min i s t e r i o s los han regentado. 

" S i el pueblo nos da sus votos—co­
m o creemos—, rec lamaremos todo el 
Poder p a r a nosotros solos, a f i n de go­
bernar con desembarazo y a g i l i d a d su­
ficientes que nos p e r m i t a n l levar a la 
p r á c t i c a l a sus tancia l idad de nues t ro 
p r o g r a m a . 

P i d i ó a todos una a d h e s i ó n absoluta 
y constante a l je fe y a s u p r o g r a m a 
para poder l l ega r a la v i c t o r i a to ta l . 

L a J . A . P., en pie cons tantemente , 
dió numerosos v i v a s a G i l Robles, a 
E s p a ñ a y g r i tos de ¡ J e f e ! , ¡ J e f e ! , s ien­
do el s e ñ o r Ceballos ovacionado cop 
g r a n calor . 

Entusiasmo en Sepovia 

S E G O V I A . 23 .—Ayer se celebraron 
en esta p r o v i n c i a seis actos de A. Po-

ar. E n el celebrado en la cap i t a l pule 

V A L L A D O L I D , 23 .—En el domic i l i o 
socia l se ha celebrado l a J u n t a genera l 
de A c c i ó n Popular , bajo la presidencia 
de don F é l i x Igea. D e s p u é s de l e ídos la 
M e m o r i a y el estado de cuentas, el d i ­
pu tado s e ñ o r Calzada expuso su actua­
c ión d u r a n t e el ú l t i m o t r i m e s t r e y l eyó 
u n estado d e m o s t r a t i v o de las cant ida­
des obtenidas por su g e s t i ó n exclusiva 
pa ra remedia r el paro obrero en Va-
l l ado l id y su p rov inc ia , a s í como para 
l a r e p a r a c i ó n de car re te ras y p r é s t a ­
mos sobre t r igos . D ichas cant idades su­
m a n m á s de cinco mi l lones de pesetas. 
Se e x t e n d i ó luego en consideraciones 
sobre el momen to p o l í t i c o ac tua l , y a f i r ­
m ó que G i l Robles t iene que gobernar , 
pa ra lo cual necesita el m a y o r n ú m e r o 
de diputados, y a que de lo c o n t r a r i o las 
fu tu ras Cortes s e r í a n como las actua­
les. 

F u é reelegida l a J u n t a saliente, y 
q u e d ó ab ie r t a una s u s c r i p c i ó n p a r a gas­
tos de propaganda electoral . 

Cincuenta mítines en Valencia 

V A L E N C I A , 2 3 r — D e r e c h a Regional 
Va lenc iana ha dado aye r una nueva 
m u e s t r a de su pujanza y a c t i v i d a d . M á s 
de c incuen ta a u t o m ó v i l e s conduciendo 
doscientos oradores, l l eva ron a 54 ac­
tos de propaganda la voz de la orga­
n i z a c i ó n , y m á s de 125.000 personas han 
escuchado y aplaudido a los p ropagan­
distas . E l jefe de D . R. V., a c o m p a ñ a d o 
de d iputados y d i r e c t i v o s C a s t e l l ó n e n s e s , 
han r e c o r r i d o Vinaroz , Cuevas de V i n -
r o m á , T ra igue ra s , San Jo rge y San M a ­
teo, en t r e manifes taciones de entusias­
mo. Las Juventudes han celebrado con­
centraciones en V i l l ena . Pinosos y Be-
nejama, de A l i c a n t e . Es tos actos son el 
comienzo de una e x t r a o r d i n a r i a campa­
ñ a ante l a posible con t ienda e lec tora l . 

* * * 

Y E C L A , 23.—Se o r g a n i z a n va r i o s m í ­
t ines pa ra comenzar l a g r a n c a m p a ñ a 
de p ropaganda de A . Popu la r . 

H a comenzado a publ icarse el sema­
na r io derechis ta " A d ; lante" . 

Z A R A G O Z A , 23 .—En C a r i ñ e n a y en 
G a l l u r se ce lebraron aye r dos i m p o r ­
t an tes actos de A c c i ó n Popular . A s i s t i ó 
numeroso p ú b l i c o . En C a r i ñ e n a habla­
r o n dos j ó v e n e s de la J . A . P. de Zara­
goza y e l d iputado don Mateo A z p e i t i a , 
que fueron ovacionados. E n Ga l lu r t a m ­
b ién h a b l ó don Mateo Azpe i t i a , a l que 
a c o m p a ñ a r o n los d i r ec t i vos de Zarago­
za s e ñ o r e s Cunch i l lo J u l v e y Bastero. 
E n todos los ac tos r e i n ó g r a n en tu­
siasmo. 
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Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí­

dos en E L DEBATE 

R e g a l o s r e g i o s 

c u y o r e c u e r d o 

p e r d u r a t o d a 

l a v i d a 

Por elevada que sea la 
posición de una persona, 
ur:a elegante pluma 
SHEAFFER'S Liíeíime, ga­
rantizada para toda la 
vida, es siempre un regalo 
digno de ella. 

SHEAFFER'S es la única 
pluma fuente con punta 
de platino. Hay modelos 
con llene a pistón o con 
llene a palanca, ambos 
en un variado surtido de 
elegantes colores. 

Plumas fuente, Lapiceros , 
E s c r i b a n í a s , Sk r ip 

Solicite gratis, un folleto flus-
Irado de los varios modelos 
de plumas fuente, escribanías 
y lapiceros Sheaffer. 

A G E N T E S : 
E. P U I G D E N G O L A S , S. L . 

Aus ias M a r c h , 50 - Ba rce lona 
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d e s p u é s , l a r e p o s i c i ó n de A y u n t a m i e n t o s , 
no de los de 1931, s ino los de los socia­
l i s tas impues tos a r b i t r a r i a m e n t e por m e ­
dio de M i g u e l M a u r a , que s u s t i t u y ó a 
centenares de concejales t r i u n f a n t e s s in 
m á s p r e t e x t o que su m o n a r q u i s m o ; co­
mo si e l lo fue ra r a z ó n p a r a oponerse a 
l a v o l u n t a d del pueblo. S e ñ a l a el p e l i g r o 
i n t e rnac iona l , y es posible que s in i n t e r ­
v e n c i ó n de las Cortes E s p a ñ a se vea 
envue l ta en una gue r ra . P o d r í a ser que 
a lguna po tenc ia gestionase que E s p a ñ a 
f a c i l i t a r a sus puer tos p a r a r e fug io de 
sus escuadras en caso de c o n f l a g r a c i ó n 
en el M e d i t e r r á n e o , y en este caso... 
( V o z : d i remos que no queremos.) 

A f i r m a que este Gobierno es la ante­
sala de ,1a r e v o l u c i ó n , y p r e g u n t a con 
q u é ca ra e s t á n en él C h a p a p r i e í a , M a r ­
t í n e z de Velasco y C a m b ó . Censura la 
p o l í t i c a de é s t e , que t iene una cara en 
Barce lona y o t r a en M a d r i d . ¿ H a s t a 
c u á n d o v a a c o n t i n u a r esa comedia? 
Culpa de ello a los Gobiernos de M a ­
dr id , condescendientes con el separa t i s ­
mo, y a las derechas de C a t a l u ñ a , que 
vo t an a los d ipu tados de l a L l i g a como 
un m a l menor . ( O v a c i ó n . ) Deber de las 
derechas es a y u d a r a la f o r m a c i ó n de 
la ve rdade ra u n i ó n de derechas; pero 
derechas a u t é n t i c a s . Nad ie nos ha su­
perado en e n e r g í a y en v i g o r p a r a 
c o m b a t i r l a t á c t i c a Pero eso m i s m o 
nos da a u t o r i d a d p a r a deci r que ese 
p roced imien to de l a t á c t i c a ha f r aca ­
sado p o r comple to . P a r a que no vue lva 
a r e s u r g i r el f a n t a s m a de l a r e v o l u c i ó n 
no h a y m á s que dos remedios : enarbo­
la r u n p r o g r a m a i n s t a u r a d o de f o r m a 
que r e s u m a el i dea l e s p a ñ o l y un c o m ­
promiso p ree l ec to ra l de que no se ha 
de r o m p e r l a u n i ó n has ta conseguir el 
p r o g r a m a preestablecido. 

Y y o os v o y a deci r que h a b r á u n i ó n 
de derechas. ( O v a c i ó n y entusiasmo.) Y 
puesto que t a n t o os agrada , os d i r é que 

L a s e ñ o r i t a V i c t o r i a K e n t y los se­
ñ o r e s B a r c i a y P é r e z Carba l lo aboga­
r o n a y e r p o r l a reconquis ta de l a R e p ú ­
b l i ca po r las izquierdas en u n m i t i n de 
I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a celebrado en un 

h a b r á u m ó n de derechas_y en su p r o - 1 ^ de C u a ¿ o Caminos . 

n o d e j a h a b l a r a C o r d e r o 

T u v o q u e e n m u d e c e r a n t e l a a c t i t u d d e l a u d i t o r i o s o c i a ­

l i s t a . E s c a s a c o n c u r r e n c i a e n m u c h o s m í t i n e s s o c i a l i s t a s . 

U n i ó n d e l o s r o j o s y l o s s e p a r a t i s t a s e n B a r c e l o n a 

E l p ú b l i c o que a s i s t i ó a l m i t i n socia- b ia de celebrarse el acto se fijó una no-
l i s t a celebrado an teayer en e l "c ine" 
E u r o p a i m p i d i ó h a b l a r a l s e ñ o r Corde­
ro, i n t e r r u m p i é n d o l e con v ivas a l s e ñ o r 
L a r g o Cabal le ro . E l o rador t u v o que re ­
t i r a r s e en v i s t a de l a acogida. A n t e s ha­
b í a n hablado A n t o n i o P é r e z y L u z Gar­
c í a y d e s p u é s lo h izo B r u n o Alonso . 

A n t o n i o P é r e z , que o c u p ó l a pres i ­
dencia, d i jo que el acto t en ia p o r objeto 
demos t r a r l a so l ida r idad de los socia­
l is tas con los seleccionados a conse­
cuencia de l a hue lga de oc tubre . 

L u z G a r c í a c o m b a t i ó a l s e ñ o r G i l Ro­
bles y d e f e n d i ó l a p o l í t i c a soc ia l i s t a y 
se f e l i c i t ó de l a r e a p a r i c i ó n de su pe­
r i ó d i c o . 

D e s p u é s del inc idente en t re el p ú b l i ­
co y el s e ñ o r Cordero h a b l ó B r u n o 
Alonso, que acababa de l l ega r . Se l a ­
m e n t ó de este e s p e c t á c u l o e h izo elo­
gios del s e ñ o r L a r g o Cabal lero . P ro­
p u g n ó l a u n i ó n de todos los t raba jado­
res p a r a vencer a l cap i t a l i smo . T e r m i ­
n ó diciendo que l a clase t r a b a j a d o r a 
v e n t i l a r á sus p rop ias querel las en el 
seno de sus organizaciones . 

B a r c i a y V i c t o r i a K e n t 

g r a m a f i g u r a r á l a r e v i s i ó n t o t a l de la 
C o n s t i t u c i ó n . (Ac lamac iones del p ú b l i ­
co.) L a u n i ó n s e r á de derechas a u t é n t i ­
cas. Hace u n e logio de G i l Robles, que 
el p ú b l i c o i n t e r r u m p e con aplausos pues­
to en pie . Pero l a u n i ó n s e r á con las 
derechas a u t é n t i c a s , no con las izquier­
das deshuesadas. Noso t ros nada quere­
mos con el separa t i smo izquie rd is ta , 
f ranco, re inc idente , que se p r o c l a m a an­
t i e s p a ñ o l . T a m p o c o queremos nada con 
el s epa ra t i smo h i p ó c r i t a , d i s imulado , 
ve rgonzan te . (Aplausos . ) Define los 
ideales m o n á r q u i c o s como u n medio pa­
r a r e sca t a r a E s p a ñ a y devo lve r l a a su 
ser. N o pre tendemos r e s t a u r a r l a M o ­
n a r q u í a t a l como e ra el 14 de a b r i l , con 
sus lac ras y defectos. Si f u e r a asi , no 
nos m o l e s t a r í a m o s en l ucha r por lo que 
d e s a p a r e c i ó . 

Queremos que l a M o n a r q u í a dé a Es­
p a ñ a u n a u n i d a d re l ig iosa , un idad na­
cional , u n i d a d p o l í t i c a y l a un idad es­
p i r i t u a l que c a r a c t e r i z ó s i empre la g ran­
deza de n u e s t r o pueblo. H a y que inver­
t i r l a p o l í t i c a seguida por l a M o n a r q u í a 
y po r l a R e p ú b l i c a . A m a y o r exacer­
b a c i ó n nac iona l i s t a , menos concesiones; 
a m a y o r e s p a ñ o l i s m o , a m a y o r respeto 
y a m o r a E s p a ñ a , mayores concesiones. 
E l E s t a t u t o en manos de l a E s q u e r r a y 
de l a L l i g a h a sido un a r m a c o n t r a Es­
p a ñ a . ( O v a c i ó n . ) Y t o d a v í a se habla de 
l a r e p o s i c i ó n del E s t a t u t o . Y t o d a v í a se 
t r a t a de r e s u c i t a r esa c a r i c a t u r a de P a r 
l a m e n t o c a t a l á n . Hace s u y a una famosa 
frase de Caste lar y exc l ama : E l esta­
t u t o l o quemasteis el 7 de oc tubre . ( G r a n 
o v a c i ó n . ) Y esto con toda crudeza, pe­
ro con l a m á x i m a s incer idad, lo quiere 
p r o c l a m a r a q u í p rec i samente en B a r c e 
lona y no en el cen t ro de E s p a ñ a ^ (Ova­
c ión . ) 

E s t o no qu ie re deci r que y o sea un 
c e n t r a l i s t a impen i t en t e . P r o p u g n a como 
s o l u c i ó n el p r o y e c t o de E s t a t u t o reg io ­
na l que e s t r u c t u r ó M a u r a en 1919, y 
que cons ideran o b r a per fec ta porque en 
ella no i n t e r v i n o C a m b ó . T e r m i n a con 
frases de exa l tado p a t r i o t i s m o , p r o p u g ­
nando u n r é g i m e n c o r p o r a t i v o a lentado 
por u n idea l m o n á r q u i c o . 

A l t e r m i n a r el s e ñ o r Goicoechea, el 
púb l i co , puesto en pie, t r i b u t a una g r a n 
o v a c i ó n a los oradores, t e r m i n a n d o eJ 
acto en medio de l m a y o r orden. 

A l m e d i o d í a u n g rupo de m o n á r q u i ­
cos o b s e q u i ó con una c o m i d a en el H o ­
t e l R i t z a los s e ñ o r e s Goicoechea y Se­
r r a n o Jover . A los postres e l c a t e d r á ­
t i co s e ñ o r F e r r e r C a j i g a l o f r e c i ó el 
banquete, b r i ndando por l a u n i ó n de las 
derechas. E l s e ñ o r Goicoechea puso de 
manif ies to l a ó p t i m a i m p r e s i ó n que le ha 
producido e l p ú b l i c o c a t a l á n y h a ex­
pl icado a lgunas pa r t i cu la r idades del m o ­
mento p o l í t i c o ac tua l , razonando l a ne­
cesidad de l a u n i ó n de derechas y el 
p o r q u é de esa u n i ó n debe ser exc lu ida 
l a L l i g a , que no t iene n i n g ú n pun to de 
coincidencia con las derechas e s p a ñ o l a s . 

P o r l a noche regresa ron a M a d r i d los 
s e ñ o r e s Goicoechea y Ser rano Jover. 

Z A M O R A , 23.—Se ha celebrado u n a 
r e u n i ó n de a f i l i ados t r ad i c iona l i s t a s y 
de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a . Q u e d ó n o m ­
b r a d a una C o m i s i ó n o rgan izadora del 
B loque N a c i o n a l . E n l a p r ó x i m a asam­
blea gene ra l s e r á nombrado el C o m i t é 
d e f i n i t i v o de d i c h a a g r u p a c i ó n . E l p ro ­
fesor de l a N o r m a l don Faus to Cas t i ­
l le jos d i r i g i ó l a pa l ab ra a los reunidos, 
abogando por u n a E s p a ñ a nueva y re­
sa l t ando la necesidad de c o n s t i t u i r 
Bloque . 

el 

F a l a n g e E s p a ñ o l a e n 

S e v i l l a 

S E V I L L A , 23 .—En el F r o n t ó n Be t i s 
se c e l e b r ó un m i t i n de Fa l ange Espa­
ñ o l a , con g r a n concurrencia . H a b l a ­
r o n diversos oradores, entre ellos 
M a n u e l Mateo , é s t e en r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a C e n t r a l S ind ica l i s ta . D i j o que 
h a b í a sido comunis t a y h a b í a estado 
en R u s i a . E x p l i c ó los ho r ro res del p a í s 
s o v i é t i c o , que no es m á s que una es­
c l a v i t u d . L o s obreros no son m á s que 
esclavos de los j u d í o s . C e n s u r ó la i n ­
j u s t a r e p r e s i ó n , que h a sido fuer te con 
e l d é b i l y d é b i l con e l f ue r t e . D e s p u é s 
h a b l ó R a i m u n d o F e r n á n d e z , de l a J u n ­
t a N a c i o n a l . E l o g i ó l a labor de G i l Ro­
bles y censura la i n ju s t i c i a que con él 
se h a come t ido en la ú l t i m a crisis. 

R u i z de A l d a expuso la fuerza en au­
m e n t o de F a l a n g e E s p a ñ o l a desde el 
m i t i n de l a Comedia, y hac i a la fon-na­
c i ó n de una n u e v a E s p a ñ a sin lucha 
de clases. E l o g i ó l a ob ra real izada por 
G i l Robles en el E j é r c i t o y expuso la 
creencia de que esa r a z ó n haya i n f l u i d o 
en e l p l a n t e a m i e n t o de l a ú l t i m a c r i s i s 
p a r a e l i m i n a r a l s e ñ o r G i l Robles. T e r ­
m i n ó exponiendo su concepto de la eco­
n o m í a . 

F i n a l m e n t e , h a b l ó P r i m o de R ive ra , 
que f u é acogido con grandes ovaciones. 
D i j o que a F a l a n g e no le in teresa la 
l u c h a e l ec to ra l , que ha pasado a ocu-

L a s e ñ o r i t a K e n t d i jo que en las p r ó ­
x i m a s elecciones h a b r á de despejarse la 
i n c ó g n i t a del v o t o de l a m u j e r , .cuyo 
pape l es e l de segu i r a l hombre . Se 
m o s t r ó t emerosa de que por ser el n ú ­
mero de vo tos femeninos supe r io r a l 
n ú m e r o de votos mascul inos v u e l v a n a 
t r i u n f a r las derechas. 

A s e g u r ó d e s q u é s que los republ icanos 
de i zqu ie rda qu ie ren unas elecciones i m ­
parcia les y p a r a eso p iden !a r e p o s i c i ó n 
de los A y u n t a m i e n t o s del 14 de a b r i l . 

E l s e ñ o r B a r c i a d i j o que l a de r ro t a 
de las i zqu ie rdas en 1933 se d e b i ó a l a 
i n c o m p r e n s i ó n de unos y o t ros . P r o p u g ­
n ó l a a m n i s t í a , a f i rmando que los sub­
levados en oc tub re c r e í a n que a s í de­
f e n d í a n l a R e p ú b l i c a . 

* * * 
A L I C A N T E , 23 .—En el T e a t r o M o ­

n u m e n t a l , con escasa concurrencia , se 
c e l e b r ó u n m i t i n socia l i s ta . E l ac to se 
r e t r a s ó m á s de m e d i a hora , porque el 
p ú b l i c o r e t r a j o su asistencia. 

G i n é s L a n g a dice que son revoluc io­
nar ios y que p o r ello no les in teresa 
n i l a democrac ia n i el s u f r a g i o ; pero 
an te l a i m p o s i b i l i d a d de hacer l a revo­
l u c i ó n t o m a n posiciones, apoyados en 
l a b u r g u e s í a e i r á n ahora a l a cont ien­
da e lec to ra l . 

A l comenzar su discurso M a t i l d e de 
la T o r r e se oyen v ivas a G o n z á l e z P e ñ a 
y A z a ñ a , que son d é b i l m e n t e contes ta­
dos. E l p a r t i d o socia l i s ta—dice—no re­
trocede, pero no h a y que hacerse i l u ­
siones, po ruue ins t i tuc iones t an tas ve­
ces seculares no se der rocan en u n lus­
t r o . A t a c ó a L e r r o u x y G i l Robles y 
c e n s u r ó l a R e p ú b l i c a del 14 de a b r i l , 
t r a í d a p o r conservadores. 

Rodo l fo L l o p i s c e n s u r ó a l a c t u a l Go­
bierno. A f i r m a que el p a r t i d o soc ia l i s ta 
es i nd iv i s i b l e . A t a c a a la C E D A y luego 
hab l a de las elecciones, que dice v a n a 
ser sangr ientas , con muer tos , y t e n d r á n 
que emplea r en l a lucha toda clase de 
armas , m á s o menos l í c i t a s . A t a c a nue­
v a m e n t e a la C E D A y a E L D E B A T E 
y " Y a " . D i j o que el pacto con los co­
mun i s t a s y a e s t á hecho, pe ro que nece­
s i t a n l a a y u d a de los p a r t i d o s de iz ­
qu ie rda republ icanos p a r a que s i t r i u n ­
fan sean ellos los que gobie rnen y legis­
len en f a v o r del p ro l e t a r i ado con una 
a m n i s t í a s ó l o p a r a los suyos. 

E s c a s a c o n c u r r e n c i a 

e n A r a n j u e z 

A R A N J U E Z , 23. — E n l a Casa del 
Pueblo se c e l e b r ó u n m i t i n , que con­
t r a s t ó p o r l a escasa, concurrencia , con 
el celebrado por A c c i ó n P o p u l a r . E n é l 
h a b l a r o n e lementos comunis tas y socia­
l i s tas de l a loca l idad . 

m. . m m 
A V I L A , 23.—Los social is tas o r g a n i ­

za ron u n ac to de p ropaganda , a l que 
a s i s t i ó escasa concur renc ia . M a b l a r o n 
Eus taquio Meneses, Eusebio M a r t í n y 
Fe l ipe G a r c í a , socialistas, y Pedro M a r ­
t í n e z C a r t ó n , comunis ta , que p ropugna ­
r o n la f o r m a c i ó n del f r e n t e ú n i c o de 
i zqu ie rda repub l i cana , s iempre que é s ­
t a acepte el p r o g r a m a m í n i m o de loa 
p a r t i d o s soc ia l i s t a y comun i s t a , p e í o 
s in que é s t o s r enunc ien a desa r ro l l a r 
todos sus p r o p ó s i t o s a med ida que se 
les h a g a n concesiones. N o nubo i n c i ­
dentes. 

A l i a n z a de i z q u i e r d a s 

e n B a r c e l o n a 

B A R C E L O N A , 23 .—En el G r a n P r i c e 
se c e l e b r ó ayer el m i t i n (ie i zqu ie rda 
encaminado ^ la f o r m a c i ó n ""de u n f r e n ­
te an te l a p r ó x i m a con t ienda e lec tora l . 
I n t e r v i n i e r o n representantes de los par­
t idos p r o l e t a r i o c a t a l á n , comun i s t a ca­
t a l á n , soc ia l i s t a c a t a l á n , u n i ó n socialis­
t a de C a t a l u ñ a , u n d ipu tado del Pa r l a ­
mento c a t a l á n y u n representante de l a 
J u v e n t u d de E s t a t C a t a l á y o t ro del 
pa r t i do r o j o in t e rnac iona l . C e r r ó los 
discursos e l d ipu tado s e ñ o r T r a b a l , que 
p r e s i d í a , y que di jo que desde esta fe ­
cha quedaba acordada la a l ianza de 
izquierdas bajo l a j e f a t u r a del s e ñ o r 
Companys, ú n i c a mane- de ganar las 
elecciones. E l acto t e r m i n ó s in i n c i ­
dentes. 

* * • 
C I U D A D R E A L , 2 3 . — A y e r fué sus­

pendido por los organizadores u n m i ­
t i n an t i f a s c i s t a en el cua l d e b í a i n t e r ­
veni r e l d ipu t ado comun i s t a s e ñ o r Bo­
l í v a r . E n l a p u e r t a del loca l en que h a -

par el p r i m e r p lano en l a a c t u a l i d a d 
p o l í t i c a . 

S e ñ a l ó las discrepancias con las i z ­
quierdas y derechas. A u n b ien io c rue l , 
di jo, h a sucedido o t r o bienio i n s í p i d o . 
Se m o s t r ó p a r t i d a r i o de una n a c i ó n co­
mo una g r a n f a m i l i a , y en l a que los 
M u n i c i p i o s y Sindicatos sean comple­
t amen te l ib res . T e r m i n ó diciendo que 
Fa lange busca l a paz; que ellos p iden 
t a m b i é n e l i n d u l t o del c o m u n i s t a M i s a , 
que d i ó m u e r t e a u n fasc is ta y a n u n ­
ciando p a r a u n cercano p r ó x i m o e l 
t r i u n f o de los postulados de Fa lange 
E s p a ñ o l a . 

N o hubo incidentes , y , p o r t a n t o , l a s 
precauciones adoptadas r e s u l t a r o n i n ­
necesarias. 

t a diciendo que por dif icul tades e c o n ó ­
micas su rg idas a ú l t i m a ho ra quedaba 
suspendido el acto y que las localidades 
p o d í a n devolverse. 

« « <•> 

C O N S U E G R A , 23 .—En l a Casa del 
Pueblo d i ó una conferencia de tonos 
ex t r emis t a s Franc i sco G a l á n , he rmano 
del c a p i t á n fus i lado en Jaca. 

• * • 
C O R U Ñ A , 23. — A y e r se c e l e b r ó u n 

m i t i n de a f i r m a c i ó n republ icana , en el 
que hubo var ias notas pintorescas, a 
ca rgo de u n o rador conocido por " e l 
F r a i l e l a i co" . L a en t rada v a l i a 50 c é n ­
t imos . ' 

N o hubo Incidentes. 

T E R U E L , 2 3 . — A y e r domingo se ce­
l e b r ó u n m i t i n o rgan izado por l a Casa 
del Pueblo. P o r fue rza m a y o r no p u ­
d ie ron t o m a r pa r t e en el acto, s e g ú n 
estaba anunciado, el d ipu tado por M á ­
l aga s e ñ o r S a b r á s y l a d ipu tado por 
A s t u r i a s M a t i l d e de l a T o r r e . E l s a l ó n 
r e g i s t r ó u n poco m á s de m e d i a en t r a ­
da. H i z o l a p r e s e n t a c i ó n de los orado­
res e l conceja l socialista, s e ñ o r M a r í n , 
c o n g r a t u l á n d o s e de que con el auevo 
Gobierno en t r en en l a l e g a l i d a d iodos 
los pa r t idos . 

A c o n t i n u a c i ó n h izo uso de l a pala­
b r a el pres idente de las Juven tudes so­
cia l is tas de Va lenc ia . C e n s u r ó d u r a m e n ­
te a l s e ñ o r L e r r o u x y a l s e ñ o r G i l Ro­
bles, y d i jo que l a R e p ú b l i c a t r i u n f ó 
por l a c o b a r d í a de los m o n á r q u i c o s y 
de quienes estaban obl igados a defender 
aque l la corona, a los cuales h a y que sa­
car de sus covachuelas. A g r e g ó que el 
pueblo no estaba p repa rado p a r a rec i ­
b i r l a R e p ú b l i c a . 

Seguidamente h izo uso de l a pa labra 
don Pedro Diez , c a t e d r á t i c o de l a N o r ­
m a l de B u r g o s . 

C o m e n z ó diciendo que cree en l a p ro ­
x i m i d a d de las elecciones porque hay 
muchos f e r r o c a r r i l e s y ca r re t e ra s so­
bre e l papel . A g r e g ó que no c r e í a en 
el Pacto de San S e b a s t i á n , porque no 
se ha hecho nada de lo que en él se 
p r o p o n í a . De las derechas—dice—hemos 
aprend ido u odiar , y deben saber que 
el p r ó x i m o 14 de a b r i l no s e r á l o m i s ­
mo que el pasado. 

D e s p u é s i n t e r v i n o don J e r ó n i m o B u -
geda. C o m e n z ó d ic iendo que discrepa­
ba de los an te r io res oradores, porque 
no debe e x i s t i r odio. D i c e que h a y que 
r e f o r m a r l a j u s t i c i a . ( A l l l e g a r a este 
p y n t o , el delegado de l a a u t o r i d a d sus­
pende el acto.) 

S E V I L L A , 23 .—En el M o n u m e n t a l 
iCnema se c e l e b r ó ayer l a c l ausura del 
Congreso de l a C. G. T . U . , que e s t á 
compuesta por las Sociedades obreras 
afectas a l comunismo. Se p r e s e n t ó una 
propuesta de ingreso en la U . G. T . que 
se a p r o b ó . R e s u m i ó los discursos J o s é 
D í a z , del C o m i t é c e n t r a l del p a r t i d o co­
munis ta , qu ien di jo que l a u n i ó n con los 
social is tas c u l m i n a r á en el bloque de iz ­
quierdas ant i fasc is tas . 

4: W » 
V A L E N C I A , 2 3 . — E n el R o y a l Cine­

m a se c e l e b r ó u n m i t i n comunis ta , eu 
el que h a b l a r o n Vicen te Rocher , po r 
las juven tudes ; V icen te S á n c h e z , po r el 
p a r t i d o ; V icen te Royo, po r e l C o m i t é 
p r o v i n c i a l , y J e s ú s H e r n á n d e z , po r el 
cen t ra l . E s t a b a anunciada la i n t e rven ­
c ión de F ranc i sco G a l á n , preso a c t u a l ­
mente en M é r i d a . 

M . B a r r i o e n Z a r a g o z a 
Z A R A G O Z A , 2 3 . — A y e r po r l a m a ñ a ­

na se c e l e b r ó en el F r o n t ó n A r a g ó n un 
m i t i n de p ropaganda republ icana , en e l 
que i n t e r v i n i e r o n Pedro Rico, ex alcalde 
de M a d r i d , y M a r t í n e z B a r r i o . N o obs­
tan te la in tensa p ropaganda que los o r ­
ganizadores del ac to h a b í a n ven ido ha­
ciendo desde hace dos semanas, el loca l 
no es tuvo l leno. E n var ios palcos apa­
rec ieron cartelones, que fue ron qui tados 
por o rden de la au to r idad . 

D e s p u é s de los oradores locales h a b l ó 
don Pedro Rico, que a b o g ó por la u n i ó n 
de Izquierdas y por l a r e s t i t u c i ó n de 
los A y u n t a m i e n t o . - votados el 12 de 
a b r i l de 1931. 

M a r t í n e z B a r r i o m a n i f e s t ó que s i des­
p u é s de las elecciones t r i u n f a n las iz­
quierdas, r e s t a b l e c e r á n en los cargos 
que ocupaban a todos los procesados 
por l a r e v o l u c i ó n de oc tubre . T e r m i n ó 
pidiendo la u n i ó n de las izquierdas . 

M i t i n d e o b r e r o s p a r a d o s 

A V I L A , 23.—Organizado por los obre­
ros parados, se ha celebrado u n acto 
en el Coliseo abulense. E l loca l estuvo 
l leno. E l representante de los Sindica­
tos c a t ó l i c o s h izo uso de l a pa lab ra ] 
y d i jo que l a en t idad que representaba 
s u s c r i b í a en todas sus partes el m a n i ­
f iesto, en el que se dice que es u n a g r a n 
necesidad d a r o c u p a c i ó n a los obreros. I 
Se c e n s u r ó l a conduc ta de l a C á m a r a 
de Comercio , a l no enviar representan­
te o f i c i a l a l acto, y ee a c o r d ó que una 
C o m i s i ó n de obreros gestione el p r o n t o ¡ 
comienzo de las obras proyectadas . 

E s c á n d a d o e n u n l o c a l d e 

I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a 

Z A R A G O Z A , 23.—Cuando se estaba I 
celebrando una r e u n i ó n en e l loca l de 
I z q u i e r d a Republ icana , en la calle de 
C u a t r o de A g o s t o , po r l a A s o c i a c i ó n ! 
F e m e n i n a p ro i n f a n c i a , se p r o d u j o t a l 
e s c á n d a l o po r n o haberse aprobado el I 
estado de cuentas por a c l a m a c i ó n , que 
el delegado g u b e r n a t i v o se v i ó ob l iga - ¡ 
do a suspender el ac to . 

E n t i e r r o d e l a e s p o s a d e l | 

g e n e r a l B a t e t 

T A R R A G O N A , 23 .—Hoy, a l a una 
menos c u a r t o de la tarde, se c e l e b r ó el 
en t ie r ro de la esposa del gene ra l B a ­
te t , f a l l e c i d a ayer en M a d r i d . F i g u r a ­
ban e n l a presidencia del duelo el obis­
po a u x i l i a r de l a d i ó c e s i s , d o c t o r B o -
r r á s , el gene ra l Ba te t , el gene ra l Po­
zas, en r e p r e s e n t a c i ó n del c a p i t á n ge­
ne ra l de C a t a l u ñ a ; el comisar io de la 
Genera l idad en T a r r a g o n a , e l a lcalde 
y todas las representaciones y a u t o r i ­
dades c iv i les / re l ig iosas y m i l i t a r e s de 
l a loca l idad a c o m p a ñ a d a s de u n a enor­
m e m u l t i t u d de p ú b l i c o . 
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C R I A D O POR LOS MEJORES 

LABORATORIOS DEL MUNDO» 

K l R A D I O B E L L " 6 3 6 " no es un recep­
to, más Es un p . o d u c t o d e la o rgan i zac ión 
m u n d i a l i N T E R N A T l O N A l S T A N ­
D A R D ELECTRIC C O R P . . cuya larga 
experiencia en la t écn ica r a d i o e l é c t n c a 
es g a r a n t í a de una cal idad superior, fcl 
R A D I O B E L L " 6 3 6 " . con su portentosa 
fidelidad de r ep roducc ión , favorecida por 
una c á m a r a especial compensadora de 
sonido, su selectividad contrastada cien­
t í f icamente y sus numerosos perfecciona­
mientos de detal le , es un receptor Q U E 
V A L E S U P R E C I O . 
G A R A N T I Z A D O 

D U R A N T E D O S A N O S 

lAOlOBf U til, 

'."•V.'X 

Mer f . l» PRINCE 

A I R K I N G 

M A 0810 
Rammi ó» P>ado. M«l 73000 

1 9 3 6 

C R E A D O P A R A L A S N E C E S I D A -
D E S D E L R A D I O Y E N T E E S P A Ñ O I 

AIR KING •> al nombra da te» 'adioraceplotes da 
alta calidad qua ta ofrece» a ptecio* asequible» al público 
aspañol Presan tamo» ten nuevo» modelo», do» da lo» oíale» 
•on provisto» da ia> novísima» VALVULAS METALICAS 
Í O D O S G A R A N T I Z A D O S OURANT6 UN A Ñ O 

V E N T A A P l A Z O S 

S t a n d a r d E l é c t r i c a S . A r . 

Modato KNIGHT 

' tARCRONA 
Vía Uyofana 33 . Teléf. 21777, 

D E V E N T A E N L O S P R I N C I P A L E S C O M E R C I O S D E L R A M O 

¿ S u f r e u s t e d d e l E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s ? 

S E R V E T I N A L 

G U M M A 

C u r a c i ó n r a d i c a l d e l D O L O R , A C I D E Z , P E S Ó , A R D O R , M A L A S D I ­

G E S T I O N E S , U L C E R A , V O M I T O S B I L I O S O S , D E S A N G R E C O ­

L I T I S . E S T R E Ñ I M I E N T O , D I A R R E A , M A R E O S , e t c . , e t c . , s i e n d o , 

p o r l o t a n t o , u n p o d e r o s o r e g e n e r a d o r d e l a s p a r e d e s d e ] E S T O M A ­

G O e I N T E S T I N O S 

L O S X A B O E A T O R I O S G T O I M A I N V I T A N A L P Ü B U C O E N G E N E R A L A C O M P R O B A R P E R S O 

N A L M E N T E E N S U D O M I C I L I O , N A R C I S O O L L E R , n ü n , » . 6 , B A R C E L O N A , ^ 0 S í ^ R T I ^ C A -

D O S D E C E R A C I O N Q U E C O N S T A N T E M E N T E R E C I B E N D E E N F E R M O S D E L E S T O M A G O E 

I N T E S T I N O S 

D O N E M I L I O I Z Q U I E R D O , d e 3 4 a ñ o s d e e d a d , r e s i d e n t e e n F U E N T E 

E L F R E S N O ( C I U D A D R E A L ) , A L C A L A Z A M O R A , 9 , n o s r e m i t e 

s u c e r t i f i c a d o d e c u r a c i ó n , c o n l a d e b i d a a u t o r i z a c i ó n p a r a p u b l i ­

c a r s e e n l a P r e n s a 

p a e r d e ^ n * " 0 8 ^ ^ ^ ^ de ^ r h i d r i a p o r es-

U n a h o r a d e s p u é s de l a c o m i d a e x p e r i m e n t a b a f u e r t e s d o l o r e s . 

N o i n d i c a l a f e c h a e x a c t a q u e e m p e z ó a t o m a r el S E R V E T I N A L : s ó l o n o s d ice 
que l o u s ó a l o s dos meses de s e n t i r m o l e s t i a s y d o l o r e s . 

E n e l m i s m o c e r t i f i c a d o , y e n u n p á r r a f o a p a r t e , d i c e : ) 

a l I n ^ T ^ ^ ^ J 0 ^ 1 1 ^ e n 61 « ^ W ^ i e n t o de d o n J o s é S e r m n o , e l c u a l . 

Te1 i T c : t f Z z t ~ t o ' m e recomendó su producto - — ^ 
Q u e d a u s t e d a u t o r i z a d o p a r a p u b l i c a r e n l a P r e n s a m i c e r t i f i c a d o de c u r a c i ó n . 

F i r m a de l e n f e r m o c u r a d o : 

E m i l i o I z q u i e r d o 

F u e n t e E l F r e s n o , 2 9 a g o s t o 1935 . 

D e v e ^ U 6 ™ ^ ( u h ^ t f / n0 aam,""8 s u " « - ' ° - — « o • - ' o resu l ta* , . 

D E L Gl^OBO^ P ^ T a I m ^ ^ ^ " " " ^ ' «n " " « ^ G A V O S O . Arena!. 2 . — F A R M A C I A 
C L O B O > P ' S M D M a r t i n . — F E L I X B O R B M J , Puer ta del Sol . 5 . - B . C O M P A N Í , P u e r t a del Sol U . 
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P A P E L E T A S D E L M O N T E , P A G A 

M A S Q U E N A D I E , G R A N D A 

E S P O Z Y B f i I N A , 3 

e n t r e s u e l o 
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S U P R E M O 

A m é r i c a , 

V a t i c a n o , 

R u s i a , 

t o d a 

E u r o p a , 

A R T E S D E C O R A T I V A S 

c o n el 

n u e v o 

r e c e p t o r 

S U P R E M O 
Modelo 355 S W (18 a 550 metros) 

P e s e t a s 3 8 0 
6 l á m p a r a s . Rend imien to de 7 

V e n t a por m a y o r y detaU: 

I . C a r m o n a . — C o l ó n , 1 5 
M A D R I D 

SE H A C E N R E P A R A C I O N E S D E 
R A D I O S Y F O N O G R A F O S 

T O S 

BRONQUITIS 
G R I P E 

S E c u r a n 1 A D A D E 
RADICALMENTE CON « I M R M D C 

F A M E L 

V e i n t i d ó s a ñ o s p a r a e l c a m a r e r o q u e m a t ó a o t r o 

G r a b a d o r d e M o d a 

Mon te ra , 38 — M A D R I D 

F á b r i c a de sellos de caucho y 
r ó t u l o s esmaltados 

Placas de me ta l grabadas. Fecha­
dores de caucho y meta l . N u m e r a ­
dores a u t o m á t i c o s . Placas pa ra 
guardas jurados. C a t á l o g o s g ra t i s . 

N a d a de representaciones. 
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R e g a l o s d e P a s c u a 

R E G A L O S D E R E Y E S 
Las personas de m á s exquisi to y 
del icado gusto saben que encon­
t r a r á n en objetos de p e r f u m e r í a y 
b i s u t e r í a los regalos m á s apre­

ciados. 
Y ent re é s t o s : los m á s nuevos, 
los m á s bonitos, los m á s o r ig ina ­

les, e s t á n sin duda en l a 

G R A N P E R F U M E R I A D E 

A L V A R E Z G O M E Z 
S E V I L L A , 2 

E l A g u a de Colonia Concentrada 
de esta casa goza de f ama m u n d i a l 

h a m i n a m o s c o n e l m q 

x i m o i n t e r é s o f e r b s d e 

r e p r e s e n t o c l ó r v p d r a 

S e g v r o s 

i n c e ñ b i o s 

T R f l n S P O R T t S Y 

B C C I D E P T C S : 

E n los salones de l a Sociedad de 
A m i g o s del A r t e se celebra a c t u a l m e n ­
te una in teresante E x p o s i c i ó n de A r ­
tes aplicadas, p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n 
p ú b l i c a de l a A s o c i a c i ó n Profes iona l de 
A r t e s decora t ivas . E n e l la se exhiben 
312 objetos de diversas a r tes y v a r i a 
d is imo est i lo , que ponen de man i f i e s to 
el i n t e r é s que recaban en l a a c tua l i dad 
las ar tes menores po r el incesante p ro­
greso de l a t é c n i c a i n d u s t r i a l . 

L a A s o c i a c i ó n Profes iona l de A r t e s 
Decora t ivas se ha cons t i t u ido p a r a u n i ­
f icar los esfuerzos en p r o de este i m ­
por t an te sector de l a p r o d u c c i ó n ar­
t í s t i c a e s p a ñ o l a , t o t a l m e n t e h u é r f a n o 
de la p r o t e c c i ó n o f i c i a l . Y es t imamos 
opor tuna y p laus ib le su c o n s t i t u c i ó n , 
porque no vac i l amos en reconocer a las 
A r t e s indus t r i a les una m i s i ó n educa t i ­
va de l a m á s a l t a i m p o r t a n c i a . Se ha­
bla—razonadamente—de l a f o r m i d a b l e 
crisis que a t r av ie sa el a r t e contempo­
r á n e o ; los a r t i s t a s no pueden v i v i r de 
su t r aba jo • i orque el g r a n p ú b l i c o se 
desinteresa del A r t e ac tua l . Pues bien, 
he a q u í u n campo de p r o d u c c i ó n ar­
t í s t i c a m á s cercano a las necesidades 
v i ta les—siquie ra se t r a t e de necesida­
des sun tua r i a s — m á s i n e v i t a b l e m e n t e 
p r ó x i m o a l co t id i ano v i v i r de l a gente. 
Y puede ser v e h í c u l o — y l e c c i ó n — d e 
r e f i n a m i e n t o e s t é t i c o el ob je to de ar­
te decqra t ivo impues to a l a a d m i r a c i ó n 
del g r a n p ú b l i c o . Que nadie puede ne-

a r a l A r t e su f a c u l t a d ennoblecedora. 
A s í debe c o n s t i t u i r c amino de c o m ­
p r e n s i ó n p a r a el a r t e m a y o r — P i n t u r a , 
E s c u l t u r a — e l decisivo auge a que pre­
tende i m p u l s a r las i n d u s t r i a s a r t í s t i ­
cas, l a r e c i é n c o n s t i t u i d a A s o c i a c i ó n 
Profes iona l de A r t e s D e c o r a t i v a s . 

U n a r a z ó n m á s nos i m p u l s a a ap lau ­
d i r y a l en ta r las or ientaciones y p r o p ó ­
si tos de l a nueva A s o c i a c i ó n . Y es que 
el florecimiento de las ar tes deco ra t i ­
vas en l a E s p a ñ a de hoy h a r á posible 
el desplazamiento de buen n ú m e r o de 
a r t i s t a s mediocres—que empobrecen el 
tono de conjun to de nuestras E x p o s i ­
ciones de a r t e c o n t e m p o r á n e o — a l c a m ­
po de a r t í ñ c e s de las ar tes menores. L a 
exigencia de o r ig ina l idad—persona l idad 
acusada, t e m p e r a m e n t o indudable — es 
no to r i amen te menor en el sec tor de las 
ar tes decorat ivas , cuyo sent ido de a r te 
—como en buena p a r t e impues to po r el 
objeto "soporte"^—hace recaer el acento 
e s t é t i c o en l a g r a c i a de a d a p t a c i ó n de 
fo rmas i n m u t a b l e m e n t e bellas a u n fin 
r e l a t i vamen te i n d u s t r i a l . 

O t r a c o n s i d e r a c i ó n que nos h a suge­
r ido l a v i s i t a a esta E x p o s i c i ó n i n a u g u ­
r a l es l a que l a m i s i ó n educa t iva que 
no vac i l amos en reconocer a las A r t e s 
decorat ivas no se r e s t r i nge a i n i c i a r al 
p ú b l i c o en l a c o m p r e n s i ó n de los esque­
mas fo rmales del g r a n a r t e contempo­
r á n e o . 

T a n eficaz como su l e c c i ó n sobre la 
p l á s t i c a a c t u a l es su i l u s t r a c i ó n sobre ei 
a r te re t rospec t ivo . Con aspiraciones m á s 
modestas en l a i n v e n c i ó n , los a r t í f i c e s 
que l abo ran en indus t r i a s a r t í s t i c a s pue­
d e n — ¡ y deben!—decorosamente inspi ­
r a r sus creaciones en obras de a r t e pre­
t é r i t o , seleccionando en los est i los his­
t ó r i c o s los m á s felices elementos deco­
ra t ivos que aun aislados m a n t i e n e n un 
va lo r a u t ó c t o n o y personal . 

P r o l o n g a r í a i n t e r m i n a b l e m e n t e este 
a r t í c u l o el a n á l i s i s deta l lado del conte­
nido de l a E x p o s i c i ó n . A p a r t e que des­
tacado queda su a p o r t a c i ó n m á s va l io ­
sa: l a i n i c i a t i v a . Na tu i -a lmente , h a y de 
todo: r u t i n a y a f á n de novedad, maes­
t r í a y aprendizaje , cer tero i n s t i n t o es­
t é t i c o y evidente m a l gus to , o r i en tac io ­
nes buenas y malas . D e todo, y en m u l ­
t i t u d de a r tes y es t i los : j o y e r í a , orfe-

E l suceso o c u r r i ó en u n caSé de l a G r a n V i a 

A L B i n o m 

S e r r a p o - I Z - M A D R I D 
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E l camare ro que, a p r ime ros de es­
te mes, m a t ó a u n c o m p a ñ e r o suyo en 
u n s a l ó n de t é de l a G r a n V í a , ha sido 
aye r juzgado por el T r i b u n a l de u r g e n ­
cia . Se l l a m a C é s a r F e r n á n d e z Puer tas , 
y ha venido a l j u i c i o con una aureo la 
negra de hombre r e ñ i d o r y de malos 
antecedentes. N o es l a p r i m e r a vez que 
r inde cuentas a l a Jus t i c i a . E n descar­
go suyo se dice y es p resumib le que 
sea un desequil ibrado. 

Desde luego, el desenlace del j u i c i o 
s e r á el presidio o el manicomio , por­
que desde el p r i m e r in s t an te del i n t e ­
r r o g a t o r i o surge esta a l t e r n a t i v a como 
ú n i c a posible. Es te f u é el i n t e r r o g a t o ­
r i o : 

—Su p r o f e s i ó n es l a de camarero , 
¿ n o es ve rdad? 

—Soy m i l i t a r . 
— ¿ H a sido usted procesado a lguna 

vez? 
— N u n c a . N o recuerdo. 
— H a sido leg ionar io , ¿ v e r d a d ? 
— E f e c t i v a m e n t e . D u r a n t e t res o cua­

t r o a ñ o s . L l e g u é a sargento . 
— V a r i o s ps iqu ia t r a s le han examina ­

do en a lguna o c a s i ó n , y su d i c t a m e n ha 
sido que usted estaba loco, ¿ n o es 
c ' i í r t o ? 

— ¿ Y o ? ¿ L o c o y o ? Los locos son 
ellos. 

L a c a m p a n i l l a del presidente h a en­
t r ado y a en juego va r i a s veces. 

—Pero usted ha estado en un m a n i ­
comio antes re e n t r a r a s e r v i r en el 
c a f é , donde c o m e t i ó el c r i m e n . 

— L l e v a b a y a bas tan te t i empo fuera . 
A l l l ega r a l re la to del c r i m e n , jas 

respuestas de C é s a r son vagas, confu­
sas, en ocasiones incongruentes , a ve­
ces absurdas. Los acusadores—el fiscal, 
que es el s e ñ o r Sanz Sandoval , y el 
acusador p r ivado , que es el s e ñ o r Re­
dondo—in ten tan refrescar su m e m o r i a . 
P u n t o po r pun to , inc idente po r i nc iden ­
te , quieren que el procesado re la te el 
hecho y sus antecedentes, c ó m o é s t o s 
debieron o c u r r i r , y que el fiscal concre­
t a de esta mane ra en su escri to de ca­
l i f icación p rov i s iona l . E l d í a p r i m e r o 
del mes pasado C é s a r e n t r ó a s e r v i r en 
el s a l ó n de l a Gran V í a como echador 
de c a f é . D u r a n t e todo el mes p e r c i b i ó 
po r t a l t r a b a j o el 50 por 100 del fondo 
c o m ú n , que hoy sus t i tuye l a p r o p i n a . 
E s t a g r a t i f i c a c i ó n era super ior a l a le­
ga l , que es l a c u a r t a pa r t e de l a can­
t i d a d t o t a l , y a l a que, en d ic iembre , 
se redujo l a g r a t i f i c a c i ó n de C é s a r , por­
que en el c a f é fueron admi t idos nuevos 
camareros . De esta d i s m i n u c i ó n en sus 
ingresos C é s a r F e r n á n d e z c u l p ó , desde 
el p r i m e r momento , a Gerardo Calde­
r ó n . 

. O é s a r F e r n á n d e z c o n c i b i ó entonces 
el p r o p ó s i t o de m a t a r , en venganza , a 
Gerardo . E n efecto, e l d í a 4, a p r i m e r a 
hora , l l e g ó a l ca fé , c a m b i ó su r o p a por 
el u n i f o r m e , cuidando de o c u l t a r en él 
una p i s to la con u n ca rgador en dispo­
s i c i ó n de d i spa ra r ; b e b i ó una c a ñ a en 
el m o s t r a d o r y , a l ap rox imar se Gerardo , 
s ú b i t a m e n t e d i s p a r ó c o n t r a él dos o t res 
veces. Gerardo c a y ó a l suelo y C é s a r 
vo lv ió a ag red i r l e has ta dejar le m u e r ­
to . A l p r egun t a r l e a q u í estos hechos a 
C é s a r d e c í a : 

b r e r í a , esmalte, eborar ia , tablas , cueros, 
encuademaciones, v i d r i e r í a , proyectos , 
dibujos, grabados, m u ñ e c o s , lacas. E x ­
p o s i c i ó n in te resante p o r su contenido 
y a ú n m á s por su s i g n i f i c a c i ó n : p r i m a ­
r i a fe de v i d a en el p a n o r a m a a r t í s t i c o 
e s p a ñ o l de una A s o c i a c i ó n Profes iona l 
de A r t e s Decora t ivas . 

Fe rnando J I M E N E Z - P L A C E R 

—Gerardo t iene l a cu lpa de todo. L a 
p i s to l a no l a l l evaba pa ra m a t a r l e , s ino 
p a r a defenderme, porque y o no m e de­
j o asesinar y he sido amenazado. N o 
recuerdo c ó m o d i s p a r é . Só lo s é que lue ­
go t o m é un coche y me p r e s e n t é en l a 
C o m i s a r í a . 

C é s a r d u r a n t e el i n t e r r o g a t o r i o h a 
sostenido ro tundamen te haber per tene­
cido a Fa lange E s p a ñ o l a . A pesar de 
ello parece que es t o t a l m e n t e falso. 

Si, guiados de u n a f á n de s í n t e s i s , 
p r e t e n d i é s e m o s ordenar los tes t igos en 
g rupos separados s e g ú n l a n a t u r a l e z a 
de sus declaraciones, h a r í a m o s , en p r i ­
m e r t é r m i n o , uno f o r m a d o por los p re ­
senciales. E l r e l a t o del fiscal pal idece 
ante lo que é s t o s h a n declarado. L a 
a g r e s i ó n fué b r u t a l . O é s a r cuando f u é 
a t o m a r l a c a ñ a no t e n í a d inero sue l to 
bas tante . Gera rdo , c o n ñ a d o , f u é a sa­
car del bols i l lo unos c é n t i m o s p a r a p res ­
t á r s e l o s . Entonces C é s a r d i s p a r ó sobre 
él y r e p i t i ó su a g r e s i ó n cuando la v í c ­
t i m a , agonizante , se ha l l aba en el sue­
lo. É l agresor s a l i ó a l a calle m i e n ­
t r a s amenazaba con su p i s t o l a a los que 
estaban en el es tablec imiento . 

O t r o s tes t igos—los que c o n o c í a n a l 
procesado—han dicho que e r a p r o v o c a ­
dor y agres ivo . 

A ú l t i m a h o r a de l a m a ñ a n a l l e g a a 
estrados el p e r i t o p s i q u i a t r a doc to r Pas­
cua l . D e b i ó v e n i r a c o m p a ñ a d o del doc­
t o r A z p e i t i a , c i í y a ausencia es tuvo a 
pun to de i n t e r r u m p i r el j u i c i o y l a p r u e ­
ba; pero a l fin, de m i l a g r o , e l defensor 
l o g r a i n t e r r o g a r : 

— D e a q u í a l a ta rde , ¿ t e n d r í a t i e m p o 
el p e r i t o p a r a e x a m i n a r a l procesado? 

— N o ; e l d i c t a m e n ps iqu iév t r ico re ­
quiere quince o ve in t e d í a s de e x a m e n . 

—Pues que se suspenda el j u i c i o has­
t a que se v e r i f i q u e — s o l i c i t ó e l defen­
sor. 

E l T r i b u n a l no a c e p t ó l a p e t i c i ó n . T a n 
s ó l o a suspender cinco d í a s se c r e y ó 
a u t o r i z a d o , - s e g ú n l a j u r i s p r u d e n c i a que 
ha sentado e l Sup remo en el caso del 
a t en tado de l a cal le de Maga l l anes . 

Pe ro n i l a s u s p e n s i ó n de cinco d í a s 
f u é r ec lamada . E l p e r i t o hab i a e x a m i ­
nado a l procesado en o t r a causa y re ­
cordaba, en l í n e a s generales, e l d i c t a ­
men . 

— E l procesado—dijo el doc to r Pas­
cual—presenta u n t r a s t o r n o m e n t a l . E s 
u n esquizoide cue, en de te rminados m o ­
mentos , puede s u f r i r impu l sos an t i so ­
ciales superiores a l f reno que pueda 
contenerle. P o r sus reacciones v i o l e n ­
tas y ser su enfermeddad incurab le , es 
un h o m b r e que no debe sa l i r de u n m a ­
n i c o m i o . 

Suspendido el j u i c i o a h o r a avanza­
da de l a m a ñ a n a , se r e a n u d ó a las c i n ­
co de l a tarde . % 

A l ab r i r se l a s e s i ó n , el fiscal, a l ele­
v a r a def in i t ivas sus conclusiones, sol i ­
c i t ó p a r a el procesado v e i n t i c i n c o a ñ o s , 
nueve meses y once d í a s de r e c l u s i ó n 
por el asesinato, cual i f icado por l a ale­
v o s í a , y ocho a ñ o s y un d í a por ^a te­
nenc ia de a rmas . 

E l acusador, s e ñ o r Redondo, e levaba 
la p e t i c i ó n de pena a t r e i n t a a ñ o s , y 
el defensor, s e ñ o r G o n z á l e z P é r e z , pe­
d í a l a a b s o l u c i ó n po r l a e x i m e n t e de 
t r a s t o r n o m e n t a l t r a n s i t o r i o , o, en su 
defecto, que f u e r a n apreciadas v a r i a s 
a tenuantes . 

D e s p u é s del t u r n o de in fo rmes , a las 
nueve de l a noche, e l T r i b u n a l ha con­
denado a C é s a r F e r n á n d e z a ca to rce 
a ñ o s , ocho meses y u n d í a por el ase­
sinato, con u n a a tenuante , y ocho a ñ o s 
y u n d í a por l a t enenc ia de a rmas . 

O S R A M 

e o n d o m e ^ 
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C R O N I C A D E S O C I E D A D 

A y e r p o r l a t a rde se c e l e b r ó en el 
«c ine» B a r c e l ó la f u n c i ó n o rgan i zada 
por l a J u n t a de D a m a s del Ropero de 
N u e s t r a S e ñ o r a de L o r e t o . 

E l p r o g r a m a f u é el s i g u i e n t e : u n no­
t i c i a r i o de ac tua l idad , una « S i n f o n í a en 
a z u l » , m u e s t r a de v a n g u a r d i a c inema­
t o g r á f i c a ; « L a g a l l i n a d e s e s p e r a d a » , y 
como n ú m e r o fue r t e del p r o g r a m a « L a 
P i m p i n e l a E s c a r l a t a » . 

L a f u n c i ó n d i ó comienzo a las seis 
y med ia en punto , y no podemos dejar 
de consignar que a l a h o r a de empe­
zar l a s a l a estaba t o t a l m e n t e l l ena . 

E s t o s ign i f i ca que las o rgan izadoras 
h a n t en ido u n é x i t o completo , lo mis ­
m o p o r l a c an t i dad cue po r l a ca l idad 
del p ú b l i c o , cuyos nombres no podemos 
dar por l a e x t e n s i ó n que esto supon­
d r í a . 

= P o r los marqueses de Chiloeches, 
condes de I s l a - F e r n á n d e z , y p a r a su 
h i jo el j o v e n abogado, m a r q u é s de l A r ­

de G o n z á l e z , v i u d a de Va l l e , m a d r e de 
l a novia . Y como tes t igos firmaron el 
ac ta , po r é l , e l genera l N ú ñ e z de P r a ­
do, su t ío , el genera l inspector de la 
p r i m e r a r e g i ó n , don A n g e l R i a ñ o He ­

r r e r o , y don M i g u e l M a e z t u ; y p o r ello, 
e l teniente coronel de C a b a l l e r í a , don 
E n r i q u e Cao Gord i l lo , don R ica rdo M u -
r i l l o , m é d i c o m i l i t a r , y don A n t o n i o Pas­
cua l . 

A la ceremonia, só lo a s i s t i e ron con­
tadas personas por el reciente l u t o quo 
g u a r d a e l nov io . 

Los nuevos s e ñ o r e s de R i a ñ o , h a n sa­
l ido pa ra I n g l a t e r r a , y var ios puntos del 
cen t ro de E u r o p a . 

— E l d o m i n g o tuvo l u g a r en ¡ a igle* 
sia p a r r o q u i a l de l a C o n c e p c i ó n , la bo­
da de la encantadora s e ñ o r i t a M a r í a Paz 

Sólo los 
aparatos que 
ostenten este 
s e l l o e s t á n 
protegidos en 
E s p a ñ a por 
las patentes 
b á s i c a s d e 
Radio - Recepción. 

P a q u i t a H e r v í a s I r i g o y e n 

co, h a s ido pedida a d o ñ a M a r í a I r i ­
goyen, v i u d a de H e r v í a s , l a m a n o de su 
bel la h i j a Paqu i t a . 

L a boda se c e l e b r a r á en l a p r i m a ­
vera. 

= A y e r a las once y media de l a ma­
ñ a n a se c e l e b r ó en l a cap i l l a de los M i ­
sioneros del C o r a z ó n de M a r í a l a boda 
de la s e ñ o r i t a M a t i l d e del V a l l e y Gon­
zá l ez con don A n t o n i o R i a ñ o y L a n z a -
rote. 

Bendi jo la un ión el m a g i s t r a l de la 
S. I . C , de M a d r i d , s e ñ o r V á z q u e z Ca-
marasa, qu ien p r o n u n c i ó una sen t ida y 
elocuente p l á t i c a . 

A c t u a r o n de padr inos don L u i s K i a n o 
y H e r r e r o , t í o del nov io , y d o ñ a M a t i l -

del Cas t i l lo Ochando, con don A n t o n i o 
M a r t i n e z Rumbo . 

A p a d r i n a r o n a los cont rayentes sus 
respectivos hermanos la s e ñ o r i t a E n ­

c a r n a c i ó n del Cas t i l lo y don R a m ó n M . 
R u m b o ; y t es t i f i ca ron el acto , don F r a n ­
cisco B r a n d ó n , don Rafae l A l v a r e z Se­
r r ano , don M i g u e l D u r á n , don E d u a r d o 
R o d r i g á ñ e z , don M a n u e l B e r m ú d e z , don 
M a n u e l Parade la , y don J o s é I g n a c i o 
V á z q u e z Ochando. 

D e s p u é s de l a ce remonia los i n v i t a ­
dos fue ron obsequiados con una mer i en ­
da en un a r i s t o c r á t i c o h o t e l . 

L o s nuevos s e ñ o r e s de M a r t í n e z R u m ­
bo, h a n sal ido p a r a P a l m a de M a l l o r c a . 

= S e encuent ra en M a d r i d donde h a 
ven ido a pasar unas semanas, el v i z ­
conde R i c h a r d de D a m p i e r r e , h i j o del 
vizconde de D a m p i e r r e , duque de San 
Lorenzo y de l a p r incesa V i t t o r i a R ú s -
pol.i. 

E l v izconde R i c h a r d de D a m p i e r r e 
e s t á emparen tado , p o r su madre , con 
la casa duca l de Sueca y es h e r m a n o 
de l a duquesa de Segovia, esposa de 
don J a i m e de B o r b ó n y B a t t e m b e r g . 

= S e encuen t ra en fe rma l a respeta­
ble d a m a marquesa v i u d a del S a l t i l l o . 

— L a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a de don J u a n 
J o s é M e d i n a Benjumea , de so l t e ra M a ­
r í a A s ú n s u l o , g u a r d a c a m a algo i n d i s ­
puesta. 

N e c r o l ó g i c a s 
H a fal lecido c r i s t ianamente en M a d r i d 

el teniente de C a b a l l e r í a re t i rado don 
A l v a r o Rengi fo e Isasi, por cuyo eter­
no descanso se a p l i c a r á u n fune ra l e l 
d í a 26, a las once y media , en l a p a r r o ­
qu ia de Santa Teresa y Santa Isabel . 

— T a m b i é n en M a d r i d , y a la edad de 
setenta y u n a ñ o s , ha mue r to la i l u s t r í -
s ima s e ñ o r a d o ñ a Micae la S a h a g ú n y 
S á n c h e z O c a ñ a . E n sufragio de su a l m a 
se d i r á n misas el d í a 26 en l a p a r r o q u i a 
de San Marcos y el 27 en l a iglesia de 
los padres Carmel i tas (Plaza de E s p a ñ a ) . 

A las respectivas f ami l i a s de los fina­
dos enviamos nuestro p é s a m e . 

— M a ñ a n a se cumple el s é p t i m o a n i ­
versar io del f a l l ec imien to del e x c e l e n t í ­
s imo s e ñ o r don Alfonso de Bustos y Bus­
tos. Se a p l i c a r á n sufragios por su a l m a 
en diversos templos de M a d r i d , M u r c i a , 
H u á s c a r y Segovia. 

—Con m o t i v o de cumpl i r se aniversa­
r ios de d o ñ a Manuela R o d r í g u e z Ig l e ­
sias y su esposo don J o s é V i l l a san te 
Gonzá lez , se d i r á n misas los d í a s 24, 25, 
28 y 29 del a c t u a l en var ias iglesias de 
M a d r i d . 

—Anteayer f a l l ec ió en M a d r i d el h i jo 
r e c i é n nacido de los s e ñ o r e s de P é r e z 
de Laborda , el la M a r í a Socorro P é r e z 
de Rada. 

A sus padres, a sus hermanos, M a r í a 
de las Mercedes y A lbe r to , y a sus abue­
las, d o ñ a M a r í a del Camino V i l l a n u e v a 
y l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a marquesa v i u ­
da de Zabalegui , nuestro sentido p é ­
same. 

L a m i s a de Angeles se c e l e b r a r á a 
las nueve de l a m a ñ a n a de pasado m a ­
ñ a n a en l a p a r r o q u i a de San Marcos . 

7 a l á m p a r a d e M o b l e e s p i r a l q u e i n d i c a s u l u z 

e x a c t a e n M e c a l ú m e n e s . L á m p a r a s O s r a m - M , d a n 

h a s t a u n 2 0 % m á s l u z p o r c a d a ¡ v a t i o c o n s u ­

m i d o . A h o r r a n e n 1 0 0 0 h o r a s d e 5 a 1 0 v e c e s 

s u c o s t e . P a r a a l u m b r a d o m á s i n t e n s o y m e j o r , 

p a r a u n a b u e n a h i g i e n e d e l a v i s t a e n a d e l a n t e 

O S R A M , Apartado 25-1, Madr id 
Móndenme gretis su folleto 
ilustrado de 32 páginas 

" L a buena v i s i ó n " 

Nombre- -
Población.-
Calle — 
Provincia: 

I B 

U l t i m a s creaciones de joyas modernas, 
br i l lan tes p r i m e r a cal idad. Pendientes y 
broches "Cl ips" . Precios a l m a c é n . J O Y E ­
R I A J . P E R E Z F E R N A N D E Z . Z a r a ­

goza, 9. 

¡ N o c h e b u e n a ! 

N o c h e de regalos y felicidad.. . La fiesta más familiar d e l 

año. Multitud de personas e n b u s c a de u n regalo que pro­
porcione el máximo de alegría y satisfacción, y que además 
pueda s e r recordado con agradecimiento durante muchos 
años, condiciones que cumplen a maravilla los 

" K o d a k s " , c o m o r e g a l o p a r a p e r s o n a s m a y o r e s : 

y los "Brozunies", c o m o rega lo p r o p i o p a r a n i ñ o s . 

Un "Kodak" o u n "Brownie" conserva los gratos recuerdos de la vida, 
y permite alegrar l a s largas veladas del invierno, con bellas instantáneas 
de noche, de las encantadoras escenas de la vida en el hogar, cosa fácil 
d e hacer h o y c o n el empleo de la película Pancromática Super-Sensitive 
"Kodak" y las lámparas Photoflood. 

¡ R e g a l e U d L u n " R o d a k " ; r e g a l a r á f e l i c i d a d ! 

En todos los buenos establecimientos de articulas fotográficos, hallará usted-

" K o d a k s " , d e s d e 7 5 . — p e s e t a s 

^ B r o w n i e s " , d e s d e 1 2 , 9 0 p e s e t a s 

K O D A K , S O C I E D A D A N O N I M A . • P U E R T A D E L S O L , 4. - M A D R I D j 
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I D A E 

Pollos de Navidad 
jornada u l t r a f e s t i v a l a del domingo , 

plena semana pascual y con l a r o ­
da de m|illones de l a lc>tería' d e b i ó 
nr ia d ivens ión a l a e n é s i m a po ten -

j]egar 

mareo, 

Nosotros, s in embargo, r eg i s t r amos 
moneda corr iente de o t ros d o m i n -

'a • una l l u v i a de m í t i n e s m u l t i c o l o -
por su e x t r a o r d i n a r i a va r i edad po -

re '̂o v una copiosa c o l e c c i ó n de par -
dos fu tbo l í s t i co s p a r a sa t i s facer los 

L t b s m á s dispares, 
gn Madr id f u é de r ro t ado u n equipo 
adrileño, pero como c o m p e n s a c i ó n 

^iunfó el M a d r i d en u n t ap iz c a t a l á n , 
vayase lo uno por lo o t ro , 
peglut ióse de todos modos el t u r r ó n 
dos carri l los, c o n s u m i ó s e el m a z a p á n 

el har tazgo y se l i b ó has ta el 
como c o r r e s p o n d í a a una f ies-

}¡ dominguera en las jocundas puer-
tas del día de N a v i d a d . 

^yer lunes, antesala de l a Nochebue-
L fué la j o rnada de los grandes p re -

ivos. U n a v i s i t a a las f r u t e r í a s 
la plaza M a y o r l l e v ó a casa dos ca­

nastos de peras de agua y de uvas de 
cuelga, dulces como l a m i e l . 

Un paseo por l a empinada cal le de 
Esparteros c o l m ó el N a c i m i e n t o de f i ­
gurillas de barro , de verde musgo y de 
coloreados candeleros. 

Finalmente, el m á s l u c i d o c a p ó n de 
piara, a s e g u r ó l a cena suculenta pa­

ra la noche t r ad i c iona l . 

Y a buen seguro que en muchos ho­
gares m a d r i l e ñ o s o c u r r i r í a a lgo pare­
cido a lo que a c a e c i ó a u n buen a m i g o 
nues t ro en las Pascuas del a ñ o ante­
r io r . 

Y v a de cuento. C o m p r ó nues t ro a m i ­
go el m e j o r po l lo cebado que se pa­
seaba p o r M a d r i d . L l e v ó l e a casa, o ron­
do y satisfecho, y a l so l t a r l e po r el 
piso e n t a b l ó t a n v io l en t a b a t a l l a con 
el g a t o que poco f a l t ó p a r a que v i ­
n i e r a n los bomberos. Hecha l a paz en­
t r e los an ima l i t o s , d e m o r ó s e l a m a ­
tanza h a s t a a ñ o nuevo. L u e g o se d e j ó 
pa ra Reyes... Pero a ! l l egar la fecha del 
d e g ü e l l o , las t res n i ñ a s de nues t ro h é ­
roe, e n c a r i ñ a d a s con el pol las t re , no 
q u e r í a n de n i n g ú n modo que fuese a 
l a cazuela. Se le p e r d o n ó l a v i d a y se 
le a d o r n ó e l cuel lo con lazo y casca­
bel, como s i se t r a t a r a de u n p e r r i t o 
" l u l ú " . 

A l l l e g a r l a p r i m a v e r a despertaba y a 
a todos los vecinos con u n e s t e n t ó r e o 
" k i k i r i k í " que h izo a l t en ien te alcalde 
t o m a r car tas en e l asunto. U n d i l u v i o 
de m u l t a s y u n a l u v i ó n de ju ic ios de 
fa l tas fue ron l a "cola" del po l l i t o de 
N a v i d a d , de aque l caponci l lo inocente 
indu l t ado en m a l a hora . 

A s í l a s e ñ o r a se quejaba con r a z ó n 
a l cabo de t a n t o d i sgus to : 

— ¿ V e s , Nicomedes? Con lo que nos 
ha costado el po l lo dichoso p o d í a m o s 
haber comprado a las n i ñ a s u n p iano 
de c o l a . — C O R B A O H I N . 

Homenaje a Lope en el 

Colegio Madrazo 

En el colegio " M a d r a z o " se c e l e b r ó el 
anunciado homenaje a Lope de Vega . Se 
interpretaron a lgunas escenas de P e r i -
báñez, que fue ron pro logadas po r e l 
alumno A . M a r t í n . 

Antes el d i r ec to r del colegio e x p l i c ó 
la oportunidad y j u s t i c i a de estos ac­
tos en honor de u n e j empla r de la raza, 
popularísimo como e l que m á s y m á s 
que ninguno p r ó c e r en su a c t i v i d a d l i ­
teraria. E l ex a lumno s e ñ o r D e l A m o 
Castro leyó u n t r aba jo sobre el sen t i ­
miento religioso en l a p o e s í a de Lope. 

Cerró el acto el c a t e d r á t i c o s e ñ o r E n -
trambasaguas, el cual d e s c r i b i ó la Es ­
paña de entonces, cuando Lope la re­
corría de p u n t a a p u n t a en pe regr ina ­
ción aventurera, que t a n t o le s i r v i ó lue ­
go al cons t ru i r sus i n m o r t a l e s produc­
ciones. R e l a t ó sus viajes po r A l c a l á , T o ­
ledo, Valencia, Sevi l la , A s t o r g a , G r a ­
nada, el Bidasoa y Lisboa , pa ra embar­
carse en l a " Invenc ib l e " y pa ra l a ex­
pedición a las Azores . E l s e ñ o r E n -
ttambasaguas e s c u c h ó muchos aplausos. 

Distinción al doctor Cardenal 

Por acuerdo de la Sociedad N a c i o n a l 
le Cirugía de P a r í s , h o y A c a d e m i a , ha 

sido n o m b r a d o p o r u n a n i m i d a d m i e m b r o 
asociado e x t r a n j e r o el doc to r L e ó n Car­
denal, c a t e d r á t i c o de C i r u g í a de l a F a ­
c u l t a d de M a d r i d . 

Festivales para los alumnos 

de las escuelas católicas 

Como en a ñ o s anter iores , l a Asoc ia ­
c ión C a t ó l i c a de Padres de F a m i l i a ha 
organizado en su s a l ó n M a r í a C r i s t i na 
g r a n n ú m e r o de fes t ivales de "cine", en 
los que se r e p a r t i r á n juguetes a todos 
los n i ñ o s y se r i f a r á n o t ros de m a y o r 
va lor . Se h a n r e p a r t i d o m á s de catorce 
m i l inv i t ac iones ent re los a lumnos de 
las escuelas c a t ó l i c a s g r a t u i t a s . Los que 
t o d a v í a no las hub ie ren rec ib ido p o d r á n 
r e t i r a r l a s en el d o m i c i l i o de dicha A s o ­
c i a c i ó n , M a n u e l Si lvela , 9, cua lquier d í a 
laborable , de seis a siete de l a ta rde , 
p r e v i a p r e s e n t a c i ó n del recibo de aso­
ciado. 

Las personas que qu ie ran c o n t r i b u i r 
a esta ob ra pueden r e m i t i r sus dona t i ­
vos a l Secre tar iado de l a r e f e r i da A s o ­
c i a c i ó n . 

Un saludo de los perio­

distas melillenses 

Con o c a s i ó n de haberse i naugurado el 
t e l é f o n o en t re M e l i l l a y l a P e n í n s u l a , l a 

LA MEJOR PASTELERIA DE MADRID 
Visite sus sucursales y e n c o n t r a r á lo que usted busca pa ra regalar a sus amistades 

Servicio r á p i d o au tog i ro . 
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P A R A R E Y E S 
Preciosos m u ñ e c o s i r rompib les . U l t i m a s 
novedades. Balones, Baquetas , Pelotas, 

muñecos de goma, Impermeables p a r a n i ñ o s , s e ñ o r a y caballeros, Botas K a t i u s ­
ka. La Casa m e j o r su r t ida . M A X I M I N O D E L O P E . Carretas , 27. T e l é f o n o 26705 
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Alhajas y toda clase de objetos. Máquinas de escribir 
nuevas y de ocasión, silenciosas, portables y de todas 

las marcas. CASA VEGUILLAS. Clavel, 7. 
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c a s a M E L I L L 
Eg donde e n c o n t r a r á n las ú l t i m a s novedades en 

J U G U E T E S F I N O S y en 
p, J U G U E T E S B A R A T O S 
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D I A R I A M E N T E 

Agentes; A.Conrad y Cía.. S. en C Apartado fí-Biíbao £ | 

A s o c i a c i ó n de l a Prensa de aque l la po­
b l a c i ó n se puso a l hab l a con l a de M a ­
d r i d pa ra d i r i g i r u n saludo afectuoso, 
en n o m b r e de los per iodis tas m e l i l l e n ­
ses, a los c o m p a ñ e r o s de M a d r i d y re i t e ­
rar les sus sen t imien tos de s incera con­
f r a t e r n i d a d . 

L a A s o c i a c i ó n de l a Prensa de M a ­
d r i d f e l i c i t ó a la de M e l i l l a por l a i m ­
p l a n t a c i ó n de l a i m p o r t a n t e me jo ra , que 
h a r á m á s frecuentes, d i rectas y cordia­
les las relaciones ent re los per iodis tas 
de aquel la p o b l a c i ó n y los c o m p a ñ e r o s 
de la P e n í n s u l a . 

Clausura del Congreso de 

Propiedad Urbana 

Con g r a n concurrenc ia de p ú b l i c o se 
c e l e b r ó el domingo , en el t e a t r o de la 
Comedia l a c lausura del Congreso de 
l a P rop iedad U r b a n a que se ven ia ce­
lebrando. 

T r a s breves frases de s a l u t a c i ó n del 
presidente, don J o s é A . de S a n g r ó n i z , 
h ic ie ron uso de l a pa labra los s e ñ o r e ^ 
delegados de A l a v a , Barcelona, León , 
Palencia, L a C o r u ñ a , V a l l a d o l i d , N a v a ­
r ra , Gi jón , T o r r e l a v e g a y C h a m a r t í n 
de l a Rosa, y , po r ú l t i m o , el conde de 
Va l l e l l ano y el ex m i n i s t r o s e ñ o r Ca-
sanueva. Todos fue ron m u y aplaudidos 

L a s conclusiones que han de elevar­
se a los Poderes p ú b l i c o s v e r s a r á n so­
bre el p a t r i m o n i o i n d u s t r i a l y mercan­
t i l , c r é d i t o s h ipotecar ios . Jurados m i x ­
tos de por te ros , solares, decreto de a l ­
quileres, tasaciones catas t ra les , sumi­
n i s t ro de agua y desobl igator iedad de 
las C á m a r a s oficiales de l a Propiedad 
U r b a n a . 

P o r l a t a rde se c e l e b r ó u n banquete, 
en el que se t r a t ó de l a conveniencia de 
r e u n i r p r ó x i m a m e n t e en M a d r i d a los 
presidentes y vicepresidentes de las 
Asociaciones l ibres de p rop ie t a r ios u r ­
banos de toda E s p a ñ a p a r a c o n s t i t u i r 
l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de Defensas de 
l a P rop iedad U r b a n a E s p a ñ o l a . 

Homenaje a los doctores 

Nogueras 
E n u n c é n t r i c o h o t e l se h a celebra­

do el anunciado banquete homenaje a 
los doctores don J u a n y don E n r i q u e 
Nogueras , como inic iadores de los Con­
gresos P r o M é d i c o s , y pa ra fes te ja r el 
é x i t o del celebrado en oc tubre en Z a ­
ragoza, pa t roc inado p o r e l Colegio de 
M é d i c o s de M a d r i d y l a A s o c i a c i ó n de 
Esc r i to re s M é d i c o s . 

A s i s t i e r o n a l banquete m á s de dos­
cientos comensales ent re ellos numero­
sas damas. A l final de la comida habla­
r o n los s e ñ o r e s V a n - B a u m b e r g h e n , Gar­
c í a T r e v i ñ o , Be l lve r , del L iceo A j i d a l u z ; 
Velasco Pajares , presidente del Colegio 
de M é d i c o s ; R u i z Heras , G a r c í a Torner , 
el poeta A b a d , Fe l ipe Sassone y los ho­
menajeados. P o r ú l t i m o , h a b l ó el m i n i s ­
t r o de Jus t i c ia , T r a b a j o y Sanidad, que 
p r e s i d i ó e l ac to . T a m b i é n a s i s t i ó el go­
bernador c i v i l de M a d r i d , s e ñ o r M o r a t a . 

D e s p u é s de l a comida y en el s a l ó n 
de fiestas se c e l e b r ó u n bai le de gala. 
E n el i n t e r m e d i o se sor tea ron en t re las 
s e ñ o r a s diversos regalos. P o r ú l t i m o , 
el maes t ro G u e r r e r o t o c ó a l p iano n ú ­
meros destacados de « L a E s p a ñ o l i t a » . 

Un banquete 
E l viernes , a las dos de l a ta rde , se 

c e l e b r a r á u n banquete que l a C o m i s i ó n 
ges tora p a r a el H o g a r - M u s e o de E m i l i o 
Castelar ofrece a los representantes d i ­
p l o m á t i c o s de S u d a m é r i c a que f i g u r a n 
como presidentes honorar ios de dicha 
C o m i s i ó n . L a s t a r j e t a s pueden adqu i ­
r i r se en el d o m i c i l i o del secretar io , se­
ñ o r A l a r c ó n , V i l l a n u e v a , 21 , de nueve 
a dos de l a t a rde . 

Se pide la apertura de es­

tablecimientos el día 5 
E l Bloque P a t r o n a l ha d i r i g i d o a l m i ­

n i s t ro de T r a b a j o u n escri to en el que se 
pide que se a u t o r i c e a los comerciantes 
e indus t r i a les p a r a a b r i r los estableci­
mientos el d í a 5 de enero y cerrar los 
a las doce de l a noche, p a r a vo lver los 
a a b r i r e l d í a s igu ien te a l a h o r a acos­
t u m b r a d a . A este fin se propone l a or­
g a n i z a c i ó n de l a dependencia en t u m o s , 
con i n t e r v a l o de doce horas consecuti­
vas de descanso, y el abono de las ho­
ras e x t r a o r d i n a r i a s . L a c o m p e n s a c i ó n 

del descanso d o m i n i c a l se h a r í a en la 
semana s igu i en t e con un d í a completo, 

Otras notas 

R e g a l o s d e P a s c u a s 
E S C O S U R A . A R E N A L , 19 

M O N T E R A , 25 
F A B R I C A de Bolsos, Petacas, Carteras 
Juegos escr i tor io . Cuero repujado. Man i ­
curas, Costureros, Joyeros, Sacos, Ma­

letas, Neceseres viajes, etc., etc. 

L A H I G I E N I C 
F á b r i c a camas del fabr icante al consu­
midor . L a s mejores. B r a v o M u r i l l o , 50. 

E x p o s i c i ó n : Postigo San M a r t i n , 6. 

B O D E G A A R E V A L O 
C I U D A D R E A L . Vinos ñ n o s embotella­
dos. E X I J A L O E N T O D A S P A R T E S 

Acuerdo , 32. T e l é f o n o 40387. 

C A L C E T I N E S 
c a n a l é , 0,75; h i lo c a n a l é , 1,25; semilana 
tubular , 1,75. " L A F A B R I C A " . San Ber­

na rdo , 85. 

Cuando tenga que I n v i t a r a u n amigo y 
quiera quedar satisfecho, B O T I N , Herra­
dores, 5, s i rve e s p l é n d i d a m e n t e los mejo­
res asados. P u n t o de r e u n i ó n de los bue­

nos g a s t r ó n o m o s . Nueva D i r e c c i ó n . 

E s p a ñ a Colon ia l . A r e n a l , 18. T e l . 11219. 
A r t í c u l o s Navidad . 

N o compra r sin v i s i t a r la CASA APO­
L I N A R . R o s a l í a de Castro, 3 (antes 

I n f a n t a s ) . 

C a t a r r o s , t o s , S a t i g a 

J A R A B E M A D A R I A G A 
B e n z o c i n á m i c o , sedante. Remedio eficaz. 
Ven t a farmacias M a d r i d y provincias . 

A P L A Z O S 
y contado camas doradas, muebles y sas­

t r e r í a . San Bernardo , 89. A L V A R E Z . 

d e M a d r i d 

( D o m i n g o 32 de d ic i embre de 1935.) 

" E l Socia l i s ta" , comentando l a d i m i ­
s i ó n po r L a r g o Cabal lero de l a p res i ­
dencia del p a r t i d o social is ta , escribe: 

"Porque e l P a r t i d o lo quiso—y e s t á 
b ien lejos de haber dicho ahora lo con­
t r a r i o — f u é su presidente L a r g o Caba­
l l e ro . ¿ D e dónde1 saca nadie, a l calor 
de u n incidente, que nos duele p r o f u n ­
damente ; la consecuencia de que el Par­
t i d o ha cambiado su r u m b o ? S i nues­
t r a a f i r m a c i ó n les s i rve de algo, a c é p ­
ten la los i lusionados con el supuesto: 
no hemos rec t i f i cado n i un pun to en 
nuestras posiciones sus tant ivas . N o pen­
samos t ampoco r ec t i f i ca r . Y s i la a f i r ­
m a c i ó n parece v a g a y se quiere elegir 
como pun to de referencia concre ta el 
mes de octubre , t ó m e s e no t a de esta ra ­
t i f i c a c i ó n : somos los de oc tubre . A c a ­
so, s i cabe, con una m a y o r f i r m e z a que 
entonces. Con L a r g o Cabal lero en la 
presidencia, o s i n é l — e s p e r á n d o l e e s t á 
el puesto v a c í o — , nues t ro P a r t i d o es ei 
m i s m o que era hace a ñ o y medio ." 

Y los de l a " p a c i f i c a c i ó n de los es­
p í r i t u s " y l a "convivenc ia" , ¡en el ma­
y o r de los r i d í c u l o s ! 

Sobre l a s i t u a c i ó n i n t e rnac iona l dice 
' A B C " : 

" E l juego de inf luencias nocivas y do 
m ó v i l e s bastardos en el p rob lema in te r ­
nac ional a c e n t ú a en el pueblo e s p a ñ o l 
el e s p í r i t u de neu t r a l i dad . E s p a ñ a , sin 
p le i tos ex te r iores y s i n enemigos, asiste 
con el m a y o r d e s i n t e r é s a l a Sociedad 
de Naciones y s e g u i r á con t r ibuyendo 
as iduamente a l a causa de l a paz, pero 
só lo po r l a paz. N o comprende que el 
servic io a l a paz de te rmine l a gue r ra , 
n i que el buen p r o p ó s i t o de c o r t a r una 
g u e r r a local izada acaba en una confla­
g r a c i ó n . E s t e estado de l a o p i n i ó n es­
p a ñ o l a no supone t r a b a n i regateo para 
l a conduc ta que, con m á s elementos de 
ju ic io , deba adop ta r el Gobierno de Es­
p a ñ a ante las complicaciones de l a cues­
t i ó n i n t e rnac iona l . E l Gobierno—lo he­
mos dicho muchas veces—, sea el que 
fuere, l l á m e s e como se l l ame , t i ene en 
estos casos l a conf ianza y l a asistencia 
del p a í s . Es t amos seguros de que el 
Gobierno ac tua l , enfrente del cua l nos 
ha l lamos abso lu tamente en las cues­
tiones de p o l í t i c a i n t e r i o r , i n t e r p r e t a y 
s i r ve a l p a í s con p a t r i o t i s m o cuando 
p a r a é l a c t ú a en el ex te r io r . " 

" A J i o r a " comenta las relaciones co­
mercia les de E s p a ñ a con otros x í ses : 

" A l f i n hemos restablecido lat. re la ­
ciones comerciales con F ranc i a , ponien­
do t é r m i n o a la g u e r r a de t a r i f a s . E l 
Convenio no es el que los negociadores 
e s p a ñ o l e s h u b i e r a n deseado seguramen­
te, pero es el ú n i c o posible... L a p o l i -
t i c a comerc ia l no se ha acabado con el 
T r a t a d o h i s p a n o f r a n c é s . A h o r a h a y que 
negociar con A l e m a n i a , y u n buen d í a 
nos encont raremos con que I n g l a t e r r a 
nos recuerda l a s u s p e n s i ó n de negocia­
ciones con e l la . E s necesario o r i e n t a r 
todo hacia el m e j o r a m i e n t o de nues t r a 
balanza comerc ia l , porque s i no, el por­
v e n i r de l a peseta no es h a l a g ü e ñ o . " 

(Lunes 23 d i c i embre ) 

Esc r ibe " L a N a c i ó n " sobre los " a l i a ­
dos" de los republ icanos. 

" E l t r i u n f o de las izquierdas, que se­
r í a ante todo y sobre todo el t r i u n f o de 
los social istas, porque son los que m á s 
ponen y exponen en l a lucha, y porque, 
como s u ó r g a n o en l a Prensa se ha 
apresurado a decir, se l l e v a r í a n l a pa r t e 
del l e ó n ; ese t r i u n f o s e r í a u n avance 
p a r a nac iona l iza r l a banca of ic ia l y la 
p r i v a d a , y p r e c i p i t a r í a l a i m p l a n t a c i ó n 
de l a d i c t a d u r a p ro l e t a r i a , y a que l a Re­
p ú b l i c a que p r o p u g n a n se aprovecha a 
los efectos de agud iza r l a lucha de c la­
ses... y de cobrar los enchufes que se 
pueden. E s t o lo agregamos nosotros, 
a t e n i é n d o n o s a las experiencias del bie­
n i o . " 

Sobre el m i s m o t e m a dice " I n f o r m a ­
ciones" : 

" E n estos t é r m i n o s se p l a n t e a r á l a lu ­
cha, s i las elecciones l l egan a rea l izar ­
se, y s e r í a n grotescos avestruces los que, 
de ent re nosotros, no los v i e r a n c lara­
mente , poniendo l a cabeza bajo el ala 
de u n C á n d i d o o p t i m i s m o : de u n lado 
e s t a r á n o d e b e r á n es tar todos los que 
s ienten la r epugnanc ia de una l u c h a de 
clases y qu ie ren reconquis ta r e l e s p í r i ­
t u de l a P a t r i a . D e o t ro , los s in Pa t r i a , 
los p a r t i d a r i o s de la d i c t adu ra del pro­
le tar iado. Todo lo d e m á s , toda esa bro­
m a de los s e ñ o r e s A z a ñ a , y S á n c h e z Ro­
m á n , y M a r t í n e z B a r r i o , es paisaje. Pue­
den se rv i r como apoderados de l a re­
v o l u c i ó n socia l i s ta y pueden hacerse la 
i l u s i ó n de a d m i n i s t r a r l a . Pero estos po­
deres son, como todos, revocables, y no 
t iene l ó g i c a suponer que, t r i un fan te s , 
v a y a n a s egu i r los social is tas d i s i m u 
lando s u p r o p ó s i t o s n i necesi ten para 
nada a estos verdaderos hombres de 
paja ." 

« Y a » t r a t a de l a p o s i c i ó n del Gobier 
no ante las elecciones: 

« P e r o el e s p e c t á c u l o de ahora es una 
r e g r e s i ó n , u n sa l to a t r á s . Esas reunio­
nes en que se e x a m i n a el m a p a po l í ­
t i co , esa o t o r g a c i ó n de cargos, l a for ­
m a en que se h a n d i s t r i bu ido los go­
bernadores, l a a l u s i ó n constante y ve­
r a z — s i n cue e l Gobierno n i su j e fe la 
h a y a n desment ido—a l a pos ib i l idad de 
c r ea r u n nuevo p a r t i d o al revue lo de 
las elecciones, las gestiones que consta 
se hacen p a r a a lbe rga r en cand ida tu ­
ras de seguro t r i u n f o nombres min i s ­
te r ia les . . . E l pres idente del Consejo se 
ha encargado del m i n i s t e r i o de la Go­
b e r n a c i ó n p a r a p re s id i r unas eleccio­
nes. No podemos creer que se h a y a as ig­
nado esa ca r t e r a p a r a hacer pa r t i dos 
y p ro teger amigos y f o m e n t a r una per­
sonal idad y una probable j e f a t u r a . » 

Y « L a E p o c a » c o m e n t a los discursos 
electorales del domingo del s e ñ o r Calvo 
Sotelo: 

« A y e r p r o n u n c i ó dos discursos el se­
ñ o r Calvo Sotelo, de t i p o d i a m e t r a l m e n -
te d i s t i n to . L o s dos e x p r e s i ó n pe r fec ta 
de a d e c u a c i ó n con su obje t ivo . E n A l ­
bacete se d i r i g í a a u n p ú b l i c o neut ro , 
temeroso, n a t u r a l m e n t e , de la revo lu­
c i ó n , pero i gno ran t e de los medios de 
e v i t a r l a y q u i z á s i n l a e n e r g í a suf icien­
te p a r a adop ta r pos tu ras radica les de 
defensa. E l s e ñ o r Calvo Sotelo e n s e ñ ó 
de m a n e r a t a n ce r t e r a l a r a í z del m a l 
y a l c a n z ó e n s u o r a t o r i a tonos t a n ele­
vados y v ibrantes , que hubo de desper­
t a r las fibras m á s dormidas de s u aud i ­
t o r i o . » 

M a r t e s 24 d ic iembre 1935 
L U N A menguando ( m a ­
ñ a n a n u e v a ) . E n M a d r i d 
sale a las 6,31 de la m a ñ a ­
na y se pone a las 3,37 de 
la t a rde . 

S O L : E n M a d r i d sale a las 7,35 y se 
pone a las 4,52; pasa p o r el m e r i d i a n o 
a las 12 h . , 14 m . , 4 s. D u r a el d í a 
9 horas y 17 minu tos , o sea, i g u a l que 
ayer . Cada c r e p ú s c u l o , 31 m i n u t o s . 

P L A N E T A S : L u c e r o de la m a ñ a n a . 
Venus (a s a l i en t e ) . L u c e r o de l a t a rde . 
Sa tu rno ; t a m b i é n , aunque di f íc i l de 
observar. M a r t e (a pon ien t e ) . 

Los agricultores contentos 
Suponemos que a los lectores no les 

p r e o c u p a r á el eclipse a n u l a r de Sol, v i ­
sible este a ñ o el d í a de N a v i d a d a l l á 
en el Polo S u r y p a r c i a l m e n t e en l a 
A r g e n t i n a . Como creemos que no i r á n 
a observar lo , les hablaremos del c a m ­
po e s p a ñ o l , que les i n t e r e s a r á m á s v i ­
vamente . 

Pues s e ñ o r , que y a nos h a l l á b a m o s 
u n t a n t o a l a rmados creyendo que los 
a g r i c u l t o r e s e s t a r í a n h a r t o s de l l u v i a 
y deseosos de heladas que afianzasen 
las r a í c e s de las p l a n t i t a s j ó v e n e s , 
cuando rec ib imos dos ca r t as de perso­
nas que ent ienden mucho del campo, y 
en las que nos d icen: 

« H a c e m u c h o ^ t i e m p o no l lueve t a n 
in tensamente en t a n poco t i empo . D e 
segui r a s í , e l a ñ o s e r á abundan te en 
l l uv i a s , y , po r lo t a n t o , en f r u t o s » . Es ­
to nos lo escr iben desde u n pueblo de 
C á c e r e s . • Por . , c i e r to que nos cuen tan 
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t a m b i é n lo s i gu i en t e : « E s t a l l u v i a h a 
c a í d o d e s p u é s de seis d í a s de escarcha 
in tensa . A q u í solemos decir : he lada 
r a b u d a (que es l a escarcha) , a los po­
cos d í a s muda , y , e fec t ivamente , ha 
mudado e l t i e m p o » . Y nosotros a ñ a d i ­
mos: T o m a m o s n o t a de ese r e f r á n . 

L a o t r a c a r t a viene de u n pueblo 
i m p o r t a n t e y r i c o de A n d a l u c í a . Y es a 
l a l e t r a como s igne : 

« I n v a r i a b l e . Todos los d í a s e l « m a r -
d e c í o » noroeste. Todos los dias n e b l i ­
nas. Y a q u í d i cen : « L a n e b l i n a del a g u a 
es m a d r i n a » . Pero, ¿ p a r a c u á n d o el 
bau t izo ? 

L o s que a t i enden y en t ienden de 

p e s e t a s p a r a p a v i m e n t a c i o n e 

Se urbanizarán las calles del Carmen, Tetuán, 
Postigo de San Martín, Tres Cruces, Plaza de? 

Carmen y Espoz y Mina 

ALBOROTO EN £ 1 MERCADO DE O L A V W h 

Cada d í a se asoma a los negociados 
y pasi l los del A y u n t a m i e n t o la cara de 
a l g ú n ex concejal , especialmente de los 
que per tenec ieron a l ú l t i m o de la coa­
l ic ión republ icanosocia l i s ta . 

Es tas v i s i t as a u m e n t a n la i n c e r t i d u m -
bre sobre l a sue r te de l a a c t u a l C o m i ­
s i ó n ges tora y a g r a v a n l a i n t e r i n i d a d 
que padecen los asuntos munic ipa les . 
Parece desechada, en o p i n i ó n general , la 
idea de una v u e l t a del ú l t i m o A y u n t a ­
m i e n t o gobernado por los social is tas y 
presidido por don Pedro R i c o ; y se dice 
as imismo que l a s o l u c i ó n que da l a ley 
M u n i c i p a l p a r a p rovee r las i n t e r i n i d a ­
des, apl icable po r a n a l o g í a a la ac tua l 
s i t u a c i ó n , no s e r í a del gus to del Gobier­
no, pues t r a e r í a muchos nombres de de­
rechas. L a ley dice que s e r á n n o m b r a ­
dos los ex concejales por el o rden que 
s e ñ a l e el n ú m e r o de votos obtenidos en 
las elecciones. S a l d r á a s í u n A y u n t a ­
m i e n t o de socia l is tas y de maur i s t a s , 
de don A n t o n i o M a u r a . 

763 .000 pese tas p a r a u r b a ­

n i z a c i ó n de ca l les 

A p r o b ó aye r l a C o m i s i ó n de F o m e n t o 
los proyec tos de u r b a n i z a c i ó n de las s i ­
guientes calles: 

Cal le del Ca rmen , 179.398 pesetas; ca­
l le de T e t u á n , 171.255; pos t igo de San 
M a r t í n , 56.238; cal le de las Tres C r u ­
ces, 104.200; p l aza del Ca rmen , 95.266; 
calle de Espoz y M i n a , 166.601. 

P r ó x i m a l a fecha en que se c e l e b r a r á 
la g r a n fiesta de Inocentes, o tganUdda 
por los func ionar ios del A y u n t a m i e n t o 
de M a d r i d , el M u n i c i p i o va lenciano, a 
r eque r imien to del C o m i t é organizador , 
ha tenido la gen t i l eza de anunc ia r el 
e n v í o de ramos de fiores, con los ^ue 
se o b s e q u i a r á a las s e ñ o r a s concu . ren­
tes a d icha fiesta. 

Se c e l e b r a r á l a fiesta el 28 ;ie d i ­
ciembre, a las 10,30 de l a noche, i n v i ­
taciones: s e c c i ó n de Gobierno in t e r io r 
y personal . A y u n t a m i e n t o . 

A l b o r o t o en e l M e r c a d o de 

campo bendicen, como se ve, l a l l u v i a 
c a í d a o l a desean v i v a m e n t e . Luego es 
buena a h o r a p a r a el desar ro l lo de las 
p lantas . N o sobra. Viene m u y b ien . 
Nos a l e g r a mucho e l saberlo. 

Lec to r e s : A u n q u e vean que de d í a 
cesa de l lover , no crean que h a n te r ­
m i n a d o de r ega rnos las nubes. ¡V ie ­
nen unas borrascas po r el A t l á n t i c o ! 

M E T E O K 

E . C. (Jerez, C á d i z ) . — C r e e m o s que 
anda por a h í u n a persona p e r i t í s i m a 
en c u e s t i ó n de nubes y l luv ias . B ú s -
quela y r u é g u e l a d é u n a conferenc ia a 
sus paisanos sobre t emas del t i e m p o 
que t a n t o les i n t e r e san . 

C. S. ( M a d r i d ) . — A l elevarse e l a i r e 
por las laderas de las m o n t a ñ a s se en­
f r ía , y e n f r i á n d o s e , se condensa en go­
tas e l vapo r de agua contenido en é l . 
P o r eso l lueve m á s en las regiones m o n ­
t a ñ o s a s . 

I m p o r t a n , pues, en conjun to estas 
obras 763.000 pesetas. 

F i e s t a i le Inocente,-. 

O l a v i d e 

L a ausencia de una debida pol ic ía 
e s t á p e r m i t i e n d o con f recuencia a'bo-
ro tos en las c e r c a n í a s de los mercados, 
como el que ayer hubo en l a plaza de 
Olavide . 

Con o c a s i ó n de las fiestas n a v i d e ñ a s , 
S'Í p e r m i t e en las c e r c a n í a s de los mer­
cados el es tab lec imiento de puestos, no 
só lo de a r t í c u l o s p ropios de estos ellas, 
sino de o t ros cue hacen una competen­
c ia i l e g í t i m a y ru inosa a los del nte-
r i o r del mercado. E l p ú b l i c o queda de­
tenido en esa « b a r r e r a c o m e r c i a l » / no 
pasa a l i n t e r i o r . A y e r a r m a r o n unos y 
otros una t r i f u l c a de voces, que nabria 
pasado a obras de no haber i n t e r v e ­
nido l a a u t o r i d a d . 

R e p a r t o de c o m i d a s 

L a s Casas de Socorro han in ic iado ya 
el r e p a r t o de a l imen tos p a r a los pobres, 
acos tumbrado en a ñ o s anter iores . A la 
de ayer en la Casa de Socorro del Cen­
t r o as is t ie ron el alcalde, s e ñ o r V i l l a m i l , 
el pres idente de esa Casa de Socorro, 
s e ñ o r Verdes Mon teneg ro , el teniente de 
alcalde de ese d i s t r i t o , s e ñ o r Baixeras , 
y o t ras au tor idades munic ipa les . 

Los pobres r ec ib ie ron a l imen tos y 
prendas de ves t i r . 

Obsequ ios a P a q u i t o P u l g a r 

E l n i ñ o Franc i sco del P u l g a r r ec ib ió 
ayer del alcalde l a b ic ic le ta que é s t e le 
regala , una m á q u i n a de escr ibi r , con su 
mesa, que le r e g a l a l a casa fabr ican te . 
T a m b i é n ha rec ib ido por conducto del 
A y u n t a m i e n t o un p a r d-, hermosas botas 
que le r e g a l a u n f ab r i can te de calzado. 
Ese n i ñ o , como se r e c o r d a r á , es a l u m ­
no de los Padres dominicos de l a calle 
de T o r r i j o s y e n t r e g ó a sus profesores 
una c a r t e r a con 5.000 pesetas, que se 
e n c o n t r ó . 

L i b r a m i e n t o s p a r a las can­

t i n a s 

H a n s ido y a l ib radas las cantidades 
pa ra el pago de los gastos de las can­
t inas escolares, y p a r a el pago de la 
c a s a - h a b i t a c i ó n de los maestros . 

iiniiHiiiiHiiiiim 
lil l l l l l i l 

AI efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí­

dos en E L DEBATE 

;::t 
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F . C . D E R R O T O A L B A R C E L O N A E N L A S C O R T S P O R T R E S - C E R O 

C a m p e o n a t o d e l a L i g a 

P R I M E R A D I V I S I O N 
A t h l é t i c de Bi lbao-* Sevi l la F . C. 2-0 
M a d r i d F . O.-* F . C. Barce lona . . . 3-0 
R á c i n g ; Santander-C. A . Osasuna. 3-1 
Be t i s B a l o m p i é - * Va lenc ia F . C. . . . 
Oviedo F . C.-C. D . E s p a ñ o l 5-2 
H é r c u l e s F . C.-* A t h l . de M a d r i d . 2-1 

T a m b i é n t r i u n f a r o n e n c a m p o c o n t r a r i o e l A t h l é t i c d e B i l b a o , q u e c o n s e r v a e l p u e s t o d e h o n o r ; e l 

B e t i s B a l o m p i é y e l H é r c u l e s . E l A t h l é t i c d e M a d r i d c o n t i n ú a d e s m o r a l i z a d o y e n l a < < c o l a , , . L e s i ­

g u e n m u y d e c e r c a e l S e v i l l a y e l V a l e n c i a . E l O v i e d o v e n c i ó a l E s p a ñ o l y e l R á c i n g a l O s a s u n a 

E l J e r e z F . C . se m a n t i e n e 

m v e n c i 

V e n c i ó a l R e c r e a t i v o e n G r a n a d a . 
E l M u r c i a e m p a t ó c o n el 

G i m n á s t i c o 

¡ S E G U N D A D I V I S I O N 
Za ragoza D . - U n i ó n de V i g o 6-1 
Club C e l t a - S p ó r t i n g de G i jón 2-1 
C. D . C o r u ñ a - C . D . N a c i o n a l 2-2 
S t á d i u m A v i l e s i n o - V a l l a d o l i d 1-1 
A r e n a s Club-C. E. Sabadell , aplazado. 
D o n o s l i a P . C.-Gerona F . C 3-2 
C. D . J ú p i t e r - B a r a c a l d o F . C 3-1 
F . C. B a d a l o n a - U n i ó n de I r ú n 2-1 
Jerez F . O.-* Recrea t ivo Granada. 1-0 
E lche F . C.-Levante F . C 
M i r a n d i l l a F . C . -Malac i t ano F . C. 
G i m n á s t i c o F . C . - M u r c i a F . C. . . . 

A los t r e i n t a y cinco m i n u t o s J .arr i-
2-0 naga recibe un pase de G e r m á n , avanza 

solo por el centro del campo, sor tea a 
dos con t r a r io s y desde lejos m a n d a un 
t i r o raso que no puede detener el guar­
dameta foras te ro . 

E l Osasuna aprovecha que el R á c i n g 
e s t á adelantado pa ra r e a l i z a r de vez 
en cuando a lguna i n c u r s i ó n en te r reno 
con t ra r io , en una de las cuales Cata-
c h ú s se i n t e r n a y d ispara un t i r o f o r t i -
s imo, que pa ra m u y bien Pedrosa. A los 
cuaren ta y tres m i n u t o s un fa l lo de 
G a r c í a lo aprovecha Bienzobas para 
m a r c a r de cerca el ú n i c o t a n t o de los 
navar ros . Es to hace reacc ionar a l R á ­
cing, que se lanza sobre el m a r c o con-

4-3 
1-0 
1-1 

A t h l é t i c , 2 ; ^ S e v i l l a , 0 
S E V I L L A , 2 3 . — E l A t h l é t i c de B i lbao 

g a n ó a l Sevi l la po r dos « g o a l s » a cero. 
D u r a n t e todo el p a r t i d o c a y ó una fuer­
te l l u v i a , que no i m p i d i ó a los jugadores 
locales desenvolverse m a g n í f i c a m e n t e en 
los comienzos del pa r t ido , dominando 
en el p r i m e r cuar to de hora . E l A t h l é ­
t i c p a s ó a dominar . U n t a n t o ob tuvo 
en cada t i empo. E l p r i m e r o , a los diez 
m i n u t o s por Gorost iza , y el o t r o t a m ­
b i é n po r Gorost iza. Cuando E ü c e s apu­
r ó u n a in t e rnada con « c h u t » que t r o ­
p e z ó en el poste y que el e x t r e m o dere­
cha vasco m a n d ó a l a red. 

L o s dos equipos h a n j ugado con una 
l e n t i t u d desesperante. I r a r a g o r r i h i ­
zo u n a g r a n labor de medio centro , pero 
sus servicios medidos prec isaban un 
t i e m p o que los sevil lanos emplearon en 
m a r c a r a sus con t ra r ios . Destacaron 
m u c h o El ices , B a t a y J o a q u í n . 

E x c e p c i ó n hecha de los comienzos, el 
Sev i l l a tuvo una a c t u a c i ó n deplorable. 
A r b i t r ó Canga A r g ü e l l e s , s i n moverse 
del cent ro del campo, como de cos tum­
bre. 

M a d r i d , 3 ; ^ B a r c e l o n a , 0 
B A R C E L O N A , 2 3 . — U n l leno f o r m i ­

dable r e g i s t r ó s e aye r t a rde en Las Cor t s 
en o c a s i ó n del p a r t i d o de L i g a Barce­
l o n a - M a d r i d . 

E l equipo m a d r i d i s t a s a l i ó vencedor 
pos t res "goals" a cero, resu l tado que 
refleja exac tamente l a m a r c h a del par­
t ido y el r end imien to de uno y o t ro equi­
po. E l Barce lona t u v o aye r u n a de sus 
peores actuaciones de la presente tem­
porada. L o que en o t ros pa r t i dos no 
p a s ó de ser u n a l a r m a n t e toque de aten­
c i ó n se t r adu jo aye r en u n fracaso ro­
tundo de t é c n i c a y con jun to . Nos re­
fe r imos al excesivo juego a l t o desarro­
l l ado por la l inea m e d i a harcelonis-
ta , que si en o t ras ocasiones no t u v o 
una consecuencia desagradable, ayer, 
ante u n M a d r i d precisamente encuadra­
do en u n pers is tente juego de apoyo a 
base de pases a l ras de suelo, f r a c a s ó 
por comple to l levando a l equipo en con­
j u n t o a una a c t u a c i ó n de l a que só lo un 
hombre l o g r ó sa lvarse : Zabalo, e l g r a n 
defensa in t e rnac iona l que an te l a des­
m o r a l i z a c i ó n de 6us c o m p a ñ e r o s t u v o 
una de sus m á s fo rmidab les actuacio­
nes. 

N o cabe achacar l a g r a n a c t u a c i ó n 
del M a d r i d a l escaso r e n d i m i e n t o que 
dió el Barce lona . E l equipo madr id i s ­
t a d i ó en todo m o m e n t o l a s e n s a c i ó n de 
c o m p e n e t r a c i ó n y una eficacia t a n s ó l o 
a l alcance de los grandes equipos. S ó ­
l ido su t r í o defensivo, del que d e s t a c ó 
Quincoces, a s í como t a m b i é n A l b e r t y . 
M a g n í f i c a su l í n e a medular , especial­
men te Souto, que a n u l ó cas i p o r com­
ple to a V a n t o l r á , y m u y compenet ra­
da l a delantera , en l a que b r i l l ó l a i n ­
t e l igenc ia de sus in te r io res y l a l abo i 
de E m i l í n , que f u é uno de sus hombres 
m á s destacados. 

Y a hemos dicho que la l abo r de l B a r ­
celona, en el sent ido de elogio, p o d r í a 
t r aduc i r se en u n solo n o m b r e : Zabalo . 
Hue lgan , pues, o t ros comentar ios , a no 
8er que salvemos t a m b i é n del nauf ra ­
g io genera l a Ra ich , p l e t ó r i c o de entu­
s iasmo y m o r a l ; a Areso, que j u g ó u n a 
buena p r i m e r a par te , y a I b o r r a , qua 
t a m b i é n estuvo acer tado en la p r i m e ­
r a p a r t e . 

L o s p r i m e r o s momen tos de l p a r t i d o 
r e s u l t a r o n de j uego a l te rno , pero bien 
p r o n t o pudo apreciarse en las filas del 
M a d r i d una m e j o r t é c n i c a , y a los nue­
ve m i n u t o s u n f a l l o de B a r d i n a p rodu­
j o u n centro de Diz , que r e m a t ó Re-
gue i ro a las mal las . F u é el p r ime r 
" g o a l " del equipo m a d r i d i s t a . A c a n t i -
n u a c i ó n , Zabalo s a l v ó la s i t u a c i ó n m u y 
c o m p r o m e t i d a pa ra el Barce lona , y 
V a n t o l r á , de u n cabezazo, o b l i g ó a A l ­
b e r t y a conceder el p r i m e r " c ó r n e r " . 
Nuevos ataques barcelonis tas , pero to ­
dos ellos ma logrados po r e l juego i n ­
eficaz de su de lan te ra . Med iado el p r i ­
me r t i r o v o l v i ó a n ivelarse QÍ d o m i n i o 
y nuevamente fué el M a d r i d quien i m ­
puso su m e j o r juego. Cuando f a l t a b a n 
unos t res m i n u t o s para l l e g a r a l des­
canso, u n " c o m e r " c o n t r a e l Barcelo­
na, sacado por E m i l í n , d e s v i ó l o flojo, y 
Diz , a pesar de l esfuerzo de Zabalo, lo­
g r ó m a r c a r e l segundo " g o a l " del 
M a d r i d . 

Reanudado e l juego , y a los t res m i ­
nutos , u n avance por e l a l a i z q u i e r d a de 
l a de l an te ra m a d r i d i s t a t e r m i n ó con un 
r e m a t e de Lecue, que r e s u l t ó el te rcer 
" g o a l " de l a t a rde . E l resto del p a r t i d o 
t r a n s c u r r i ó con dominio del Barce lona ; 
pe ro su delantera, sin c o h e s i ó n y mucha 
reserva y su l í n e a medu l a r f a l l ando a 
p ro longadas i n t e rmi t enc i a s , no l o g r ó 
o t r a cosa que l l e v a r a cabo una ac tua­
c i ó n del todo ineficaz y p lagada de des-
Ecier tos . 

A r b i t r ó b ien Va l l ana , a cuyas ó r d e n e s 
los equipos a l i n e á r o n s e a s í : 

M a d r i d : A l b e r t y , Cir iaco—Quincoces , 
Regue i ro ( P ) — B o n e t — S o u t o , E m i l í n — 
Regue i ro ( L . ) — S a ñ u d o — L e c u e — D i z . 

Ba rce lona : I b o r r a , Zabalo — Areso, 
B a r d i n a — B e r k e s s y — B a l m a n y a , V a n t o l ­
r á — R a i c h — E s c o l á — B a r c e l ó — P e d r o l . 

S a n t a n d e r , 3 ; O s a s u n a , 1 
S A N T A N D E R , 23. — E l R á c i n g ha 

venc ido a l Osasuna por t res t an tos a 
uno . 

E i p r i m e r t a n t o se obt iene a los ca­
t o r c e m i n u t o s . Cuca se i n t e r n a y lanza 
un fue r t e t i r o que rebota en un defensa, 
y Pombo, con g r a n o p o r t u n i d a d , r ema­
ta . E l R á c i n g se an ima y pres iona , y 
a los diecinueve minu tos Cuca l anza un 
saque de esquina m u y cer rado y Pombo 
lo r e m a t a de cabeza, r ebo tando en el 
l a rgue ro . E l b a l ó n es r e m a t a d o cinco 
veces m á s por los de lanteros santande-
r inos y las cinco s in rechazar lo , m a n ­
dando A r a n a el b a l ó n po r l a l inea de 
« c ó r n e r » . 

t r a r i o . E n un saque ue esquina de Cuca, 
Pombo t i r a fuer te , t ropezando con un 
defensa y r ematando M i l u c h o con g r a n 
opo r tun idad . 

R á c i n g . — Pedrosa, Ceba l l o s—l l l a r -
día, R i o j a — G a r c í a — G e r m á n , Cuca M i -
lucho—Chas—Lar r inaga—Pombo . 

Osasuna. — Z a r r a o n a n d í a , I l l u n d a i n — 
A r a n a , A r a n a z — Cuqu i — U r d i r o z , I n -
saust i — J u l i o — V e r g a r a — Bienzobas 
C a t a c h ú s . 

B e t i s , 2 ; - V a l e n c i a , 0 

V A L E N C I A , 23.—El V a l e n c i a j u g ó 
con t ra el Be t i s con el resu l tado de doi. 
a cero a f a v o r del ú l t i m o . E l Va lenc ia 
pudo haber decidido este p a r t i d o a su 
favor en l a p r i m e r a pa r t e . D u r a n t e 
ella los sevil lanos se v i e r o n dominados 
constantemente, pero l a de l an te ra del 
equipo loca l , miedosa y f a l t a de rema­
tadores, no supo obtener p rovecho del 
dominio ejercido. U n i c a m e n t e en los 
p r imeros m i n u t o s del encuent ro , dos 
remates de Conde y u n t i r o de A m a ­
deo, hacen que U r q u i a g a se l u z c a coi i 
m u y buenas paradas. E l res to del 
t iempo, el Bet i s , aunque dominado , ha 
dado m á s s e n s a c i ó n de p e l i g r o que el 
Valencia , y las pocas ocasiones que ha 
llegado a l t e r reno con t r a r i o , las i n t e r ­
venciones de Cano y los zagueros han 
sido bas tan te apuradas. A l f i n a l de l 
t i empo h a y u n avance del Be t i s que 
t e r m i n a con u n t i r o de P a q u í r r i que 
Cano despeja a " c ó r n e r " . E n esta j u ­
gada e l defensa J u a n R a m ó n resul ta 
lesionado, y en l a segunda p a r t e t iene 
que j u g a r de e x t r e m o izqu ie rda . Es en 
esta segunda m i t a d del p a r t i d o cuan­
do el B e t i s m a r c a sus dos t an tos . E l 
Valencia , deshecha su defensa y su de­
lantera con l a l e s i ó n de J u a n R a m ó n , 
se ve dominado por comple to y no pue­
de e v i t a r que el equipo sev i l l ano con­
siga su p r i m e r t a n t o a los c inco m i n u ­
tos de r eanudar el p a r t i d o . U n a f a l t a 
con t ra el Valencia , que recoge P a q u í ­
r r i y pasa a U n a m u n o , que bate a 
Cano con u n t i r o a l to . 

A pesa r del t a n t o en con t ra , el V a ­
lencia no reacc iona y e l B e t i s c o n t i n ú a 
d u e ñ o de l a s i t u a c i ó n , con avance m u y 
bien l l evador po r su l i n e a de l an t e r a y 
que l a m e d i a va lenc iana , con menos 
acier tos que en l a p r i m e r a pa r t e , no 
puede co r t a r . Es to hace que el Be t i s 
afiance su v i c t o r i a con u n nuevo « g o a l » . 
A l c u a r t o de h o r a del t a n t o a n t e r i o r 
una c o m b i n a c i ó n ent re Caba l l e ro y Pa­
q u í r r i es coronada p o r é s t e con u n t i r o 
que p rovoca el segundo t a n t o . A u m e n t a 
la d e s m o r a l i z a c i ó n de l V a l e n c i a . A m a ­
deo c a m b i a de s i t i o con L e l é y todo e l 
equipo l o c a l se l anza a u n a taque des­
esperado, s in que pueda a m i n o r a r l a 
de r ro ta . Aedo, en una t a rde m a g n í f i c a , 
resuelve con ac ier to todos los pe l ig ros 
opuestos po r los adversar ios . 

O v i e d o , 5 ; E s p a ñ o l , 2 
O V I E D O , 23 .—En el campo de B u e -

nav i s t a se c e l e b r ó el p a r t i d o E s p a ñ o l de 
Barcelona-Oviedo. G a n ó el Oviedo por 
5-2, marcados po r L á n g a r a , dos; o t ros 
dos po r H e r r e r i t a y uno por Soladrero, 
de los locales, y los del E s p a ñ o l , uno 
por Pena, en su p r o p i a m e t a , y el o t ro 
por M a n o l í n . 

H i z o un g r a n p a r t i d o l a de l an t e r a l o ­
cal, a l a que se debe el t r i u n f o , pues l a 
l inea m e d i a , por ha l l a r se m a l colocada, 
no r i n d i ó el j u e g o que de e l l a cabe es­
perar. S o b r e s a l i ó entre los v e i n t i d ó s el 
i n t e rnac iona l L á n g a r a , que h i z o el me­
j o r p a r t i d o de s u v i d a depo r t i va . 

A los diez m i n u t o s de juego , con do­
m i n i o de l Oviedo, L á n g a r a r e m a t a a l a 
media v u e l t a y el b a l ó n se e s t r e l l a con­
t r a P é r e z ; v a po r el b a l ó n Casuco, qu ien 
hace a d e m á n de r e m a t a r , pe ro dejando 
el pase a L á n g a r a , é s t e , t a m b i é n a l a 
media vue l t a , de u n f o r m i d a b l e t i r o l o ­
g r a el p r i m e r t a n t o p a r a e l Oviedo. 

Sigue el domin io de los ovetenses. 
H a y u n b a l ó n bombeado sobre l a puer ­
t a del E s p a ñ o l . A t a c a L á n g a r a , y de 
cabeza pasa a H e r r e r i t a y é s t e , t a m ­
b i é n de cabeza, m a r c a el segundo t a n t o . 
Poco d e s p u é s se r ep i t e l a m i s m a j u g a ­
da y es H e r r e r i t a quien, recogiendo u n 
pase de L á n g a r a , l o g r a el t e rce ro de 
t i r o potente . 

M a n o l í n , de los forasteros , recoge e l 
b a l ó n en l a i zqu ie rda , pasa a l a dere­
cha y desde este te r reno l anza u n t i r o 
fuerte sobre l a p u e r t a l o c a l . Pena i n ­
ten ta despejar, pero sólo consigue v a ­
r i a r l a t r a y e c t o r i a del b a l ó n y despis­
t a r a l gua rdame ta . L a pe lo t a e n t r a en 
la red. Es el p r i m e r « g o a l » de l Espa­
ño l . Poco d e s p u é s t e r m i n a el p r i m e r 
t i empo. 

E n e l segundo, domina el E s p a ñ o l d u ­
rante el p r i m e r cuar to de hora . Sola­
drero y Chus se desconciertan, y esto 
f a c i l i t a l a p r e s i ó n de l a de lan te ra ca­
ta lana. E n u n cen t ro de P r a t , Oscar 
no sale a despejar y M a n o l í n , de cabe­
za, consigue el segundo t a n t o p a r a ?os 
e s p a ñ o l i s t a s . E s t o f u é l a s e ñ a l de due­
lo. A m b o s equipos se l anzan a l a l u ­
cha denodadamente. P r o n t o se produce 
un lío ante l a p u e r t a ca ta lana , y Sola­
drero, aprovechando una p e l o t a recha­
zada, desde lejos lanza u n f o r m i d a b l e 
t i r o , que se conv ie r te e n e l c u a r t o 
« g o a l » , ent rando p o r u n á n g u l o . 

Vue lve el O v i c / o a l a carga. Cent ra 
E m i l í n , y L á n g a r a , en un m a g n í f i c o 
« p l o n g e o n » lanza, de cabeza, l a pe lo ta 
sobre l a p u e r t a de los forasteros , ha­
ciendo su me jo r p a r a d a el p o r t e r o del 
E s p a ñ o l , con el que t rop ieza el e s f é ­
r ico . 

L á n g a r a recoge u n pase a t rasado, y 
con la izquierda bate a F u r n i e r de u n 
t i r o r á p i d o , que se convier te en el q u i n ­
to t an to p a r a el Oviedo. 

H é r c u l e s , 2 ; ^ A t h l é t i c , 1 
Sigue l a racha de las de r ro tas del 

A t h l é t i c m a d r i l e ñ o , y el domingo co­
r r e s p o n d i ó el t u m o en su p r o p i o t e r r e ­
no del S t á d i u m , f r en te a l H é r c u l e s a l i ­
cant ino. Es una de r ro t a que puede 
t r a e r fa ta les consecuencias, porque s i es 
admis ib le perder c o n t r a de terminados 
equipos, con t r a el M a d r i d , po r e jemplo, 
es pel igroso en c o n t r a de equipos del 
m i s m o n i v e l , candidatos p a r a el des­
censo, como en el caso del p a r t i d o a 
que nos re fe r imos . Y quien c i t a a l H é r ­
cules, lo puede hacer del Valenc ia , Osa­
suna e incluso el Sev i l l a . 

EJ expl icable en c i e r to modo lo que 
ocur re a l A t h l é t i c , puesto que, a l pa­
recer, no pone los medios p a r a ev i t a r ­
los. Hace t i e m p o l l a m a m o s su a t e n c i ó n 
sobre el p r o b l e m a de l en t renador . A l 
poco t i e m p o ins i s t imos que este asunto 
es secundario, y lo p r i m o r d i a l e ra el 
de los jugadores . ¿ T i e n e n d i r e c c i ó n t é c ­
n ica los jugadores? Pos ib lemente ; pero 
los hechos demues t r an que s ó l o es en 
t e o r í a y no en l a p r á c t i c a , que es l o que 
cuenta. 

Cua lqu ie r aficionado puede a n a l i z a r a 
los jugadores a t l é t i c o s . Poseen u n guar ­
dameta aceptable. L o s defensas son 
t a m b i é n aceptables. Buenos medios, 
fo rmando una l í n e a , que qu is ie ran otros 
equipos de m e j o r c l a s i f i c ac ión . Y delan­
teros, muchos de los cuales t i enen ind i s ­
cu t ib l emen te una buena c o t i z a c i ó n i n ­
d iv idua l . Pues b ien ; l l ega l a h o r a de la 
verdad, y los once j u n t o s , l a s u m a re­
su l t a cero de u n modo inexpl icab le . T a l 
es el A t h l é t i c , p o r lo que se ve . Y es 
que van de e r r o r en e r ro r . 

Se saben estas dos cosas: p r i m e r a , 
que el A t h l é t i c t i ene muchos lesiona­
dos, y segunda, que p o r esa r a z ó n n u n ­
ca puede a l inea r e l equipo comple to o 
uno con l a po tenc ia que r equ ie re el 
nombre, el presupuesto, como se dice 
en estos ú l t i m o s a ñ o s . Con todo esto, 
lo que hace f a l t a es amoldarse a las 
c i rcuns tanc ias , lo que, p o r lo v i s to , no 
lo p r a c t i c a el A t h l é t i c debidamente . 

Pongamos hechos concretos. E n los 
pa r t idos jugados fuera , en los que es 
casi imposibfle t r i u n f a r , e l C l u b se ha 
esmerado en l a c o n s t i t u c i ó n d e l equipo. 
E n cambio , en los de casa, en que los 
dos pun tos son decisivos, d i r í a s e que 
ha habido d e s p r e o c u p a c i ó n , p a r a l o que 
b a s t a r á r eco rda r las al ineaciones con­
t r a el A t h l é t i c de B i l b a o y e l H é r c u ­
les. 

E l d o m i n g o , po r e jemplo, a c t u ó de 
de lan tero cen t ro E s t o m b a . Y de i n t e ­
r i o r A r e n c i b i a . Es decir , h a b í a dos en­
laces, dos i n t e r io re s f r í o s , miedosos, s i 
se quiere emplear u n a e x p r e s i ó n c ruda . 
Rea lmen te dos jugadores—si no t res— 
no es taban e n su pues to n i en n i n g u n a 
par te . E fec t i vamen te , l a a l i n e a c i ó n se 
modi f i có en l a segunda pa r t e . Y d i ó su 
r end imien to , j u g ó aligo m á s ; p e r o y a 
e r a demasiado t a rde , porque f a l t a b a 
t i empo y el t an teador m a r c a b a 2-0 en 
con t ra . 

E l A t h l é t i c cuen ta t o d a v í a con a l g u ­
nos suplentes, en t re ellos B u i r í a . 

¿ E s que e l A t h l é t i c no dispone m á s 
que de once jugadores , p rec i samen te los 
a l ineados? En tonces sob ra t o d a d i rec­
c ión , todo e l t e cn i c i smo posible. Sa l t a 
a l a v i s t a que cua lqu ie ra puede orde­
nar los . Y l o r a r o es que c ó m o n o se pen­
s ó poner a Gabi londo de med io cen t ro . 

I p i ñ a - M a r c u l e t a puede ser con el 
t i e m p o . A h o r a no; creemos m á s eficaz 
M a r c u l e t a - I p i ñ a . L o a x i o m á t i c o — por 
ahora, ins i s t imos—no necesi ta demos­
t r a c i ó n . ¿ Se acuerdan ustedes del par­
t i d o del d o m i n g o ? ¿ Y de a l g ú n o t r o ? 
¿ Se acuerdan t a m b i é n de que I p i ñ a es 
—o era, s i ustedes pref ieren—el medio 
izquierda ind i scu t ib le del equipo nacio­
nal e s p a ñ o l ? 

Con esta f o r m a c i ó n Gab i londo-Mar -
c u l e t a - I p i ñ a recordamos l o s i gu i en t e : 
u n medio i zqu ie rda estupendo ( i n t e r -
nac iona l izab le ) , un buen medio cen t ro 
( i n t e r n a c i o n a l ) y o t ro buen medio a la ; 
t o t a l , una buena l í n e a media . D e s p u é s , 
¿ c u á l es l a i m p r e s i ó n del d o m i n g o so­
bre l a l í n e a med ia f o r m a d a con Gabi -
l o n d o - I p i ñ a - M a r c u l e t a ? E l med io iz ­
qu ie rda ind i scu t ib l e d e s a p a r e c i ó ; el me­
dio centro , a s í , a s í , y e l o t r o medio , 
po r el es t i lo ; t o t a l , una l í n e a med ia 
vu lga r . 

E l t e m a p o d r í a ser d i scu t ido s i la 
p r á c t i c a no hub ie r a demos t rado nada. 
Pero, en fin, en l a p r ó x i m a , que juegue 
A r e n c i b i a de medio o de defensa. Doc­
tores f u t b o l í s t i c o s t iene el A t h l é t i c 
den t ro y f u e r a de su seno... 

L a ú l t i m a doble t r a v e s í a del A t l á n ­
t i c o puede haber ejercido a l g u n a i n ­
f luencia . A l comenzar l a L i g a apare­
c í a a lgo de "surmenage" . Prec i samen­
te p o r esto los d i r ec t ivos a t l é t i c o s de­
b i e r a n tener mayores cuidados. 

L a s i t u a c i ó n es de l icada : h a y que 
operar . E l doc to r B u r g a l e t a y a puede 
p r e p a r a r l a m a s c a r i l l a , y a c l o r o f o r ­
m i z a r . ¿ Q u i é n es el p r i m e r o ? 

¿ Y el p a r t i d o ? Hemos esc r i to a l g u ­
nas disquis ic iones que creemos de i n t e ­
r é s , sobre t odo p a r a f u t u r a s ac tuac io­
nes del A t h l é t i c , y nos vemos ob l iga ­
dos a ab rev i a r . 

P r i m e r t i e m p o . J u g ó m e j o r el H é r ­
cules y t e r m i n ó j u s t a m e n t e con 2-0 a 
su f avor . Se debe p r i n c i p a l m e n t e a la 
f a l t a de c o h e s i ó n de los de lan te ros y 
medios a t l é t i c o s , sobre t odo de los p r i ­
meros , en los que s ó l o se d i s t i n g u i ó 
Lazcano. T a t o n o m a r c ó e l p r i m e r t a n ­
to, a los ocho m i n u t o s , y M o r e r a e l se­
gundo, a los v e i n t i d ó s . Dos buenos t a n ­
tos; en el p r i m e r o los a t l é t i c o s deja­
r o n que los de lanteros a l i c a n t i n o s se 
pasaran a p l ace r f r e n t e a i m a r c o . E l 
segundo t a n t o se i n i c i ó a r a í z de que 
I p i ñ a no pudo i n t e r c e p t a r u n pase f á ­
c i l de los contras ios . 

E l a taque a t l é t i c o , desastroso. 
E n el segundo t i e m p o el juego es tuvo 

nivelado, en todo caso m á s favorab le 
p a r a el A t h l é t i c . T u v o unos diez m i n u ­
tos de d o m i n i o ab rumador , pe ro todo 
in f ruc tuoso . U n t a n t o en aquellos m o ­
mentos t a l vez pudo v a r i a r l a m a r c h a 
del encuentro. L u e g o r e a c c i o n ó e l H é r ­
cules. E l A t h l é t i c m a r c ó a los v e i n t i ­
c inco m i n u t o s po r m e d i a c i ó n de A r e n ­
c ib i a . 

E l a taque a t l é t i c o , menos desastro­
so; pero s e g u í a s i n entenderse. 

A n t e l a pobre e x h i b i c i ó n del A t h l é ­
t i c , el H é r c u l e s c a u s ó u n a buena i m p r e ­
s i ó n . Posee u n conjun to a p a ñ a d í t o , con 
m u c h a codicia, d e s t a c á n d o s e los defen­
sas. 

Su t r i u n f o f u é merec ido . 
Y , n a t u r a l m e n t e , no d e s c e n d e r á s i l 

o t ros Clubs se e m p e ñ a n en ser colis­
tas . 

A r b i t r o : s e ñ o r Caster lenas. E q u i p o s : 
H é r c u l e s . — P é r e z , O r r i o l s — M a c i á , 

Sa lvador — Rosalenc — Salas, M e n d i z á -
b a l — T a t o n o — B l á z q u e z — M o r e r a — A p a ­
r i c i o . 

A t h l é t i c — P a c h e c o , M e s a — V a l c á r c e l , 
G a b i l o n d o — I p i ñ a — M a r c u l e t a , M a r í n — 
A r e n c i b i a — E s t o m b a — C h a c h o — L a z c a n o . 

J e r e z , 1 ; ^ G r a n a d a , 0 
G R A N A D A , 23 . -E1 p a r t i d o de L i - ^ S ^ ! ' S í ^ 0 ' Un ^ 

ga celebrado aye r en el campo de los p t 

E l e q u i p o d e l a Aviación 

e s c a m p e ó n d e " r u g l ^ 

V e n c i ó a l a F e r r o v i a r i a en la fin 
d e l T o r n e o J ú n i o r p o r t res 

p u n t o s c o n t r a ce ro 

C á r m e n e s ent re el Recrea t ivo de Grana­
da y e l Jerez t e r m i n ó con l a v i c t o r i a 

un do los foras teros por 1-0. A r b i t r ó el en­
cuen t ro Medina , que lo hizo p a r c i a l m e n -

senciar l a f i n a l de l Torneo «Júniort"<:" 
las once y media, d e s p u é s de un int*' ^ 
sante encuentro en t re el A th lé t i c 
G i m n á s t i c a , que t e r m i n ó con emnaf la 

' g o a l " . A n t e s del cua r to de hora , Da -
guer rosar e n v í a un cen t ro magn i f i co , 
pero l a pe lo ta r ebo ta y v a a l a red, so­
breviniendo a s í el segundo t an to . 

A p a r t i r de a q u í se crecen los cata­
lanes, que a t acan con f u r i a i m p o n i é n -
doce por h o m b r í a y haciendo 
juego ex t r emadamen te sucio Cas t i l l o . 
E l á r b i t r o consiente las zancadil las y 
las cargas, siendo abucheado. A los 
t r e i n t a m i n u t o s ap rox imadamente , los 
catalanes avanzan, y B u r i l l o , de un 
buen t i r o con l a izquierda , m a r c a el Por estar v a n o s de ellos lesionados des- _ 
p r i m e r t a n t o p a r a el Gerona. | j e f 1 Part,lcl0 ^ domingo an te r io r . E l t0( L e u c ó i Alonso R o d r í 

T e r m i n a l a p r i m e r a m i t a d con d o a i ^ t o ^ la v i c t o r i a fué marcado por 
tos a f avo r del D o n o s t i a por uno el!el m t e n o r izquierda, R o m e n t a , y le f u é 

lu ivxcuuut, qu^- xu y a . ^ ^ - A v i a c i ó n y F e r r o v i a r i a ^ Z * a 
f avo r del Jerez, siendo abroncado on cn el c a ^ ^ ^ P . ^ n . 
1 publico constantemente . L „ „ „ : x „ . " ' gu íen te a i . 

te a 
por el p ú b l i c o constantemente . 

E l Recrea t ivo no pudo presentar 
sus l í n e a s comple tas con los t i t u l a r e s 

A v i a c i ó n : H e r n á n d e z , Eladio \T 
sanz, Zabala, Fa ja rdo , J i m é n e z ' (ca 
Moreno , De Ben, G a r c í a , Ruano Q^-' 

Gerona. Los catalanes se han ¡ m p u e s - i f ac i l i t ado por una sal ida en falso del 
to en el ú l t i m o cua r to de hora . 

E n l a segunda m i t a d comienzan loa 
catalanes a domina r , pero p ron to acu­
den a l juego sucio y v io len to , yendo 
en todo m o m e n t o a l h o m b r e en l u g a r 
de i r a l b a l ó n . H a y zancadi l las cons­
tantes, y Cas t i l l o se d i s t i ngue en las 
violencias. Se p romueven incidentes 
oorque J á u r e g u i deja pasar todo. Loa 
á n i m o s e s t á n caldeados y se t eme una 
a l t e r a c i ó n de orden p ú b l i c o . E n un 
avance de los donos t ia r ras Cas t i l lo se 
"me te" con E p i y lo der r iba . E l p ú b l i ­
co r o m p e l a v a l l a e invade el campo, 
in t en tando a g r e d i r a l j u g a d o r del Ge­
rona . Cuesta m u c h o t r a b a j o imponer 
el o rden . E l á r b i t r o es objeto de re­
proches. E l g r i t e r í o es enorme. Poco 
d e s p u é s , en o t r a j u g a d a sucia ca ta la­
na, se reproduce l a b r o n c a por l a de­
b i l i d a d del " r é f e r e e " , que no sabe l o 
que se hace en el campo. E l p a r t i d o 
t r anscu r r e en medio de u n broncazo 
f a n t á s t i c o . H a y incidentes ent re los 
jugadores . O t r o avance d o n o s t i a r r a y 
nueva ca rga cata lana , que J á u r e g u i 
cas t iga con "pena l ty" . U n z u e t a con­
v ie r te el cas t igo en " g o a l " . 

L o s catalanes r e p i t e n sus h a z a ñ a s , 
teniendo a temor izados a los mucha ­
chos donos t ia r ras , quienes no se a t re ­
ven a e n t r a r a l b a l ó n . H a y que tener 
en cuen ta que el equipo e s t á f o r m a d o 
por chicos de d i e c i s é i s a diecisiete y 
has ta de quince a ñ o s . L o s catalanes se 
v a n cons tan temente a l a espini l la . E n 
u n avance de l Gerona se e n v í a l a pe­
l o t a fuera . Sacan, y ante l a m e t a de 
Rojo aprovecha b ien B u r i l l o pa ra mar ­
car el segundo "goa l " . 

p o r t e r o g ranad ino . E l d o m i n i o corres­
p o n d i ó a l Recrea t ivo , en genera l , y en 
el segundo t i empo f u é agobiador , pero 
los delanteros t u v i e r o n una a c t u a c i ó n 
nu la . E l Jerez hizo una m a g n í f i c a de­
fensa de su marco . E l medio a l a je reza­
no B e n í t e z fué expulsado por ag red i r 
a u n j u g a d o r g ranad ino , y cuando se 
r e t i r a b a del t e r r eno a g r e d i ó t a m b i é n a l 
á r b i t r o , a l que a b o f e t e ó , as i como a u n 
juez de l í n e a . 

E l m e j o r del Rec rea t ivo f u é Ca r re ­
ras, que estaba lesionado, y t a m b i é n h i ­
zo u n buen p a r t i d o Luque . D e l Jerez lo 
m e j o r f u é el t r í o defensivo. E l segundo 
t i empo t r a n s c u r r i ó bajo u n ve rdadero 
d i l u v i o . Se t i r a r o n 10 "corners" c o n t r a 
el Jerez y dos c o n t r a el Recrea t ivo . 

E l c h e , 4 ; L e v a n t e , 3 
E L C H E , 2 3 . — E l equipo t i t u l a r j u g ó 

hoy en su A l t a b í x y v e n c i ó a l L e v a n t e 
por c u a t r o tan tos a tres, en u n p a r t i d o 
c o m p e t i d í s i m o has ta el final. 

Con esto y a se h a conf i rmado plena­
mente que el « o n c e » loca l se defiende 
m e j o r con sus « a m a t e u r s » actuales que 
a n t a ñ o con su profesionales. 

E l entusiasmo de los jugadores i l i c i ­
tanos v e n c i ó a la me jo r clase de los 
levant inos . 

F e r r o v i a r i a : Ba ta l lo , Ortega (ífnie2' 
rez. L i n d o , C. P é r e z , Velasco, 'Livia?" 
L e j i d o (cap . ) , P. L ó p e z , H e n d i ó l a 4,°' 
coaga. Core, Isabel ino, M . López 
A . L ó p e z . y 

E l p r i m e r t i empo fué m u y igualad 
con d o m i n i o a l t e rno de los dos bandn0' 
que por el t e r reno pesado y el baló8' 
mojado, no pueden l l eva r a bien su» 
ataques. Los delanteros azules arrolla 
a menudo a sus con t ra r ios , pero la P 
r r a d í s i m a defensa ro j a y sus rápida» 
reacciones anu lan esta ventaja. Termj! 
na este t i empo con empate a cero 

E n l a p r i m e r a m i t a d del segundo 
t i empo , l a « F e r r o » domina francamen. 
te y crea va r i a s s i tuaciones peligrosas 
de las que A v i a c i ó n se salva apurada­
mente . Vue lve luego a tomar el partí! 
do u n aspecto m á s equil ibrado, y cuan", 
do só lo f a l t a b a n cinco minutos para 
t e r m i n a r el encuentro . Fajardo cogió el 
b a l ó n en buenas condiciones, y después 
de so r t ea r a va r i o s contrar ios con su 
pecu l i a r est i lo, el t res cuartos de Avia, 
c i ó n l o g r a m a r c a r u n ensayo que no se 
t r a n s f o r m a . Los aviadores se apunta, 
r o n a s í el t r i u n f o p o r l a m í n i m a dife­
renc ia de 3 a 0, l l e v á n d o s e el título de 
c a m p e ó n « J ú n i o r » . 

E s d i g n o de no ta rse el juego entu-
siasta, seguro y c o r r e c t í s i m o de la Fe­
r r o v i a r i a , en l a que destacaron Isabe-

M a r c ó el E l che por m e d i a c i ó n de l i n ^ L ^ i d o ?, R"iPéJez-
B e s t i t , L ó p e z y S í r v e n t . E l L e v a n t e I ? e A v i a c i ó n C- Y " . ^ t a l vez no 
c o n s i g u i ó su t res goles p o r medio de ^ ^ I T r L f ' l ^ 
Nole t , E d e l m i r o y Ruano. E l empate a 
t res se deshizo a los ve in t inueve m i ­
nutos de l a segunda par te . 

M i r a n d i l l a , 1 ; M a l a c i t a n o , 0 
C A D I Z , 7 .—En condiciones verdadera­

men te p é s i m a s p a r a ambos equipos se 

demos t r a r todas sus facultades, cita-
remos a Moreno , Zabala y Fajardo. 

A r b i t r ó Paco L a r r a ñ a g a con energía 
y pe r i c i a . 

Es te pa r t i do se juega con balones de la 
CASA M E L I I X A , B a r q u i l l o , 6. 

E l Z a r a g o z a r e c o n q u i s t a e l p r i m e r p u e s t o 

E l Nacional empató en La Coruña y el Valladotid en 
Avilés. Se suspendió el partido Arenas-Sabadell 

Z a r a g o z a , 6 ; U n i ó n , 1 
Z A R A G O Z A , 23.—Con f l o j a e n t r a ­

da, a causa de l a l l u v i a , se h a j u g a d o 
este p a r t i d o de L i g a , que e m p e z ó m a l 
pa ra e l Zaragoza, pues a los c u a t r o 
minu tos m a r c a b a e l equipo ga l l ego en 
una escapada de s u e x t r e m o izqu ie r ­
da. L u e g o se impuso el Za ragoza y 
m a r c a r o n t res tantos , T o m á s (2 ) y 
Ruiz . E n el p r i m e r c u a r t o de h o r a de 
l a segunda p a r t e n o p a s ó nada; has ta 
que a l Za ragoza le d i ó p o r j u g a r o t r a 
vez y m a r c ó t res nuevos t an tos , dos 
de ellos ob ra de T o m á s y u n o de 
Ames toy . 

A r b i t r ó m u y bien el s e ñ o r Comore ra . 

C e l t a , 2 ; S p ó r t i n g , 1 
V I G O , 2 .—En el S t á d i u m de Bala idos 

se c e l e b r ó e l p a r t i d o C e l t a - S p ó r t i n g de 
Gi jón . 

Comienza el p a r t i d o con una g r a n pre­
s i ó n del Celta , que j uega a f a v o r del 
v i e n t o . D a m e t a de S i ó n se ve constan­
temente amenazada, donde se t i r a n va­
r ios « c o r n e r s » , pe ro s i n que se cons iga 
marca r . H a y unos momentos de juego 
a r r o l l a d o r del Cel ta . A los ve in te m i n u ­
tos, Gonzalo, que h a bajado a c o r t a r u n 
avance de l S p ó r t i n g , e n v í a un pase la r ­
go a Nole te , que se cuela ent re la defen­
sa, a la que bur la , y m a r c a el p r i m e r 
t a n t o c é l t i c o . 

U n a f a l t a con t r a el Cel ta cerca del 
á r e a de "pena l ty" l a t i r a Cal le ja , que 
d i r ec t amen te m a n d ó l a pelota a l a red , 
siendo el empate. 

U n f o r m i d a b l e a taque de t oda l a de­
l an te ra c é l t i c a t e r m i n a con u n " c h u t " 
de Toro , que m a n d a l a pelota a l a r e d ; 
pero el á r b i t r o , que e s t á bas tan te des-

T e r m i n a el encuent ro con el r e s u l t a - ! í a juffado ^ t e p a r t i d o . E l vendava l , l a 
l l u v i a y el v i e n t o h a n sido grandes, has­
t a el e x t r e m o de que el campo estaba 
hecho u n verdadero b a r r i z a l , donde los 
jugadores apenas pud ie ron desenvol­
verse. 

E s t o no obstante, los m i r a n d i l l i s t a s , en 
la p r i m e r a pa r t e , j u g a n d o a f a v o r del 
fue r t e v ien to , se s i t ú a n a n t e la m e t a 
foras tera , e n é r g i c a m e n t e defendida por 
sus defensas y el por te ro , pero unas ve­
ces e l ac i e r to de é s t o s , o t r a s las des­
grac ias y los fa l los l amentab les de los 
delanteros, i m p i d e n que e l d o m i n i o se 
t r aduzca en goles. Sin embargo, a los 
ve in te m i n u t o s u n pase de Cas t i es re­
ma tado opo r tunamen te po r Espinosa de 
los Monte ros , mandando l a pe lo ta a la 
red. E s el ú n i c o t an to . 

A p a r t i r de este momento , no se hace 
nada a derechas, y has ta se deja que los 
foras teros h a g a n a lgunas incursiones en 
el á r e a de nues t r a defensa. 

T A B L A D E P U N T U A C I O N E S . D o m i n g o , d i c i e m b r e , 2 2 ( i n c l u s i v e ) 
E n su campo F u e r a Tan tos 

C l . J . G . E . P . G. E . P . F . C . F n . 

1, A t h l é t i c B i l b a o (4) 
2, M a d r i d F . C (2) 
3, R á c i n g Santander (10) 
4, Be t i s B a l o m p i é (1) 
5, Oviedo F . C (3) 
6, F . C. Barce lona (6) 
7, H é r c u l e s F . C ( — ) 
8, C. A . Osasuna (—) 
9, C. D . E s p a ñ o l (8) 

10, Va lenc i a F . C (9) 
11 , S e v i l l a F . C (5) 
12, A t h l é t i c M a d r i d (7) 
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acer tado en sus apreciaciones, p i t a "pe­
n a l t y " . L o e jecuta No le t e , que de u n 
t i r o m a g n í ñ e o m a r c a e l " g o a l " de l des­
empate . 

C o r u ñ a , 2 ; N a c i o n a l , 2 
C O R U Ñ A , 23 .—En e l campo de R í a -

zor se c e l e b r ó el encuentro D e p o r t i v o -
N a c i o n a l . E m p a t a r o n a dos tan tos , 
marcados p o r Rey, en el p r i m e - t i e m p o , 
p a r a el D e p o r t i v o , y po r O r t i z de l a T o ­
r r e y M a r í o n e l , pa ra e l N a c i o n a l , el ú l ­
t i m o , a final de l segundo t i e m p o . E l 
D e p o r t i v o d o m i n ó d u r a n t e todo é l pa r ­
t i d o po r l a rapidez de sus elementos. 
L o s m a d r i l e ñ o s no fue ron pel igrosos en 
n i n g ú n momen to . A los ocho m i n u t o s 
de juego se p rodu jo el p r i m e r t a n t o 
p a r a el Nac iona l , ma rcado en b r i l l a n t e 
j u g a d a por O r t i z de l a T o r r e . 

F u é el ú n i c o m o m e n t o que t u v o de j u e ­
go, pues d e s p u é s fué marcado p o r sus 
con t ra r ios en f o r m a que no pudo ha­
cer nada. A poco. R e y r e c i b i ó u n m a g ­
níf ico cent ro , y l o r e m a t ó de cabeza 
marcando . P r o s i g u i ó e l d o m i n i o de los 
locales f r en te a l a p u e r t a del N a c i o n a l , 
has t a que Couso, cn una bon i t a í n t e r -
v e n c i ó n , l l e v ó de nuevo el b a l ó n a la 
red. E n el segundo t i e m p o el ú n i c o t a n ­
t o f u é marcado por Tor re s , a f a v o r del 
N a c i o n a l . 

A v i l é s , 1 ; V a l l a d o l i d , 1 
O V I E D O , 23 .—En e l campo de A r o -

bias, de A v i l é s , j u g a r o n ayer un p a r t i d o 
e l V a l l a d o l i d y el S t á d i u m pa ra e l c a m ­
peonato de L i g a , Segunda D i v i s i ó n . Te r ­
m i n ó el encuentro con el empate a uno. 
E n el p r i m e r t i e m p o d o m i n a r o n los l o ­
cales, que no l o g r a r o n m a r c a r p o r la 
ineficacia de sus delanteros . E n el se­
gundo t i e m p o d o m i n ó el V a l l a d o l i d . E n 
el p r i m e r c u a r t o de h o r a m a r c ó su t a n ­
t o e l S t á d i u m por med io del de lan te ro 
centro. Poco d e s p u é s e m p a t ó e l V a l l a ­
d o l i d a l r e m a t a r San E m e t e r i o u n pase 
de Alonso . 

A r e n a s - S a b a d e l l , a p l a z a d o 
L A S A R E N A S , 23.—Por el m a l t i e m ­

po se s u s p e n d i ó el p a r t i d o anunciado en­
t re el Arenas y e l Sabadell . 

D o n o s t i a , 3 ; G e r o n a , 2 
S A N S E B A S T I A N , 23 .—En e l c a m ­

po de A t o c h a se c e l e b r ó el p a r t i d o en­
tre el D o n o s t i a y el Gerona. 

M i n u t o s d e s p u é s de comenzar el en­
cuentro los locales ayanzan, y L u i s i t o , 

[de u n t i r o imponente , m a r c a el p r i m e r 

do de t res t an tos a f a v o r del D o n o s t i a 
y dos p a r a el Gerona. 

J ú p i t e r , 3 ; B a r a c a l d o , 1 
B A R C E L O N A , 2 3 . — A y e r se j u g ó el 

p a r t i d o J ú p i t e r - B a r a c a l d o , ganando el 
p r i m e r o por 3 a 1. U n p a r t i d o de ras­
gos b i en deficientes, y decidido p o r l a 
m a y o r eficacia de l a de l an te ra j u p i t e -
rista, que se m o s t r ó ne tamente supe­
rior a l a baracaldesa. L a no ta m á s des­
t acada del encuent ro f u é el entus iasmo 
del Baraca ldo . 

I n i c i ó el p a r t i d o el J ú p i t e r , j u g a n d o 
con mucho ac ie r to , ; a los cinco m i n u ­
tos h a b í a conseguido su p r i m e r « g o a l » , 
po r m e d i a c i ó n de P e r p i ñ á . A los nue­
ve m i n u t o s , G a l v a n y a p r o v e c h ó una en­
t r e g a de So l é p a r a r e m a t a r el segundo 
t an to , que l a defensa baracaldesa no p u ­
do ev i t a r . A los t r e i n t a y t res m inu tos , 
C h i a u r e m a t ó u n avance del e x t r e m o de­
recha y r e m a t ó el p r i m e r « g o a l » . E n l a 
segunda pa r te , que se l l e v ó a m a y o r 
t r e n , e l J ú p i t e r c o n f i r m ó su v i c t o r i a 
con el t e rce r « g o a l » , l og rado p o r G a l ­
vany . 

B a d a l o n a , 2 ; I r ú n , 1 
B A D A L O N A , 2 3 . — U n p a r t i d o j u s t a ­

mente ganado f u é el que j u g ó e l Bada -
lona c o n t r a e l I r ú n . E l resul tado f u é 
2 a 1. 

E n l a p r i m e r a pa r te d o m m ó el B a ­
dalona, pero m u y l i g e r a m e n t e . A los 
t r e i n t a y ocho m i n u t o s de lucha , B e t a n -
c o u r t hizo u n saque de esquina, que p r o ­
v o c ó u n l ío ante l a p u e r t a de E g u i a , que 
Escr ichs lo d e c i d i ó en « g o a l » de fue r t e 
t i r o . Dos m i n u t o s antes de t e r m i n a r l a 
p r i m e r a fase o t r o « c ó r n e r » , pero es ta 
vez c o n t r a el Bada lona . L l a d ó s a c ó el 
b a l ó n con las manos cuando Naves esta­
ba ba t ido , pero el I r ú n m a r c ó el « g o a l » . 
A consecuencia del « p e n a l t y » se apun­
t ó de n u e v e l empate . 

E n l a segunda par te , a los t rece m i ­
nutos , el B a d a l o n a l o g r ó el « g o a l » de l a 
v i c t o r i a p o r m e d i a c i ó n de Escr ichs , a l 
t e r m i n a r una j u g a d a de Serra. P o r loa 
azules, los mejores L l a d ó , Escr ichs y 
Mar i agos . Y p o r l a U n i ó n , el t e rce to de­
fens ivo y L inazaso ro fue ron los d i s t i n ­
guidos. E l presunto i n t e rnac iona l A r a ­
na, discreto. 

E l c a m p e o n a t o de España 

d e y o l a s y canoas 
• 

GANO EL UBKIROLAK, DE SAN 
SEBASTIAN 

B A R C E L O N A , 23. — E n aguas de 
nues t ro puer to se co r r i e ron ayer por la 
m a ñ a n a las pruebas correspondientes a 
los campeonatos de E s p a ñ a de yolas y 
canoas, . ' como final la X I edición del 
Trofeo Juan Camps. 

L o desapacible de l a m a ñ a n a , ya que 
estaba l lov iznando duran te todo el fes­
t i v a l , r e s t ó b r i l l a l l n t e z y concurrencia,; j 
pero, a pesar de ello, numeroso público ; 
l l e n ó las t r ibunas que el Mar í t imo , que 
o rgan izaba el campeonato, , hab ía cons­
t r u i d o f ren te a l l u g a r de llegada. La dis­
t a n c i a del r eco r r ido e ra 2.000 metros. 

E n l a r ega t a de yolas a dos remeros 
, y t i m o n e l se c las i f icó c a m p e ó n de Espar 

V A L E N C I A , 2 3 . — E l d m n á s t i c o em-; ña> v o r incomparecencia de los ins-
p a t ó a uno con el M u r c i a en el campo! c r i t o s en Club del M a r , el bote •'Mol­
de Va l l e jo . L a prumera pa r t e del juego f o r t s " 
ha t e r m i n a d o con e l resu l tado de uno a | Y o l a a cua t r0 remeros y timonel 

10 

t. i9 
P, i«] 
C, 
S, 
' á* 

Ext*" 

f. d* 
% 
P, <*« 
C, d» 

2, ¿o 25 
p, d e l : 
C, á« • 
p, de -
A, ** 

T ¥ £ 
I , i* ^ 
D, 
C, ¿« ' 
B, ' 
% de 

ABi«rt. 

rí i * *< 
S, d» 2= 
D, ío lí 
C, í» • 
g, i» 
X, « 
Amort. 

r, A» sf 
S, d« 2S 
D, de 15 
C, de £ 
B, de i 
A, do 
Amort. i 

F, íe 5< 
E, do 25 
D, do 12 
C. de 5 
B, de 2 
SÍ» 

lAmort. : 

F, do 50 
E, de 
D, do 
C, do 
B, oo 
A, de 

Amort. 

H, do 
C, do 1' 
F, do b 
E. de 
D, de 
C, de 
B, de 
A, de 

Amort. 

H. do Pfí 
G de 8' 
7, de i' 
I. do 2i 
D, de 1' 
Cdo • 
3, do : 
A, do 

G i m n á s t i c o , 1 ; M u r c i a , 1 

i T ^ n í - f f l T ^ 6 •OS l0CaleS- De s a l l d a | (campeonato de E s p a ñ a ) . - Primer^ 
l a p u e r t a del M u r c i a pasa p o r momen tos i f l „ i ^ HoI T T r i H m i ^ San Sebastián, 
d i f íc i les , que no se conv ie r ten en t a n t o s ' 

equipo del U r k i r o l a k , de San Sebastián, 

£ 1 p r ó x i m o p a r t i d o 

E s p a ñ a - A u s t r i a 

E n e r o 1 9 , 1 9 3 6 . — ¿ Y ei e q u i ­
p o e s p a ñ o l ? 

E s t a m o s a v e i n t i s é i s d í a s del 
p r i m e r p a r t i d o in t e rnac iona l de la 
t emporada , E s p a ñ a - A u s t r i a , y , 
desgraciadamente , p o r las lesio­
nes como por los cambios de fo r ­
ma , no se dispone t o d a v í a del 
equipo nacional . A l menos, de l a 
f o r m a c i ó n ind i scu t ib l e o que se 
a p r o x i m e a l a ideal . N o estamos 
como en o t r a s é p o c a s , en que con 
mucho t i e m p o se pod ian cons t i ­
t u i r bas t a t res equipos. 

L a r ea l idad es que no h a y me­
dio equipo. Salvo, n a t u r a l m e n t e , 
l a t e r m i n a n t e o p i n i ó n de nuestro 
s e l e c c í o n a d o r . Y sa lvo una apre­
c i a c i ó n " a t l e t i c a " en que, po r lo 
v i s t o , cua lqu ie r f o r m a c i ó n es 
buena. 

P o r - e l m o m e n t o , no vemos m á s 
que estos probables : 

E i z a g u i r r e 
Zabalo—Quincoces 

X — X — X 
X — R e g u e i r o — L á n g a r a — X — X 

E n cuanto a posibles, se p o d í a n 
c i t a r m á s nombres : 

Ci r iaco , Pedro Regueiro . "Cu-
q u i " , G a r c í a , I p i ñ a , V e n t o l r á , I r a ­
r a g o r r i , S á n c h e z A r a n a . 

Con u n domingo m á s se po­
d r í a n a ñ a d i r nuevos jugadores y 
acaso t a m b i é n e l i m i n a r a a lguno 
de los ci tados. 

p o r .a i n t e r v e n . e ^ a de defen- l | - ™ ̂  ^T^Tm^St 
sas m u r c i a n o s y p o r el l a rgue ro en m á s : Z x c i ^ c i u , 
de una o c a s i ó n . ^ f ° P „ * ím. 

A l a m e d i a ho ra de j uego se produce " O u t r i g g e r s " a cua t ro y timtmel (co 
el t a n t o del G i m n á s t i c o . C a r b o n i l l a re - g 5 6 ^ 1 0 " e. ' ^ T ^ 0 1 ? ^ T m ^ 
coge u n se rv ic io de su l í n e a media y B a t t de 10sins ' del M a r í t i m o , 7 m. 55 s. 
t r a s r ega t ea r a l a defensa c o n t r a r i a ""OJ- 9P ^ í m ^ M n o i ^ i n u t H opunsss 
m a n d a u n cen t ro l a r g o que M o n a s t e r i o ! l 0 " f e> en « n i . 5 s. 
de t i r o f lo jo , pe ro colocado, conv ie r t e ' ^ ^ t a en canoas (campeonato a 
en t a n t o . E s p a ñ a ) . — P r i m e r o , Urk i ro lak , <« 

E n l a segunda pa r t e el j uego es m á s i San S e b a s t i á n , 10 m . 29 s. 2/5. Segundo, 
n ivelado. A los quince m i n u t o s Gojenur i i C lub N á u t i c o de Ta r ragona , 11 m. w * 
i n c u r r e en " p e n a l t y " , que el á r b i t r o se-l 4/5- Tercero , M a r í t i m o , 11 m. 16 3 ^ ' 
ñ o r V i l a l t a s e ñ a l a . Se encarga de lan-1 Rega t a en " o u t r l g g e r s " a dos (coop 
za r lo B r a v o , que de u n fue r t e t i r o esta-j r a c i ó n ) - — p r i m e r o . Club de ^ í " ' ^ 
blece el empate. C o n este t a n t o se ere- j t e x x - 9 m- 22 s. Segundo, Club de 
cen los m u r c í a n o s , quee pasan a d o m í - ; 9 m- 35 s. 

Regatas en yolas a cuatro remeros y 

Amort. 4 
T, do 50. 
2, do 25. 
D, d* 12, 
Cdo 5. 

2. 
A 

Amort. 

F, de 50. 
£, de 
D, de 
C, de 5. 
B, do 2. 
A, do 

Bonc 

nar, pero po r b reve t i empo . 

S e g u n d a D i v i s i ó n 

C L A S I F I C A C I O N E S . — D o m i n g o , 
d i c i e m b r e , 2 2 ( i n c l u s i v e ) 

P R I M E R G R U P O 
J . G. E . P . F . C. P. 

1 Zaragoza 7 3 3 1 17 
2 Ce l t a 7 4 1 2 22 

: ¡3 S p ó r t i n g 7 3 2 2 18 
" 4 N a c i o n a l 7 3 1 3 18 
: 5 C o r u ñ a 7 2 3 2 19 

6 V a l l a d o l i d 7 2 3 2 13 
7 A v i l é s 7 2 1 4 10 
8 U . V i g o 7 2 0 5 17 

S E G U N D O G R U P O 
1 A r e n a s 6 6 0 0 21 
2 Gerona 7 4 1 2 16 
3 Sabadel l 6 3 1 2 10 
4 Donos t i a 7 2 2 3 14 
5 Baraca ldo .... 7 3 0 4 10 
6 Bada lona .... 7 2 1 4 10, 
7 J ú p i t e r 7 2 1 4 11 
8 I r ú n 7 2 0 5 11 

T E R C E R G R U P O 
7 5 2 0 11 

4 
3 
2 
3 
3 
1 
2 

6 
15 
15 
13 
13 
16 
23 
24 

9 12 
8 9 
8 7 

6 15 
13 
18 
19 
13 

1 Jerez 
2 M u r c i a 7 

. 3 L e v a n t e .... 7 
! l4 G i m n á s t i c o ... 7 

5 E lche 7 
6 M a l a c i t a n o .. 7 
7 Granada 7 
8 M i r a n d i l l a ... 7 

4 12 
13 
22 

7 
11 
10 
6 

t i m o n e l . — P r i m e r o , Club de Mar, bote 
" T r a m u n t a n a " , 8 m . 40 s. 1/5. Segundo, 
E m u l a t i o n N a u t i q u e de Toulouse, 8 m. 
46 s. Tercero , C lub de Rem. 8 
54 s. 4 / 5 . . 

Rega ta en " s k i f f " . — P r i m e r o , d"15 08 
R e m , bote "Tossa", 9 m. 3S s. 4/5. ^ ' 
gundo. Club M a r í t i m o , bote "Tossa 

R e g a t a en " o u t r i g g e r s " a ocho rem 
ros y t i m o n e l (T ro feo Juan CanlPs.H 
I n t e r n a c i o n a l ) . — P r i m e r o , Club Mario* 
mo , bote "Cadaques", 7 m . 4 s. 4/5. = 
gundo. Club de M a r . a 18 s. Tercero. 
N a u t i c de T a r r a g o n a , a 20 s. Cuarw. 
E m u l a t i o n Nau t ique de Toulouse, a 
segundos 4/5, y p o r ú l t i m o los dos 
C lub de M a r . 

f. e 
t P 

Tei 

6 % abrí 

5 % octi 

6 % ab 

{%% ¡ 

- novi( 

Bonda f 

^«rrovia 

I EL F O T A L 

m e s i m m 
EL 

15 
7 

18 
11 

8 16 

MARTINEZ INTENTARA S U P E ^ R 
UN "RECORD" DE E S P A Ñ A 

E l Oanoe c e l e b r a r á su J - ^ g R e -
concurso i n f a n t i l e l p r ó x i m o día • 
yes, 6 de enero p r ó x i m o , en las 
ñ a s de L a I s la . Drueba 

P o d r á n inscr ib i rse para esta v 
todos los i n f an t i l e s menores de ^ 
a ñ o s . 

L a s pruebas s e r á n : ¿e &• 
50 m e t r o s p a r a los menores 

to rce y mayores de doce anos. doce 
25 m e t r o s p a r a los menores 

a ñ o s - -c aHns en c*' 
L o s c inco pr imeros clasificaoo ^ 

da f i n a l de las dos pruebas P ° tii de 
sar a figurar en l a Secc ión i w ^ ^ 
nadadores del Canoe, en ' r i ^icioo63 
nes determinadas en las cuay 
v igentes . . Qre.orio e" , 

P a r a celebrar s u n i a m v e f ^ Reyes 
n a t a c i ó n (que en un i 6 8 " " * , , U»^,. 
d e b u t ó ) , e l nadador i n f a n t H ^ - . de 

E l p r e m i o que ha venido j u g á n d o s e M a r t í n e z , i n t e n t a r á ba t i r ^paida- b 
| | los d í a s 20, 21 y 22 en d icho Club d e ! E s p a ñ a de los 200 metro en el ^ 
j i C a m p o ha sido ganado p o r don Esta- N o t a . — L a s inscriP^10I):japitol). 
i l n i s l a o U r q u í j o . ' Jacometrezo, 1 ( f ren te 

I I n t e r e s a n t e p a r t i d o d e 

j " g o i r e n e l C. d e C a m p o 

i D o n E s t a n i s l a o U r q u i j o g a n ó l a 
ú l t i m a p r u e b a 

I L o s d í a s 27, 28 y 29 se j u g a r á en el 
j C lub de Campo u n p r e m i o p a r a s e ñ o -
: ras y s e ñ o r e s . Meda l p l a y « h a n d i c a p » , 
" c u a t r o bolas. 

Se c l a s i l i c a r á n c u a t r o parejas . 
• * * 
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Y FINANCIERA 
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¡i de 800 

Ainort. 5 7 
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imort. 5 % 1927 I 

f de 50.0M 
j¡; do 25.000 
D, da 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
^•¿o 500 

,Amort. d % 1927 c 
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D, de 12.500 
C, d» 5.000 
B, d» 2.500 
A, de 500 

Amort. S % 19Sf 
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% 1928, 
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i, g g Q AyuRtamicntos 
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0 " Sxprops. 1909 5 % 
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Amort. 4 % 192» 

H. do ?00.000 
C, de 80.000 

40.000 
20.000 
10.000 
4.000 
2.000 

460 

F, de 
S, de 
ü, de 
C,Q« 
i.it 
K d« 

Amort. IVíf» 192f 
r, do 50.606 
S, do 25.000 
D, do 12.500 
C, da 5.000 
B, de 2.500 
A da iOO 

Amort. 5 % 192! 

F, de 50.000 , 
E, de 25.000 :.. 
D, da 12.500 
C, de 5.000 > 
B, da 2.500; 
A do ¿00 

Bonos Oro 

10 0 9 0 

Prensa, «i % .... . . 
Emisiones, 5 % 

í idrofrráf icas , 5 % 
— 6 % 

I . Ebi-o S % 1930. 
Trasatl. 5 J/á % m . 
Idem id . id . nov. 
[dem id . 5 ?'« 1926 
Idem id . 5 fo 192¿ 
Turismo, 5 % 
E. T á n g e r - F e z ... 
E. aus t r í aco , tt % 
Ma.izén A 

Ant r . Ula «3 

10 2 
10 2 

5 O 1 O O 
1 O OÍS O 
1 O O |3 5 
1 O 017 5 
1 O Ol? 5 
10 0 

12 2 
9 8 

7 5 

50 

Hip. 

Cédulas 

4 % 

% 

1 9 5 O 
9 01. 
9 015 O 
9 2 7 5 
9 3 
8 8 
9 8 
98 

99 
9 6 

1 0 2 
1 O O 

9 6 
9 6 
9 8 
9 3 
9 6 

I O 4 
1 0 1 
I I 1 

9 
1 O O 
1 O 4 
r i o 

1 O 
10 2 

1 O O 7 5 
1 0 0 7 5 
1 O O, 7 5 

i-.ocal, o 
— 5 

interproY. 5 % 
— 6 

C. Uocal fi % 
- s ya 

1932 
193i 

E í e c . Extranjeros 

12 2 

IL. arg-entino .. 
ü a r r u e c o s 
Céd. argentinas 

- Costa Rica 

Accione* 

Banco C. Local 
8 9 E s p a ñ a 
8 9 Exter ior 
9 3 2 5 Hipotecario 

{ [Central 
|E. de Crédi to .. 

9 0 7 5 3. Americano .. 
9 9 7 5 1J. Quesada 

Previsores 25 ... 
— 50 ... 

Río de la Plata 
Guadalquivir .... 
i. Electra A .... 

— B .... 
H . Española. , C... 

Cniade, A, B , C 
Cdem, f. c 
ídem, f. p 
Mengemor 

10 4 1 5 Alberche o. f. c... 
[de.rn, f. p 
Sevillana 
Q. B . Madr i l eña . . 
Telefónicas, pref.. 
ídem, ordinarias.. 

9 5' Rif, portador 
1 O 0| 7 5 (dem, f. c 
1 O 41 Idem, f. p 
1 1 0 4 0¡ dem, nominativa! 

Antr . Oía 

1 O 1 
9 7 
98 

10 2 
10 6 
112 

10 2 
97 

1 
3 2 0 

85 
6 0 6 

30 
i 3 2 

8 6 
2 4 8 1 !) 6 
2 0 0 

7 4 
7 6 
7 2 

1 0 7 
16 9 
16 9 
1 95 
19 5 

413 

1 4 1 
5 O 
5 O 
86 

110 
1 1 2 
12 7 
3 0 1 
3 0 2 
3 2 3 
2 9 5 

5 O 

1 O 1 
9 7 
98 

10 2 
1 O 6 

1 O 1 

6 0 9 

3 2 6 

7 5 

5 Ü 

7 5 

5 O 

1 O 7 

19 5 

An t r . Día ¿3 

5 O 

5 O 

1 1 2 
12 7 
3 0 4 
2 97 

Juro Feiguera 
[dem, f. c. ... 
•Ídem, f. p, ... 

uindos 
— f. c. .. 

Pet ró leos 
Dabacos 

Naval , blancas 
Unión y F é n i x 
Andaluces 
M. Z. A 
[dem, f. c 
tdcm, £. p 
Metro Madr id 
Morte 
Idem, f. c. ... 
Idem, f. p. ... 
Madr i l . T r a n v í a s . 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
A\ Agui l a 
V. Hornos 
Azucareras ordin . 
[dom, f. c 
Idean, f. p 
— Cédulas 
Españ . Pe t ró l eos . 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Explosivos 
Idem, £. c 
Idem, f. p 
Idem en aiza 
Idem en baja 

Obligaciones 

Alberche, 1930 
Idem. 1931 
Gas Madrid 6 %. 

- 5 % %. 
H . üispanola 

— serie D 
Chado 6 % . 

- 5 % % 
Sevillana lO.» 
R. Levante 1934... 
U. E . Madr i l . 5 % 

Cotizaciones de Barcelona 

Accciones 

9 9 10 
9 9 10 
9 9 10 
9 9 10 
9 9 10 
9 9 10 

84 7 5 
8 4 7 5 
8 4 7 5 
8 4'7 5 
8 4l7 

T r a n v í a s Bar . ord. 
"Metro" 
Ferroc. Orense .... 
Aguas Barna 
C a t a l u ñ a de Gas. 
Chade, A, B, C . . . 
Hul lera Españo la . , 
t l ispano Colonial.. 
Crédi to y Docks.. 
Asland, ordin 

— prefer.... 
Oros 
Petrolitos 
Hispano-Suiza 
Indus. Agr í co la s . . 
Maquinista t é r r a s . 
Tabacos Fi l ip inas . 
Rif, portador 
Alicante 
Morte 
Explosivos 

10 0 
10 0 
10 0 
i c o ;Í o 
10 o! 

10 11 
10 l l 
10 1 

Tesoros 

2 4 3 

» % abril 19;Í5 A . 
- - — B .. 

5 octubre A .... 
- - B .... 

11 % abril 1934 A 
g 

4 H % Julio A 
- - B 

- noviembre A 

B '.. 

Banda íerrov. 5 ^, 

''•rroviana 5 % 

Obligaciones 
7 \ í o r í e 3 % 1.a . 

2.a 
s!» .* 
4. » . 
5. » . 
*> 3 

Ve 

. — esp. 
Valen. 5 % % .. 
Prior. Barna. 3 
Pamplona 3 % .. 
Asturias 3 % 1. 

- — 2. 
— — 3.c 

Segovia 3 % 
— 4 % 

Córd.-Sevi l la 3 %. 
Z. Real-Bad. 5 % 
Alsasua 4 ^ 
H.-Oanfranc 3 %. 
M. Z. A . 3 % 1. 

Z — 3.'. 
— Ar iza 5 % 
— B, 4 V2 
— F, 5 ... 

G, 6 ... 
H , 5 % 

Ant r . O í a 23 

5 0 
18 
5 0 

18 5 
1 1 4 

67 
4 2 
3 6 

2 7 9 
6 9 
6 0 

2 7 8 
29 
2 5 
2 5 

2 6 9 
3 9 5 
3 0 2 
158 
17 9 
5 8 8 

47 
5 5 
5 2 
5 5 
9 3 

A 1 0 2 40 

10 2 9 5 _ 
10 2 OS Aimansa 4 . 
1 0 2 9 5 Tra3atl . e % 

10 4 
1 0 4 

1 0 2 7 5 

10 4 
10 4 

1920 
1922 

Chade 6 % 

5 
4 
5 1 
5 0 
50 
4 9 
5 6 
4 8 
8 4 
6 5 
5 2 
4 9 
6 9 
7 5 
6 9 
5 8 
7 1 
8 6 
7 6 
5 6 

17 
10 5 

: 5 

3 0 

5 0 

75 

1 8 

1 8 0 5 0 
1 1 5 2 5 

3 6 
3 6 

2 7 9 
2 8 
3 4 

A n t r . D ía 23 

Naviera Nerv ión . . . 
Jota y Aznar 

Altos Hornos 
BabcocK Wi lcox ... 
Basconia 
Duro Felguera .... 
Euskalduna 
S. M e d i t e r r á n e o ... 
Resinera 
Explosivos 
Norte 8 5 

5 o|Alicante ., 
In te r io r 4 

3 0 5 
16 0 
18 0 

4 7 

9 1 

5 2 
4 8 

1 0 6 0 

Cotizaciones de París 
A n t r . D í a 23 

Banque do Paris. 
B. de l 'Union 

25S. G. E lec t r i c i t é . . . 
6 0 ¿i 2 oSoc ié té Généra le . . . 

P e ñ a r r o y a 
Río t in to 
W a g ó n L i t s 
Et; Kuh lmann 
B. et G. du Nord . 
Senelle Maubeuge. 
Suez Nouveaux ... 
Nora 
C. T. de Portugal . 
Madr id 
Mi lán 
Bruselas 
Londres 
Nueva York. . . . . 

6 2 

•i 9 

7 5 

97 4 
45 2 

13 4 0 
10 0 1 

2 19 
1 4 0 8 

4 0 
5 5 3 
4 0 9 

18 10 0 
10 1 1 

27 5 
2 0 7 2 5 
12 16 5 
2 5 5 2 5 

7 47 5 
15 16 

Cotizaciones de Zurich 
A n t r . D í a -23 

Chade serie A-B-C 
Serio D 
Serie E 
Bonos nuevos 

5 7 Acc. Sevillanas ... 
6 7] Donan Save Adr ia . 
8 3 5 0 I ta lo-Argent ina 
7 3] Elektrobank .. . . 
5 5 5 0 Motor Columbus... 

I . G. Chemie ., 
B r o w n Bovery 

Cotizaciones de Bilbao 

Acciones 
Banco de Bilbao. 
B. Urqui jó V 
B. Vizcaya A 
F. c. L a Robla ... 

_ Santander - Bilbao 
10 2 7 5!f. c- Vascongados 

jElectra Viesgo .... 
|H. E s p a ñ o l a 

f, o H. Ibé r i ca 
5 0 U. V izca ína ... 

IChades 
Setolazar, nom. ... 

|R.if, portador 
1 0 2 7 0 Rif, nom 

An t r D ía 23 

12 4 5 
16 5 

12 0 0 
3 7 0 
15 0 

7 7 
37 5 
19 5 
7 4 0 

4 6 0 
4 5 

3 0 0 
3 2 0 

3 8 0 
19 4 
7 3 6 

4 5 
3 0 2 

5 0 

8 8 7 
17 4 
17 6 

3 9 
16 5 

3 0 
117 
3 5 4 
12 5 
4 0 5 

6 2 

7 5 

5 0 

Cotizaciones de Londres 
Antr . D í a 23 

Pesetas 
Francos 
Dóla res 
Libs. canadienses. 
Belgas 
Francos suizos ... 
L i ras 
Marcos 
Coronas suecas ... 

danesas... 
noruegas. 

Chnes. aus t r í a cos . 
Coronas checas ... 
Marc. finlandeses. 
Escudos port 
Dracmas 
Lei 

5 O.peaos argientinos. 
uruguayos. 

3 6| 0 6 
7 4 

4; 
4 

2 9 
15 
6 1 
12 
1 9 
2 2 
1 9 
2 6 

1 1 8 

1 1 0 

67 0 
1 8 
2 2|12 

— 6 % 1923 ... 
Idem 1926 6 % ... 
Idem 1930 6 % ... 
Idem 1934 6 % ... 
Te lefónica 5 % % 
R i f A 6 % 
— B 6 % 
— C 6 % 
S. Ponferrada 6 % 
Norta, 1.» 

2. » 
3. » 
4. » 
5. » 

Alman. -Val . 3 %. 
Asturias, 3 % 1.» 

2. » 
3. » 

Alsasua, 4,50 % .., 
Huesca-Canf., 4 Ve 
Especiales, 6 % .., 
Pamplona, 3 % .., 
Prioridad B . 3 %. 
Valencianas, 5,50. 
Alicante 1.», 3 % 

9 7 6 5 % A (Ariza) ., 
4 5 1 4,50 % B 

1 3 3 6 1 % C 
1 0 0 1 4 % D 

19 4,50 % E 
1 4 2 0 5 % F 

4 0o % G 
5 5 9 5,50 % H , 
4 10 3 % I , 

% J 
17 8 1 0 C . Real-Bad 

1 0 0 9 Córd.-Sevil la 
27 4 Metro 5 % A .... 

2 0 7 2 5 Idem 5 % B .... 
12 15 0 rdam 5,50 % C . 
2 5 5 7 5 M . T r a n v í a s 6 

7 4 8 1 — — 5 % % 
15 18 5 Azuc. sin estam 

estam. 1912. 
— 1931. 

Idem 5 % % .... 
In t . pref.... 

E . de P e t r ó . 6 %. 
Asturiana, 1919 ... 

1920 ... 
5 0 — 1926 ... 

1929 ... 
P e ñ a r r o y a , 6 % ... 

M O N E D A S 

Francos m á x i m o . . 
— m í n i m o . . 

— suizos, m á x . . . 
— mín imo 

Belgas, m á x i m o . . . 
m ín imo . . . . 

Liras , m á x i m o ... 
m í n i m o ... 

Libras , m á x i m o ... 
m í n i m o ... 

Dóla res , m á x i m o . . 
m í n i m o . . . 

Marcos oro, m á x . 
9 2 — m í n i m o . 
9 ' 'Bsc. port., m á x . . 
2 6 — mín imo . 
1 §'p. argent., m á x . . 

— mín imo . 
Florines, m á x i m e . 

— m í n i m o . . 
Cor. norue., m á x 

mín imo . . 

3 5 
3 9 
37 

2 2 2 
2 2 3 
14 7 
2 6 0 

19 
6 5 9 

12 
15 9 
15 9 
1 60 
13 0 
18 0 
17 9 
2 0 3 
107 
117 
119 
3 5 0 

8 5 
3 5 
3 
38 
9 0 
28 
29 
32 

5 90 
5 88 
5 90 
6 22 
6 12 

1 05 
1 03 
1 08 
1 06 
1 01 

98 
1 06 

04 
1 06 
103 

02 
1 08 
1 07 
1 08 
1 09 
1 03 
10 0 
10 6 
10 5 

8 3 
5 2 
4 >S 
5 4 
5 3 
5 4 

3 0 0 

6 o 

2 5 

75 

225 
2 2 5 
1 4 8 
253 

6 5 8 

1 6 1 
1 3 0 

10 8 

8 8 0 
17 4 
17 7 

4 0 
17 2 

3 0 
1 1 7 
3 5 8 
12 0 
4 0 5 

6 1 

5 0 

5 0 
50 
50 
50 

4 8l7 5 
4 8 
5 0 
67 
6 0 
9 4 
4 9 
5 4 
8 4 

2 3 5 
6 8 
5 7 
5 2 
5 8 
6 1 
7 4 
8 6 
79 
85 
70 
84 

2 33 
1 02 
1 07 
1 04 
1 11 
1 04 

85 
84 
75 

1 01 
59 
95 

1 03 
1 01 

99 
9 8 
91 

15 

3 6| 0 9 
7 4 7 9 

4 
4 

2 9 
1 5 
6 1 
1 2 
19 2 2 
1 9 
2 6 

1 1 9 

1 1 0 

6 7 0 
1 
2 2 

•1 
3 11 
4 0 
9 0 
3 1' 

1 2 

¡Checas, m á x i m o . . 
- m í n i m o . 

Danesas, m á x i m o . 
— m í n i m o . 

— eueeas, m á x . 
— — m í n i m o 

2 9 

6 0 5 
6 0 7 
6 1 1 

B o l s a 

1 0 3 5 0 

9 8 

104 

10 3 
10 2 

1 0 7 

108 
10 3 

5 1 

4 8 

9 ] 

2 3 6 

3 0 

7 5 

48 
48 

2 38 
2 3 8 
12 4 
12 4 

5 9 
5 9 
3 6 
3 6 

7 
7 

3 3 
3 2 

5 
4 
1 
1 

3 0 
3 0 

1 

8 4 

10 4 

8 4 

G 0 
9 -1 

L a Bolsa cambia de aspecto 
en esta p r i m e r a s e s i ó n de la 
semana. 

Mien t r a s en fondos p ú b l i c o s 
se mant ienen todas las a l e g r í a s 
de estos d í a s a t r á s , en valores 
indust r ia les se opera una muta­
c ión de sumo i n t e r é s : el alza 
fuerte de Explosivos. 

Alza fuerte que, s e g ú n ¡os 
cambios de ú l t i m a hora , llega 
a ser de t r e i n t a enteros en el 
curso de la jornada . 

Como es na tura l , aunque es­
tos opt imismos no se difundie­
r o n a los d e m á s corros, dieron 

toda la Bolsa un tono de ma­
yor f i rmeza y solidez. 

E n de f in i t iva , una jornada 
en que se respira mayor sa­
t i s f a c c i ó n . Es i n ú t i l consignar 
que en el t ranscurso de la mis­
m a no han fal tado los comen­
ta r ios p o l í t i c o s que vienen a 
condimenta r las impresiones 
existentes: ,se insiste en una 
mejora de la s i t u a c i ó n pol í t i ­
ca, en un posible ensancha­
mien to de l a base gubernamen­
ta l . 

Pero la inf luencia p r inc ipa l 
del d í a es una inf luencia de ca­
r á c t e r f inanciero , y a ella hay 
que a t r i b u i r el mejor tono ge­
neral . 

Explosivos 

50 

2 5 

5 0 

5 0 

7 5 

48 
4 8 

2 3 8 
2 3 8 
12 4 
12 4 

5 9 
5 9 
3 6 
3 6 

7 
7 

3 3 
3 2 

5 
4 
1 
1 

3 0 
30 

1 
1 
1 

T r i g o s ^ v i n o s y a c e i t e s p a r a l i z a d o s 

H A C E F A L T A MAS A G U A E N A R A G O N 

Z A R A G O Z A , 23.—Los d í a s finales ríe 
o t o ñ o d i s f ru t amos d j un t e m p e p r i m a ­
ve ra l , con l igeras l luv ias , que aumen­
t a r o n s á b a d o y domingo , y m e j o r a r o n 
mucho los sembrados, que a d o l e c í a n ''e 
s e q u í a ; no obstante , los labradores .11-
cen que hace f a l t a m á s agua, sobre to ­
do pa ra las t i e r r a s fuertes, que no ban 
« c a l a d o » nada m á s que una media la­
bor . 

Son de todas las clases los 
rumores que c i rcu lan por el co­
r r o Y t a l vez sea aventurado 
recoger todos los extremos de 
estos rumores. Solamente a t í ­
tu lo de i n f o r m a c i ó n consigna­
remos las diversas not ic ias que 
c i r cu l a ron en los corros y de 
plaza a plaza de M a d r i d a B i l ­
bao, de Barcelona a M a d r i d y 
viceversa. 

P r i m e r o . L i b e r a c i ó n de I n -
comls. Es ta not ic ia v e n í a trans­

ida remolacha de t r a sp l an t e .—Con t i ­
n ú a n las pro tes tas por l a rebaja de 10 
pesetas en tonelada que hacen las f á ­
br icas po r la remolacha de t r a sp l an t e ; 
se t r a m i t a n numerosas reclamaciones 
en el Jurado m i x t o . 

C ie r re de r e c e p c i ó n inesperado.—De 
var ios pueblos han venido Comisiones 
remolacheras p a r a ges t ionar unos d í a s 
m á s de r e c e p c i ó n en a l g u n i s b á s c u l a s , 
po r no haber tenido t i empo h á b i l en 
los pocos d í a s en que p e r m a n e c i ó abier­
t a , pa ra l a m t r e g a de la r emolacha 
cu l t ivada . 

Toda la noche a l ; i in temper ie .—Es 
impres ionan te e' cuadro que ofrecen 'as 
enormes filas de carros esperando t u r ­
no, en las car re teras , j u n t o a las b á s c u ­
las; de a lgunos pueblos distantes 12 y 
16 k i l ó m e t r o s salen k>s carros « o b r e 
las nueve o las diez de l a noche, l l egan 
hacia medianoche, encienden una ho­
gue ra y se acuesta el personal a l a i n ­
temper ie , en to rno a la fogata , hasra 
que se hace de d í a ; a veces no les ¡le­
g a el t u r n o del peso l ^ s t a cerca i e 
m e d i o d í a , y no pueden hac^r m á s que 
un solo via je en l a jo rnada , resul tando 
los gastos de t r anspor t e por tone lada 
de 15 a 20 pesetas. 

Los t r i g o s , m u y desanimados.—A las 
causas conocidas se a ñ a d e o t r a c i r c ins­
t a n c i a depr imente del mercado: l a é p o ­
ca de balances, poco p rop ic i a p a r a los 
compradores . Los tenedores de t r i g o s i ­
guen desalentados; hemos v is to a un 
l ab rador fo rn ido eme no > ar 
unas l á g r i m a s cuando, agobiado por ' a ! 
necesidad, no l o g r ó encont rar c o m p r a - \ 

fa, a lgo m á s firme: clase c o m e n t é ^ara 
empacar, 10,50; empacada, y puesta so­
bre v a g ó n , 14,50; especial para vaque­
r í a s locales, pues ta en domic i l io com­
prador , 13 (los 100 k i l o s ) . Pu lpa seca, 
sostenida; por vagones completos ; A l a -
g ó n , 235 tone lada ; G á l l e g o , 240; l u d e -
la, 235; P i l a r , 250; L u c e n i , 255. t 'a ja , 
suel ta en era, 1,50 a 1,75 100 k i l o s ; em­
pacada y sobre v a g ó n o r igen , 5,50. 

Vinos y aceites m u y paral izados. — 
C o n t i n ú a in tensamente la r e c o l e c c i ó n de 
l a o l iva , p a g á n d o s e a l rededor de 4 pe­
setas doble deca l i t r o ; los aceites, con 
escasa demanda, m u y flojos; finos me­
dio g rado , 26,25 los 15 k i l o s ; p r imeros , 
un g rado , 25,25; segundos dos grados, 
24; has ta 4 grados, 23; m á s acidez, 22,50. 
Vinos, para l izados comple t amen te ; ha ­
b r í a vendedores sobre 2 pesetas hecto-

rado. 

M E R C A D O D E G A N A D O S 
(23 de d ic iembre de 1935.) 

L a s cotizaciones e impresiones del 
mercado no v a r í a n de las de 21 del ac­
tua l , que publ icamos en el n ú m e r o co­
rrespondiente. 

Se han sacrif icado hoy 311 vacas, 87 
terneras, 1.068 reses lanares, 730 cerdos. 

H a n ingresado en M a d r i d las s iguien­
tes reses f o r á n e a s : terneras, 262; lecha­
les, 10.343. 

H o y se han vendido en el mercado: 
terneras, 596; lechales, 6.230. H a y en 
c á m a r a s : terneras, 672; lechales, 17.386; 
con lo cual e s t á M a d r i d bien abastecido. 

Iflüllll 
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P a p e l e t a s d e l M o n t e 
L a Casa que m á s paga 

S A G A S T A , 4 <¡¡T™1 

N o r m a s p a r a a t e r r i z a j e s e n E s p a ñ a 

oomls. Es ta not ic ia venia trans- dor nj ien ]e p r eg^ge dinero, d e s p u é s quier aeronave, se 
m i t i d a por telegramas de Bar - ^ de u n meg el r e s u l t a . ide la j u r i s d i c c i ó n a é 
CE'ONA- . J„ A~ ««n^;4.„^ oí r u ^ i f , , AO-̂Í«OIq para que le preste ( Segundo. Aumento de capi­
t a l . No se dan cifras; pero la 
no t i c ia l legaba a los corros por 
m u y buenos conductos.^ 

Tercero. I n c o r p o r a c i ó n efec­
t i v a de los Saltos del C a r r i ó n . 
E r a n m u y pocos los que ha­
blaban de esto y t a n sólo re­
f i r i é n d o s e a algo lejano y como 
de o í d a s . 

L o ú n i c o c ier to es que por la 
m a ñ a n a l l egaron a hacerse Ex­
plosivos a 584 y que a ú l t i m a 
ho ra h a b í a d inero a 618 a fin 
p r ó x i m o . U n a diferencia, pues, 
de m á s de t r e i n t a enteros. 

Unión y Fénix 
Los accionistas que asistie­

ron a la J u n t a general extraor­
d ina r i a de accionistas de U n i ó n 
y F é n i x sal ieron satisfechos, a 
juzgar por los comentar ios qu« 
en Bolsa se hic ieron. 

A u m e n t o de capi ta l . Una ac­
c i ó n por cada veinte, a modo 
de dividendo, l iberada, a d e m á s 
del aseguramiento del dividen­
do para las acciones ae.tualeo y 
para las que se crean. Los doce 
millones de pesetas se elevan a 
dieciocho. 

L a i m p r e s i ó n pues, satis­
factor ia . Pero en Bolsa no se 
no ta ron nuevos opt imismos. E l 
cambio se man tuvo a 6 J8. Eoto, 
que para algunos era m u y po­
co agradable, para otros era su­
ficiente, ya que e s t á n acostum­
brados a que d e s p u é s de Con­
sejos y Juntas los cambios ex­
per imenten , por lo general , a l ­
g ú n retroceso. 

Pero esta vez ha fracasado 
t a m b i é n el augur io en Exp los i ­
vos. 

Guindos 

do de su so l i c i tud a l C r é d i t o A g r í c o l a , 
que. por fin, ha venido d e ^ t ' m ^ d - ' r>nr 
no haber fondos. 

Los precios h a n l legado a su m á x i m o 
descenso en toda l a c a m p a ñ a ; f u e r / a , 
superior . 48; p r i m e r a , 46,50; ent refuer-
te , 45,50; hembr i l l a s , monte , 44,50; 
huer tas , 43 a 44; bastos de mon te , 09 
a 4 1 . 

L a s ha r inas « t i r a d a s » y e l pan caro .— 
Gran « s t o c k » en las f á b r i c a s , escasa de­
m a n d a fo ras te ra , y competencia inve­
r o s í m i l . F u e r z a selecta, 64; fuerza su­
per ior , 62,50; ex t ra fue r te , 61,50; b lan­
cas, 56 a 69. 

Se comenta mucho que t r igos y ha­
r inas l leven precioo t a n bajos, y e l p a n 
s iga lo mismo, teniendo a d e m á s en cuen­
t a que es mucho el que se vende « p o r 
p i e z a s » , f u e r a de tasa, que r e s u l t a de 
1,10 a 1,40 el k i l o . 

L o s piensos m a n t i e n e n c i e r t a a c t i v i ­
dad.—No m u c h a los salvados, resen t i ­
dos po r l a abundanc ia de m a í z ; te rce­
ra , 23.50 los 60 k i l o s ; t e r ce r i l l a , 19; ca­
bezuela, 15,50; menudi l lo , 9,25 los 35; 
hoja, 6,50 los 25 ( todo con envase). A v e ­
na del p a í s , en e s t a c i ó n or igen, de 33 
a 34; en a l m a c é n plaza, 38 a 39. Ceba­
da, m á s p rocuradas ; en pueblos, sobre 
v a g ó n , clases delgada, 32 a 33; i n t e r m e ­
dias, 34,50; superiores, 36; en a lmace­
nes plaza, 4 a 5 m á s . M a í z , menudean 
las operaciones, pero a precios flojos: 
a m a r i l l o , 32 a 33,50, s e g ú n clase y par­
t i d a ; blanco, u n a peseta menos. A l f a l -

L a Presidencia del Consejo publ ica en 
la "Gaceta" del domingo una orden en 
la que se establecen las normas que han 
de observarse en los aterr izajes de aero­
naves en el t e r r i t o r i o nacional . 

" E n caso de aterr izajes, fuera de los 
a e r ó d r o m o s autorizados, de aeronaves 
nacionales, la G u a r d i a c i v i l d e b e r á exa­
m i n a r la d o c u m e n t a c i ó n . 

D u r a n t e los p e r í o d o s de excepc ión , 
guerra , a l a rma o p r e v e n c i ó n , se exigi­
r á u n permiso especial, expedido por la 
D i r e c c i ó n general de A e r o n á u t i c a , para 
poder v ia ja r l ib remente . 

Si la d o c u m e n t a c i ó n de l a aeronave 
fuera incomple ta o defectuosa, se d a r á 
cuenta a la D i r e c c i ó n general de Aero­
n á u t i c a , para la r e s o l u c i ó n que proceda, 
d e t e n i é n d o l a si l a au to r idad lo juzga con­
veniente por l a impor t anc i a de la f a l t a 
y el destino de la aeronave. 

Aux i l i o s que deben pres tar : 
E n caso de a terr izaje forzado de cual-

c o m u n i c a r á al jefe 
rea correspondiente, 

para que le preste el aux i l io necesario, 
s in dejar de comunica r lo a la D i r e c c i ó n 
general de A e r o n á u t i c a (min i s t e r io de 
la Gue r r a ) . T a m b i é n se p r e s t a r á n todos 
los aux i l ios posibles por la Guard ia c i v i l 
y Carabineros, s i en el a terr izaje se pro­
dujesen accidentes de personas, y se in ­
t e r e s a r á sean atendidas y curadas por 
quien corresponda. 

Siempre se i m p e d i r á el que puedan efec­
tuarse operaciones de t r á f i c o s in in ter ­
v e n c i ó n de la A d u a n a m á s p r ó x i m a . 

Cuando el a ter r iza je sea dentro del 
radio de una p o b l a c i ó n , a c t u a r á en el 
caso, con ar reglo a lo an te r io rmente es­
tablecido, la au to r idad m u n i c i p a l . 

L a au tor idad o agentes de la au to r idad 
que in t e rvengan en los casos anter ior ­
mente dichos, a n o t a r á n en el l i b ro de a 
bordo el despacho del a v i ó n y d a r á n 
cuenta a la D i r e c c i ó n general de Aero­
n á u t i c a de todas las incidencias que ocu­
r r a n con estos mot ivos . 

E l t ranspor te de los aparatos fotogra­
fieos y c i n e m a t o g r á f i c o s que pertenezcan 
a pasajeros, o m iembros de una aerona­
ve, e s t á p e r m i t i d o a c o n d i c i ó n de que en 
el aeropuerto de sal ida sean prev iamen­
te precintados por la au to r idad compe­
tente de este aeropuer to y colocados de 

N i en alza n i en baja. 
Guindos se han situado en los 

alrededores del 220, punto m á s 
o menos, y al l í permanecen i n ­
movil izados. 

Se r e c o r d a r á que era precisa­
mente esta la pos i c ión que te­
n í a n antes de la mejora brusca, 
que l levó a estos t í t u l o s a ¡as 
c e r c a n í a s del 300. 

Todo hace suponer a la gen­
te que, descontadas las 25 pese­
tas de d e v o l u c i ó n de capi ta l , 
propuesta en l a ú l t i m a J u n t a 
general ex t raord inar ia , los cam­
bios se s i t ú e n alrededor del 200. 
Pero siempre pendiendo de ¡as 
posibilidades futuras , a las que 
no ha renunciado la gente. 
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Amortizable 4 por 100 1935, E, D , 99,10; 
C, 99,10, 99,20 y 99,25; A y u n t a m i e n -

x° Sevilla, a 75,50; C c d u ¡ a s C r é d i t o Lo-
í?.1' 0 Por 100. lotes, a 99,60; Cupones 
"'aro-Española, a 100 pesetas; Sant i l la-
^ primera, a 98,50; Val le Locr ín . se 
sunda. a 102; Hidro-Chor ro , B , a 98; H i -

spañola, D, a 98,50; E , a 101,55; 
"os. 1,06,75; Valencia-Ut ie i , a 55. 

liOLSLN I ) K L A M A Ñ A N A 
S.rP'osivos, 586, 585, 5S4, 585, 586, 088. 

-. 090, 591, 592, 583. 591, 59(5 v 598; fin 
¿¿¿IPIO. 589, 590 y 599; en aiza a l in 
cn-r'ni0' 605- Guindos. 225 por 223 a l in 
fin n " • Alicantes, 159 a ñ n corr iente ; 
303 A 1110• 159 75; R i f portador. 305 por 

: Azucat-eras ordinarias , 35,25 por 31.75, 
p BOLSIN D E L A T A K D E 

| j r f ™ l v o s . a G15 v 614 a íin mes. Que-
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ción ! cado t i sorteo para amortiza-
ciedMrf ob l i^c iones 6 '/c de esta So-
y 5 T;1 f i s i o n e s 1923, 1928 y 1930, 
dei vi ^ la. Hociedad ae nacctr ic idad 
Pfevia ' confurme a n u n c i ó 
sido nííl6.?10', y cuyos r e s ú m e n e s han 

id 

sicióp Í l n . 0 f l c i a l " . sc ha l l an a dispo­

de a m o r t i z a c i ó n 
obligaciones 

de 

Q|UO rini 1 • ^ ««j v̂ , » Kjdíxv,.»̂ ^ 
drid-rf , cados 011 la "Gacela de Ma-

,ael día 22 de dic iembre de 1935 

las lista ^0S sefiores obligacionistas 
dientp^ s e los resultados correspon-
ciedafl A" Madl"id, oficinas de la So-
v«r 2Í venida del Conde de P e ñ a l -
Eanco Banco Urqu i jo ; en B ü b a o , 
ce¡ona ^ " ' j o Vascongado; en Bar-
San SÓh íco Ur.quijo C a t a l á n ; en 
Púzcoa. astlan- Banco U r q u i j o de Gui-
<Agenpiaei\ Granada, Banco Urqu i jo 
fcancoTr Granada) ; en Sevilla, 
en G j ^ q u i j o (Agencia de Sevi l la ) ; 
Astur- Banco Minero Indus t r i a l de 
Oeste da £ en Salamanca. Banco del 

Mad spaña -
Si 2^ de diciembre de 1935.— 
^ r a c i r ^ "i0 del Consejo de A d m i -

otl. J o s é M a r í a de Urqu i jo . 

da dinero a 613, con papel a 615. E n 
baja, a 610 fin corr iente . A fin p r ó x i m o , 
a 617 en firme. Los Alicantes se hacen 
a 161 al p r ó x i m o y queda d inero a 160 a 
fin de mes. Las R i f por tador se pagan a 
30-1 a fin de mes. Tendencia, firme. 

C O T I Z A C I O N E S D E B A R C E L O N A 
Bo l s ín de cierre.—Nortes. 180; A l i can ­

tes, 160: Felgueras. 36.50 d inero ; E x p l o ­
sivos. 607.50; R i f . portador. 305 dinero; 
Chades, 450, Azucareras ordinar ias . 34.50 
dinero 

B O L S A D E B E K L I N 

Chade A k t i e n A-C 282 
GesfHrél A k t i e n 125 
A. E, G. A k t i e n 
Farben A k t i e n 
Harpener A k t i e n 
Deutsche B a n k & Diskonto-

í?es 
Dresdener B a n k 
•Rpichsbnnk A k t i e n 
Wapag A k t i e n 
Siemens " r i d 

34 
148 
109 

83 
83 

177 
14 

165 

1/2 
1/2 
3/4 
3/8 

101 
127 
134 

Halske 
Siemens Scb i icker t 
r>v,0inic-rhe B r a u n k o h l e 210 
nopihorn-
F leUt r . I - ícht & K r M t 
Ber l ine r K r a f t & L i e h t 

BOLSA D E Z U R I C H 

M a d r i d 
P a r í s 
Londres 
Nueva Y o r k 
Ber l ín 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 

174 
1/2 
ñ/S 
1/4 
3/4 

Z u r i c h 32,43 
B e r l í n 40,19 
Ams te rdam 67,73 
Buenos A i r e s 27,20 
R í o de Janei ro 5,45 

B O L S A D E M E T A L E S D E L O N D R E S 
Cobre disponible 34 15/16 
A tres meses 35 5/16 
E s t a ñ o d isponible 217 
A tres meses 208 5/8 
P lomo disponible 16 1/8 
A tres meses 16 3/16 
Cinc disponible 14 11/16 
A tres meses 14 3/4 
Oro 141 

1/2 
1/8 

42.11! 
20.31.") 
15,20 
3,0S37 

123,90 

General Moto r s 
Ü. S. Steels 
E lec t r i c B o n d Co 
Tnternat. Tel . & Te l . . 
General E lec t r i c 
Consol Gas N . Y 
Pennsylvania Ra i l road 
Ra l t imore and Ohio 
Canadian 
Anaconda 
Na t iona l 
M a d r i d 

56 
45 
13 
13 
36 
30 
30 
16 

Pacific J2 
Copper ¡g 

C i ty B a n k 

3/4 

1/8 
5/8 
1/8 

1/4 
3/4 
7/R 
1/4 

13,64 
i ^ r . . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : . - . ^ 
Londres 4,9287 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
L a ses ión presenta un aspecto comple­

tamente diferente en casi todos los co­
rros respecto a la semana an te r ior . E l 
op t imi smo es general , y el alza que se 
regis t ra , t an to en valores de especula-
ción_ como en Pondos púb l i cos , l leva a 
ios á n i m o s una i m p r e s i ó n de firmeza que 
casi nadie se aven tu ra a concre tar por 
sus causas, pero cuyos efectos se notan 
pa lmar iamente en los cambios y el ne­
gocio a l a v is ta . 

Sobre todo, es la mejora de Explosi­
vos la que real iza t a l t r a n s f o r m a c i ó n en 
el sector indus t r i a l . 

E n Deudas del Estado la s i t u a c i ó n si­
gue siendo de g r a n firmeza: vuelven a 
exper imentar alzas muchas de las clases 
cotizadas, y todas, desde luego, siguen 
en una s i t u a c i ó n de firmeza y solidez 
In te r io r , a 80,60 por 80,55; E x t e r i o r , a 
99,40 papel; 3 por 100, 84,50 d inero ; 4 por 
100. 100,40 papel ; con impuesto se hace 
a 99,10; el s in impuesto, a 103, y el 5 
por 100 amort izable , a 102,95 d ine ro ; para 
el 4 por 100 n o v í s i m o hay d inero a 99.20. 
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R O L A C O - M A C , S . A . 

Convoca a Jun ta general ext raordina­
r i a para el d í a 26 del corr iente , a las 
tres y media de su tarde, en el domici l io 
social. 

Orden del d í a : 
1.° R e f o r m a de Es ta tu tos . 
Los accionistas asistentes a la Jun ta 

d e b e r á n c u m p l i r lo dispuesto en el ar­
t ícu lo 22 de los Esta tutos sociales. 

M a d r i d , 23 dic iembre 1935.—El Presi­
dente, J. M . F e r n á n d e z de Castro. 

T a m b i é n Vi l las nuevas me jo ran otro 
entero sobre el cambio anter ior y queda 
dinero a 99,75, ya a las puertas de la par; 
queda t a m b i é n dinero para Mejoras Ur­
banas a 93. 

E n c é d u l a s se observa t a m b i é n alguna 
m e j o r í a , correspondiendo a la tendencia 
ú l t i m a m e n t e regis t rada. 

• « • 
Nada nuevo en valores bancarios. 
Para valores de electr ic idad, las mis­

mas t ó n i c a s de todos estos d í a s y nada 
s á l l e n t e que anotar. H i d r o e l é c t r i c a s Es­
p a ñ o l a s quedan a 196 por 195,50; Guadal­
qu iv i r , a 107,50 dinero; Electras, papel a 
169; Mengemor, a 141,75 papel, y Alber-
ches. a 49,50 dinero. 

Las T e l e f ó n i c a s siguen su curso des­
cendente a medida que avanza la s e s ión , 
abren las preferentes a 112,75 y t e rminan 
ofrecidas a 112,50. Las ordinar ias quedan 
con papel a 127,25. 

Guindos, dinero y papel alejado, a 222 
y 226 respectivamente. Papel para Taba­
cos, a 260. E n Campsas, hay papel a 148,50, 
y dinero a 146. Hornos , ofrecidos a 85,50, 
y dinero para T r a n v í a s al cambio ú l t i m o . 

E n el sector de e s p e c u l a c i ó n lo abarca 
todo Explos ivos y apenas hay t iempo 
para f i j a r el i n t e r é s en otros valores. 
Toda la ses ión se dedica a esta clase de 
t í t u l o s . Abren a 594 a f i n cor r ien te y 
l legan en alzas sucesivas a 600, 602, 605, 
608, 605, 608 y 610 papel a f i n cor r i en 
te, y c i e r r a n ya á 610 ofrecidos. Por los 
corros c i r cu lan una serie de comenta-
r ias sobre I n c o m i , aumento de capi ta l , 
i n c o r p o r a c i ó n de nuevos negocios; pero 
todo sin concretar. 

E n R f i , por tador , hay dinero a 303 a 
f i n cor r ien te ; nominat ivas , a 298 por 294. 

E n valores fe r rov ia r ios apuenas se ve 
nada; ú n i c a m e n t e en Al ican tes hay ope­
raciones a 160 papel y dinero a 159.50. 

Papel de "Met ros" , a 130. 
Para Petrol i tos hay papel a 29,50 y 

d inero a 28,50. 
D ine ro para bonos preferentes de la 

Azucarera, a 65. 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E UN 

C A M B I O 

Mejoras Urbanas , a 93 y 93,25; Telefó­
n ica preferente, a 112,75, 112,50 y 112,40; 
R i f portador , a 303 y 304; Explosivos, 
a 599, 600, 602, 604, 605, 606, 607 y 608, a 
f i n de mes; a l p r ó x i m o , a 601, 602, 604, 
605, 607, 609 y 611; Especiales N o r t e , 6 

fo rma t a l que su empleo durante t rayecto 
sea imposible. Estas disposiciones se re­
fieren t an to a las aeronaves civiles na­
cionales como a las extranjeras . 

Las aeronaves extranjeras civiles no 
convenidas d e b e r á n l levar a bordo el 
certificado de m a t r i c u l a ; que el perso­
nal t r i pu l an t e e s t é debidamente au to r i ­
zado, y poder exh ib i r la d o c u m e n t a c i ó n 
demost ra t iva de estas autorizaciones. In ­
cluso la del operador de t e l e g r a f í a s in 
hilos, s i ha obtenido la c o n c e s i ó n , para 
tener a bordo esta i n s t a l a c i ó n ; tener a 
bordo el cert if icado de navegabi l idad de 
la aeronave en su p a í s los l ibros de a 
bordo anotados a l d í a , con ar reglo a l 
modelo reg lamentar io s e g ú n su nacio­
na l idad ; el despacho consular o au to r i ­
zac ión d i p l o m á t i c a por la que se haya 
concedido el vo la r sobre t e r r i t o r i o espa­
ñol, el manifiesto de la carga, visado, pó ­
liza de t ranspor te a é r e o , si ha lugar , por 
t ransporte de m e r c a n c í a , l i s t a de pro­
visiones, s i existen a bordo, y la l is ta de 
pasajeros autor izada por l a P o l i c í a del 
país de or igen y por el Consulado es­
paño l . 

E n caso de a terr izaje dentro de una 
zona p roh ib ida de u n a v i ó n c i v i l , ya sea 
nacional o extranjero , se p r o c e d e r á a su 
d e t e n c i ó n , c o m u n i c á n d o s e seguidamente 
a la D i r e c c i ó n genera l de A e r o n á u t i c a . 

Los v e h í c u l o s a é r e o s extranjeros, del 
Estado, mi l i t a r e s o afectos a servicios 
oficiales n e c e s i t a r á n siempre, cualquie­
ra que sea su nacional idad, de au to r i ­
zac ión especial, t r a m i t a d a por v í a diplo­
m á t i c a . L a Guard ia c i v i l p r e s t a r á todo 
el apoyo posible a las aeronaves m i l i ­
tares nacionales y mi l i t a r e s extranjeras 
autorizadas. 

Caso de a te r r iza r estas ú l t i m a s den t ro 
de los l í m i t e s de una zona prohib ida , 
se i m p e d i r á su sa l ida y lo c o m u n i c a r á 
a l a D i r e c c i ó n genera l de A e r o n á u t i c a . 

Las aeronaves c ivi les pertenecientes a 
los p a í s e s convenidos con E s p a ñ a , no 
necesitan permiso a lguno para vo la r so­
bre nuestro t e r r i t o r i o . 

L a Guard ia c i v i l d e b e r á v i s i t a r la aero­
nave y comprobar todos los documen­
tos de que debe estar p rov is ta . Estoa 
documentos son los mismos que se exi­
gen a las aeronaves civiles nacionales, 
expedidos por el p a í s correspondiente." 
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por 100, a 92,50 y 91,25; Bonos preferen­
tes, a 61,25 a f i n de mes, y a 61 y 61,25 
a l p r ó x i m o . 

I M P R E S I O N D E B I L B A O 
B I L B A O , 23.—Comienza l a semana de 

Bolsa con la misma pesadez, desgana y 
pesimismo que c a r a c t e r i z ó a la anter ior . 
Los valores de dividendo, han estado 
afectados por u n tono general de inde­
c is ión . E l negocio ha sido, por d e m á s , 
pobre. No se han cotizado n i Bancos n i 
Ferrocarr i les . 

I M P R E S I O N D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 23.—Dentro del sector 

contado se han manten ido sostenidos los 
Fondos púb l i cos , -aunque con el negocio 
reducido a su m í n i m a e x p r e s i ó n . E n "fe­
r ros" nota destacada por su i m p o r t a n ­
cia negativa, ha sido el retroceso en las 
series de Al icantes . L a E cede un ente­
ro, cinco la F y tres las S y H . 

Este descenso se explica por la g r a n 
cant idad de papel que no ha sido ab­
sorbido por l a subasta. E n el g rupo de 
obligaciones del 3 por 100 se nota a lgu­
na flojedad. M e n c i ó n especial merece 
P r i o r i d a d Barcelona, que cede un ente­
ro; Al icante p r i m e r a cede tres cua r t i ­
llos. E n Indus t r ia les , nada que anotar . 
E n general, m e j o r í a en el ambiente . 

E n el sector a plazos l a s e s i ó n de B o l ­
sa puede ser considerada como el rever­
so de la del B o l s í n . Por l a m a ñ a n a , ten­
dencia a flojear con negocio nulo, y por 
la tarde compras de M a d r i d sobre Ex­
plosivos, y R i f , que en tonaron algo. H a n 
mejorado algunos cambios locales como 
Catalana de Gas y Aguas de Ba r r í a . Las 
Chades, sol ici tadas; F i l i p i n a s , s in opera­
ciones. E n el sector especulativo se no ta 
buena d i s p o s i c i ó n . 

Unión y Fénix 
Se c e l e b r ó a y e r la J u n t a genera l ex­

t r a o r d i n a r i a de U n i ó n y F é n i x . S s t u 
v ie ron representadas unas 46.000 accio­
nes, y toda e l la se d e s a r r o l l ó en u n 
ambiente de o p t i m i s m o . 

Se m a n i f e s t ó en e l la que, aunque ha­
b í a sido convocada pa ra m o d i f i c a c i ó n 
de Es ta tu tos , en real idad, esta mod i f i ­
c a c i ó n iba ordenada a p roponer la a m 
p l i a c i ó n de c a p i t a l y acomodar , p o r lo 
t an to , los Es ta tu tos a este nuevo c a p i ­
t a l de la Sociedad. 

Se aumen ta el cap i t a l social de 12 a 
18 mi l lones de pesetas. Se p e n s ó en au­
men ta r lo a 24 mil lones , pero se j u z g ó 
m á s prudente aumen ta r lo t a n sólo a 18, 
ya que siempre hay t i empo para con­
vocar una J u n t a e x t r a o r d i n a r i a con este 
m o t i v o , que concede la a u t o r i z a c i ó n . 

L a e l e v a c i ó n del c a p i t a l se e f e c t u a r á 
mediante l i b e r a c i ó n de las accionas. Ac­
tua lmen te exis ten en c i r c u l a c i ó n 60.000 
acciones de 200 pesetas, y se crean 
o t ras 30.000, de 200 pesetas t a m b i é n . ! 

A p regun tas de l accionis ta s e ñ o r Se­
v i l l a n o , el Consejo m a n i f e s t ó que las 
acciones se e n t r e g a r í a n a r a z ó n de una 
por cada ve in t e cada a ñ o , a la vez que 
el dividendo, po r lo t an to , cuaudo se 
celebre en la p r i m a v e r a la Jun ta ge­
ne ra l o r d i n a r i a y se acuerde r e p a r t i i 
el d iv idendo complementa r io . 

N o se t o c a r á n las reservas y esta 
asegurado el pago del c u p ó n , po r lo 
menos en la c u a n t í a ac tua l , t an to pa­
ra las acciones viejas como p á r a las 
nuevas. 

S O C I E D A D E L E C T R A D E L L I M A 
I N T E R E S E S D E O B L I G A C I O N E S 

Desde el d í a 2 de enero p r ó x i m o , y mediante l a ent rega del c u p ó n n ú m e ­
ro 20, se p a g a r á n los intereses semestrales, a r a z ó n de 4 y % por 100 anual , 
l ibres de impuestos, de las obligaciones que esta Sociedad t iene en c i rcula­
c ión , en cua lqu ie ra de los siguientes Bancos y sus Sucursales: de Vizcaya, 
Hispano A m e r i c a n o y E s p a ñ o l de C r é d i t o . 

A M O R T I Z A C I O N D E O B L I G A C I O N E S 
Opor tunamen te tuvo l u g a r ante no ta r lo , en estas oficinas, el sorteo de las 

obligaciones que corresponde recoger en 31 del corr iente , resul tando "amorti­
zadas las 452 obligaciones n ú m e r o s : 581 a 90, 731 a 40, 1.311 a 20, 2.221 a 30, 
3.391 a 400, 3.651 a 60, 4.341 a 40, 6.921 a 30, 7.651 a 54, 7.659 y 60, 8.321 a 30, 
r.441 a 50, 8.521 a 30, 9.411 a 20, 11.251 a 60, 12.141 a 50, 12.821 a 30, 13.291 a 
300, 13.571 a 80, 13.591 a 600, 15.841 a 50, 16.111 a 20, 17.151 a 60, 17.901 a 10, 
19.061 a 70, 19.431 a 40, 20.541 a 50, 21.281 a 90, 21.471 a 80, 21.561 a 70, 22.811 
a 20, 24.651 a 60, 24.731 a 40, 25.211 a 20, 27.821 a 30, 28.431 a 40, 29.641 a 50, 
29.701 a 10, 30.451 a 60, 31.544, 32.981 a 90, 33.611 a 20, 34.711 a 20, 36.082 y 83, 
36.0. 5 a 87, 36.531 a 40, 37.861 a 70,^38.291 a 300, 39.591 a 600. 

Las obligaciones cuya n u m e r a c i ó n precede se r e e m b o l s a r á n a la par, con 
d e d u c c i ó n de impuestos, en cualquiera de los Bancos antes indicados, a p a r t i r 
del d í a 2 de enero p r ó x i m o , desde cuya fecha d e j a r á n de perc ib i r intereses. 

M a d r i d , 21 de d ic iembre de 1935.—El Secretario general , E m i l i o de Usaola. 

S O C I E D A D H I D R O E L E C T R I C A E S P A Ñ O L A 

S U S C R I P C I O N D E A C C I O N E S 
Se acuerda a los s e ñ o r e s accionistas que, s e g ú n se a n u n c i ó en l a "Gaceta 

de M a d r i d " n ú m e r o 337, de 3 de dic iembre de 1935, el d í a 2 de enero p r ó x i m o 
se a b r i r á , en las oficinas centrales y sucursales de los Bancos de Vizcaya, Es­
p a ñ o l de C r é d i t o e Hi spano Amer icano , el plazo pa ra l a s u s c r i p c i ó n de las 
«O.OOO acciones o rd ina r i a s de esta Sociedad, n ú m e r o s 260.001 al 340.000, que­
dando cerrado el 11 del mismo mes, e n t e n d i é n d o s e que r enunc i an a l derecho 
de s u s c r i p c i ó n los accionistas que no lo hayan ejercitado en ese plazo. 

D iv idendo ac t ivo de acciones e intereses de obligaciones 
Desde el d í a 2 de enero p r ó x i m o p a g a r á n , por cuenta de esta Sociedad, las 

oficinas centrales y sucursales de los Bancos de Vizcaya, E s p a ñ o l de C r é d i t o 
e H i spano A m e r i c a n o : 

1. u E l d iv idendo ac t ivo de 4,50 por 100, descontando e l impuesto de U t i l i ­
dades, t a r i f a 2.", con t ra l a entrega del c u p ó n n ú m e r o 46 de las acciones or­
dinar ias , n ú m e r o s 1 al 260.000, y a cuenta de las u t i l idades del presente ejercicio. 

2. " Los intereses semestrales, a r a z ó n de 5 por 100 anua l , con d e d u c c i ó n 
de los impuestos de Ut i l idades y T i m b r e de n e g o c i a c i ó n , y cont ra entrega del 
c u p ó n cor r ien te sobre las obligaciones l . " e m i s i ó n de 1913, e m i s i ó n serie A de 
1919 y e m i s i ó n serie C de 1925. 

A m o r t i z a c i ó n de obligaciones 
Como consecuencia del sorteo que opor tunamente tuvo lugar ante notar io , 

desde e l d í a 2 de enero p r ó x i m o se r e e m b o l s a r á n a l a par, en los mismos Ban­
cos, con d e d u c c i ó n de impuestos, las 2.168 obligaciones siguientes, dejando de 
devengar i n t e r é s a p a r t i r de esa fecha: 

D e l a p r i m e r a e m i s i ó n de 1913, 771 obligaciones n ú m e r o s : 111-20, 181-90 
561-70, 941-50, 1.251-60, 2.051-60, 2.131-4Ü, 2.241-50, 2.401-10 2.551-60 3181-90' 
3.351-60, 3.931-40, 4.491-500, 4.501-10, 4.771-80, 5.121-30, 5.891-90Ú, 6.091-100 6261-70' 
6.521-30, 6.681-90, 6.871-80, 7.461-70, 7.712, 7.716, 7.720 S.C"-U01-10 8.511-20, ».b»i-9U, 

18.181-90, 18.881-90, 18.951-60, 19.501-10, 19.561-70, 19.711-20, 19 841-50' 19 881-9U 
19.981-90, 20.731-40, 21.061-70, 21.501-10, 21.751-60, 22.501-10, 22.651-60 22 961-70 
y 23.031-40. 

..971-80, 
6.081-90, 

671-80, 
_„.üUl-iU, 

23.701-10, 24.961-70, 27.261-70 y 28.581-90. 
De la e m i s i ó n serie B de 1922, 37o obligaciones n ú m e r o s : 1.771-80, 2.881-90, 

2.421-30, 9.931-10, 10.731-40, 11.481-90, 12.611-20, 13.761-70, 13.861-70, 15.051-60, 
xu. .bl-(U, l5>.331-40, 20.341-50, 20.531-40, 22.401-10, 25.971-80, 27.911-20, 33.ÜUÍ-1U, 
33.991-34.000, 35.341-50, 36.621-30, 37.951-60, 38.391-400, 39.501-10 45.451-60, 45.891-900, 
46.461-70, 46.631-40, 47.781-90, 49.571-80, 50.321-30, 50.671-80," 50.731-40, 57.011-20, 
57.111-20, 57.961-70 y 59.141-50. 

D e l a e m i s i ó n serie C de 1925 526 obligaciones n ú m e r o s : 241-50, 251-60, 
381-90, 711-20, 1.011-20, 1.371-80, 1.411-20, 1.538-10, 1.541-47, 1.668-70, 1.671, 1.991-2.00O, 
2.691-70O, 3.021-30, 3.101-10, 3.801-10, 3.851-60 4.161-70, 4.256-60, 4.261-70, 4.271-80, 
4.461-70, 4.591-600, 4.961-70, 5.391-400, 5.581-90, 5.621-30, 5.761-70, 6.051-60, 6.071-80 
6.191-200, 6.411-20, 6.701-10, 7.281-90, 7.481-90, 7.611-20, 7.631-40, 7.821-30, 7.841-50', 
7.901-10, 7.911-20, 7.981-90, 8.011, 8.411-20, 8.421-30, 8.633-36, 8.638-9, 9.061-70 9.221-30, 
9.401-10, 9.471-80, 9.711-20, 9.891-900, 10.021-30, 10.031-40, 10.221-30. 10."231-40 y 
10.311-20. 

D e l a e m i s i ó n serie D 
2.111-20, 2.781-90, 8.221-30, . 
22.191-200, 25.921-30, 27.451-60, 28.221-30, 30.341-50, 30.771-80, 30.931-40, 3 L568-7o! 
34.129-38, 37.851-60 y 38.151-60. 

M a d r i d , 19 de d ic i embre de 1935.—El secretario general A n g e l L U I S D E 
L A HERRAIS ' . 

de 1925, 203 obligaciones n ú m e r o s 941-50, 1.151-60, 
9.991-10.000. 12.041-50, 12.411-20. 12.541-50, 20.571-80, 
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Receptor Philips "La llave del mundo", verdadero aparato "toda on­
da", con "cinco" bandas de ondas (13-39, 35-90, 80-220. 200-750 y 
750-2.000), conmutador de ondas de gran precisión, sensibilidad ex­
traordinaria en todas las gamas de onda, gran selectividad, sencillez 
en el manejo, control antifading efectivo, indicador óptico de sintonía, 
regulador progresivo de tono, conectable a todos los voltajes de co­
rriente alterna. ¡"La llave del mundo" es el receptor Philips que nun­

ca envejecerá! 

i 

E l maravilloso Punto Azul, modelo Gran Super 95. Aparato Cumbre-
1936. Domina magistralmente todas las ondas. Captación semiauto-
mática de estaciones, que asegura el máximo de graduación. Capa­
cidad de recepción y absoluta selectividad (basta 3 1/2 Kc.) con po­
tencia y pureza inigualables. Altavoz Supremo (imán completo), nue­
va creación. Más de 120 estaciones grabadas en el cuadrante cilin­
drico (Patent.). Lujoso mueble de incomparable estilo. Oigalo, com­
párelo y será usted un cliente más de Punto Azul. Casa Luis Martí-

• nez, Fuencarral, 10 

Vista parcial de la fábrica de los célebres aparatos Scott, que distri­
buye en toda España la conocida Casa Radio de Bilbao-Madrid 

i. 

Entre la serie de los novísimos receptores creados por la General Elec­
tric, S. I . C. E . presenta este modelo A-53, aparato que en un precio 
económico ofrece al aficionado las máximas posibilidades. E s de so-

" bremesa y recibe todas las estaciones de onda normal y larga 

V I V O M I R 

M A D R I D 
— i¿ 

Alcalá, 6 7 
BARCELONA 

Cortes, 6 2 0 

P r o g r e s o s de la radio 
E l receptor P h i l i p s « L a l lave del m u n d o » 

H a s t a l a fecha, los receptores de o n ­
das cor tas no h a b í a n alcanzado u n des­
a r r o l l o que los colocase a l n ive l de los 
adelantos l levados a cabo en l a cons­
t r u c c i ó n de emisoras de o r É a s cor tas , 
po r cuya causa el r ad ioyen te no p o d í a 
aprovechar , como h u b i e r a deseado, .'a i n ­
mensa va r i edad de p r o g r a m a s d iu rnos y 
noc turnos que r a d i a n d i a r i amen te emiso-

R A D I O P O P U L A R 
Marca S E I B T (europea) 

Marca C I . E A R V O X (amer icana) 
Lo m á s interesante 

Solicite datos a D E S E N G A Ñ O , 14. 

met ros , 80 a 220 m . , 200 a 750 m . y 750 
a 2.000 m . — , sino porque siendo su sen­
s ib i l idad u n i f o r m e en todas sus gamas 
de ondas, t a n t o ex t r aco r t a s , medias y 
la rgas , cons t i tuye—con sus o t ras c u a l i ­
dades incorporadas—el recep tor que per­
d u r a r á po r mucho t i empo como el apa­
ra to ideal insuperable , reconocido por 
los expertos y admi rado p o r los p r o f a ­
nos. 

P a r a obtener estos resul tados se em­
p lea ron cinco juegos de bobinas inde­
pendientes ( u n juego de t res bobinas 
p a r a cada g a m a de ondas, o sea en . o t a l 
15 bobinas) , combinadas median te u n 
conmutador -de setenta y seis contactos. 

, E n resumen, la. , d i f icul tades de s in to­
n i za r las ondas cor tas h a n desapareci­
do con este receptos, de manejo senci­
l l o con un solo mando. 

Puede decirse, pues, que l a r e c e p c i ó n 
per fec ta de todas las ondas comprend i ­
das entre 13,5 y 2.000 met ros , que per­
m i t e este apara to , abre posibi l idades 

ras de alcances t rascont inenta les . A u n ­
que l a r e c e p c i ó n de ondas cortas es, po r 
o t r a par te , a lgo capr ichosa, no c o n s t l t u i - j desconocidas has ta ahora en la r a d i o d i -
r í a en rea l idad inconveniente a lguno s i a f u s i ó n y s e ñ a l a una nueva é p o c a en la 
los receptores de esta clase de onda se h i s t o r i a de l a r e c e p c i ó n r a d i o f ó n i c a , es­

pec ia lmente en la c a p t a c i ó n m u n d i a l de 
ondas cortas . 

les hub ie ra dotado de los medios c ien­
t í f icos que las c i rcuns tanc ias r e q u e r í a n . 

Hace y a a ñ o s que se cons t ruyen re­
ceptores p a r a todas las gamas de on- ; 
das, pero b i en conocido es del p ú b l i c o £ [ ¡HflOERÍiO EQUIPO DE flNTENíl 
cue tales apara tos a d o l e c í a n , po r lo ^ 
genera l , de reducida sens ib i l idad en las 

E l l ec to r no debe e x t r a ñ a r s e que en 
gamas de ondas cor t a s ; a s í o c u r r í a que, el e p í g r a f e d6 esta p e q u e ñ a d i s e r t a c i ó n 
s i daban buen r e n d i m i e n t o en l a onda d igamos « m o d e r n o » a l r e fe r i rnos a un 
n o r m a l , d e c a í a n en l a onda c o r t a o en €quipo de antenai V e a las s iguientes 
l a l a rga . E s t a f a l t a de eficacia en e s t a ; l í n e a s y se c o n v e n c e r á de ello. 
clase de receptores no obedece a c t r a , ^ . , 

. , . . . , ! Quien , hace unos diez anos, empeza-
causa que a la c o n s t r u c c i ó n de todos; 
los devanados de las induc tanc ias so-' 

una m i s m a bobina. 

reproducen todos los baches, badenes, 
e t c é t e r a , del é t e r , porque no t ienen p ro ­
t e c c i ó n n i a m o r t i g u a m i e n t o c o n t r a estos 
ru idos e s t á t i c o s . Conviene que el r ad io ­
yen te sepa que en l a m a y o r í a de los 
casos h a y pos ib i l idad de l i m p i a r l a au­
d ic ión y se c o n v e c e r á de ello s i a lguna 
vez t iene o c a s i ó n de o í r u n receptor 
ins ta lado con an tena M o n o p o l y cable 
de bajada F r i c o . 

Scjiónleperlurtenej 

L a an tena M o n o p o l , cuyo grabado 
rep roduc imos a q u í , s ó l o t iene a p r o x i ­
madamente , un m e t r o de d i á m e t r o , su 
peso no l l ega a los dos k i l o s y no ne­
cesi ta m á s que u n pun to de apoyo, lo 
que f a c i l i t a enormemente su ins ta l a ­
c ión en cua lquier s i t io del tejado, por 
reducido que é s t e sea, s i n tener que 
moles ta r a nadie n i ped i r permiso a l 

bre una m i s m a bobina, por c u y a ra ­
z ó n resu l t aban a lgunos c i r cu i to s de es­
caso va lo r e l é c t r i c o . 

Como esta c o n s t r u c c i ó n era r e l a t i v a ­
mente e c o n ó m i c a y no i m p l i c a b a , por 
o t r a parte, grandes dif icul tades, se sa­
cr i f icaba l a sens ib i l idad en una o dos 
gamas de ondas que, como decimos m á s 
a r r i b a , e ran por lo c o m ú n las de onda 
cor ta , p rec i samente las de menor i m ­
p o r t a n c i a en l a r a d i o d i f u s i ó n a c t u a l . 

P a r a resolver este problema, i n d u d a ­
blemente e r a necesario disponer de i m ­
por t an tes elementos t a n t o c i e n t í f i c o s 
como e c o n ó m i c o s . D á n d o s e cuen ta de 
ello, las f á b r i c a s de « r a d i o » P h i l i p s a c ó - ^a a 

dando 

V 0 , V I D A L Y B A L A S C H 
d i s t r i b u i d o r e s de los aparatos 

F E L I C I T A N A S U S 
M U C H A S 

C L I E N T E S Y L E S 
P R O S P E R I D A D E S 

DESEAN 

• 

Gran superheterodino de 10 lámparas (9 metálicas) p/ara ondas ex­
tracorta, "standard" y larga. Altavoz electrodinámico qje 25 cm., en-
teramente flotante. Cuadrante iluminado en cuatro colares que per. 
mite identificar a simple vista las diferentes clases de ojudas. Control 
separador de las cuatro gamas de frecuencia. Mando selector especial 
tipo Vernier que permite graduar con suma facilidad y{ máxima exac-
titud la estación deseada. Disposición especial para compensar los 
bajos en el sonido. Doble mando de control de fidelidad combinado 
con el interruptor. Indicador luminográf ico de sintoni «ación. Modelo 
premiado con el sello R. M. A. Fine Underwriters Apiiroval. Pida de­
mostración en Vivomir, Alcalá, 67, Madrid. Cortes, ¡637, Barcelona 

LA MAYOR 
M A R A V I L L A 

interesarse po r l a « r a d i o » , 
cogido entre las redes de 

| ma rav i l l o so invento , se encont raba m á s 
¡o menos con lo s igu ien te : m u y pocas 
I emisoras en debidas condiciones, recep-
¡ t o r e s m u y p r i m i t i v o s que se considera-
;ban como un a larde de l a t é c n i c a cuan­
do y a estaban p rov i s tos de r e a c c i ó n y , 

; finalmente, una an tena l a r g a , cuan to 
m á s l a r g a mejor . Comparemos este es­
tado de cosas con la ac tua l idad . H o y 
podemos y a e leg i r ent re unas ochenta 

"OLIMPIA . . SACHS ( S A H S 
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m e t i e r o n l a c o n s t r u c c i ó n de u n recep­
t o r de cinco gamas de ondas, y con su 
l a r g a exper iencia , y u t i l i zando los m á ­
x i m o s adelantos, c o n s i g u i ó u n a p a r a t o 
perfecto en g r a d o s u m o : el r ecep to r 
P h i l i p s « L a l l ave de l m u n d o » , ebra 
m a e s t r a y ú l t i m o avance de la t é c n i c a . 

Basado en el p r i n c i p i o m u l t i n d u c t a n -
c í a , abraza las m á x i m a s cualidades de 
se lect iv idad y sensibi l idad. E s e l segu­
ro y verdadero receptor « t o d a o n d a » , no 
s ó l o porque abarca l a t o t a l i d a d de las 
ondas de r a d i o d i f u s i ó n , comprendiendo 
«c inco b a n d a s » — d e 13 a 39 m. , 35 a 90 

que-1 vecino, etc. F á c i l m e n t e se m o n t a fue-
este r a de l a zona p e r t u r b a d a del edi f ic io , 

de modo que y a queda l i b r e de l a i n ­
f luenc ia pe rn ic iosa de las corr ientes 
p a r á s i t a s que t a n t o entorpecen l a au­
d i c i ó n . 

P a r a sa lvar d e s p u é s l a zona p e r t u r ­
bada y hacer l l e g a r al recep tor l a ener­
g í a captada por l a an tena en el m i s ­
m o estado de l impieza , se usa el ca­
ble P'rico, que t iene, a d e m á s , la g r a n 
v e n t a j a de que las p é r d i d a s de l a ener­
g í a conduc ida en ella son reducidas a emisoras, a p r o x i m a d a m e n t e , de ellas 

por lo menos unas t r e i n t a con u n a po- u n m í n i m o . 

t enc ia emisora cada u n a t a n g r a n d e P a r a personas t é c n i c a m e n t e in te re -
como todas las emisoras de entonces sadas les d i remos que l a capacidad del 
j u n t a s ; los receptores son y a superhete- cable F r i c o es de unos 25 a 27 cent i -
rodinos de una sensibi l idad casi i n c r e í ­
ble, que p r o v i s t o s de u n t rozo de h i l o 
reproducen con abso lu ta segur idad no 
só lo las emisoras locales y regionales , 
sino t a m b i é n las ex t ran je ras de i m p o r ­
t anc i a y . . . u n a can t i dad m u y respeta­
ble de toda clase de ru idos y p e r t u r b a ­
ciones. Todo ha ido aumen tando en el 
t r anscurso de estos ú l t i m o s a ñ o s , las 
emisoras, su potencia y ante todo la 
se lec t iv idad y sens ib i l idad de los recep­
tores y por ello, desgraciadamente , t a m ­
b i é n los ru idos p a r á s i t o s que i m p i d e n 
la a u d i c i ó n n í t i d a . H a y u n de ta l le del 
que no se h a n dado cuenta muchos r a ­
dioyentes y es... su an tena de t i e m p o s 
p r e t é r i t o s y p rec i samente ese es el pun ­
to flaco de su i n s t a l a c i ó n . T o d o el m u n ­
do se m o r i r í a de r i s a s i a h o r a v i e r a n 
pasar un a u t o m ó v i l u l t r amoderno , aero­
d i n á m i c o , m o t o r silencioso, de po r lo 
menos ocho c i l i n d r o s y que llevase ban­
dajes macizos; pues bien, a lgo a n á l o g o 
supone el escuchar la « r a d i o » con u n 
receptor moderno , pero con una an tena 
an t icuada , que, desgraciadamente , aun 
h o y se i n s t a l an cons tantemente y que 

F R I C O 
C a M e c u i ü r i 

P A R A B A J A D A JIL. 

D E A N T E N A -/T m 

•PATENTADO ^ 

E x c l u t l v a : i 

J A I M E S C H W A B / /' 
M A D R I D - C J / 

LOS MADRAZO, 6 y 8 

E l E N E M I G O D E L O S P A R A S I T O S y — 
L A F E L I C í D A D D E L R A D I O Y E N T E 

met ros po r m e t r o ; que l a an tena M o n o ­
p o l e s t á o r i en tada en todas las direc­
ciones; que t i ene u n r e n d i m i e n t o g r a n ­

d í s i m o , especia lmente t a m b i é n en l a 
onda l a rga , y equivale a u n a antena 
cor r i en te de unos 14 metros , colocada a 
l a m i s m a a l t u r a y , s i n embargo , supe­
r a a é s t a por su m u l t i o r i e n t a c í ó n . 

E n v i a m o s desde e s t a s columnas 
nues t ras m á s expres ivas grac ias a l 
L a b o r a t o r i o T é c n i c o de l a Casa J A I M E 

L a "Purotone Antenax" 
alcanza un gran éxito 

•> 
Copiamos a c o n t i n u a c i ó n , escogida a! 

azar en t re o t ras m u c h í s i m a s , la síguien. 
te c a r t a r ec ib ida pov el conocido y com­
petente ingen ie ro § e ñ o r Andress Sku-
d in , i n v e n t o r de l a « P u r a t o n e Antenax»: 

Todas las o n d a s y 
corrientes y t o d o s 

los jpreclos. 
os y detalles a 

S C H W A B , M a d r i d . L o s M a d r a z o , 6 y 8, 
que ga lan temen te nos h a n expl icado y 
hecho p r o b a r los marav i l losos efectos 
de t a n asombroso accesorio, hoy en d í a 
abso lu tamente necesario p a r a todo a f i ­
c ionado que q u i e r a conseguir una au­
d i c i ó n per fec ta . 

« R a d i o - M o l i n a » . P. M a r t í n e z Cruz. 
J a é n , 18 d ic iembre de 1935. Señor don 
M . S. Andress , M a d r i d . Apartado 9119-

M u y s e ñ o r m í o : R e c i b í oportunamen­
te l a p r i m e r a « P u r a t o n e Antenax» en­
v iada , y le conf i rmo mis telegramas re­
ferentes a l e n v í o de una segunda y una 
t e r ce ra antena . 

C o n f í o en que, como dice en su 

nemPa de Vascuas 
Un receptor PHILIPS a Muttinduc-

tancid. 
Toda la radio, a todas fas Horas, en 

todas las ondas. 
Equipados con Válvulas Trasconti­

nentales MetalizadaSi 
Garantizados'por dos años y medios-
Venta a plazos; 

*la llave del mundo' — l a suptemacta abioluta en radío. Prin­
cipio Multinductancia. Aiombrosa lenilbilidad. tínifoim» tfn I * 
letalidad de las gamas de onda» (13.5 a 3 9 m. 35 a 90 nu 
80 a 220 m,; 200 a 750 nv. y 750 a 2 000 m); conectablt « 
lodo» loj voltajei de corrienle alterna; eicala da frecuencia 
(ineal con indicador óptico de sintonía P|fc | . 2 2 5 

,E1 crucero del í ler*. —Receptor Multinductancia, de gran lujo, 
pata corriente alterna: onda exl'«ca/ta. media y larga, sensibilidad 
txlraordinaiia. especialmente en la gama de onda extracorta, 
•electividad variable, inapreciable ventaja que PHILIPS ha incor­
porado a este maravilloso receptor, original indicador visual de 
tintoniiación combinado con el indicador de longitudes de onda, 
lintonización silenciosa entre el espacio que separa las emisora», 
«usencia de ruidos de fondo, escala Dúplex intercambiable Plk | £ ¡ 3 

Salo leí •par.loigu* oit.nl.» HTS 
mjrea eiun prottgidos poi tai p*. 

T O D A S L A S O N D A S 

PHILIPS 
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Los novísimos Varnler 1936, de izquierda a derecha: Super Cinco. Super de cinco lámparas. O n d a s ex­
tracorta, corta y normal. Mueble de sobremesa. Modelo 130X.—Super Siete. Super de siete lámparas, to­
das de metal. Ondas extracorta, corta, normal y la rga. Mueble de sobremesa. Modelo 1361.—Super Nue­
ve. Super de nueve lámparas de metal. Ondas extracorta, corta, normal y larga. Mueble de pie. Mode­
lo 1376.—Super Once. Super de once lámparas de metal. Ondas extracorta, corta, normal y larga. Mue­
ble de pie. Modelo 1385, que lanza la acreditada ra zón social Vivó, Vidal y Balasch, de Recoletos, 14 

de ay61"- me s e r á n r e m i t i d a s t a n p r o n t o 
ea posible, pues de e l lo depende e l 

L e n t é r m i n o de dos ventas . 
Respecto a l r e n d i m i e n t o de su dis­

positivo « P u r a t o n e A n t e n a x » , só lo pue­
do decirle que ten ia y a pe rd ida una 
venta a causa de los p a r á s i t o s indus­
triales que h a c í a n impos ib le la a ud i ­
ción en casa del c l iente . E l m i s m o d í a 
que se r ec ib ió fué mon tada , y aunque 
eu i n s t a l ac ión no fué , n i con mucho, lo 
cuidada cue debiera, pues, debido a d i ­
ficultades* locales, la an tena ha sido co­
locada debajo de t res grandes radia les 
de te léfonos y su a l t u r a es i n f e r i o r a l 
tejado de la m i s m a casa, el r e n d i m i e n ­
to del aparato es mucho mejor , el ru ido 
producido por laa per turbac iones ha 

C O T T 
V A L V U L A S 

t o d a s o n d a s 
La radio suprema. 

Distribuidores: 

P. Elíptica, 3. Bilbao 
Concesionarios: 

Velázquez, ¿1. 

desaparecido casi por completo y , en 
conjunto, l a a u d i c i ó n h a sido t a n no­
tablemente modificada, que ha conven­
cido al comprador, y l a o p e r a c i ó n ha 
terminado favorablemente . 

El cliente se l l a m a don E m i l i o Gon­
zález, y es d u e ñ o del c a f é bar Reg iona l . 
I No he hecho n i n g u n a o t r a prueba, 
pues, como le d igo a n t e r i o r m e n t e , fué 
de prisa montada como ú n i c a s o l u c i ó n 
Espero que en otros casoa t a m b i é n d i ­
fíciles que m e quedan una vez m o n t a ­
da con mayores .venta jas que la ante­
rior, su resu l tado s e r á , po r lo menos. 
Igual o super ior a l d icho. 

Desde luego que se h izo l a p rueba 
de hacer func ionar el apa ra to con el 
«Puratone A n t e n a x » especial y con l a 
ûe t e n í a p r i m e r a m e n t e , y se hacia 

notar m u y c l a ramen te la enorme dife­
rencia entre ambas instalaciones. 

t inuo de superarse a sí mismos son los 
nuevos modelos P u n t o A z u l 1936. Su re­
c e p c i ó n es t o d a v í a m á s perfecta y agra ­
dable a l o ído de lo que y a era antes. Su 
alcance es mayor , se ha aumentado su 
potencia , su pureza se ha afinado to ­
d a v í a m á s y l a se lect iv idad ha llegado 
a l ex t r emo de poder e l imina r hasta 3.50 
kc. (ven ta ja no conseguida hasta aho­
ra por n inguna o t r a m a r c a ) . Y pa ra 
presentar d ignamente t an to ac ier to t é c ­
nico, nos ofrece P u n t o A z u l la m a g n i ­
ficencia y e s t é t i c a incomparable de sus 
muebles. Cinco nuevos modelos presen­
ta P u n t o A z u l pa ra 1936. Cada uno re­
presenta, dentro de su c a t e g o r í a y pre­
cio, lo m e j o r y m á s adelantado. Tene­
mos l a absoluta seguridad de que en­
t r e estos cinco modelos e n c o n t r a r á us­
ted el que p lenamente le sat isfaga, a 
su sensibi l idad, a su gusto refinado y.. . 
a su bols i l lo . L u i s M a r t í n e z L a h e r a . 
Fuenca r ra l , n ú m e r o 10. T e l é f o n o 16851. 
M a d r i d . Delegado pa ra el Centro , A n ­
d a l u c í a . As tu r i a s , Ga l ic ia y E x t r e m a ­
dura.' I n v i t a a la af ic ión m a d r i l e ñ a a 
p roba r estas verdaderas marav i l l a s . 

N O T I C I 
(De l a popu la r r ev i s t a « A n t e n a » . ) 

E n cuanto a las bandas de 5 a 10 metros 
H a y va r ios receptores comerciales de 

tores e l é c t r i c o s relacionados con estos 
c i rcu i tos son de i m p o r t a n c i a cap i t a l . 
A l parecer, las refacciones necesarias en 
esta banda t e n d r á n que ser las piezas 
l eg i t imas hechas por el f ab r i can te del 
« r a d í o » . 

N o d a r á m á x i m a s a t i s f a c c i ó n la com­
p r o b a c i ó n de l a c o n d i c i ó n de los conden­
sadores ci tados desviando las unidades 
suplementar ias a t r a v é s de l a un idad 
que se sospeche, n i el uso de cajas dé­
cadas con bajantes largas al compro­
bar l a eficacia de una r e f a c c i ó n . S e r á 
necesario ex t r ae r la un idad que se sos­
peche y r eemplaza r l a con o t r a de ca­
r a c t e r í s t i c a s i d é n t i c a s s in tocar loa o t ros 
hi los del recep tor y s i n a u m e n t a r n i 
d i s m i n u i r el l a rgo de los hi los asocia­
dos. L a i m p o r t a n c i a de los componen­
tes del c í r c u l o se ind ica en un receptor 
dado, en el cual un lado de la calefac-
t o r a de la osci ladora e s t á conectada a 
t i e r r a y el o t r o del m i s m o c i r c u i t o se 
d e s v í a a t i e r r a por medio de u n con­
densador de 0,0004 mfd io . 

M é r i t o de los apara tos modernos 
de c o m p r o b a c i ó n 

Se d i f i cu l t a a veces el examina r de­
b idamente los aspectos de los apara tos 
de c o m p r o b a c i ó n . Muchos se oponen ro­
tundamente a l a c o m p r a de nuevos ins­
t r u m e n t o s en l a creencia de que se les 
ob l iga a hacer u n gasto que no es del 
todo jus t i f icado . Y , s in embargo, el asun-

mos d ic ta r las o escr ib i r las m e c a n o g r á -
ficamente. Perder t i e m p o equivale a 
m a l g a s t a r fondos. 

N o sabemos de un solo aparato des­
t inado a l servicio o r e p a r a c i ó n del « r a ­
dio» que deje de resarc i r su coste con 
r e l a t i v a brevedad. Se d i r á que un radio­
t é c n i c o puede t r a b a j a r con un oscilador 
de una sola banda y u t i l i z a r las a r m ó ­
nicas p a r a l a a l i n e a c i ó n de los apara­
tos de todas ondas; pero de n i n g ú n mo­
do puede obtener los mismos resul ta­
dos en cuanto a rapidez y eficacia. Exa­
minemos el caso: en p r i m e r lugar , las 
a r m ó n i c a s son, por lo general , de es­
casa fuerza cuando se desea una s e ñ a ) 
potente ; en segundo luga r , se requiere 
c ier to p e r í o d o de t i empo p a r a de t e rmi ­
nar e l orden de las a r m ó n i c a ; en te r ­
cer l uga r , la po tenc ia de é s t a s d i smin 
ye s e g ú n el orden, y en muchos casos 
el o rden de las a r m ó n i c a s es t a n eleva­
do, que l a po tenc ia no r e su l t a ser sat is-

Y S U S R E P R E S E N T A N T E S E N 
SEGOVIA.—Auto Industrias, Plaza del Azoguejo, 9. 
VALLADOLID.—Carlos Vaquero, Fuente Dorada, 28. 
SALAMANCA.—Paulino García, Plaza Mayor, 19. 
ZAMORA.—Viuda e hijos de Salvador Alvarez, Ra­

mos Carrión, 13. 
CANGAS D E ONIS.—Pedro Rodríguez Cuervo. 
VEGADEO.—Eulogio Fernández. 
F E R R O L (Coruña, Vigo y Orense).—Benito Seoane, 

Dolores, 3. 
GIJON.—Antonio Roibás, Corrida, 20. 
PONFERRADA.—Cesáreo Gómez, Isidro Rueda, 5. 
BADAJOZ.—Manuel Olleros, San Juan, 12. 
GRANADA.—Enrique Mendoza, Reyes Católicos, 41. 

E l nuevo Crosley Modelo Imperator. Toda onda, de 12 a 2.000 me­
tros. Diez lámparas, todas metálicas. Cuadrante iluminado en colo­

res.. Véalo en Crosley Radio, Antonio Acuña, 10, Madrid 

Sin t i e r r a , el apa ra to func iona con 
enorme potencia , y con el la , a lguna m e ­
nos potencia , pero con carencia abso­
l u t a de ru ido . Desde luego, el r u ido 
que t iene con t i e r r a es i n f in i t amen te 

Modelos 1936. ¡SANCHEZ R A M O S V SI-
M O N E T T A . ingenieros. P i y Marga l I . o. 

T e l é f o n o 24049. — Apar tado 1.033. 

m e n o r cue el que t iene con l a ins t a l a ­
c ión a n t i g u a . 

Conforme le digo, estoy pendiente 
de que me e n v í e o t r o ^Puratone A n t e ­
n a x » pa ra i n s t a l a r l a y ve r s i se con-

.PPU 
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Publicamos la explicación del esquema Tungsran para superhetero­
dino de 6 válvulas para corriente alterna, todas ondas, publicado en 
nuestra página del 19 del pasado mes. E n la próxima publicaremos 

la lista de materiales. 

sigue l a ven ta , que de o t r a f o r m a es 
imposible . Puedo asegurar le que si sale 
t r i u n f a n t e t a m b i é n en este caso es pa­
r a vanag lo r i a r se j u s t amen te de naber 
encont rado una s o l u c i ó n a u n p rob lema 
que has ta ahora p a r e c í a insoluble . 

M e es ve rdaderamente g r a t o c o m u n i ­
carle lo a n t e r i o r y r e i t e r a r m e con este 
m o t i v o suyo a fec t i s imo y a t en to segu­
ro servidor , q. e. s. m. , R a d i o - M o l i n a . » 

I L G U i S OE U S i 

U n a vez m á s P u n t o A z u l , l a m a r c a 
maes t ra en radio, presenta nueves y me­
jores modelos p a r a 1936, verdaderos ins­
t rumen tos de m ú s i c a de l a m á s a l t a 

R A D I O 

LA V A L V U L A DE C A L I D A D 

cal idad. Incansablemente han t rabajado 
los l abora tor ios , los ingenieros y los 
obreros de P u n t o A z u l en la r e a l i z a c i ó n 
de ideas nuevas, de adelantos t é c n i c o s , 
de mejoras posi t ivas , impulsados por su 
fe inquebran tab le y sus grandes cono­
c imien tos y experiencia en radiote lefo­
n í a . E l resul tado de este esfuerzo con-

HUELVA.—Enrique Sánchez, Sagasta, 13. 
SEVILLA.—José Chaves Novales, Avenida de la L i ­

bertad, 62. 
J E R E Z D E L A FRONTERA.—Juan González Luque. 
ALGECIRAS.—Electro-Mecanográficas, General Cas­

taños, 4. 
UBEDA.—José Vila Armengol, Avenida de la Repú­

blica, 9. 
LINARES.—Virgilio Pérez Fernández, Salmerón, 40. 
CORDOBA.—Rafael Ortega, Sevilla, 5 y 7. 
MADRID.—Sánchez Rubio, Preciados, núms. 23 y 25. 

Radio X, Hortaleza, 15. 

Distribuidor general de PUNTO AZUL para Centro, Asturias, Galicia, Andalucía y Extremadura: 

M A D 

todas ondas en que se extiende la gama 
de r e c e p c i ó n has ta los cinco met ros , y 
no v a a ser cosa m u y fác i l el dar ser­
vic io en las bandas de 60 a 30 ó aun de 
20 megaciclos. Por reg la genera l , los 
t ransfomadores sintonizados, s e g ú n en­
tendemos el vocablo, no se emplean en 
esta banda de frecuencias en los apa­
ratos comerciales. Trozos separados de 
a l ambre cons t i t uyen la induc tanc ia . Es 
i m p o r t a n t e lo p o s i c i ó n de estos hi los es­
pecia lmente en v i s t a de que los d i s t i n ­
tos c í r c u l o s t ienen que t i ra rse como es 
debido. A d e m á s , los diversos conden­
sadores de d e s v i a c i ó n asociados con es­
tos c i r cu i tos de a l t a frecuencia no pue­
den reemplazarse al azar. Todos los fac-

to presenta d i s t in tas fases. V e r d a d es 
que un operar io competente puede ha­
cer buenos t raba jos con elementos i n ­
fer iores , pero, indudablemente , pierde 
mucho t i empo , y de t a l modo se per ju­
dica. T é n g a n s e en cuenta que hoy en 
d í a se gas tan fuer tes sumas en toda 
clase de empresas con el ú n i c o fin de 
abrev ia r las operaciones fabr i les , redu­
c i r los gastos de func ionamien to y eje­
cu ta r los t rabajos con l impieza , p u l c r i ­
t u d y rapidez. 

Has ta en l a con tab i l idad m e r c a n t i l se 
emplean m á q u i n a s que pe rmi t en l l e v a r 
los l ib ros con celer idad y m á s exac t i ­
tud . P o d r í a m o s escr ib i r estas cua r t i l l a s 
con una p l u m a de acero; pero p r e f e r í -

Si su radio íe satisface 
plenamente,• es porque 
desconoce los modernos 

con las maravillosas 

Av. Eduardo Dato, 9 
Apartado 990 
M A D R I D 

M O D E L O SQBREMESA 
8 V A I A / i l l AS 

f a c t o r í a pa ra e jecu ta r una buena com­
p r o b a c i ó n . E l j u g a r con las frecuencias 
y el establecer a r m ó n i c a s requiere t i e m ­
po, y es un m é t o d o m u y in f e r io r al de 
e legi r l a f recuenc ia f u n d a m e n t a l co­
r r e c t a dentro de cua lqu ie ra banda en 
que se l leve a cabo la o p e r a c i ó n . 

S i pers i s t imos en a lud i r al t i empo que 
se p ierde es porque, en rea l idad, a u n ­
que un cuar to de ho ra i n ú t i l m e n t e em­
pleado no parezca g r a n cosa, s i se calcu­
l a el t i empo malgas tado duran te todo 
un a ñ o se v e r á que ha habido una p é r ­
dida de c o n s i d e r a c i ó n . 

E x i s t e n t a m b i é n o t ros factores. L a 
c u e s t i ó n de e x a c t i t u d en el t raba jo es 
de s u m a i m p o r t a n c i a , y es preciso dis­
poner de los elementos indispensables 
pa ra atender a cualquier labor que se 
presente en un t a l l e r dedicado a la re­
p a r a c i ó n de « r a d i o s » con l a escrupulo­
s idad y p r e c i s i ó n debidas. 

Funciones de las v á l v u l a s de rayos 
c a t ó d i c o s 

A c a b a de publ icarse un t r a t ado m a ­
g i s t r a l bajo el t i t u l o i n g l é s de « T h e Ca-
thode-Ray T u b e A t W o r k » , que cont ie­
ne ampl ios i n fo rmes de v a l o r incalcula-

Seibt 635, super de 8 válvulas, es­
pecial, de onda extracorta, y para 
onda corriente también, sorpren­
dente acierto de las novedades 
1936. Distribuidor, Radio Popular, 

Desengaño, l i 

Modelo Zenith 1936, de asombro­
so rendimiento e insuperable con­
junto de perfecciones técnicas que 
constituye un éxito para los seño­
res Sánchez Ramos y Simonetta, in­

genieros, de Pi y Margall, 5 

ble sobre las v á l v u l a s de rayos c a t ó d i ­
cos, sus funciones y aplicaciones p r á c ­
ticas. E l a u t o r es M r . John F . Rider . u m ­
versa lmente conocido por sus t raba jos 
en m a t e r i a de r a d i o t é c n i c a , y por la te­
nacidad con que d i funde los ú l t i m o s de­
talles y exper imentos en la esfera 
de r e p a r a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de 
apara tos r a d i o f ó n i c o s . A p a r t e de l a 
t e o r í a que i n f o r m a estas ac tuac io­
nes, discute en t o d o , sus aspectos 
las aplicaciones del o s c i l ó g r a f o y s e ñ a ­
l a los medios de u t i l i z a r l o en las labo­
res comunes. E s t a obra contiene nume­
rosos g r á f i c o s , d iagramas , i lus t rac iones 
y cuadros, todo m u y i n s t r u c t i v o , t a n t o 
desde el pun to de v i s t a a c a d é m i c o como 
de l a e x p l o t a c i ó n m e r c a n t i l . Precio de 
e jemplar , 2,50 d ó l a r e s , o su equivalente 
en l a moneda de cua lqu ie r p a í s . D i r i g i r ­
se a « U n i v e r s a l C o m m e r c e » , 130 West 
42nd S t . N e w Y o r k , E . U . A . 

Otro detalle explicativo referente al esquema Tungsran para super­
heterodino de 6 válvulas, corriente alterna, todas ondas, publicado en 

nuestra página del 19 del pasado mes de noviembre 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 7 4 ) 

A N D R E B R U Y E R E 

los 

( N O V E L A ) 

( T r a d u c c i ó n expresamente hecha para 
E L D E B A T E por E m i l i o Carrascosa) 

que se est i lan en A r a v a l , y estoy s e g u r í s i m o de 

Ule 

que ayer por l a tarde d e j é sobre esta mesa. . . 
. r ~ ¿ ^ g u n a cosa que ha desaparecido, por v e n t u r a ? 
„ ué es lo que tiene us ted segur idad de haber dejado, 
Comandante ? 

¿ S e puede saber q u i é n eres t ú p a r a i n t e r r u m p i r -
a cada paso, p a r a c o r t a r m e l a palabra , cuando 

j 0y ^ablando, con una d e s c o r t e s í a que no le he to-
divacJ° a nadie y que comienzo a encont rar m u y poco 
sión a? G u á ' r d a t e tus preguntas p a r a m e j o r oca-
ría ti ¿ P i e n s a s • ta l vez. que v o y a cometer l a tonte-
cl Ponerte a l co r r i en t e de m i s i n t imidades , e, ín-
nor0' de hacerte confidencias? Seria demasiado ho­
tos 

sidad. 

Para m i , s e ñ o r i t a , ver te r en tus oidos los secre-
;e m i c o r a z ó n , y renuncio a sat isfacer t u curio-

ten? a m á s fuí curiosa, s é p a l o . Es un vic io del que no 
J-o que avergonzarme, a fo r tunadamen te . 

a conf611' Per0 ^0 110 so^ ':an candido como p a r a i r 
CaPa2 mÍS " W 6 1 " ^ a una vele ta . Ser ias m u y 
v'eiit recorrer e l cas t i l lo p roc lamando a los cuat ro 
niaia ' para que se enterase todo el mundo , que ê  
^ttio Cat3eza del tí,J Bernardo habla perdido, s in saber 

ni dónde, el d ia r io que e s c r i b i ó en su j uve n t ud . 

Te f a l t a r í a t iempo p a r a comenta r con unos y con 
otros, ent re chanzas y risas bu r lonas : « ¿ N o s a b é i s ? 
E l ve jes tor io de t í o Be rna rdo se d e d i c ó en los a ñ o s 
juveni les a escr ibir un d iar io de impres iones y ahora, 
de cuando en vez, saca de un c a j ó n de su mesa las 
empolvadas cua r t i l l a s . Parece que le gus ta leerlas y 
aun que se complace en dejarse enternecer po r la-s 
emociones que l a l e c t u r a le p r o d u c e » . 

— N o creo haberle dado m o t i v o , no io recuerdo ai 
menos, p a r a que me considere af icionada a los chismes 
de Ice que, antes por el c o n t r a r i o , p rocu ro h u i r 
siempre. 

— D e todos modos, quiero t o m a r mis precauciones, 
por s i acaso. Nada s a b r á s . Es toy decidido a ponerme 
un candado en los labios p a r a que no sa lga de ellos 
una sola palabra . M a n u e l y t ú s e r í a i s m u y capaces de 
demoler e l casti l lo, p iedra a p iedra , h a s t a dar con el 
paradero de m i manusc r i t o ; una vez en vuest ras ma­
nos d e s c u b r i r í a i s que.. . 

—Pero vamos por partes, comandante . ¿ C ó m o dia­
blos se las ha a r r eg lado usted pa ra perder su d iar io 
en la casa, en su p r o p i o c u a r t o ? 

— ¡ Q u í t a t e i nmed ia t amen te de m i presencia, cur io­
sa, m á s que cur iosa! ¿ Q u é n hab la de eso? ¡ F u e r a de 
aqu í , he d icho! Enseguida i r i a s a contar les a cuantos 
quisieran o í r t e las m á s absurdas h i s to r i a s . Por ejem­
plo, é s t a : « E l t ío Be rna rdo no t iene secretos pa ra m i 
Acaba de decirme que ayer t a rde de jó encima de su 
mesa de laca ro ja unos papeles preciosos, de apasio­
nante i n t e r é s , y que esta m a ñ a n a , cuando ha ido a 
busca r lo s . . . » 

¡ N o ios e n c o n t r ó , porque h a b í a n desaparecido! 
¿ v e r d a d ? . ¡Bah! , el hecho no puede a sombra rme por 
e x t r a ñ o que parezca. Y a s é a lgo de esas mister iosas 
desapariciones que suelen repet i r se en A r a v a l . ¡ H a s t a 
o t ro d ía . comandante, que se mejore usted! 

Y antes de que l a m u l e t a del vie jo m a r i n o tenga 
t i empo de golpear el suelo o de caer con fur ia , pu lve 
r i z á n d o l o , robre cua lquiera de los objetos p r ó x i m o s . 
P a u l i t a sale de la es tancia como u n to rbe l l i no . E l b i ­
ombo de seda color de rosa con c i g ü e ñ a s y crisante­

mos bordados hace a d e m á n de seguir la , pero se en­
reda en unas piernas y acaba por de r rumbar se con 
e s t r é p i t o , m i e n t r a s que l a p u e r t a se c i e r r a v io l en t a ­
mente luego de haber dejado paso a dos s i luetas que 
huyen veloces. 

E l comandante , que permanece m u d o — y el s i len­
cio es en é l el m á s t emib le s í n t o m a de ira—apenas ha 
tenido t i empo de t i r a r del c o r d ó n de la campan i l l a 
antes de a r ro j a r se en los brazos de Y e n , que acude 
apresuradamente, s imulando un ataque de los que le 
acometen con frecuencia. 

A f u e r a , en e l corredor , Pau la remolca a M a n u e l , que 
no comprende nada de lo que ocurre , pero que se 
deja conducir sin oponer la m á s leve res is tencia y sin 
pedir explicaciones. 

— ¿ A q u é v iene esta desenfrenada car re ra?—pre­
g u n t a a l fin, cuando ambos h a n l legado a l v e s t í b u l o , 
y viendo que P a u l a se deja caer en un s i l l ón y le i n v i ­
t a con el a d e m á n , a que haga o t ro t a n t o — . ¿ S e puede 
saber q u é te ha dado ? 

— M a n u e l , eres un muchacho encantador—declara 
la in te rpe lada—. A r a v a l , el m á s delicioso de los casti­
llos, y el t ío Bernardo , s í , el t í o Be rna rdo , l a flor de 
la c rema de los t ios. 

— N o quiero l l eva r t e l a contrar ia—responde Manuei 
—pero desearla saber si te dan m u y a menudo acce­
sos como este de ahora, porque... 

— T r a n q u i l í z a t e . N o estoy loca del todo, puedo ase­
g u r á r t e l o . Pero m i r a , sí, confieso que me vuelvo loca 
de a l e g r í a . 

— ¿ C o n q u e te sientes a legre? Sepamos cual es l a 
causa de la j o v i a l i d a d de que das muestras . 

P a u l i t a se pone seria de pronto , con una ser iedad 
grave, casi solemne. Luego, se l leva un dedo a los 
labios en r e c o m e n d a c i ó n de silencio, y adopta un aire 
de esfinge que exci ta hasta el g rado m á x i m o los ner­
vios, y a m u y i r r i t ab les , de Manue l . 

— ¿ Q u é es lo que me ocu l t a s? Quiero saberlo en.sf 
guida, Paula, i nmed ia tamen te . Los mis ter ios me sa­
can de quicio, me ponen f r e n é t i c o . 

— N a d a s a b r á s , s in embargo; no es preciso, ni con 

veniente siquiera. Pero vas a a y u d a r m e a hacer una 
q u e ñ a i n v e s t i g a c i ó n y, d e n t r o de ocho d ías , s i has 
sabido conduci r te con habi l idad , M a n u e l , a m i g o mió 
m i e n t r a ñ a b l e camarada, yo te d i ré . . . ¡ A h ! , es p rec i 
ro que duran te estos ocho d í a s que te doy de plazc 
sepas de una manera c i e r t a ¿ m e entiendes?, si las per­
sonas que v iven en A r a v a l han echado de menos en 
a lguna o c a s i ó n papeles, c a r t a s o documentos. Necesi­
t o saber q u i é n e s han sido v i c t i m a s y c u á n t a s veces 
de estas p é r d i d a s de objetos que vienen r e g i s t r á n d o s e 
en ei cas t i l lo . 

— ¿ Y q u é finalidad tiene la i n v e s t i g a c i ó n que me 
confias? D i m e lo que te propones y pa ra q u é necesi 
tas poseer esos datos. 

— L o s a b r á s de a q u í a una semana, den t ro de ocho 
d í a s , como te he p romet ido . Quiero adve r t i r t e que !o 
que te p ropongo es un asunto m u y ser io y en el que 
i m p o r t a poner l a m a y o r cautela. I n t e r r o g a uno a uno 
y separadamente a los m i e m b r o s de t u f a m i l i a , con 
l a sola e x c e p c i ó n del t ío Bernardo, del que y a s é lo 
que me interesaba conocer. C o m p r e n d e r á s , es innece­
sario decir lo , que la i n v e s t i g a c i ó n debes hacer la coi; 
el m á s absoluto secreto, s i n que nadie se percate. 

— ¿ P o r q u é ? — i n q u i e r e m a q u í n a l m e n t e M a n u e l , que 
e s t á desr.oncertaao, que se p ierde en un laber in to de 
h i p ó t e s i s y suposiciones. 

—Porque no ser ia jus to que fuera a caer sobre un 
inocente n i n g ú n g é n e r o de sospechas. Es una cosa que 
qu ie ro e v i t a r a todo t rance. 

E l tono en que ha respondido P a u l i t a es g r a v e y 
Manuel , p rofundamente impres ionado , promete l levar 
a cabo su m i s i ó n , de una manera escrupulosa. 

D u r a n t e ocho d í a s apenas se ven los j ó v e n e s . U n a 
era de calamidades y desgracias se abate sobre A r a -
va l , U n ataque de g o t a t iene inmovi l i zado en e l leche 
a l t i o Be rna rdo , que suf re espantosos dolores a los 
que encuentra a l g ú n a l i v i o q u e j á n d o s e a g r i t o s , con 
toda la fuerza ae sus pr iv i leg iados pulmones. R e g í 
nalao se ha herido un pie con un a z a d ó n cuando t ra­
bajaba en s u h u e r t a y anda con grandes dif icul tades 
E n cuan to a F l e u n , ya no es posible dudar acerca de¡ 

quebranto que h a suf r ido en su sa lud : e s t á enfermo, 
rea lmente . 

L a gente j o v e n de A r a v a l , s in exc lu i r a nadie, se 
re leva pa ra atender a l paciente, me jo r dicho para 
hacerle c o m p a ñ í a , permaneciendo a l a cabecera de su 
'echo, puesto que el pobre muchacho no rec lama cu i ­
dado alguno, n i se queja, n i abre los ojos siquiera, xja 
enfermedad m i n a su organ ismo, del que van desapa­
reciendo las e n e r g í a s f í s i c a s . E l a g o t a m i e n t o se apo­
dera, lenta pero seguramente, del cuerpo ext remada­
mente d^bil de F l e u r i . 

E l infel iz i d i o t a se mue re como h a v i v i d o : ind i fe ­
rentemente , s i lenciosamente. 

De cuando en vez, s i n embargo, un sobresalto sacu­
de sus m i e m b r o s enflaquecidos y le hace en t reabr i r 
los p á r p a d o s . D u r a n t e un segundo, con la fugacidad 
del r e l á m p a g o , su m i r a d a luce y h a s t a parece que es­
c u d r i ñ a l a estancia en sus m á s apar tados rincones. L 
- aula , en la que la sospecha ha ido tomando cuerpo 
hasta conver t i r se en c o n v i c c i ó n , en plena c e r t i d u m ­
bre, piensa p a r a sus adent ros m i e n t r a s le observa: 
« E l buscador c o n t i n ú a buscando t o d a v í a » . 

A pesar de ello, l a j oven , de n a t u r a l compasivo, se 
siente mov ida a profunda y s incera piedad per este 
desgraciado, por este ser, i r responsable en s u incons­
ciencia, que, buscando s in t regua, se ha pasado la v i ­
da sembrando la desgracia, ciego i n s t r u m e n t o de una 
j u s t i c i a d i v i n a ofendida. 

D u r a n t e la noche del octavo d í a . P a u l i t a se ha d i ­
r i g i d o f u r t i v a m e n t e , p rocurando que nadie l a vea, ha­
c ia la alcoba de P l e u r i . 

De pun t i l l a s , para que el r u ido de sus pasos no dela­
te su presencia, se ^desliza en el cua r to con l a esperan 
za de encont ra r a Manue l . Al l í e s t á , en efecto; pero no 
solo, porque le a c o m p a ñ a Car lo ta , sentada en la cabe 
cera de l a cama. Los c ó m p l i c e s se l i m i t a n a cambiar 
una m i r a d a impacien te , puesto que las c i rcuns tanc ias 
¡es imponen si lencio. 

C a r l o t a l l a m a l a a t e n c i ó n de P a u n t a con un gesto y , 
s e ñ a l a n d o al enfermo, dice en voz ba ja : 

V C u u U n u a r á . ) 
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E L N I Ñ O 

PEREZ DE 
y PEREZ OE 

SUBIO AL CIELO E L DIA 22 
DEL ACTUAL 

al mes y medio de edad 

Sus padres, Vicen te y M a r í a So­
cor ro ; hermanos, M a r í a de las 
Mercedes y A l b e r t o ; abuelas, M a r í a 
del Camino Vi l l anueva y A y a l a y 
marquesa v iuda de Zabalegui ; 
t íos , t í a s y d e m á s parientes 

S U P L I C A N la asistencia a 
la Misa de Angeles que se 
ce lebrará en la parroquia de 
San Marcos el d ía 26, a las 
nueve, quedando por ello muy 
agradecidos. 

t 
L A I L M A . S E Ñ O R A 

0; 
y Sánchez-Ocaña 

FALLECIO E L DIA 19 DE DI­
CIEMBRE DE 1935 

a los setenta y u n a ñ o s de edad 

H A B I E N D O R E C I B I D O LOS 
S A N T O S S A C R A M E N T O S 

R . I . P . 

Su afl igido esposo, don Marce lo 
Negre, y sus sobrinos p o l í t i c o s 

R U E G A N a sus amistades 
l a tengan presente en sus 
oraciones. 

Las misas que se celebren el 
d í a 26 del corr iente mes, a las 
diez, diez y media y once, en la 
iglesia pa r roqu ia l de San Marcos 
(calle de San Leonardo) , y el 27, 
a las mismas horas, en la iglesia 
de los Padres Carmel i tas (plaza de 
E s p a ñ a ) , s e r á n aplicadas por el 
eterno descanso de su a lma. 

Los e x c e l e n t í s i m o s e i lus t r i s imos 
s e ñ o r e s nuncio de Su Sant idad, 
arzobispos de V a l l a d o l i d y Burgos 
y obispos de M a d r i d - A l c a l á y Se-
govia se han dignado conceder i n ­
dulgencias en l a f o r m a acostum­
brada. 

O P O S I C I O N E S Y C O N C U R S O S 

t 
E L S E Ñ O R 

Don Alvaro Rengifo 
e Isasi 

Teniente de Cabal ler ía retirado 

Descansó en el Señor el día 
18 de diciembre de 1935 

a los ve in t inueve a ñ o s de edad 
Confortado con los Santos Sacra­
mentos y la b e n d i c i ó n de S. S. 

R. I. P. 
Su d i rec to r espi r i tua l , P. M a n u e l 

Marcos ( f ranciscano) ; su descon­
solada madre, d o ñ a M a r í a Isasi , 
v iuda de Reng i fo ; sus hermanos, 
don J u a n Francisco y don Gui l l e r ­
m o ; hermanas p o l í t i c a s , d o ñ a D o ­
lores C a l d e r ó n y d o ñ a Mercedes 
I b a r r e t a ; t íos , t í o s po l í t i cos , p r i ­
mos y p r imos po l í t i cos , sobrinos y 
d e m á s parientes. 

R U E G A N a sus amigos se 
sirvan encomendarle a Dios. 

E l funera l se c e l e b r a r á el jue­
ves 26, a las once y media, en l a 
p a r r o q u i a de Santa Teresa y Santa 
Isabel ( C h a m b e r í ) . Las misas gre­
gorianas e m p e z a r á n el viernes, 
d í a 27, en la iglesia de Calatravas, 
a las once y tres cuartos, en el 
a l t a r de la Dolorosa. Los d í a s fes­
t ivos , a las doce, en el a l t a r mayor . 

E l Excmo. e l i m o . Sr. nunc io de 
S. S. y otros s e ñ o r e s prelados han 
concedido indulgencias en la for­
m a acostumbrada. (A. 7) 

Oficinas de Publicidad R . Cortés . Val 
verde, 8, 1.° Te lé fono 10905. 

Cuerpo de I n v e s t i g a c i ó n y V i g i l a n c i a . 
Se suspenden las oposiciones hasta el d í a 
26, siendo convocados para el segundo 
l l amamien to del p r i m e r ejercicio po r el 
p r i m e r T r i b u n a l , desde el 924 a l 1.550 y 
por el segundo T r i b u n a l , del 3.358 a l 3.800. 

Aprobados por el p r i m e r T r i b u n a l en 
el segundo l l amamien to del p r i m e r ejer­
c ic io : 11, don J o s é Santiago N a v a r r o A l -
t emi r , 2,78; 21, don J o s é G o n z á l e z R o d r í ­
guez, 2,61; 26, don Alfonso Tor tosa A l -
varez, 2,62; 29, don Saturn io Tor rado Bel-
t r á n , 2,60; 34, don M a x i m i n o F e r n á n d e z 
Sol ís , 2,60; 39, don A n d r é s Carbajo V i l l a , 
2,64; 42, don Enr ique M á r q u e z R o d r í ­
guez, 2,62; 68, don Rodolfo R o d r í g u e z 
M ó n d e l o , 2,64; 81, don Federico D o m i n g o 
Blasco, 2,62; 82, don Camilo Loposino 
Ruiz , 2,62; 83, don Carlos B e g ü é Gonzá ­
lez de Canales, 2,60; 91, don Teodoro Ba­
rranco Apar i c io , 2,66; 92, don Fe rnando 
Ramos A r r i b a s , 2,60; 107, don Pedro Mie-
za M a r t í n . 2,68; 108, don Lu i s Marcha-
malo M e l é n d e z , 2,63; 125, don R ica rdo 
Sastre Ñ u ñ o , 2,62; 130, don F é l i x Cor­
nejo Sanz, 2,62; 156, don Fe rnando de 
Castro F e r n á n d e z , 2,65; 208, don L u i s Ló­
pez M a r t í n , 2,60; 223, don Cosme P é r e z 
Cuadrado, 2,63; 225, don Juan J o s é Moro 
Luengo, 2,60; 237, don Vicente Z o r r i l l a 
Cano, 2,63; 260, don Gui l l e rmo Po l Benna-
ser, 2,60; 289, don J e s ú s Cas t r i l le jo Cor­
dero, 2,60; 316, don Vale r iano G. G a r c í a 
Lecina, 2,60; 328, don Francisco M u ñ o z y 
G ó m e z del Olmo, 2,61; 382, don J o s é Sex­
teto Z ú ñ i g a , 2,61; 393, don M a n u e l Rois 
F r o j á n , 2,62; 429, don J o s é Quesada Po­
mares, 2,60; 480, don Juan J o s é L a t o va 
A m o , 2,60; 500, don R a m ó n A s t u d i l l o Me-
n é n d e z , 2,60; 512, don J e r ó n i m o de San­
tos M a r t í n , 2,60; 516, don Angeles G a r c í a 
G a r c í a , 2,60, y 519, don Juan de Mata 
Alberca y Manzanedo, 2.60. 

Segundo T r i b u n a l : 3.898, don Manue l 
D á v i l a A r i z c ú n , 2,62; 5.330, don Juan Gon­
zá l ez Nava r ro , 2,63, y 5.334, don J u l i á n 
Casero Pecino, 2,65. 

Aprobados en el segundo l l a m a m i e n t o 
del p r i m e r ejercicio: 2.675, don J o s é Fer­
nando R o d r í g u e z G ó m e z , 2,60; 2.743, don 
Enr ique P u j o l Rev i r a , 2,60; 2.748, don 
Fernando R o d r í g u e z Acera , 2,61; 2.752, 
don Carmelo Ba r r io s G u z m á n , 2,61; 2.755, 
don Marcos C e b r i á n Falencia , 2,65;. 2.763, 
don Salvador Carbonel l M u ñ o z , 2,62; 2.765. 
don E n r i q u e Coimes Boigues, 2,60; 2.768, 
don Amadeo Rives Bustos, 2,67; 2.772, 
don J o s é Vec ina de la Vega, 2,60; 2.777, 
don J o s é Alonso S a n t a n d r é u , 2,60; 2.816, 
don J o a q u í n Carrasco Morales, 2,60; 2.831, 
don J e s ú s Sá i z G u t i é r r e z , 2,60; 2.840, don 
Eduardo Paradela Flores, 2,60; 2.858, don 
E loy A n t o n i o Lafuente Nava r ro , 2,61; 
2.882, don E n r i q u e Ramos G a r c í a M o n -
salve, 2,67; 2.889, don T o m á s M o n t e r o 
M á r q u e z , 2,64; 2.893, don C r i s t ó b a l Mar ­
t í nez I ñ i g o , 2,64; 2.902, don R a m i r o Ca­
ñ a s I n g l é s , 2,64; 2.907, don Juan de la 
T o r r e R a m ó n , 2,71; 2.908, don A n t o n i o 
Aguado Garnica , 2,60; 2.911, don J o s é 
Lu i s V á z q u e z Ruiz , 2,60; 2.933, don Leon­
cio S á n c h e z Losada, 2,60; 2.941, don Sal­
vador G o n z á l e z M i r a n d a , 2,62; 2.944, don 
Gui l l e rmo del Prado A l a r c ó n , 2,62; 2.915, 
don Juan M a r t í n e z Cobo, 2,60; 2.951, don 
L u i s Palacios López , 2,67; 2.953, don Ma­
nuel V a r o n a F e r n á n d e z , 2,64; 2.954, don 
Gonzalo A l m e i d a N ú ñ e z , 2,60; 2.956, don 
Lu i s de la Tor re G o n z á l e z , 2,60; 2.957, 
don Juan A l v a r o G ó m e z , 2,65; 2.965, don 
Esteban M e r i n o G ó m e z , 2,60, y 2.968, don 
R a m ó n B á r c e n a B a r t o l o m é , 2,60. 

J u d i c a t u r a de la Armada.—Se suspen­
den las oposiciones hasta el d í a 3 de ene­
ro. Aprobados el d í a 21: 97, don J u a n 
Bau t i s t a S a l o m ó n , 3,2, y 99, don F r a n ­
cisco Balboa López , 4,8. 

M é d i c o s forenses.—Se suspenden las 
oposiciones hasta el d í a 27, que e s t á n 
convocados ú n i c a m e n t e aquellos oposito­
res que hayan presentado cert if icado. 

Aprobados el d í a 21 : 293, don Fe rnan ­
do D í a z P i l a , 9,75, y 298, don A n t o n i o 
M u r c i a Castro, 12. D í a 23: 303, don Sal­
vador A r t a c h o , 16,4. 

Oficiales de Sala de A . T e r r i t o r i a l . — 
Aprobados en el tercer e jerc ic io : 4, don 
Mar i ano Bedoya, 15; 5, don Fe rnando 
Boronat , 15; 8, don M a n u e l de la Cruz, 5; 
10, don L u i s Delgado, 5; 11, don Gui l le r ­
mo Escr ibano, 5; 12, don M a n u e l Fer­
n á n d e z , 5; 13, don J o s é F o n t s a r é , 5: 14, 
don Dan ie l G á l v e z , 5; 16, don H i p ó l i t o 
G a r c í a , 5; 19, don A n g e l L u i s H e r r á n , 5; 
20, don T o m á s Hida lgo , 5; 24. don Ange l 
J i m é n e z , 5; 25, don Dan ie l Maes t ro , 5; 
37, don Manue'l Ortega, 5; 42, don Ma­
nuel Poladura, 5; 43, s e ñ o r i t a L u i s a Pr ie­
to, 5; 44, don Al f r edo Rey, 5; 46, don 
An ton io R i t o r é , 5; 47, don Gregor io R i ­
vera, 5; 52, don M i g u e l Santodomingo 
Rivera , 5; 53, don Francisco Serra, 5; 
54, don A n g e l Serrano, 5; 56, don R i c a r ­
do S u á r e z , 5; 60, don J o s é Veloso, 5; 61, 
don R a m ó n Zoido, 5, y 62, don Eugen io 
Zubia, 5. 

Secretarios de A y u n t a m i e n t o de se­
gunda c a t e g o r í a . — C o n t i n u a c i ó n de^ l a lis­
ta de los secretarios designados ú l t i m a ­
mente: 

T e r u e l . — A l c a l á de la Selva, don Cris­
tóba l P é r e z Alegre , de Monteagudo del 
Cast i l lo ; Azai la , don Prudenc io Cobos 

I M a r í n , ex secretario de Ruesta (Zara-
' goza); Bea, don L u i s A g u i l a r C a p a p é , 
| opositor 632; Bezas, don L u i s A g u i l a r 
j C a p a p é , opositor 632; B a r d ó n , don M i ­
guel Juan Rabasa C a m a ñ e s ; Calomarde, 
don Ca l ix to M a g a ñ a R o d r í g u e z , oposi­
tor 107; E l Campil lo-Rubiales , don Ci-

I pr iano Carod G ó m e z , opositor 379; Cam­
pos, don L u i s A g u i l a r C a p a p é , opositor 

to M a g a ñ a R o d r í g u e z , opositor 107; Cas-
te lnou, don J o s é M a r í a Pastor Fe r re r , 
opositor 669; C a u d é , don Teodoro J i m é ­
nez Alonso; Cirugeda, don L u i s A g u i l a r 
C a p a p é , opositor 632; E l Colladico-Pie-
d rah i t a , don L u i s A g u i l a r C a p a p é , opo­
s i tor 632; C o r b a l á n - E s c r i c h e , don L u i s 
A g u i l a r C a p a p é , opositor 632; Cuevas de 
C a ñ a r t , don L u i s A g u i l a r C a p a p é , oposi­
tor 632; Cutanda, don Francisco I b á ñ e z 
L ó p e z ; Dos Tor res de Mercader , don 
Lu i s A g u i l a r C a p a p é , oposi tor 632; Es-
corihuela, don Fernando Gonzalvo Gas­
c ó n ; Formiche A l t o , don Gabr ie l Fuer­
tes Fe r re r ; F o r m i c h e Bajo , don L u i s 
A g u i l a r C a p a p é , opositor 632; Fuentes 
Calientes-Ril lo-Son del Puer to , don Ca­
l i x t o M a g a ñ a R o d r í g u e z , opositor 107; 
Fuentes de Rubielos, don Eugenio Pas­
tor Pas tor ; Griegos, don Cipr iano Carod 
G ó m e z , opositor 379; Guadalaviar , don 
Lu i s A g u i l a r C a p a p é , opositor 632; Gú-
dar, don Cipr iano Carod G ó m e z , oposi­
tor 379; Hino josa de Jarque, don L u i s 
A g u i l a r C a p a p é , opositor 632; Jorcas, don 
Cal ix to M a g a ñ a R o d r í g u e z , opositor 107; 
L a d r u ñ á n , don Lu i s A g u i l a r C a p a p é , opo­
s i tor 632; Luco de B o r d ó n , don L u i s 
A g u i l a r C a p a p é , opositor 632; M o n f o r t e 
de Moyuela , don Santos L á z a r o de los 
M á r t i r e s ; Monrea l del Campo, don A b u n ­
dio C. Lorente Crespo; Monteagudo del 
Cast i l lo, don L u i s A g u i l a r C a p a p é ; M o n ­
tero de Mezqui ta , don Cal ix to M a g a ñ a 
R o d r í g u e z ; M o s c a r d ó n , don Cal ix to M a ­
g a ñ a R o d r í g u e z ; Los Olmos, don Pas­
cual Clemente Balaguer ; Las Par ras de 
Castellote, don A n t o n i o B u ñ u e l Montse­
r r a t ; U t r i l l a s , don J o a q u í n Serrano Na­
v a r r o ; P i ta rque , don Ale j and ro R u b i o 
S e b a s t i á n ; Pue r tominga lvo , don J u l i á n 
Casque Benages; R á f a l e s , don R i c a r d o 
Esteban V i ñ a l s ; Riodeva, don Santiago 
E. Escr iche D o m i n g o ; R ó d e n a s , don 
Gregorio Tor l a j ada M u r c i a n o ; Rubielos 
de l a C é r i d a , don Lu i s A g u i l a r C a p a p é ; 
Santa Cruz de Nogueras, don A l f r e d o 
P e ñ a N a v a r r o ; Santoba, don Cal ix to Ma­
g a ñ a R o d r í g u e z ; S a r r i ó n , don J o s é Apa­
r ic io Calza; Seno, don L u i s Negro L a i -
nez, en expectat iva de dest ino; T o r r e de 
Arcas, don L u i s A g u i l a r C a p a p é ; T r o n -
c h ó n , don M i g u e l Soler Castel; Va lde l i -
nares, don Modesto P ique r V i l l a n o v a ; E l 
Val lec i l lo , don Lu i s A g u i l a r C a p a p é ; Ve-
gui l las de la Sierra , don Cal ix to M a g a ñ a 
R o d r í g u e z ; V i l l a n u e v a del Rebol la r de 
la Sierra, don J o s é A l i a s C a ñ a d a ; V i l l a r 
del Salz, don J u l i á n H e r m o s i l l a M a l o ; 
L a Zoma, don Manue l Gallego L ó p e z , 
opositor 540. 

Toledo.—Alcolea de Tajo , don Manue l 
Correas P é r e z , opositor n ú m e r o 759; A l -
deanueva de San B a r t o l o m é , don Caye­
tano Romero G a r c í a ; Cervera de los 
Montes, don D i ó g e n e s G a r c í a V á z q u e z , 
opositor n ú m e r o 598; Mazarambroz, don 
Mar i ano H e r n á n d e z L ó p e z ; M i g u e l Es­
teban, don Benigno M a r t í n e z S é h e n e s , 
opositor n ú m e r o 423; Ñ u ñ o G ó m e z , don 
V i a n o r F e r n á n d e z Mesa, opositor n ú m e ­
ro 727; E l Rea l de San Vicente , don 
Eduardo Contreras Palmero, opositor 
788; Rielves, don J u l i á n G a r c í a G o n z á ­
lez; Santa Olal la , don Jorge Besteiro 
G r a c i a n i ; Huesaas, don M a m e r t o R o m o 
de Arce y L ó p e z ; V i l l a l u e n g a de l a Sa­
gra, don J o s é M a r í a A y m a t G o n z á l e z , 

Santoral y cultos 
Guern icago i t i a M e n d i g u r e n ; E r m ú a - M a -
l lav ia , don D o m i n g o B u s t i n d u y Calza-
co r t a ; F r ú n i z , don Paul ino Ur ibe Olea-
ga; Ubidea, don Sandalio F e r n á n d e z Sa-
garna, opositor n ú m e r o 329. 

Z a m o r a . — B r e t ó , don Ange l Rojo Car­
nero, opositor 247; Casaseca de Cam-
p e á n , don Gerardo T u d a H u e r t a s ; Cas-
t r i l l o de l a G u a r e ñ a , don G i n é s Pedro 
Gordo R o m á n , opositor 252; Cibanal , don 
Rafae l Luengo Delgado, en expectat iva 
de dest ino; E n t r a l a , don J o s é M a r í a 
Iglesias Sastre; F o r m á r i z , don Franc is ­
co F a d ó n T r u f e r o ; Fresno de l a Ribe­
ra, don P a n t a l e ó n S á n c h e z H e r n á n d e z , 
opositor 582; Fuente el Carnero, don Ca­
l i x to M a g a ñ a R o d r í g u e z , opositor 107; 
Losar lo , don D o m i n g o M a r t í n F e r r e r ; 
M a i r e de Castroponce, don Pau l ino He­
r re ro Aguado, oposi tor 452; Muelas del 
Pan, don L i sa rdo M a r t i n Muelas ; Pelea-
gonzalo, don A g a p i t o F e r n á n d e z Rando, 
opositor 364; Pozuelo de T á b a r a , don 
Gerardo G a r c í a G o n z á l e z ; Prado, don 
J o s é M a r í a Iglesias Sastre; Q u i n t a n i l l a 
del Olmo, don J u l i á n del C a ñ o F o r m o -
so, oposi tor 174; R á b a n o de Al i s te , don 
Pedro D o m í n g u e z M a r í n , en expectat iva 
de dest ino; Riego del Camino, don Eus­
taquio G ó m e z de l a Puente, oposi tor 97; 
San Esteban del Mola r , don J u l i á n del 
C a ñ o F o r m ó s e , opositor 174; S a n t i b á ñ e z 
de V i d r i a l e s - T a r d e m é z a r de Vid r i a l e s , 
don F é l i x Salado F e r n á n d e z , opositor 
129; Venia lbo , don Ladis lao Tor ib io He ­
r r e ro ; Vidayanes, don N icano r Payo V i ­
cente; V idemala , don J u l i á n L a r g o Do­
m í n g u e z ; V i l l a lube , don A n t o n i o Alonso 
Bragado; V i l l a m o r de l a Ladre , don A l ­
fonso P é r e z A r r i b a s A l m a r a z de Duero . 

Z a r a g o z a . — A l c a l á de Moncayo. don 
Manue l M o n t o r i o L a p u e r t a ; Anento , don 
Eus taquio C a t a l á n Lafuen te ; As ín , don 
Anastas io Baquedano M a r t í n e z ; B a r -
da l lu r , don M a r i a n o Chueca Cuar tero , 
opositor 470; B i s imbre , don Serv i l iano 
M a r t í n e z R u b i o ; Brea de A r a g ó n , don 
Vicente Gaspar Calvo, oposi tor 641; B u -
bierca, don A r g i m i r o L a t o r r e Carrete­
ro ; E l B u r g o de Ebro , don J o s é R o m á n 
R o d í g u e z Sanz, en expectat iva de des­
t i n o ; C a b a ñ a s de Ebo , don S e b a s t i á n 
A z n a r Cuar te ro ; Cabolafuente, don A n ­
tonio Segarra Ribera , oposi tor 562; Cas-
t e j ó n de Ala rba , don J o s é L ó p e z G a r c í a , 
oposi tor 322; Cerveruela, don C i r i l o N ú ­
ñ e z Ñ u ñ o ; C imbal la , don Gabino R o y 
G á l v e z ; Fabara , don J u a n Pas tor B u r -
guete; E l Frasno, don S e b a s t i á n A r r i ­
bas las Heras ; G r i s é n , don Prudenc io 
Cobos M a r í n ; I l lueca , don Fernando Se­
v i l l a H e r n á n d e z ; Jaraba, don E n r i q u e 
Gallego D o m í n g u e z ; L a Joyosa, don Pe­
d ro Plaza de l a Fuente ; L e c i ñ e n a , don 
R a m ó n Hernando Vicen te ; Luesma, don 
J o a q u í n A n d r é u M a i n a r ; Manchones, don 
M i g u e l P a l a c i á n Pueyo; Mediana de A r a ­
g ó n , don T r i g i d i o V e l i l l a Melendo; M o -
neva, don M a n u e l Fuer tes P é r e z ; M o n -
terde, don Sant iago M a r í n Fombuena ; 
M o n t ó n , don E p i f a n i o O b ó n Fe l ipe ; M o -
rés , don V i d a l M a r t í n e z Blasco; Olves. 
don Ale j and ro F e r n á n d e z Plaza, opo­
s i to r 443; O r é s , don J o s é S á e z M a r t í n e z , 
oposi tor 172; L a s Pedresas, don Gerar­
do G a r c í a Lesaga, opositor 194; Pomer , 
don Federico A l v a r o V i g i l ; Pozuel de 
A r i z a , don I ldefonso Carrasco Blanco , 
oposi tor 69; Remol inos , don M a r i a n o 
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opositor n ú m e r o 87; Yunc le r , don R e y e s , C o n t é Fernando, opositor 305; Ruesta, 
- don Va le r i ano Luesma P i n a ; Santa Cruz 

de G r í o , don Ja ime Ave l l ano M a r t í n e z ; 
Santa Cruz de Moncayo , don R u f i n o 
Por te ro Por te ro , oposi tor 337; S ier ra 
de L u n a , don Pedro C a r a m i ñ a n a Laca l , 
S i g ü e s , don Fel ipe Tube ro V i v a r a c h o ; 
S i s a m ó n , don M a n u e l R o y Franco , en 

Sinfor iano Recio G a r c í a , opositor n ú m e ­
ro 6.464. 

Valenc ia . — A l c u d i a de C r e s p í n s , don 
Rudesinso D o m í n g u e z Calvo; Almoines , 
don Salvador Faus M o r a n t , caso 4,°; Be-
n i a r j o - B e n i f l á , don Juan Bau t i s t a Bo-
r r á s Estela, excedente vo lun t a r io de ios 
mismos; B e n i t t j a r , don Jac in to D u r á n 
Guard io la ; V a l l é s - G a b a r o d a , don J u a n 
Comenge Charnet , opositor n ú m e r o 408; 
Godelleta, don Francisco Clemente Cle­
mente, en expectat iva de destino; Losa 
del Obispo, don F e r m í n V i l l a r r o y a B a ­
yo, opositor n ú m e r o 232; Manuel , don 
A n g e l Biosca N a r r o , opositor n ú m e r o 
620; Mont iche lvo , don Leonardo M o r a n t 
Mahiques ; Museros, don J o s é Royo B o l -
ta, en expectat iva de destino; O l l e r í a , 
don Edua rdo A l b e r t y J u a n ; Puebla de 
San Miguel , don Anse lmo B a r r a c h i n a 
I b á ñ e z ; Rafe lguaraf , don Manue l P a r t a 
A r o n a . 

Val ladol id .—Aguasal , don E g d u n i o Te­
jedor Mena, opositor n ú m e r o 615; A r r o ­
yo, don Lorenzo Campo Prada ; Bena-
farces, don L u i s Alonso G o n z á l e z ; Ca­
breros del Monte , don Crescenciano Ro­
m á n Asensio; Camporredondo, don To­
m á s Cor ra l Al le r , opositor n ú m e r o 829; 
Castrobol, don E m i l i o Redondo Escude­
ro, en expectat iva de dest ino; Castro­
ponce, don Carlos G o n z á l e z M a r t í n e z , 
opositor n ú m e r o 193; Fuente el Sol, don 
Ruf ino Basas H e r n á n d e z ; Morales de 
Campo-Villaesper, d o n J u l i á n S á n c h e z 
Polo, opositor n ú m e r o 126; Mucientes , 
don Francisco Pisonero M a ñ u e c o , en ex­
pecta t iva de destino; P o z á l d e z , don Be­
nigno de la B á r c e n a G ó m e z , opositor n ú ­
mero 565; Puente Duero , don Gustavo 
M i l l á n Q u i ñ o n e s ; Q u i n t a n i l l a del M o l a r , 
don Severino A b r i l Carnero ; Salvador de 
Zapardie l , don Fidencio R o d r í g u e z D í a z ; 
Santa E u f e m i a del A r r o y o , don A m a n ­
d o P é r e z del Val le , oposi tor n ú m e r o 703; 
Urones de Castroponce, don A n g e l Pe­
q u e ñ o Grande; Va lbuena de Duero , don 
Eus taquio Soladana Escr ibano, oposi tor 
n ú m e r o 416; V e l a s c á l v a r o , don Franc i s ­
co Basas H e r n á n d e z ; V i l l a n u e v a de Due­
ro, don J o s é Cuesta Redondo, opositor 
n ú m e r o 906; V i l l a v e l l i d , don R a m ó n A l -
varez Alvarez . 

Vizcaya.—Arrancudiaga-Zol lo , don Leo­
nardo Lobato Bi lbao , opositor n ú m e r o 

D I A 25.—Miércoles.-—La N a t i v i d a d de 
Nues t ro S e ñ o r Jesucristo.—Santos Anas­
tasia, m á r t i r ; Eugenia . 

Se abren las velaciones. 
L a misa y oficio d i v i n o son de la Na ­

t i v i d a d de Nues t ro S e ñ o r Jesucristo, con 
r i t o blanco ( indulgenc ia p lena r i a por la 
B u l a de l a Santa Cruzada y en cada una 
de las tres misas que se celebren en es- i | | 
te d í a ) . 

A d o r a c i ó n Nocturna.—San J o s é . 
Corte de María .—De la E n c a r n a c i ó n , 

E n c a r n a c i ó n , Covadonga y San Lorenzo. 
De Gracia , H u m i l l a d e r o , 23. 

Cuarenta Horas .—Capi l la del A v e M a ­
ría.—A las 8, e x p o s i c i ó n ; a las 10, repar­
to de panes y 40 reales a otras tantas po­
bres; a las 10, misa , rosar io y comida a 
40 pobres, que costea d o ñ a Josefa Colo-
mer ; a las 11, mi sa cantada de l a Con­
g r e g a c i ó n , y comida a 40 pobres, que 
costea don J o s é M a r í a Cano y s e ñ o r a ; a 
las 5,30, t e r m i n a l a novena a l a S a n t í s i ­
m a V i r g e n , s e r m ó n por don M a r i a n o Ve­
ga Maes t re ; a las 7,30, cena a 40 pobres, 
costeada por las l imosnas recogidas en 
los cepillos. 

Santa Iglesia Catedral .—A las 8 y 8,45, 
misas solemnes; a las 10, mi sa solemne 
con s e r m ó n por el M . I . s e ñ o r M a g i s t r a l . 

Parroquia de Santiago y S a n J u a n Bau­
tista.—A las 9, mi sa mayor y a d o r a c i ó n 
del N i ñ o J e s ú s . 

Parroquia de San L u i s Obispo.—Nove­
na a Nues t r a S e ñ o r a de l a O y de la 
Esperanza. A las 7, ejercicio y v i l l a n c i ­
cos. 

Capil la de Betania .—A las 7,30, misa. 
Santa Iglesia Catedral .—A las 9, m i ­

sa de c o m u n i ó n pa ra los Caballeros de 
las Ordenes y Congregaciones de esta 
Iglesia . 

Padres Carmelitas ( A y a l a ) . — A las 6. 
novena a l N i ñ o J e s ú s . 

Santuario del Perpetuo Socorro.—Las 
misas p r i n c i p a n a las 5,30; a las 5,30 tar­
de, f u n c i ó n solemne, s e r m ó n por el re­
verendo padre I b a r r o l a , reserva y adora­
c ión del N i ñ o J e s ú s . 

Misa de Gal lo .—El cura p á r r o c o , cle­
ro y Asociaciones de l a pa r roqu ia del P i ­
l a r adv ie r t en que l a en t rada pa ra o í r la 
misa de Gallo s e r á por i n v i t a c i ó n y que 
la pue r t a de l a s a c r i s t í a estara abier ta 
desde las 11,30. 

N U E V A C A T E Q U E S I S 
E l d í a 12 de enero se a b r i r á l a cate- | 

quesis de l a iglesia de l a V i r g e n del 
Puerto, en una de las m á s humi ldes ba­
r r iadas de M a d r i d . H a sido fundada por 
u n ex a lumno de los H H . de las Escue­
las Cr is t ianas de G r i ñ ó n y cua t ro so­
cios de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a de San I l ­
defonso. L a i n a u g u r a c i ó n se c e l e b r a r á 
con una solemne m i s a cantada, a l a que 
a s i s t i r á n var ios p á r r o c o s de M a d r i d , 
Hermanos de las Escuelas Cr is t ianas y 
s e ñ o r a s que costean l a catcquesis, 

w ;« « 

(Es te per iódico se publica con censura 
ec le s iás t i ca . ) 

expecta t iva de des t ino; T ie rga , don V i ­
cente Gaspar Calvo, opositor 641; To-
r r a l b a de los Fra i les , don Gabino Roy 
G á l v e z ; Tor re s de B e r r e l l é n , don D i o ­
nis io Pe reg r ina Ba rbe ro ; Tesos, don 
Leopoldo H e r r e r o P l á n a , en expectat i­
va de dest ino; U n d u é s de Lerda , don 
Franc i sco E g u í a Qu in tana ; V a l m a d r i d , 
don J u l i o A l v i r a Maza ; Va l to r res , don 
P a n t a l e ó n G a r c é s R u i z ; Vie r l as , den 
Juan Morales M a g a l l ó n ; L a V i l u e ñ a , don 
Ca l ix to M a g a ñ a R o d r í g u e z , oposi tor 107. 
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632; C a ñ a d a de Benatanduz, don Calix-216; Cas t i l lo-Ele jabei t ia , don Doro teo 

A D I 0 T E L E F 0 N I A 
Programa-s p a r a h o y : 
M A D R I D , U n i ó n Radio ( E . A . J . (, 

274 me t ros ) .—8: Campanadas. « L a Pa­
labra" .—9: Campanadas . Cotizacionea 
de Bolsa . Ca lendar io a s t r o n ó m i c o . San­
t o r a l . Bolsa de t r aba jo . Gacet i l las . P ro­
g ramas del d ía .—9,15: F in .—13: C a m ­
panadas. S e ñ a l e s ho ra r i a s . B o l e t í n me­
t e o r o l ó g i c o . " E l c o c k - t a i l de l d í a " . M ú ­
sica variada.—13,30: Sex te to de U n i ó n 
Eladio.—14: Ca r t e l e ra . Cambios de mo­
neda ex t r an je ra . M ú s i c a variada.—14.30: 
Orquesta.—15,15: « L a P a l a b r a » . Sex­
te to de U n i ó n Radio.—15,50: E v e n t u a l -
mente, no t ic ias de ú l t i m a hora.—16: 
Campanadas.—17: Campanadas . M ú s i ­
ca variada.—17,30: " G u í a de l v i a j e r o " 
18: R e l a c i ó n de nuevos socios de la 
U n i ó n de Radioyentes . " E l n i ñ o ins ta­
ble".—18,30: M ú s i c a de baile.—19: Co­
t izaciones de Bolsa . " L a Pa lab ra" . Con­
t i n u a c i ó n de l a m ú s i c a de baile.—19,30: 
La h o r a ag r í co la .—20,15: " L a Pa lab ra" . 
P r o g r a m a e x t r a o r d i n a r i o de v i l l anc icos 
de N a v i d a d y r e c i t a c i ó n de p o e s í a s na­
v i d e ñ a s , po r J o s é E n r i q u e G i p p i n i . Con­
c ie r to po r el sexte to de U n i ó n Rad io . 
22: Campanadas.—22,05: " L a Pa lab ra" . 
D i a r i o hablado de U n i ó n Radio . I n f o r ­
m a c i ó n de todo e l mundo . N o t i c i a s re­
cibidas has ta las 21,45. Jo tas populares , 
por J u a n Garc ía .—23,15: M ú s i c a de bai­
le.—23,45: " L a Pa labra" . " M i s a del Ga­
l l o " desde la B a s í l i c a de M o n t s e r r a t . — 
24: M i s a en h o n o r de N u e s t r a S e ñ o r a 

de Porapeya, del maes t ro A n t o n i o Ca-
t a l á . — 1 : Cier re . 

Radio E s p a ñ a ( E . A . J . 2, 410,4 m e ­
t ros) .—14: N o t a s de s i n t o n í a . " E l A m i ­
go M e l q u í a d e s " . " U n ba i lo i n masche-
r a " . " L o s dos pichones" . " L a C a n c i ó n 
del Des i e r to" . "Voces de P r i m a v e r a " 
" M i g n o n " . E u t r a p e l i a s r a d i o f ó n i c a s , por 
Pedro L l a b r é s . " L o s de A r a g ó n " . " E v o ­
c a c i ó n " . N o t i c i a s de Prensa . — 15,30: 
Fin.—17,30: N . S. Conc ie r to de p iano , 
po r ' C o n r a d o A s h e l m : A d a g i o de l a so­
n a t a "C la ro de L u n a " . " V a l s l en to" . 
" I m p r o m p t u " . "Granada" . " I m p r o m p t u " . 
" S o n a t a apas iona t t a" . Peticiones.— 
18,45: Caza, pesca y f lores ta , po r Jba-
q u í n R . E g u i n o a . — 19: N o t i c i a s de 
Prensa. M ú s i c a de baile.—19,30: P r o ­
g r a m a variado.—20,30: C h a r l a l i t e r a ­
r i a , p o r J u l i o Fuertes.—20,45: V i l l a n ­
cicos.—21,30: M ú s i c a de bai le .—22: F i n . 

V A L E N C I A (352,9 me t ros ) .—8: « L a 
P a l a b r a » . — 1 3 : « E l c o c k - t a i l del d í a » . 
A u d i c i ó n variada.—13,30: Conc ie r to po r 
la Orquesta .—15: F i n de l a e m i s i ó n . 
18: N o t i c i a s de Prensa. Discos.—18,30: 
" L a h o r a a g r í c o l a " . — 1 9 : F in .—21: N o ­
t ic ias b u r s á t i l e s . A u d i c i ó n va r i ada . 
22,05: N o t i c i a s de ú l t i m a hora.—22,30: 
P r o g r a m a de v i l l anc icos de diversas na­
ciones europeas.—23,30: M ú s i c a de b a i ­
le.—24: C ie r re . 

R A D I O V A T I C A N O . — A las 3,30 de 
l a t a rde , con onda de 19 me t ros . A las 
7 de l a t a rde , con onda de 50 met ros . 

M a r q u é s de Corvera y de las Almenas , conde de Nieva , g rande de Es­
p a ñ a , gen t i l hombre con ejercicio y se rv idumbre , maes t rante de Granada, 

senador del Re ino , ex m i n i s t r o p len ipotenc iar io , etc., etc., etc. 

Falleció en la paz del Señor el día 25 de diciembre de 1928 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

Su v iuda , la e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a Isabel R u i z de Arana 
y Osorio de Moscoso, condesa de N i e v a ; sus hijos, los duques de Andr í a , 
de Pastrana, de Huete , de Es t remera , de Mon ta l to , marquesa de la Villa 
de San R o m á n y el b a r ó n de B e l l p u i g ; h i jas p o l í t i c a s , duquesa *de An­
d r í a , de Pastrana, de Huete , de Es t remera , de M o n t a l t o y baronesa de 
B e l l p u i g ; nietos, bisnietos; hermanos po l í t i co s , los duques de Baena, 
m a r q u é s de Velada , m a r q u é s de Castromonte, marquesa de Torre-Oca-
ñ a ; sobrinos y d e m á s parientes 

S U P L I C A N una o r a c i ó n por su alma. 
Se d i r á n misas en M a d r i d , en sufragio de su a lma, en las iglesias (íel 

Cris to de l a Salud, San J o s é de la M o n t a ñ a , Pa t rona to de Enfermos, 
Religiosas E u c a r í s t i c a s , N u e s t r a S e ñ o r a de M a r a v i l l a s y Nues t ra Se­
ñ o r a de Lourdes , a s í como en M u r c i a , Archena , H u é s c a r y Segovia. 

E l e x c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r nuncio de Su Santidad, los 
e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s cardenales-arzobispos de Toledo y Granada, ex­
c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s obispos de M a d r i d - A l c a l á , A l m e r í a , Jaca y otros 
var ios s e ñ o r e s prelados, han concedido indulgencias en la fo rma acos­
t umbrada . 

( A . 7) (4) 

Oficinas de Pub l i c idad , R . CORTES.—Valverde , 8, 1.°—Teléfono 10005. 

A N I V E R S A R I O 

LOS SEÑORES 

Manuela Rodríguez 
Y SU ESPOSO 

Don José Villasante González 
Que fallecieron, respectivamente, los días 23 de 

diciembre de 1933 y 17 de marzo de 1909 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

R . I . P . 

Su desconsolada hija, doña Josefina Villasante y demás familia 

R U E G A N a sus amigos se sirvan encomen­

darlos a Dios Nuestro Señor. 

Todas las misas que se celebren el día 25 del actual en el San­
tísimo Cristo de la Salud, el 28 en las Religiosas de San Pascual 
y el 29 en Jesús, así como la misa de once y media del día 21 
de todos los meses del año "en el Santísimo Cristo de la Salud, y 
la de doce de los días 23 y 24, también de todos los meses del 
año, en las Religiosas de San Pascual, serán aplicadas por el eter­
no descanso de las almas de los finados. 

Los excelentísimos e ilustrisimos señores nuncio de Su Santi­
dad y obispo de Madrid-Alcalá han concedido indulgencias en la 
forma acostumbrada. 

o i i n i i H i n i m s 

simiiniiiiiiiiiimiiiiimiiiiiiim " H I I " " " " " " " " " " " ^ ^ 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Hasta ocho palabras 0,80 ptas. 

Cada palabra más 0,10 " 

Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de timbre 

3miiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^ 

E S T O S ANUNCIOS 
S E R E C I B E N EN: 

Agencia Alas, Alcalá, 12. 
Agencja La Prensa, Carmen. 16, 
Agencia Ekos, Postas, 23. 
Agencia Laguno, Preciados, 5S. 
Agencia Rex, P i y Margall, 7. 
Agencia Corona, Fuencarra l , 63 

moderno. 
Agencia Publicitas, Av. Pi y Mar­

gall. 9. 
Agencia Prado, Montera, 15. 
S e ñ o r e s Hijos de Valeriano Pérez , 

P L Progreso, n ú m e r o 9. 
Agencia Los Tiroleses, Peligros, í. 
Publicidad Alor, Carmen, 36. 
Publicidad D o m í n g u e z , P l . Matu­

te, 10. 
Agencia RPVPS. Preciados. 27 (Pla­

za Callao). 
Sociedad Alfa. Limitada. Alonso 

Cano. núm. 5. Tels. 40507-452SO. 
Madrid. 

Agencia K. Cortés. Valverde, X. 1-° 

AGEIMClAb 
D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas. 

Investigaciones familiares, divorcios, do­
cumentos. Instituto Internacional (fun­
dado 191X). Preciados. 50. principal ni¿b 

f») 
P A T E N T E S , marcas, nombres E s p a ñ a y 

extranjero. vTavira y Botella. Caracas, 
10. Madr id . (X) 

UEUACCION. tramitación documentos otl-
clales, particulares. Preciados, 33 I n f o r ­
mación Madrid. (4) 

A L M O N E D A S 
i , l Qi : I D A C I O N , Comedor estilo espaftol, 

mesa consejo. Lieganltos. 17. (^0) 
I.HJL! I DACION pot reforma. Armarlos lu 

na a 52.50, comedores económicos , tre. 
sillos, todos muebles ba r a t í s imos . Cons­
tantino Rodríguez, 14 (Gran V í a ) . (3) 

A L M O N E D A urgente: comedor, despacho, 
tresillo, sil lería, l á m p a r a s , radio magnl 
tica, escopeta Inglesa, nevera, muebles 
sueltos. Ayala. 61 moderno, p o r t e r í a . (31 

I'OK traslado vendo muebles, ¿ u r b a n o , To. 
hotel. ( A ) 

A L M O N E D A urgente. E l egan t í s imo salón-
cito español damasco, comedor, dormí , 
tor io, absolutamente nuevos, varios mue­
bles. García Paredes, 70. 4-6. A b s t é n g a n 
se prenderos. (T) 

BUENOS muebles de arte, porcelanas, 
bronces, tapices, cuadros. San Roque, 4. 

(2) 
EN Torrijos, 60, hotel, l iqu ídanse muebles 

y objetos de varios pisos importantes Je 
Madrid, entre ellos de arte. (2) 

G R A N ocas ión . Muebles pens ión . General 
Porlier, 19, entresuelo izquierda. (V) 

NUEVO, elegante comedor, alcoba, despa­
cho, tresillo, recibimiento, l á m p a r a s . L u -
chana, 6, primero derecha. (4) 

DINERO u r g e n t í s i m o . Armario, 50; apara­
dor, 57; comedor, 160; estupendo jacobi­
no, 260; perchero luna, 35; alcoba jacobi­
na, 312; despacho español , 550. Paseo De­
licias, 16. (4) 

A L M O N E D A . Muebles, colchones, de bue­
na casa particular, inmaculados, b a r a t í ­
simos. Barbier i , 3. (T) 

A L Q U l L E K i i l 
SIA, del Banco General de Admin i s t r ac ión 

Informa gratuitamente pisos, hoteles \ 
locales- De 10 a 1. Avenida Eduardo Da 
to, 32. Teléfonos 26404-264U5. (3> 

I I O T E L I T O alquilase, confort, caielaccion 
225 mensuales. Teléfono 53195. (3! 

ESPACIOSO a lmacén , con buen entresue 
lo para oficinas, alquilase N ú ñ e z Bal 
boa, 40. Teléfono 53635. (3) 

I N K O K M A G I O N gratui ta pisos desalquila 
dos "E l Centro", mudanzas, guardamue 
bles, traslados provincias. Menéndez Pe 
layo, 3. San Bernardo. 95. Goya. 5b. ( V I 

I N T E K I O U E S . 6o; exteriores, 70; naves 
talleres. Embajadores, 104-. (2) 

T I E N D A , garage, espacios, cuatro gran 
des huecos. Covarrubias, 9. (V) 

A L Q U I L O locales industriales, almacenes, 
esp lénd idas luces, p róx imo estaciones 
Acacias, 4. (8) 

A R E N A L , 21, Casa nueva, todo confort 
cuartos, desde 300; tiendas, desde 400 

(8) 
M A G N I F I C O despacho, sala espera, te lé­

fono, m á q u i n a escribir. Augusto Figue-
roa, 11, pr incipal izquierda. Inmediato 
Gran Vía. (-p) 

G R A N nave para fábr ica , depósi to , alma­
cén, industria, garage. Mar t í nez Izquier-
do. 14. (21) 

T I E N D A , 70; con vivienda, 150; sótano-
Embajadores, 104. (2) 

HERMOSA tienda en elegante casa mo­
derna, p r ó x i m a Sagasta, cinco huecos 
amplios. Francisco Rojas, 3. (3) 

CUARTO gran lujo, ca lefacc ión incluida, 
45 duros. Vi r ia to , 20. (2) 

M A G N I F I C O piso, 550 pesetas. Plaza Ma-
tute, 11. (6) 

PRECIOSA tienda y piso. Paseo Recolé-
tos, 10. (G) 

LOCALES propios industr ia , muy baratos. 
Carretera del Este, 37. (T) 

E X T E R I O R , confort, seis habitables, vi-
vlenda, oficina. Moya, 8 (plaza Callao), 

(T) 
T I E N D A S , 85, 100, 150 pesetas. Arria/ .a . 

18. (9) 

CUARTO nuevo, confort, 150, cuatro ha­
bitables. Arr laza , 18 (plaza E s p a ñ a ) . (9) 

A M U E B L A D O , cinco habitables, calefac­
ción central, b a ñ o . Teléfono 51984. (T) 

CASA lujo, amplias habitaciones, ascen­
sor, teléfono, baño, calefacción central, 
250 pesetas. Blasco Garay, 18. ( V ) 

PISOS desalquilados, amueblados, infor­
m a c i ó n hasta encontrar oiso. Montera, 
24. (5) 

C O L I N D A N D O Retiro, exterior ampl í s imo , 
calefacción, gas, baño , teléfono, 285. Lo­
pe Rueda. 28 antiguo. (2) 

PISOS desalquilados, desde 30 pesetas. 
Centro Alquileres. P r ínc ipe , 4. (3) 

R E L A C I O N E S pisos desalquilados y amue­
blados. Preciados, 33. 13603. (4) 

A L Q U I L A S E nave propia industr ia o a l ­
m a c é n , 90 pesetas. Olid, 4. (5) 

BAJO, oficinas, contiguo Génova, 145 pe­
setas. Covarrubias, 3. (A) 

PISO primero, b a ñ o , ca lefacción, 250 pese­
tas. Mora t ín , 36. (A) 

L O M B I A , 12. Tienda, 75; entresuelo, ca­
lefacción central, gas, b a ñ o , 150. (4) 

A N T I G U E D A ü h í 
OBJETOS arte, plata antigua. Pedro L6. 

pez. Pez. 15. Prado. 3. Madrid. Alame­
da, 25. San Sebast ián . (21) 

ANTIGÜEDADES, cuadros, objetos arle 
G a l e r í a s Ferreres. Echegaray, 25. (T) 

AUTOMOVILtír 
A N T E S de comprar o vender su automóvi 

visite: Ayala, 7. (6) 
G A R A G E , doa camionetas, taller, lüü pe­

setas. Embajadores. 104. (2) 
SE vende Packard siete plazas, buenas 

condiciones. I n f o r m a r á n : Don R a m ó n de 
l a Cruz, 21. De tres y media a cinco y 
media. (T) 

N E U M A T I C O S y radio. Para comprar oa 
rato Casa A r d i d . Génova , 4. E n v í o s pro 
vlnclas. (T) 

[ A U T O M O V I L I S T A S ! N e u m á t i c o s semi 
nuevos. Los m á s baratos. Santa Feli 
clana, 10. Teléfono 36237, (21) 

C A R N E T garantizo conducir automóviie.-
motoclcletas. camiones,, mecán ica . Códl 
go. 100 pesetas. Marqués ' ¿af ra . 1S. í.V 

E L E C C I O N E S . Abonos Ford, nuevos. 7 pla­
zas 4-8 cilindros, 0,25 k i lómet ro con chófer . 
Teléfono 20218. Permanente. ( V ) 

E L E G A N T I S I M O coche part icular desea 
abonos, medios abonos o viajes carre­
tera. Teléfono 22613. (3) 

D I N E R O r á p i d a m e n t e por au tomóvi l e s . 
Fuencarral , 143; tardes. G a r c í a . (3) 

A C A D E M I A automovil is ta L a Hiápano . Co. 
ches europeos, americanos, nuevos. Sar­
ta Engracia , 6. (2) 

N E U M A T I C O S ocasión, precios b a r a t í s i . 
mos. Lar ra , 13. 26260. (5) 

A par t icular vendo Autoplano nuevo, po­
cos k i lómet ros . T ra ta r 4 a 6. Garage Nor­
te. M a r t i n Heros, 3. (A) 

0,75 hora ; viajes, 19 cén t imos k i lómet ro . 
Alqui le r a u t o m ó v i l e s nuevos. Torri jos, 20. 
Te lé fono 61261. (7) 

P A R T I C U L A R , Morr i s , 7 caballos, conduc­
ción, ú l t imo modelo, completamente se-
mlnuevo precio ocasión. N ú ñ e z B a l b o i , 
24, garage. (T) 

FORD o Bal i l l a 1935, c o m p r a r í a . Escr ib id : 
A . F e r n á n d e z . Montera, 15, anuncios. (16) 

N E C E S I T A N S E propietarios coche a r t í cu ­
lo automovilismo, fácil, agradable venta. 
Forgas Ayala, 53; tres a cuatro larde. 

(4) 
ESCUELA automovil is ta . E n s e ñ a condu­

c i r au tomóv i l e s , 49 pesetas; carnet ga­
rantizado Coches nuevos. Niceto a l c a l á 
Zamora, 56. (2) 

V E N D E S E coche " tax i" con licencia. Gar­
c ía Paredes, 16, po r t e r í a . (4) 

C I T R O E N 7, cuatro puertas, ú l t i m o mode­
lo. Señor Latorre . Lope Rueda, 13, (T) 

F O R D modelo 31, cuatro puertas, lujo, 
vendo urgentemente. Hermosil la, 104, ga­
rage Hispano. (T) 

B I C I C L E T A S 
REGALOS Navidad y Reyes. Bicicletas, 

balones. Alcalá , 106. (21) 
REVES. E l mejor regalo es una bicicle'.ü 

Orbea o D 'Agus t in . Expos ic ión , venta: 
Casa A g u s t í n . N ú ñ e z Arce, 4. (3) 

C A F E S 
CAFES, los mejores. Plaza Santa Ana, 12. 

(11) 

C A L Z A D ü b 
ZAPATOS descanso. Señora , 9.75; caballe-

ro, 12,50. Jardines, 13, fábr ica . (21)' 

COMADRONAS 
MERCEDES Garrido. Asistencia embara 

zadas, pensión, consultas, Santa Isabel. 
L '.20) 

PKOFESORA partos, consulta reservado 
embarazadas, médico especialista. Alca­
lá. 157, principal . (6) 

PAZ Iscar, consulla, hospedaje, médico es­
pecialista. Glorieta Bilbao, 7. (8J 

PARTOS. E s t e f a n í a Raso, asistencia em-
baoazadas, económica . Mayor, 40. (11) 

NARC1SA. Consultas profesionales, nospe-
daje embarazadas. Conde Duque. 44. (2i 

E M B A R A Z A D A S . Consulta méd ica gratul . 
ta. Hortaleza, 61. Provincias, sello. (2) 

PKOFESORA partos. Consulta, hospéda le 
embarazadas. Médico especialista. Car­
men, 33. Teléfono 26871. (2) 

E M B A R A Z O , matriz, médico especialista ! 
Palma, 11. pr incipal ; 5 a 8. (2) i 

J U A N A Robla. Consulta part icular , e.spe-
cialista. Santa Engracia, 150. (3) ¡ 

J O S E F I N A Mar t ínez . Consulta gratis. 
dico especialista. Hortaleza, 7. 

V I C E N T A Santaclara, consulta reserva^-
Apodaca, 6. Teléfono 13095. 

A S U N C I O N Garc í a . Asisten;!.-'- M 
cultas, '.-¡ospedaje. Felipe V, 4. upe^-

C O M P R A 5 

A L H A J A S , papeletas Monte. Casa r f {V) 
da mucho dinero. Esparteros, o. ^ 

A L H A J A S , papeletas del Mont^-?>?g3 eD* 
que nadie Granda. Espoz y Min^, . ^ 
t r é sne lo . üaf. 

PAGAMOS mucho muebles, objetos. 
d i ñ a s , 17. Vamos ráp ido . 5281b. aS 

LA Casa Orgaz, Compra y vencJ.f * coi"0 
oro, plata y platino, con precios ^ 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo. ,?) 
fono 11625. |.v 

IN MEJOK A B L E M E X T E pago ^ u ' ' j . ')'9-
pices. objt tos. Merodio. Reco.fw8- ¡3) 
. é íono 5P823. ^ 

COMPRO cosas usadas, puhS}p-o Boi"^?' 
nos, coches para dn.shecho. . l o ' - - " (7) 

COMPRO m á q u i n a s escribir, sumar, 
lar. Enrique López. Puerta bol. o. ^ & 

A L H A J A S , ropas, m á q u i n a s ^^jcicle1^,' 
bir, fo tograf ías , escopetas y ( i ) 
Toledo, 49. Compraventa. or0l 

A L H A J A S , papeletas Monte, 0 ^ ; o tod« 
plata, antiguos y moriernos. ^ „iatcnf: 
su valor . Plaza Santa Cruz, 1 

espe* 
COMPRO muebles, m á q u i n a s fXfJL' 

jos, ropas, buhkrdillas. Teléfono (7) 

I M P O R T A N T I S I M O . Particularmente ^ 
pro mobiliarios, objetos P'ata. (\¡ 
ñ a s . Hidalgo. 74330. ^ S U l ^ 

B E L L I S I M A , cu pocos í^af- ^¡n ^ ^ 
científ icos de Palacios Pclieuei. 
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\ Í ; desaparecen r á p i d a m e n t e . Con-
A ^ u a Palacios Pelletier. Teléfono 54760. 

«ulta r a 

,TCIIITA científica cosmét ica . Pida ho-
C0 pelletier. Teléfono 54760. (T) 

^ • t r i V E N E C I M I E N T O del cutis por mé-
í5" -.- Palacios Pelletier. Padilla. 78. (T) 

todo .VIÍ 'IE . métodos para evitar la y cu­
rrarla Palacios Pelletier. (T) 

v \ B E Z Gut iér rez . Consulta via."! urina-
* • • blenorragia. Preciados, 9. Diez-una, 

rias. ( 4 ) siete-nueve 
pF( ; lALISTA enfermedades piel, vené 

^ «á Progreso, 20, pr incipal izquierda, reas. (g) 
vFEBMEDADES gén i tou r ina r i a s , sexua-

matriz. Consulta particular. Hor ta -
¡eza. 30; tres-seis. (o) 

^9fvada Emi l io Menéndez Pa l la ré» , 2 tan. 
Santa B á r b a r a ) . (10) 

•nVlSlMO procedimiento a l emán , sin dro-
en.* curación radical de reuma, almorra-
^ .' varices, piel. Fuencarral , 4, entre, 
suelo. • (3) 
. y g U L T O R l O especializado v ías urina, 
rías Fuencarral, 6. Piel, secretas, sífilis, 
piez-una, cinco-nueve. (2) 

CONDEG0RAGI€>Nit¿ 
rnVDECORACIONES, espader ía , borda 

dos especialidad regalos. Celada. Mayor 
21. Madrid. (3) 

D E N T I S T A S 
«AGPALEXA, 26. Alvarez, dentista. Espc-

rinlidad dentaduras, consultas gratis . Te-
[¿fono 11264. (5) 

níATISTA Cris tóbal . Atocha, 29. Teléfo­
n o 20603. IT) 
r rRBEA, dentista. Alcalá , 22. Teléfono 

11536. (21) 

ENSEÑANZAS 
ALEMAN, profesora dlplomaaa, da clases 

conversación, traducciones, p repa rac ió r 
exámenes. Señor i t a Trude. Alberto Aguí-
lera, S. (3. 

CORTE. F e r n á n d e z de la Hoz, 3S, prlnci . 
pal derecha. Faustina Estrada. (101 

^OTARIO segunda, que es juez I n s t r u c 
* ción y secretario Juzgado Madrid, admi­
te grupo l imitado opositores n o t a r í a s . 
24336. (T) 

CORTE y confección, e n s e ñ a n z a garant i ­
zada, se conceden t í tu los . Clases noctur­
nas económica. Sandoval, 6, principal 
izquierda. Teléfono 40227. (16) 

INGLESA da lecciones p r á c t i c a s económi 
cas. Velázquez, 69, bajo. (2) 

POLICIA, contabilidad, taquimecanografia, 
análisis, cul tura general. Atocha, 37. (4) 

ESCUELA Berlitz. F r a n c é s , inglés , a l e m á n 
por profesores nativos. Grupos y clases 
particulares. Cada mes empiezan clases 
para principiantes. Arenal, 24! Teléfono 
10865. (2) 

ACADEMIA de Mecanogra f í a . E n s e ñ a n z a 
práctica por personal compe ten t í s imo . 
Royal Trust Mecanográf ico , S. A. E . Ave­
nida Peñalver , 14, entresuelos. (T> 

METODO comodís imo aprender taquigra­
fía por correo. Garc í a Bote, t a q u í g r a f o 
Congreso. (24) 

BARAHONA, maestro, g a r a n t í a s , ofréce­
se academia, colocación, lecciones, letras, 
latín. Preciados, 29, tercero. Teléfono 
18459. (V) 

gESORITA lícencia.da Fi losof ía y Letras, 
católica, d a r í a lecciones, p r e p a r a r í a ba­
chillerato, pr imera e n s e ñ a n s a . Escr ib id : 
9.161. "Alas''. Alcalá , 12. (3) 

E S P E C I F I C O S 
ASSIA, catarros bronquiales. Remedio efi­
caz, Jarabe Medina de Quebracho. (3) 

ÍUPOSITORIOS gliccrina doctor Ur te . 
Adultos, niños, bebés . P í d a n s e farmacias. 

(V) 

F I L A T E L I A 
PIDAN lista,.', precios sellos. Agencia Ame­
ricana. Viesca, 10. Cádiz . (i)) 

FINCAS 
Compra-venta 

líIXCAS rús t i cas , urbanas, solares, compra 
[ o venta, alquiler villas, pisos amuebla-
¡ dos, Admin i s t rac ión "Hispania". Oficina 

la más importante y acreditada. Alcalá . 
60, lindando Palacio Comunicaciones. (3) 

HOTEL cén t r ico alquilo, vendo ocasión. 
Erase, 18 duplicado. (T) 

FINCAS, compras, ventas, permutas. Ad­
ministración de casas. Ant igua y acre­
ditada Agencia Villafranea. Génova . 4. 
Cuatro-seis. Teléfono 32245. (3) 

TEXDO hotel todo lujo P l a n t í o . Teléfono 
28129. (3) 

H0TEL1TO Guadarrama, vendo barato. 
Teléfono 53354. (T) 

CASA ensanche, renta 28.000 pesetas, co­
bradas trimestres adelantados, véndese 
capitalizada 7 y2. Apartado 485. (21) 

FIXCAS rús t i cas compro y cambio por ca­
sas en Madrid. Br i to . Alca lá . 94. Madrid . 

(2) 
HOTEL, capacidad, confort, vendo barato. 

Teléfonos 50463, 53206. (3) 
REGALO de Pascuas lo t ené i s adquirien­

do una parcela de terreno en Ciudad F i n 
Semana, venta al contado y a plazos 

«esde 4 pesetas mensuales. Oficinas: San 
Bernardo, 15. De 4 a 9. (6) 

TRINIDAD, compra, vende, permuta, ad­
ministra fincas coloca capitales. Visí te le . 
De 9 a 9. Hileras, 17. (5) 
ÊNDO dos casas nuevas, cén t r i cas , ^n 
120.000 pesetas, 13 % libre. Teléfono 56220. 

(T) 
C^E.JOS raza, 5 pesetas. Terrenos pago 
120 meses. "Grania Malvarrosa". P i Mar­
f i l . 9. Once-una. (2) 
ÊXDO casas todos precios. Camacho. In ­
stas, 26. (11) 

SOLAR con proyecto, b a r a t í s i m o , en calle 
koya. Razón: 58020. (2) 

'E^DESE casa hotel calle André s Tama-
yfi 3 (Guindalera), y hotel calle Clau-
íl'o Coello, 106. Proposiciones n o t a r í a st-
"or Gimeno B a y ó n (Barquil lo , 4). (3) 

^SA en amplia calle C h a m b e r í con her-
«losas vistas y todas comunicaciones, 
Oe"0 plantas con alquileres módicos y 
J0!jfort, renta 40.000 pesetas, mitad con-
fibución, precio 80.000 duros, a rcb-i-
ar hipoteca Banco. Vil lafranca. Géno-

Va. i Oiatro-seis. (3) 
25.000 pesetas véndese casa Cava Ba-

». 19498. (3) 
5wVeiylen solares al contado en t é r m i n o 
•«anrid, lindando a calles urbanizadas y 
^"quinadas, a dos pesetas cincuenta cén-

I "mos, a cien metros del Metropolitano 
> tranvía. R a z ó n : Monte Esquinza, 15. 
Principal derecha. Teléfono 46847. <T) 
^'DO solares proximidad Ciudad U n i -
J^'taria, aprovechen condiciones cons-
jnjcción y facilidades extremas, refercr-

¿las Hotel Barazal. (3) 
H I P I K T A R I O vende urgente casa v-én-

Bip '. 7,50 % libre. Teléfono 23071. (11) 
Dl'l^í8' comPra casas contado, calle am-
l"ia. buena or ien tac ión . Fuencarral , 64 

-Xpo grania ocasión R a z ó n : Preciados. 
'• bar. Cerillero. (5) 
Dnií; nueva. confort, cuartos módicos, hi-
{(•m^ Banco 390.000, vendo 150.000. Telé-
¡ono 44432. (ñ) 
JíClSO 165,ooo pesetas, segunda hipote-

O casa terminada. Teléfono 55056. ^V) 
tin i ~ en. 320-O00 pesetas casa buen si-

/ t X / C i y T i m A Q r \ E T I í T i A T T X C C I P V "Jeromfn", la gran revista para niño», publica todos los jueves u n a plana 
V E r « I %J n ^ A O L J C L . % J { 8 \ I \ J r & S ^ i ^ i pleta de Aventuras del Ga lo Fcü : : . diferentes de las que publica E l . D E B 

com-
D E B A T E . 

7 
' C I S M . K I H I F M 
• • SrvdltiU. Inr,, C,MI Rriiiln rt^ib t 

;r/c-r/c/ 
¡TJC-TIC 
ÍTÍCÍ 

— Y o creo que ya no tenemos otro re­
curso que golpear aquí, por si nos oyera 
alguien. 

— ¿ V e usted, pi'cfsnor, cómo hay fan­
tasmas ? 

—No, son señales telegráficas, y dicen: —Nos han oído. Dicen que antes de 
''Socorro.—Alfredito." tres meses calculan sacarnos. 

—Sí . Y antes de cien años, todos cal­
vos. 
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IfOTo 

f ' inmejorable cons t rucc ión , todo con-
Sovía nl?ta seKura y muy elevada. Se-

• segundo derecha. De cuatro a 
Teléfono 15291. (16) 

F O T O G R A F O S 
Püac i^3 - Retratos ultramodernos, am-
pUerta , be,lisimas. pintura , escultura. 

ia ael Sol, 9 (esquina a Arenal ) . 

li2ads A r i A S industriales, casa especia-
a- Woneta Bilbao, 1. Teléfono 32436. 

CarneU Í Nira- Retratos de bodas, 
L^'tó ti» ,03 Pesetas. Plaza del Progre-
ÍOTOO'1 EN(LA- • (7) 
Carnets 4 ^ :N'ira- Retratos de bodas, 
"eso, i o ' 4?0S Pesetas. Plaza del Pro-

' l2< tienda. (7) 

G U A R D A M U E B L E S 
^ l e í a n ' - ^ ^ E S , cinco pesetas. Reco-

* a"s. Paseo M a r q u é s Zafra. 18. (5) 

^TKV(, H I P O T E C A S 
^ W t f i : ^ , o c a c i ó n grandes, pequeños 

sarantizados. Hortaleza, 15, 
( V ) 

ARTEACíA: Hipotecas, casitas, solares, va­
lores, usufructos, nudas propiedades. (V) 

B I G K i n g : Hipotecas mejores condiciones 
que Banco Hipotecario. (V) 

B I G K i n p : Proindivisos, hipotecas varias, 
largos plazos amor t i zac ión . ( V ) 

L K A anuncios B i g K i n g sección P r é s t a m o s . 
Le interesa. (V) 

R O D E N A S . Agente p r é s t a m o s Banco H i -
potecario. Hortaleza. 80. (16) 

A L seis anual Madr id , provincias. Hor ta ­
leza, 50, primero. Diez a tres. Señor Or-
t u ñ o . ( i i ) 

H I P O T E C A S al 5,50, toda E s p a ñ a , r áp ida ­
mente. Casa Reyes. Ponzano, 65. (o) 

H I P O T E C A S 5,50 Madrid, provincias. Ca­
macho. Infantas, 26. ( H ) 

NECESITO 60.000 pesetas, después 200.000 
Banco, sin intermediarios. Teléfono 15164. 

(5) 
DISPONGO de 500.000 pesetas para darlas 

en primeras hipotecas en cantidados de 
75 a 100.000 pesetas, sobre casas en Ma­
drid, aunque no es tén terminadas de 
construir. Escr ib id : señor Rivas. Monte­
ra, 15, anuncios. (16) 

H U E S P E D E S 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, des­

de siete pesetas. Mayor, 9. (20) 
P E N S I O N confort, casa moderna. Goya, 

75. Metro Goya. (T) 
E S T A B L E S , desde 6,25; pensión, edificio, 

i n s t a l ac ión nuevos, calefacción central, 
ascensor, frente Palacio Prensa. "Bal ty-
more". Miguel Moya, 6, segundos. (3) 

H O T E L Niza. Completa, 8. 10 pesetas. 
Eduardo Dato. 8. (10) 

P E N S I O N Cris tóbal . Confor tab i l í s ima, des­
de 10 pesetas. Preciados, 4, principal . (16) 

R E S I D E N C I A Hogar señor i t a s , dirigido fa­
mi l ia dis t inguida; ca lefacción. Pav ía , 2. 

(4) 
P E N S I O N Nueva Bi lba ína . Espoz y Mina . 

17. primero, desde 7 pesetas; todo con­
fort . (23) 

C O N V A L E C I E N T E S . Pinares. S a n í s i m a . 
Francos Rodr íguez , 104, pr incipal izquier­
da. (16) 

H . Orotava. Gran confort, m á x i m a serie­
dad, especial para estables. Dato, 20, 
pr incipal . (3) 

P A R T I C U L A R alquila hab i t ac ión , confort, 
sol. Teléfono 20731. (5) 

P E N S I O N Barqui l lo . Viajeros y estables, 
precios módicos, confort, desde 7 pese­
tas. Barqui l lo , 15, primero izquierda. (4) 

SEIS amplias habitaciones, baño , 32-35-37 
duros. Avenida Pablo Iglesias, 15. (T) 

E S T A B L E S . Cálefaccíón, ducha, te léfono. 
Fuencarral , 129, cuarto derecha. (2) 

P E N S I O N M a r t i n . Habitaciones p l a z á San­
ta Ana, desde 5,50 Teléfono Huertas, 3. 

( T ) 
F A M I L I A catól ica a d m i t i r í a estables 5 pe­

setas, cént r ico , todo confort. Teléfono 
23516. i A ) 

A L C A L A , 70, tercero centro izquierda. 
Pens ión , baño, calefacción, 7 pesetas. 

( T ) 
P E N S I O N Halcón . Todo confort, buena 

calefacción. Barqui l lo , 12. (3) 
C O L I N D A N D O Gran Via , pensiones cén­

tricas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4. 
Concepción Arenal , 3. (2) 

P A R T I C U L A R , habitaciones exteriores, to­
do confort, con pensión, muy cént r ico . 
Teléfono 28784. (T> 

H A B I T A C I O N confortable, ún i co . Benito 
Gut i é r r ez , 16, tercero derecha. (3) 

P E N S I O N E l Grao. Aguas corrientes, ca­
lefacción, exteriores, completa, desde 7.50. 
Preciados, 33. (4) 

P E N S I O N todo confort, aguas corrientes 
todas habitaciones exteriores, completa 
10 pesetas. P i y Margal l , 4, entrada Val-
verde, 1, tercero B. ( T ) 

LUJOSA hab i t ac ión soleada, cén t r i ca , con­
fort , b a ñ o . Teléfono 11493. (5; 

P E N S I O N Abolla. Todo confort, precios 
económicos . San Bernardo, 13-15 (esqui­
na Eduardo Dato) . (23) 

E N fami l ia pensión o hab i t ac ión a señora , 
señor i t a , matr imonio, baño, calefacción, 
sol. Aya la , 158, principal izquierda E . 

(2) 
S E S O R I T A desea hab i t ac ión desamuebla­

da, soleada, calefacción, derecho cocin-a, 
'•.erca Palacio duque Alba. "40". Alcalá , 
2, continental. (2) 

DESPACHO en casa part icular , seria, sin 
niños ni huéspedes , sitio cén t r ico , toma­
r í a h a b i t a c i ó n amplia, sin muebles, pa­
ra despacho. Rec íp rocas referencias. Es­
cribid : Miguel Garc í a . General Arrando, 
5. (T) 

A D M I T E N SE h u ésp edes . Fomento, 32. p r i n . 
cipal Estables, dormir, cocina vasca, ba­
ño, te léfono 28935. (2) 

H A B I T A C I O N E S económicas , confort, con, 
sin Plaza San Miguel , 7, cuarto dere­
cha. (2) 

ALCA LA-Torr i jos , famil ia distinguida ofre­
ce hab i t ac ión confortable, con pensión. 
61695. 

F A M I L I A honorable a d m i t i r í a huésped , 
con, todo confort. Valverde, 34, segundo. 

(10) 
P I Margal l , 8 (esquina J i m é n e z Quesada, 

2) . Nueva pensión, todo confort, precios 
convenir. Teléfono 20495. <T) 

M A G N I F I C A h a b i t a c i ó n matrimonio, ami­
gos, pensión completa, económica, as­
censor, calefacción, baño, ducha, telé­
fono. Conde Xtquena, 13. (E) 

I N T E R I O K desamueblado, derecho cocina, 
matr imonio solo. Carmen, 20. principal . 

(2) 

SE precisa huésped estable, todo confort, 
Génova , 15. (E) 

P A R T I C U L A R admite huéspedes . Blasco 
Ibáñez . 65. tercero derecha. (3) 

D E S E A N S E uno, dos amigos, casa hono­
rable. San Mateo, 20, principal derecha. 

(3) 
DESEO huésped casa de matr imonio edu­

cado, t rato cordial, famil ia , muebles nue­
vos, l impís imos , precio módico, teléfono. 
Fuencarral , 39, segundo izquierda. (3) 

N E C E S I T A N SE pensiones, habitaciones 
particulares, para estables. Principo. 4. 

13) 
E X T R A N J E R O desea pensión fami l ia muy 

distinguida, único, barrio Salamanca. Es­
criban condiciones: U . Prensa. Carmen. 
16. (2) 

H A B I T A C I O N E S económicas , todo confort. 
Avenida Conde P e ñ a l v e r , 7. tercero de­
recha. (5) 

A L Q U I L A S E gabinete, alcoba, muy bien 
amueblado. Campomanes, 7. (5) 

I ' K O X I M O Telefónica , famil ia vasca, cede 
gabinetes exteriores, caballeros. Corro­
dera Baja, 23, primero. (5) 

DESEO h a b i t a c i ó n casa tranquila , seño­
ras solas. Esc r ib id : Rafael. Preciados, 58. 
anuncios. (5) 

CEDESE h a b i t a c i ó n confort. Santa Engra­
cia, 5, primero izquierda. (5) 

M A T R I M O N I O honorable desea dos hués ­
pedes. Nuncio, 9, segundo izquierda. (V) 

F A M I L I A honorable desea huésped , pre­
fer i r ía empleado. Luisa Fernanda, 25, 
principal izquierda (Argüe l les ) . Nada por-
teros. (A) 

OFRECESE hospedaje económico, calle A l ­
calá , confort, estables, famil ia . 60973. 14) 

PROPORCIONAMOS huéspedes y gratuita­
mente relaciones hospedajes. Preciados. 
33. I n f o r m a c i ó n Madr id . (4) 

P A R T I C U L A R d e s e a r í a dos estables. B á r ­
bara Braganza, 14, primero. (T) 

A D M I T O h u é s p e d en famil ia , hab i t ac ión 
soleada, exterior. T r a v e s í a Ballesta, S. 
tercero izquierda. w 

SACERDOTE desea pensión exterior, as­
censor, fami l ia seria. Escribid detalles: 
D E B A T E n ú m e r o 58.043. (3?) 

L A B O R E S 
DIBUJOS, iniciales, figurines, patrones. 

"Casa de los Dibujos"'. Carmen, 32 y Hor­
taleza, 43. 

M A D E R A S 
A D R I A N Piera. Sucursal cuarta, avenida 

de G a r c í a H e r n á n d e z , 8 (Puente Valle-
cas). (3) 

MAQUINAS 
M A Q U I N A S escribir a 100 pesetas, escri­

biendo perfectamente. Morell . Hortaleza, 
17. (21) 

M A Q U I N A S coser Sínger , ocas ión . Garan­
tizadas cinco a ñ o s . Taller reparaciones: 
Casa Sagarruy. Velarde, 7. Tel . 20743. 

(22) 
M A Q U I N A S nuevas y reconstruidas en 

buenas condiciones de pago, alquiler, re­
paraciones, accesorios para toda clase 
de m á q u i n a s de escribir, calculadoras. 
Otto Herzog. A n d r é s Mellado, 32. Telé­
fono 35643. (T) 

R E P A R A C I O N de m á q u i n a s de escribir de 
todas las marcas. Los mejores talleres 
con m e c á n i c o s muy expertos. Royal Trust 
Mecanográf ico , S. A . E . Avenida Peñal ­
ver, 14, entresuelos. Teléfonos 21100, 21108 
y 21109. (T) 

MODISTAS 
G E N E V I E V E . Modista francesa. Alcalá , 

106, bajo. Teléfono 51361. (T) 
P E L E T E R I A , inmenso surtido, foca, gua­

nacos, renardinas, especialidad encargos. 
Bola, 13. (3) 

P E L E T E R A hace, reforma, t iñe toda cla­
se pieles. Vallehermoso, 23. (3) 

L U I S A . Vestidos, abrigos, económico . Rai-
mundo Fernandez Villaverde, 10. Teléfo­
no 41357. (10) 

M U E B L E S 
M U E B L E S , camas metal , nuevos modelos, 

económicos . Torri jos, 2. (23) 
ALCOBA completa, cama plateada moder­

na, 395 peaetas. Veguillas. Desengaño , 20. 
(10) 

A L M A C E N E S Reneses. Armar i tos para co. 
ciña, formas nuevas. Nicolás Sa lmerón . 
2. i7) 

POR balance liquidamos todas las exis­
tencias. Puente. Pelayo, 31. (T) 

O P T I C A 
OPTICAS A r n á u , proveedor Clero. Plaza 

Matute, 4. Conde Romanones, 3. ( V ) 

E L propietario de la patente de invención N E C E S I T A S E lavandera. Goya, 80, entre-

P A T E N T E S 
L A propietaria de la patente de invención 

n ú m e r o 116.572, por "Un procedimiento 
para la obtención de agua oxigenada", 
conceder ía licencia de explotac ión para 
l a misma. Dir ig i rse al Registro de Pro-
piedad Indus t r i a l o a los agentes oficia^ 
les Schleicher y Sancho. Cruz, 23. Ma­
drid. (23) 

L A propietaria de la patente de invención 
n ú m e r o 116.486, por "Un procedimiento 
para la r ep roducc ión de veteados de ma­
dera sobre objetos duros", conceder ía l i ­
cencia de explo tac ión para l a misma. 
Dir igirse al Registro de la Propiedad I n ­

dustr ia l o a los agentes oficiales Schlei­
cher y Sancho Cruz, 23. Madr id . (23) 

numero 109.895. por "Una disposición y 
procedimiento para la t r a n s f o r m a c i ó n de 
m á q u i n a s de vapor de pistón, especial­
mente para accionamiento de buques", 
conceder ía licencia de explo tac ión para 
la misma. Dir igirse al Registro de la Pro­
piedad Indus t r ia l o a los agentes oficia­
les Schleicher y Sancho. Cruz, 23. Ma­
dr id . • (23) 

E L propietario de la patente de invención 
n ú m e r o 104.218, por "Una forma de bu­
que", conceder ía licencia de explotac ión 
para la misma. Dir igirse al Registro de 
Propiedad Indus t r i a l o a los agentes ofi­
ciales Schleicher y Sancho. Cruz, 23. Ma­
drid. . (23) 

E L propietario de la patente de invención 
n ú m e r o 100.225, por "Procedimiento pa­
ra obtención de iodo en estado de ex­
trema división", concederla licencia de 
explotac ión para la misma. Dir ig i rse al 
Registro de la Propiedad Indus t r i a l o a 
los agentes oficiales Schleicher y Sancno. 
Cruz, 23. Madrid . (23) 

E L propietario de la patente de invención 
n ú m e r o 77.271, por "Una rueda de t imón 
para buque de hélice", conceder ía licen­
cia de explo tac ión para la misma. D i r i ­
girse al Registro de Propiedad Indus­
t r i a l o a los agentes oficiales Schleicher 
y Sancho. Cruz, 23. Madrid . (23) 

CONCEDESE licencia explotac ión patento 
n ú m e r o 105.078, por "Mejoras en los dis­
positivos evita dores de los saltos o sacu­
didas en los fusiles". Vizcarelza. Agen­
cia Patentes. Barquil lo, 26. (3) 

CONCEDESE licencia explotac ión patento 
n ú m e r o 129.337, por "Mejoras en los apa­
ratos c inematográ f icos . " V i z c a r e l z a . 
Agencia Patentes. Barqui l lo . 26. í3) 

P L A N T A S Y F L O R E S 
J A R D I N Flor i ta . Inmenso surtido en ár­

boles para Navidad, en todos los tama­
ños . Vis í t enos antes de comprar plan-
tas de cualquier clase. Cent ra l : Lis ta , 
58. Sucursal: San Bernardo, 68. Madr id . 

(V) 
P R E S T A M O S 

A R T E A G A : Agencia p r é s t a m o s , hipotecas, 
comerciantes, muebles, colocación capi­
tales. Hortaleza, 15, antes 22. (V) 

CREDITO Hispano, Sociedad A n ó n i m a de 
P r é s t a m o s e Hipotecas faci l i ta capital en 
toda E s p a ñ a , con sus p r é s t a m o s amort i -
zables en hipoteca, documento privado 
y letras sobre fincas urbanas, rú s t i ca s , 
recibos de alquiler y negocios; in te rés 
desde el 5 % anual con largos plazos de 
devolución. Consulta gratis y absoluta 
reserva. Barcelona. Consejo de Ciento, 
265. Teléfono 34931. (9) 

D I N E R O ráp ido empleados solventes. Ne-
tevic. Montera, 15. anuncios. (16) 

PRESTAMOS sobre hipotecas, usufructos, 
nudas propiedades, t e s t a m e n t a r í a s , plei­
tos en t r a m i t a c i ó n y letras aceptadas. 
Escr ib id : Señor Zamora. Montera, 15. 
Anuncios. (16) 

COLOCACION pequeños capitales, buenos 
intereses mensuales. Absoluta g a r a n t í a y 
discreción. Carretas, 3, primero. (V) 

COMERCIANTES, propietarios, resuelvo 
apuros económicos, compro, cobro crédi ­
tos, anticipo gastos. Fuencarral, 143; tar­
des. Ga rc í a . (3) 

R A D I O T E L E F O N I A 
R E P A R A C I O N E S radios todas marcas, ga­

r an t í a , rapidez y economía. Vivomir . A l ­
calá. 67. . (T) 

P R E S E N C I E r e p a r a c i ó n i n s t a n t á n e a de su 
radio. Hortaleza, 23. Sanarradio. 13753. 

(16) 
R A D I O Clínica. Radiorreparaciones todas 

marcas, garantizadas. Rapidez. Ecano-
mía . N ú ñ e z Balboa, 8 Teléfono 61781. 

(V) 
R E P A R A C I O N E S radio, sin competencia, 

trabajo garantizado. Talleres Radiorre-
pa. Plaza San Miguel, 7. Teléfono 25545. 

(V) 
R E S T A U R A N T E S 

V E N T A - B e r r i . Comida para Navidad, re-
lleno valenciano. Platos regionales'; se 
come bien y barato. .Postas, 32. (V) 

S A S T R E R I A S 
P E I N A D O , sastre. Se vuelven trajes, ga­

banes, libreas. Almagro, 12. (T) 
H E C H U R A traje, 40; vuelta g a b á n , 25. 

Arr ie ta , 9, s a s t r e r í a . (5) 
S A S T R E R I A Filgueiras. Hechura traje,,ga­

bán , 55 pesetas. Hortaleza, 7, segundo. 
(24; 

DESDE 85 pesetas, traje o abrigo a medi­
da en s a s t r e r í a "Modelo". Fuencarral, 5:>. 

<8) 

suelo centro izquierda. (T) 
D E P E N D I E N T E conocedor de tiendas te­

jidos y cami se r í a s , se precisa para ayu­
dante de representante, de 18 a 20 a ñ o s . 

' Escribid, indicando referencias, al n ú m e ­
ro 4.088. Apartado 911. (9) 

PROPORCIONAMOS servidumbre, infor­
mada seriamente. Preciados, 33. Teléfo­
no 13603. (4) 

S E Ñ O R I T A S agentes, a r t í cu lo fácil venta. 
mucho consumo. J o r d á n , 18. (4) 

E M P L E O . Deseamos m e c a n ó g r a f a , gran 
facilidad correspondencia comercial. I n ­
úti l escribir sin detallar pretensiones, 
edad, experiencia. Apartado 9.098. (4) 

SE necesita n iñe ra , mayor. C. Rios. Go­
ya, 88. (T) 

F A L T A N m u c h í s i m a s cocineras, doncellas, 
amas secas, asistentas, modistas, chicas 

E N negocio fabuloso a d m i t i r í a socio con 
capital, persona seria. R a z ó n : señor Apa­
ricio. Alcalá , 2, ' continental. t T ) 

C E D E R I A negocio utilidades 15 pesetas, 
sin gastos. Ribera Curtidores, 8. Tardes 
5-7. V . Tío. (3) 

TRASPASASE hote l -pens ión , todo confort. 
R a z ó n : Dato, 6 (Gran V í a ) . (10) 

M E R C E R I A esquina, buen sitio, con o sin 
existencias, por ser sit io inmejorable 
Apartado 9.090. (3) 

TRASPASO pens ión , lo m á s céntr ico, ca­
pacidad 44, 26 balcones, aguas corrientes, 
ca lefacción. Teléfono 18934. (4) 

SE traspasa piso todo lujo, por marchar 
al extranjero, u rge : de la 1 a 4, de la 
tarde. Calle del Doctor Castelo, n ú m e r o 
11, centro derecha segundo. ( V ) 

T I E N D A S cualquier negocio, p r ó x i m a s Sol. 
Callejón Preciados, 4. (3) 

íestelnnVlH^f0pa1,moan7at0ArÍ0S: .instltu,tí,i- B O N I T A confi ter ía , antigua, acreditada, ees, nodrizas. Palma, 7. Agencia. (T) cén t r i ca . Cal le jón Preciados, 4. (3) 
NODRIZAS, las mejores; cocineras, don­

cellas, amas secas, asistentas, modistas; 
de todo proporcionamos gratuitamente, 
mundial, l lamando 16279 Palma, 7. i T ) 

NECESITO doncella sabiendo planchar 
bien. Teléfono 26211. (7) 

PRECISO dependienta muy p r á c t i c a ven­
ta p e r f u m e r í a . "Llama Azu l " . Roma, 27. 

(5) 
Demandas 

T R A B A J O 
Ofertas 
B U E N sueldo perc ib i rán residentes pueblos, 

provincias, t r a b a j á n d o m e . Apartado 494. 
Madr id . (5) 

COLOCACIONES generales, pagando des­
pués . Isabel Catól ica, 17; lardes. (5) 

S E S O R i T A : Le interesa conocer corte y 
confección sin moverse del hogar. Por 
correo puede diplomarse r á p i d a m e n t e , ga­
nando 300 pesetas. Escr ibid: Centro Fe­
menino. Apartado 1.248. Barcelona (in­
cluir sel ló) . (9) 

B U E N sueldo g a n a r á n propio domicilio 
persona^ residan provincias, pueblos. 
Apartado 9.077. Madr id (3) 

PROFESORADO especializado f rancés , in­
glés, a l e m á n . Academia Velasco. Bravo ' 

Muri l lo , 115. (V) 

OCASION. Pens ión , restaurant, 8.000, cén­
tr ico. Callejón Preciados, 4. (3) 

TRES bonitas l e che r í a s modernas, cén t r i ­
cas. Callejón Preciados, 4. (3) 

OCASION. P e n s i ó n llena viajeros, 2.500. 
Cal le jón Preciados, 4. (3) 

B U E N negocio, prueba, cén t r ico , 8.500. Ca­
llejón Preciados, 4. (3) 

OCASION. Ant iguo a l m a c é n loza, cén t r i ­
co. Cal le jón Preciados, 4. (3) 

OCASION. Boni ta ca rbone r í a , moderna. 
cén t r i ca . Cal le jón Preciados, 4. (3) 

OCASION. Boni ta granja avícola , 5.000. Ca­
llejón Preciados, 4. (3) 

M O D E R N A chocola te r ía , l echer ía , esquina 
Gran Vía , reducido precio. Centro Co­
mercial . P r ínc ipe , 18. (T) 

TRASPASO colegio. Señor M a r t í n e z . Te lé ­
fono 71966. (5) 

I N S T I T U C I O N L a Milagrosa proporciona 
servidumbre cristiana, informada. 57269. 

(23) 
D O N C E L L A S , cocineras, amas, nodrizas 

informadas. Cató l ica Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 

TAPICERO, ebanista, económico, muebles, 
cortinas, fundas, barnizados. 33524. (2) 

C A R P I N T E R O , edad 40 años , casado, sin 
hijos, inmejorables informes, por encon-l ESTANCO cént r ico , necesarias 22.000 pese-
trarse s i t uac ión precaria, desea trabajar tas. Esc r ib id : N ú m e r o 9.155. "Alas". A l -
cualquier empleo. Escr ib id : Apartado 456. | calá , 12. (3) 

•pvr T - n r - » ' » A A ~ - m , , ' ^ " ' i TRASPASASE pol ler ía , h u e v e r í a . R a z ó n : 
secadas 1 71144 0 arC ' ' : ag(Ua'I P a r d i ñ a s - Estanco. (V) 

« l i ' ^ r » » * 'vitáu iv,*,, J * , i S A N T A Engracia, 54, se traspasa este her-
™ h i ™ . T c ^ ofrécese ama de i moso locat Con su ins t a l ac ión propia pa-
m í r á n =iS<»in 6 comPañ5a- Inf?0r: ra merce r í a , comestibles u otro ramo. I n -
maran . asaiu. <3) fo rman : San Dimas, 4, a l m a c é n . Teléfo-

T A Q U I M E C A N O G R A F O inglés , castellano,1 no 24565. (3) 
í l S a ^ i 7 d i a entero- med50- horas- '• P E R F U M E R I A bonita, bien instalada, ca-

^ e o o . He principal, cederla m u y barata, por 
OFRECESE cocinera, doncella, s e ñ o r i t a es-: imposibilidad atenderla R a z ó n : te léfono 

panola para n iños . Centro Catói loco. I 40424. De dos a tres. KZ) 
Eduardo Dato, 25. Teléfono 26200. (T) | B o i ) E G A acreditada traspaso, subarrien­

do, alquiler 46 pesetas, facilidades. 22406 
(5) 

OFRECESE profesora pr imera e n s e ñ a n z a , 
educar niños , interna, externa, buenos 
informes. Teléfono 53991. Señores Ruiz. 

(T) 
E N F E R M E R A catól ica, diplomada, ofréce. 

se cuidar enfermos noche. Teléfono 50602. 
(10) 

OFRECESE ins t i tu t r iz española , ca tól ica , 
f rancés , dibujo, corte. Avenida San I g -
nació , 10 bis, quinto izquierda. Pamplo- 7vl¿; t o n t e r a . Carretas. Peligros, P r í n -

C A R P I N T E R O , ebanista, único Madr id t r a J Cipe- Centr0 Comercial- ^ W 
baja peseta, hora particulares, g a r a n t í a . A C R E D I T A D O tostadero cafés , conocidísl-

P A P E L E R I A Importante, vivienda, tras­
paso, muy adecuada s e ñ o r a s . Corredera 
Baja, 23. S á e n z . (5) 

TRASPASO bonito tinte, b a r a t í s i m o , u t i ­
lidad 500 pesetas mensuales. Plaza de Je­
sús , 2. (5) 

E S P L E N D I D A S tiendas Puerta Sol, Gran 

Garc ía . Antonio López, 74. Teléfono 72369 
(•39 

DESEO por te r í a , g r a t i f i c a r á ; con fianza y 
personas que respondan. Edad 31 a ñ o s . 
R a z ó n : Calle Zaragoza, 21, segundo do­

ma marca, inmejorable despacho, venta 
diaria, dos mi l pesetas. Centro Comercial. 
Principe, 18. (V) 

A N T I G U O café, bar, facilidades, reduc id í ­
simo precio. Centro Comercial. P r í n c i p e , 

recha. Teléfono 20643. (T) | 18. " ( " ^ 
OFRECESE asistenta sabiendo cocina. Fer-! A C R E D I T A D A bodega, mucho reparto. 

nando V I , 21, bajo. (2)1 Centro Comercial. Principe, 18. ( V ) 
S E Ñ O R A cierta edad, r e g e n t a r í a casa. É ¿ A C R E D I T A D A conf i te r ía jun to Sol, fac i l i -c r iban : M . L a Prensa. Carmen, 16. (2) 
OFRECESE s e ñ o r i t a para niños, informa. 

da. Montera, 14, por t e r í a . (16) 
PROFESORA inglesa, Londres, busca co­

locación en famil ia , perfecto f r ancés , ale-| 
m á n , i taliano, excelentes referencias.; 
Esc r ib id : Miss Wi lk inson . Señora L a r t i - -

dades, amplio local susceptible otra In­
dustria. Centro Comercial. Pr ínc ipe , ^ 

V A R I O S 

J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es-
que. Ri tz Hote l . Madr id . (V) padagi gaioneg, cordones, bordados de 

uniformes. P r ínc ipe , 9. Madr id . (23) G R A T I F I C A R E 1.000 pesetas proporcione 
empleo fijo, joven 25 años , culto. Escr i ­
b id : Pérez . Prensa. Carmen, 16. (2) A C U C H I L L A D O , encerado, 0,70 metro cua­

drado. Te lé fonos : 36991, 16210. (T) 
M A T R I M O N I O joven, sin hijos, r e f e r e n - ' S K Í Í O R A S . Arreglo, t iño bolsillos. Pr inc i -

cias g a r a n t í a s ofrécese guarda finca, e 22, f á b r i c a Especialidad encargos, 
por te r í a , etc. I n f o r m a r á n : Teléfono 16279. v ' m 

(8)1 
M U D A N Z A S en camionetas, desde 15 pe­setas. Teléfono 32244. (V) F A C I L I T A M O S gratui tamente servidum­

bre todas clases, informada. Teléfono 
44043. (X) CONTRA humedad calzado caucho Garay, 

OFRECESE ins t i tu t r iz francesa, rec ién! inmejorable, b a r a t í s i m o ; chanclos, botas, 
llegada, i n fo rmad í s ima . Teléfono 13603.1 zapatos kat iuska. Toledo, 12. Tres Cru-

(4) | ees. 9. (3) 
M A T R I M O N I O solo, formal, trabajador. I M P E R M E A B L E S , capltas. botas katius-

solicita p o r t e r í a , guarda de finca fuera; ka. Hules y gomas. Carretas, 21. (3) 
Madrid, inmejorables referencias. Mon- T E Ñ I M O S abrigos de cuero, bolsos, calza-
te león. 4- ( E ) j dos. Calle Colón, 2. (16) 

V I A J A N T E coche propio desea a r t í cu los ai A C U C H I L L A D O y encerado 0,75 metro. Te-
comisión. Escr ib id : Fernando. "Alas". A l - | léfonos 45524, 36881. ( V ) 

. !L , V , . (3) I CREMA Caffarena, ef icacís imo pecas, man . 
A. Catól ica ofrece cocinera, doncella, chi- chas, suaviza cutis . P e r f u m e r í a . (T) 

ca para todo. La r r a , 15. 15966. (3) p A R A v i v i r muchos años conse rvándose 
OFRECEN SE dos amas de cría, gallegas. joven, siete pesetas. L i b r e r í a s . Edi tor ia l 

sin pretensiones. Teléfono 25225. (5) P á e z . (2) 
BIT E N contable, organizador, informadisi- R E U M A T I S M O , neuralgias. Tratamiento 

mo ofrécese. J i m é n e z . Rios Rosas, 21. (3) 
S E R V I D U M B R E garantizada ' facil i tamos 

Madr id , provincias. Cruz, 20, pr incipal . 
Teléfono 11716. (5) 

eñeaz . M a r q u é s Urqui jo , 20, cl ínica. (2) 
B I C I C L E T A S para niños , desde 80 pese­

tas. 24 modelos. Fominaya. Carlos I I I , 3. 
(4) 

B U E N A sirvienta formal para poca t a m l - R E U M A , e s t r eñ imien to , almorranas, va r i -
l ia, Madrid, fuera. Rosa Mar t ín . Postas, Ces, flujo, ovarios, t ratamiento eléctr ico 
23. anuncios. ( V ) I moderno. Abada, 6. (5) 

T I N T A S S E Ñ O R A S : Sus bolsos arregla y t iñe a to-
^ i dos colores Rodrigar. Atocha, 35, entre-

A L F A . Pedirlas en pape l e r í a s para stilo-1 suelo. (4) 
gráf icas y usos corrientes. (T) COÍ jCI IOXERIA pardo. Almagro . u Telé. 

fono 46693. Trabajos a domicil io. ( V ) T R A S P A S O S 
TRASPASO despacho de pan calle Carta­

gena, n ú m e r o 49. Ganga verdad, mucha 
venta. 88 pesetas alquiler mensual. Ra­
zón en el mismo. (T) 

A propietario conductor coche, propongo 
excurs ión E s p a ñ a , extranjero. Abstener­
se industriales ramo. Interesado dir í jase 
t ra ta r condiciones a P. 4.217. Apartado 
166. San S e b a s t i á n . (9) 

i 

—¿Me seguirás amando cuando mis cabellos se 
vuelvan blancos? 

—Querida mía, te he seguido amando siempre 
que han cambiado ds color. 

("Guide and Ideas", Londres.) 

E L L A (desde el coche).—¿Se puede averiguar dónde estamos? 
EL.—Aquí no dice más que •'Peligro". 

("Humorist", Londres.) 

SOMBREROS señora , caballero, reformo 
limpio, t iño. Valverde, 3, (5: 

PESA, cirujana, callista. San Onofre. 3 
Teléfono 18603. (<5i 

POR destino p lant i l la ú n i c a m e n t e cederé 
sin in te rés , 4.000 pesetas. Abstenerse i n 
formales. Mayo. Montera, 15. Anuncios 

COPIAS y circulares. H á g a l a s siempre po: 
personal especializado. Unica casa: Ro 
val Trus t Mecanográf ico, S. A. B. Av& 
nlda P e ñ a l v e r / 14, entresuelos. TelefO 
nos 21100, 21108 y 21109. (TI 

i ' K O F E S I O N A L asoc ia r í a se capitalista, ad 
ministrador, desarrollar amplio, lucra-U 
vo negocio. Teléfono 62656. \*1 

A L Q U I L O pianos para estudio, baile, coa 
cierto. Salud, 8. Lada. (^1 

KM» 000 pesetas a c e p t a r í a industr ia impon 
tante, garantizadas, con finca urbana, 
abstenerse intermediarios. Dirigirse poi 
escrito: señor Velasco. L a Prensa. Car-
men, 16. (2] 

M I E L "Los Cipreses", de azahar. Vend< 
directamente al consumidor. Bidones < 
kilos, 12 pesetas. Teléfono 51984. (T) 

CASA honorable d a r í a pensión todo con. 
l o r t matr imonio o seño r i t a comprome­
tida, seria. P a r d i ñ a s , 31, tercero C. (TJ 

U N perfumista or ig inal . Embellece, corri . 
ge defectos, aconseja, analiza el cu t í a 
proporciona muestras, todo absolutamen. 
te gratis Personalmente o carta. ' VoW ; 
Peña lve r , 5. No se equivoque: ' vok i , 
Peña lve r , 5, Gran Vía, " V o k i " . (3) 

E M P L E A D O honorable desea alquiler ha, 
b i tac ión amplia, todas comodidades, pre-
ferible ce r can í a s Callao. Escr ib id : Rex. 
Pi Margal l , 7. 969. (41 

PINTORES catól icos , especializados todoi 
trabajos, económicos . Teléfono 26629. (4, 

P A R A empapelar habitaciones. Aduana. 15, 
concedemos facilidades pago. Tolérono 
11973. (53 

V E N T A S 
J O Y E R I A I n f a n t i l . Alhajas p e q u e ñ i t a s 

finas y de imi tac ión . Montera. 7. (VJ 
CUADROS antiguos, modernos, e x p ó s i t o -

nes permanentes. Ga le r í a s Ferreres. Eche-
garay, 25. <T] 

¡ ; AGUA, a g u a ¡ ; Grupos elevadores para 
ú l t imos pisos, económicos . Móstoles . O a , 
bestreros, 5. (20] 

PIANOS, au top í anos , garantizados, alqui­
leres. Casa Corredera. Valverde, 20. Te-
léfono 16734. (3) 

PIANOS b a r a t í s i m o s , plazos, reparaciones, 
nlinaciones. Puebla, 4. Muñoz . Teléfono 
20328. (10) 

V E N D E N S E 10 mesas bi l lar . Café Colo­
nial, con taxis. (4) 

DISCOS, g r a m ó f o n o s , todos precios. Luis . 
Preciados, 54, frente Ternera. (21) 

R A D I O magnífico, todas ondas, corriente 
universal, flamante, vendo por luto, m i ­
tad precio pagado. Viuda Sanz. Ayala , 
61 moderno. (3) 

N A V I D A D . E l mejor regalo una radio ba­
r a t í s i m a de la Casa Fuentes. Arenal, 18. 

(3) 
P A R A Navidades vino Misa dulce "Naza-

rét" , Sol y oro seco "Nazaret". Los me-
jores, m á s puros, m á s económicos "Na­
zaret". Bordadores, 3. Madr id . Teléfono 
15054. (3) 

P A R T I C U L A R , despacho español , buen es-
tado, barato. Menéndez Pelayo, 41, se­
gundo centro izquierda. (2) 

L E S A S calefacciones, hornos, seca, bara-
ta. Ronda Toledo. 34. Teléfono 70001. (8) 

CAMAS plegables, colchón, almohada, 32 
pesetas. Torri jos, 2. (23) 

OCASION, magníf ico piano Stcinway. Te­
léfono 45286. De cuatro a cinco. ( V ) 

P A J A R E R I A "Internacional". Grandes no-
vedades, canarios, perros, gatos. Salud, 
19. (3) 

ESTERAS, tapices, l impiabarros, baratisi-
mo. Hortaleza, 76, esquina Gravina. Te­
léfono 14224. (4) 

B A R A T I S I M O S . Almendros, g r a n a d o s , 
membrilleros, olivos arbequines, gordales, 
manzanillos; lana colchonera, ve in t i sé i s 
pesetas arroba. Compro almendra amar­
ga. Casa Hermosa. Burgui l los (Bada­
joz). (2) 

A L C U B I L L A , Espasa, j u r í d i ca e infinidad 
d« obras a precios de verdadera ocas ión . 
" E l L ib ro Barato". San Bernardo, 31. Te­
léfono 14510. (2) 

L E Ñ A olivo vendo por camiones a domi­
cilio. Teléfono 15070. (3> 

P E L E T E R I A . Focas. Opposum. Eskung. 
Guanacos. Renardinas. Precios descono­
cidos. L a Dal ia . Fuencarral , 52. ;2) 

MOTORES para todas corrientes y vol ta ­
je, nuevos y usados. Vendo, cambio, re­
paro y alquilo. Mósto les . Cabestreros, 5. 
71742. (20) 

GRUPOS e léc t rogenos americanos para 
alumbrado hoteles, caser íos , etc. Magn i ­
fica ocasión. Mósto les . Cabestreros, 5. 

(10) 
C I N T A S para todas las marcas de m á q u i ­

nas de escribir. Las mejores, impres ión 
ní t ida , gran du rac ión . Papel ca rbón . Ac­
cesorios en general. Royal Trust Meca­
nográfico, S. A. E . Avenida P e ñ a l v e r , 
14, entresuelos. Teléfonos 21100, 21108 y 
21109. ( T ) 

OCASION. Vendo b a r a t í s i m o alhajas, relo­
jes, m á q u i n a s fotográf icas , escribir, toda 
clase objetos. Preciados, 39, esquina Ve­
neras. '3) 

PARA anunciar en periódicos cort descuen­
tos, hijos de Valeriano P é r e z . Progre­
so, 9. (71 

U R G E N T E . Cuadros antiguos Zurbaran, 
R u b é n s , Ticiano, Goya, Tintoret to. Pue­
bla, 19. (10) 

MOSTO P u r o - M a n á , el mejor alimento. Se­
rrano. Paseo del Prado, 42. Sandoval, 4. 

(T) 
P A R T I C U L A R vende m á q u i n a escribir Ro­

yal , nueva, pieles a r m i ñ o , putoix . Belén, 
13, bajo izquierda. (T) 

VENDO mesillas, lavabo, maceteros, 30 pe­
setas. André s Mellado, 11, primero A. (T) 

V E N D O aparato radio, toda onda. Manuel 
F e r n á n d e z González, 17, pr incipal . Ames 
Vis i tac ión . ( V ) 

V E N D E N S E 10 mesas billar. Café Colo­
nial, con taxis. í4) 

POR ausencia, vendo cachorro fox. pelo 
duro, pura raza, 150 pesetas. Teléfono 
43822. (A) 

ENCERADORAS, aspiradoras, b a r a t í s i m a s , 
m á q u i n a escribir, 150. Abascal, 17. (8) 

RADIO Philips alterna, seminueva, cos tó 
900 pesetas, en 300. Sanz. Montera, 29. ;6) 

VENDO traje noche g lacé negro, modelo 
e legant ís imo, medida grande, pueden ver. 
lo. Reyes, 11, tercero izquierda. (5) 

B O N I T O regalo. Vendo perritos pequine­
ses, minia tura , finísimos, dos meses. Ol­
mo, 25, principal . (2) 

P I A N O L A Steck, Impecable. Santa ErigwÜ 
cia, 34, tercero izquierda. (E) 

B I C I C L E T A S , acordeones, bandurrias, cr.ii-
tarras, laúdes , ropas, infinidad a r t í cu los . 
Magdalena, 5. Alfonso. (3) 

1.000 discos saldo. 3 pesetas. Gramófonos 
maleta, estupendo, 50 pesetas. Alhajas 
finas, hrillantes, diamantes, oro, platino. 
Verdaderas gangas. Magdalena, 5. A l fon ­
so. (3) 

D E R R I B O plaza Toros. Véndense toda cla­
se materiales. Mayoristas, precios espe­
ciales. Dirigirse, siete-nueve noche V i l l a -
nueva, 19. ' (3) 

D E R R I B O plaza de Toros. Lefia para ca­
lefacciones, 50 pesetas tonelada. (3) 

P I A N O alquiler, seis pesetas mes. San Ber­
nardo, 1. (7) 

P I E D R A de sillería, v igue r í a de T, baran­
dillas, etc. Dirigirse, siete-nueve noche. 
Villanueva, 19. (3) 

-Soy viajante y... 
-Nada, pues entonces no quiero detenerle. 

("Sydney Bulletin", Sydney.) 

E S T O S ANUNCIOS 
SE R E C I B E N E N : 

Librería F e , Puer ta del Sol. 15. 
Quiosco S á n c h e z Herrero, calle A l ­

calá , entre Barquillo y Ministe­
rio de la Guerra . 

Quiosco de l a calle de Alcalá , fren­
te a l Banco de E s p a ñ a . 

Quiosco Puerta del Sol, frente al 
B a r Flor . 

Quiosco calle de Goya, esquina a 
Alcalá . 

Quiosco de la Glorieta de Bilbao, 
esquina a Sagasta. 

Quiosco de l a glorieta de la Iglesia. 
Quiosco de l a glorieta de Quevedo. 
Quiosco de l a glorieta de San Ber­

nardo, esquina a Carranza. 
Quiosco de l a calle de F e r r a z , es­

quina a M a r q u é s do Urquijo, 



Madnd .^Año X X V . ~ N ú m . 8.13? E B A T E Martes 2.4 de diciemHre de 1935 

ALABANZAS DEL V I N O DE JEREZ NQTAS 
Todas las citas y opiniones que reproducimos, salvo 
las dos últimas, expuestas muy recientemente, han 
sido extraídas de la magnífica obra de D. Manuel 
González Gordón, intitulada «Jerez-Xerez-Scheris», 
que contiene muchísimas otras de figuras históricas, 
de personalidades científicas y literarias y de «ases» 
contemporáneos, que forman en conjunto un levantado 
coro de loanzas al vino que, según dijo Gómez Carrillo/ 
«resucita a ios muertos». 

El vino es obra de Dios y la embriaguez es obro del 
dioblo.—San Pablo. 

El vino l ien» lo facultad de fortalecer e l enfendimienta 
Salomón. 

El vino aumento las f u e n a i del hombre. — Homero. 

ta» generotoi vinos, que no hay néctar que lo» iguale.— 
Cervante». 

Oime lo que bebet y te diré quién eres.—Bn'llat-Sauarta 

El vino es lo más sano o higiénico de todos los bebidat 
Pasleur 

Si mil hijos tuviera, el primer principio humano que les 
enseñar lo serla abjurar de toda bebido insípida y dedi­
carse al vino de Jerez. Shakespeare 

El formidable vino de Jerez, cuyas alabanzas se cantan 
en los cuatro ángulos de la tierra.—Edmundo de .Amicix 

Considero justo y tolerable beber vino de Jerez, desde 
que sale el sol hasta que se pone.- Nelson el marino y 
Wellington el militar, fueron grandes devotos del Jerez. 
John Ruskln. 

¿ C u á n d o hubo celebridad tan famosa como el Jerez? -
/OJ<» Zorrilla 

Rebosen los labios en risas y vino y al néctar divino d é 
fuerzo el azahar. . Y ol aire en confuso rumor me levan­
tan, furiosos que cantan a l Chipre y Jerez. — Jo.ié de 
Eipronceda-

Yo brindo contra el vino dejerez, pues... si todo el mundo 
lo bebiera en los comidas, como nosotros hacemos, la 
profesión médica quedarla anulada. . . — Dr. BemeuiL 

lAUDAB 
ion. -nna ae ;erezi m avivar 
lo» iluiione», abrillantoj lai 
Ideas, resallas los sentimien­
tos y hoces las horos mó» 
bellos - S u I Uuarea 
Quintero 

l i l i » 
m 

o •egnimo vino de Jerez B» 
iniubititufble, gracias o sus 
innegables propiedades de 
pureza, aromo y finura.— 
Bcniio Ptrez G a l d ó ! 

Todo» lo» o a u e » tienen oigo 
que lo» caracienza.- Ejpoña 
cuento con el vino de Jere?. 
que e» al mismo tiemoo la 
md» genuino y lo mói ogro-
doble.—Wiruri/a ¿amura 

ierez es uno gran fábrica de 
optimismo.- En medio de los 
moyore» disgustos de esto 
vida, me han b a s t a d o - o í g u -
« a s cooitas de Jerez pora 
levoniar mi espíritu y reco­
brar mi equilibrio.—Arma/»-
rfo Palacio Valdés 

Con el vino ae jerez, sobre 
lodo si e» el Néctar de Cor» 
zólez Byoss. se toreo poi 
noturole» o lo perfecció» 
Alfredo Cnr rn rh í i nn 

«.y en Jerez tas famosas bodegas de GONZÁLEZ BYASS, con 
sus marcas mundiales TÍO PEPE, SOLERA 1847, FiNO VIÑA AS, 
f l N O GADITANO y coñacs INSUPERABLE, SOBERANO y TRES 
COPAS. 

.. _ -
Oep. de Prop. González Byass. • N. ID 

ni i inmi i iH i i 

Concurrentes a l acto de 
apertura del Ropero Dio­
cesano, inaugurado ayer 
en el Colegio León X I I I 
por el arzobispo de Ve-
rápol i , monseñor Cecilia 
(Fotos Santos Yubero) 

m 

m 

Los n u e v o s cardenales 
prestando juramento en 
la capil la del Santo Sa­
cramento, de San Pedro 

CFoío Vidal) 

E l arzobispo de Evora (1) 
y el obispo de Plasencia (2) 
durante la visita que hicie­
ron ayer a los talleres de la 

Editorial Catól ica 
(Foto Santos Yubero) 

Escena del sa ínete de los seño­
res Seseña y Rodr íguez «Yo so­
ñ é una n o c h e . . . » , estrenado en 
e l festival de la a g r u p a c i ó n «La 

Capa» (Foto Santos Yubero) mmm 

i 

Músicos de la falla del Conde de Altea, de Valencia, agracia­
dos con sesenta mil duros del segundo premio. A la izquierda: 
el lotero de Barcelona, señor V a l d é s , que v e n d i ó el «gordo», 

CFofos Vidal y Centelles) 

Con grandes ceremonias ha comen­
zado su mandato el primer presi­
dente de Filipinas, Manuel L . Que-
zon. A l aparecer d e s p u é s de su 
e l e c c i ó n en la tribuna instalada en 
la escalinata del Parlamento, fué 
aclamado por una gran multitud 

(Tofos V i d a l ) 

i 
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Estreñimiento Un icamente se cu ra con 

é J .iiMJ«SÍ.MMMtti!^^ri _í J . f f l J J i J üiliJUJi 
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Su niño se criará mejor aún con M A L T A R ^ 
Hace hombres fuertes de niñas debues 


